Denis  reafirma  veto 


a  Goulart 


Os  tris  MtiÚKlros  inilUnirs 
mniitivrrnni  osla  inndniRndn. 
pprnnlc  os  Oovernndorrs,  o 
vpto  á  posse  do  8r.  Jofto  Go\i- 
larl.  iiedliidn  Que  os  Presi¬ 
dentes  de  Partidos  fâssem  iu- 
fortnnUos  dessa  iillimn  deci- 
sl\p  c  procui'R;isrm  iima  salda 
para  o  impasse. 

Nilo  .SP  conhecem  detalhe.s 
dn  conversa  entre  os  Oaver- 
nndores  c  os  Mmi-itro-r,  mas 
sabe-se  «jue  ísles.  voltando  a 

uma  paslcão  de  intrniwlRcn-  ,,  ..  ,  .. 

ela  que  havia  sido  nbíjidona-  S  ^>0  tle  Janciio  —  Scxla-ícira,  1  de  selembro  de  1961 
da  iiH  madrugada  de  ont.uii, 
reafirmaram  tMn.s  as  restrl- 
çôc.s  feitas  k  pcr.soa  do  Sr. 

.fofto  Qüulart  no  mantíc-slo 
lançado  anteontem. 

Os  Govemadore.s  vAo  Ivnlar 
uma  soluçáo  no  Coni(r(’..!ai, 
rom  escassa  esperança  oc  en- 
eontrá-Ia.  O  Marechal  Ocnis, 
pressionado,  no  que  se  av/., 
pelos  seus  coinpanhelro.s  üii 
AlarlnljR  e  da  Aeronáutica 
parece  ter  voltado  á  decisão 
do  dia  anterior,  quando  afir¬ 
mou  a  disposição  dc  "ir  em 
frente,  para  ganhar  ou  per¬ 
der". 

A  reunlfto  terminou  a  1  h 
1.^  m  de  hoje  e  cinco  minutos 
antes  aniam  os  primeiros  Co- 
rernndores  dn  .sala:  Srs.  Ma¬ 
galhães  Pinto  e  AluLsio  Alve.s. 

•fmbos  se  mostravam  :wrn- 
dente.s.  dlr.endo  que  seria  dis¬ 
tribuída  uma  nota  oflciRl  n 
respeito. 

O  primeiro  Governador  a 
sair,  no  terminar  a  reunIAu, 
foi  o  Sr.  Cnrvallto  Pinto  que 
declarou;  —  Procuiamo.s  tra¬ 
zer  uma  .solução  para  a  gra¬ 
ve  crise  que  dupilna  .i  Pais. 

Uísciil lmo.s  e  aprese nf amo» 
sugestões,  mas,  agora,  sõ  nos 
resta  lutar  Juulo  uo  Congre.s.so. 

O  Governador  dc  Pernam¬ 
buco  afirmou;  "Fizemos  o  que 
foi  poMívcl.  Procuraremos  ago¬ 
ra  jtmto  00  Congresso  uni  de¬ 
nominador  comum".  O  Sr. 

Cel.so  Peçanhn.  dirigente  flu- 
minen.se,  manifc-stou-sc  de  al¬ 
gum  modo  satisfeito  com  a 
reunião  que  íle  promoveu. 

Mostrou,  com  certo  desalento, 
o  reseimho  da  nota  oficial,  na 
qual  adiantou  estar  a  soIuçAo 
"que  poderá  salvar  éste  País 
da  guerra  civil".  iPág.  3>. 
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o  Vlce-Presldcnle  João  Gou¬ 
lart,  que  desde  as  16  h  67  m 
de  oniem  sc  euconlrn  cm 
Montevidéu,  deverá  chegar  a 
!  Pôrio  Megre  na  mnnhã  de 

hoje,  segundo  iteou  decididu 
em  principio,  rm  miriáo  que 
o  Governador  Leonel  Brl/.i)- 
M  '  la  promoveu  ontem,  no  Pnln- 
•  cio  Piraliní.  Falando  pela  Ré- 
de  d.l  Legalidade,  mnl.s  lardc. 
o  Governador  convidou  o  Sr. 
Rniurri  Mazr.illi  a  receber  o 
Vice-Presidente  cr.i  Pôiio  Ale¬ 
gre  e  dc  lá  ncomp.'nlia-la  a 
u  Brn.silln, 

O  Sr.  João  Goulart  foi  rc- 

ccbido  cntuslásticamente  no 

L'-,'-  Aeroporto  dc  Montevidéu  por 

■’  i  .  uma  multidão  de  doi.s  mtl 

uruguaios  e  declarou  a  cérca 

Íde  ISO  Jornalistas  que  seus 
planos  futuros  dependem  de 
conversações  com  o  Sr.  Leo¬ 
nel  Brirola.  Em  Buenos  Al- 

re.s.  sua  escala  anterior,  dr- 

L-larou  que  .seguirá  a  me.ana 
politica  dn  Sr.  Jáiuo  Qiiadro’^. 
—  Meu  propo.sito  —  di.v.se  —  r 
que  n  Bra.stl  tenha  relnrões 
nmi.stosa.s  rom  todo.s  os  pai.se  s 
—  iP.sg.  3'. 


.Sul  e  par»  o  Distnto  Fe¬ 
deral  (Brasdla) :  aemes- 
Iral,  Cr$  2  700,00:  anuai 
rr$  5  <00.00. 


QUASE  CHECAISDO 


(la  agiu 
impedir 
(joiilart 


•|  FM  1*0  —  nublado. 

ir.MriRATrnA  —  e». 
lavei. 

\  r.NTOS  —  de  sueste  i 
Irvle,  fracos. 

M.VXl.M.ã  —  .74.1  (Pe 
iilia). 

.vii.ViM.V  —  I8.I  (Praçi 
n.irão  da  Taquara) . 


oao 


o  Doput.sdo  Afo;i.so  Aiinas 
Pllltd  UONi  vieclarou  na  As- 
.sembléia  L"gislntlva.  ontem, 
que  o  Governatlor  Cailos  La¬ 
cerda  cíeu  repetidos  tclefonc- 
mn.s  pura  Brasilin,  toniundn 
convencer  seus  correligionários 
mais  timidcis  ou  "mnts  conser¬ 
vadores"  a  não  aceitar  a  posse 
do  Sr.  João  Goulart. 

Srgundo  o  parlamentar,  o 
pr)r.cipal  argumento  do  Sr. 
Carlos  Lacerda  era  o  dc  que  o 
veto  nn  Sr.  João  Goulart  era 
de  caráter  militar,  resistência 
que  o  Congrerso  jamais  pode¬ 
ria  vencer.  Ca.so  o  Vlce-Prc- 
■•idento  .seja  cmposisado,  o  Sr. 
Cario.»  Lneertia  será  :»con.'c- 
ll.a.‘0  por  .seus  intimo»  a  dar 
um  pa.s.selo  de  tr#.«  me.scs  pela 
Europa .  íórmuiii  que  élcs  con- 
.-Ider.vin  n.elhor  que  o  .sb.vn- 
dono  do  c.vrgo.  a  que  .'•e  dispõe 
0  Gnvenuvtíor.  'P.".;,  3* 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


rx  Cf.MENTOS  PERDIDOS  — 
>on.m  perdido»  num  loit- 
viu  l’r*ç»  lS-Ene»ntado  ou 
110  irajelo  d»  Ru»  Assrm- 
liirin  nu  Tabuleiro  da  Bala* 
iis,  itonimenCiu  da  Pretcltu- 
r«.  Serrcurla  do  £dilca'Mlo  é 
isiMuj».  ciraT.lflea-M:  liitor- 
n,«r  rvl0.s  teli.  45-lVSj  e 


As  2h30m  dc  hoje,  a 
edição  do  jornal  ÜLTIIMA 
MORA.  qtic  eslava  inler. 
ditado  pela  PiM,  foi  libe¬ 
rada.  (Página  3).  -■ 


."OI  KSquECIDO  na»  tn»o.S 
':m  úCA  pASKARetroa  cIr  \U 
*''n>  .S02  (Praça  do  Ctirmo  ~ 
o«rnx  Penft)  \im  rmtinniio 
bUi*R>  dc  srnhorA.i. 
tir  dc  ouiios  pcj* 

A*’?»  pediure  no  nentll  cav«- 
b?  i'omuntcAr  pr:o  ic- 
•í^jjf  23-3754,  TDdniC 


Uonimt  rfirnon,~snrrítri’  itcixtru  Hurnua  Jirvs  ■iiiiní  —  (  Kipliofiilu  .\P) 


0  SR.  ARY  MEIRELES,  sócio 
rií  (irma  RAFFINÉE  CONFEC- 
CoES  LIDA.,  sucessora  de 
MEIRELES  Ã-MEIRaiESlTOA. 
esqueceu  no  interiof  de  um 
lãxí,  no  trajeto  entre  a  Av. 
itilo  Peçanha  (Justiça  do 
írabalhoJ  e  Av.  Gomes  Frei¬ 
re,  os  livros  de  Registro  de 
Empregados  iierfenccnle  à 
je'crida  íirma,  pedc-s«  a 
quem  ds  encontrar,  entregá- 
los  na  Av.  Gomes  Freire  196 
-  4.®  andar,  salas  404/ 
•íã?,  (iue  será  gratificado. 


GOIAS  AFIRMA  QUE  EXERCITO  DO 
NORDESTE  ADERIU  À  LEGALIDADE 


Lanchas 
pararam  à 
meia-noite 


A  mela-iioltc  ile  umrm.  i»  m»- 
iitlmo,  dos  serviços  d«  lonch»» 
riiirr  <•  Ulo  e  Nitrrâl  psralIvArum 
SUN»  ntlrliUidc».  ituovisndú-.i*  »n 
movlreentu  pola  po».>^e  Cu  Vl,f- 
1'resldrnte  Joio  Ooulnrt. 

)Iii  dolF  dU»  o  pciUKul  dos  liie- 
I  liRv  tmbaUisv»  nab  n  vlgllsiin» 
«If  (MlIlUros  nsv.vls.  qiic  n*o  roíi- 
•.rgiiimm  Impedir  »  deflnKisçlla  rt» 
greve. 


Umsilla.  S.  Paiiio,  1’õrln  .Vir- 
jre  iSucursaU)  ‘ —  O  Gover¬ 
nador  de  Oolá.«.  Sr.  Mauro 
Borges  Teixeira,  informou,  cn- 
icm,  .10  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL.  que  0  IV  Exercito  aderiu 
n  ciuiipnnhii  nacional  pelo  res¬ 
peito  á  Constituição,  enquan¬ 
to,  no  Sul.  segundo  Infomie» 
fornecidcs  cm  Põrto  Alegre  c 
noticiados  dc  Montevidéu  por 
agcnclna  tcicgrilflca.»  micniu- 
clonai.v,  fuzileiros  navais  de¬ 
sembarca  v.-im  na»  Portos  dc 
Lacuna  c  Imbitub.i.  iniciando 
s  ação  do  Govémo  ccntr.il  con¬ 
tra  o  III  E.xército  rebelado. 

Embora  as  medidas  miltlarr.» 
sojnm  m.rntidn.»  em  sigilo,  d.v 
parte  do  Govémo  central,  m- 
fonna-.se  que  o  General  Cor¬ 
deiro  dr  F.rri.-is.  nomc.rdo  Co¬ 
mandante  dii  teatro  de  opr- 
raçôes.  não  dctxou  ainda  o  .M.- 
nlilcno  da  Ouerni.  no  R:o 
Sru  avião,  porém,  foi  visto  .10- 
brcvoaiuio  o  .Norde.itc.  por  umu 
tripulação  d.a  Varlg,  Trop.v» 
do  6.®  B.rl.allião  d.;  Caçadores 
cliecàirom  dc  avião  r  orup.’- 
r.im  0.»  prédlcx  públicas  da  C.- 
d,iiic  de  .án.-ipoles.  em  Oc..ii 
próximo  de  Bra.-ília. 

A  H.‘  Fõrça  Tarefa  da  Ar¬ 
mada  dct.xou  ontem  pela  ma- 
uliã  a  Bata  de  Guanabnr.i  vum 
s  proa  no  rumo  Sul,  capliãiiea- 
da  pelo  cruzador  Tam.-ind.arr  r 
composta  por  Irés  destrõirrr.i. 
O  comando  r  do  Almirante 
Mario  Cavalcánti  dc  .Albuquer¬ 
que.  A  Ffn-ça  Aérea  informou 
que  c.siB  iransportnndo  para  o 
éul  arma»  c  munições.  Não  ha. 
porém,  noticia  dc  deslocamen¬ 
to.»  de  tropa.»  em  terrliorio  pau¬ 
lista. 

Em  Curittbii.  tropa.»  rebelde v 
tomaram  posição  para  a  dele;  a 
da  Cidade,  onde  o  Oeiirral  Cor¬ 
deiro  de  Farln*  Já  tentara  des¬ 
cer.  em  avi.io.  mu:  o  ronM'euii' 
As  comunleneõe»  e-lão  eoniro- 
ladni.  e  o.»  leli-fonema.-  .».'o  coi  ¬ 
tado.»  ã  primeira  fra.»e  de  civr.i- 
ler  politieo. 

Em  Purlo  Alegre,  vom  .’  1 1- 


ror  O  uiRTiaPA 


JB  j  ecel)c 
aplausos  de 
estudantes 


^rOTÍTP;  «—  Oraf.f.ro  ^ 

1  laínrjn»!*  o  pAnOrlfc 
j.fruniTníí 
•»  IreniMMim  Círos«  I-i- 

1  •  .. 


M 


Em  not.i  conjunta  divulcad.i. 
ontem,  a  União  Naciou.il  dos 
E.-iuünntes.  a  Ur.i.lo  Mo::-opoli- 
tjiia  das  Estuá.tntss.  .a  União 
Bvasilcir.x  dos  Esf.iiiantes  Se- 
eundárioí  e  Associação  Mc- 
:ropol:ta;i.i  de  Estud  inte.»  5r- 
ciindárlos  mnnifcswram  os  sC'..» 
aplauso.»  r  agradecimento.»  ao 
•lORN.AL  DO  BRASIL,  "quan- 
<io  reage,  com  o  n.'co  cc  su.i 
jiropn.i  edição,  a  intolerável  e 
:oi..;i’.árla  eens  iru  que  se  Im- 
pé)»  à  imprensa  dí.vte  Zstado". 

■•Con.-l.iin:  mos  ésse  Diário  — 
aerrsoen!.»  a  not.»  —  a  eonU- 
r.ii.ir  na  luta  pela  legalidade  r 
pela  fiemocniein,  honrando.  0 
principio  da  livre  e.xprcssão  que 
deve  ser  apanagio  doregiípcque 
iioje  deícndcmos  de  quem  0 
quer  ferir.  Os  estudantes  se  or- 
KUÜiam  riésse  Jornal  e  estão, 
com  éio.  di;.po.»to»  n  continuar 
rst.i  luta  pela  Uberdade  c  res¬ 
peito  ro  povo  braiilciro". 


n.\.-.i-sr.  no  itivino  tio- 

•  i..vl,»  Civvlrlo.  a  rertlvlór- 
n.i.n.r.-üi»  ü*  vriiUa  tl' 
.1.  II  cm  C.tv  — 

•  ■  qnrni  fi-.eoolr.v  t* 
Ur  ;rtrloii»r  0  <7-U9J: 
ll-letn 


.\ilcroi  I  Sucursal»  —  O 
Inslilulo  do  Açúcar  c  do  Ál¬ 
cool.  visando  evitar  colap.»ii 
no  abaslcclincnio  dc  açúcar 
no  Esudo  da  Guanabara  c 
nesla  Capital,  está  trans¬ 
portando  dc  Cnmpo.s.  cm  cn- 
ininhüc.»  fretado.»,  ccrni  de 
trc.»  mil  .sacn.»  dn  produto, 
diárlnmcntc. 

Antes  da  paralisação  dos 
irciLS  Ala  Lcopoldina,  0  es¬ 
coamento  dinrio  dc  açúcar 
para  0  Kstado  dn  Guanaba¬ 
ra  cra  dc  10  mil  .»aeas.  'Pá¬ 
gina  .A» 


•■MLDKl,'-SK  o  mn&u  tlc 
riM».  ri)r:ca)ktl«  il«i  (unm 
i.  llc>«iíi6U«*s  A  Cm. 

-  u«v  lUm  TruMUo  Oti*- 
II  A,  m^r.  12b  0S9.  r.rau- 
f3\pr  iH.  42-1616 


EMPREGOS 


il  AVXILIARES  DE 
II  ESCRIToRlO 


VII.MaO  —  Emprego» 

•  rilii»  para  pc.»Mius  ile 
Jinhos  iis  sexo»,  mr»mn  0» 
que  mmea  trabalha  rum. 
em  rterltórlo  «u  cm  Itiiti- 
<"».  pois  recebemos  diá- 
rumnilr,  gr.inde  número 
>le  pedido»  de  empresa» 

•  i>ii(  rituada»  com  .salário.» 
de  lu  a  30  mil.  roncenieii- 
Ir  a  (uDçán  —  Grátis  uma 
siila  pratica  c  efiriciite. 
■te  ili.t  iiu  a  noite  onde  se 
aprende  a  trab.oihar  com 
("rmiilúriot  c  livros  usa- 
di»  era  cserilõilos.  .Aula» 
ninhlrada»  por  profeuo- 
re*  riimpripiitr»  r  Idôneos 
para  .iiivlliar  dc  c.scrllório 
>1'  ruiitahilidaiic,  ilartilo- 
crjlij,  tiiqulgrafia,  c|  velo- 

•  iil.iilt',  nirrcspondcnela  c 

teLiriailn  c  rccepelo- 
'liviiKi.  nririitado  por  rc- 
0"m.ido  niHfc»»or  dc  rcla- 
e"e>  puii!lra«.  Iii;)r.»  ro- 


luint  ouvir  litirm  e  ulto-fnluntrs 


(jptite  tir  Pôrto  Alc^iv,  (uiiultil  tln  Jjr^alidii  ilr 


DEFESA  DE  CURITIliÁ 


Jânio  V 
at(^  ao 
(lesiliiio 


Tenório 
.se([iieslra 
um  avião 


.\  a  1:  ê  17  c  1  a  cia  Bluc 
Star  Linc  Limited,  com- 
imnltiii  prc.Hiotãiia  cio 
Vrugiuti  Stai\  navio  que 
leva  o  Sr  .lãnio  Qua- 
iliv.s  c  lamilia  iiara  a  In- 
ühiUTin.  inf.iimou  ao 
J  O  n  N  A  L  DO  BRASIL 
que  o  c:;-Piv.<;iripnte  da 
Ropublica  iiJ  ate  ao  fim 
tUi  via:,em. 

O  Vniguai  Steu  que 
não  íõz  a  e.xcala  de  cos¬ 
tume  ivo  Recife,  clicgará 
a  Las  Palmas.  Capital 
rias  Ilhas  Canárias,  na 
i’o.sta  dii  .África,  no  dia 
7  dêslc  mês. 


O  Depii  latiu  Tenório 
Cavalcanti  seques- 
trou  ontem  á  tarde  um 
avião  no  Aeroporto  dc 


Congonlias.  hi:io  l’auio 


P'i<iiiiiii'ia  liiglna  c  amr- 
L.  na  —  <lltt:.\NT/..\- 

V  t.SCONCELLO.S.  na 
t'  Itlo  llranrn  n  lOS  - 
'"hreliijj.  II* 


p  obrigou  0  pilòlo.  .sob  a 
ameaça  de  -seu  revólver, 
.A  decolar  n  aparelho  c 
voar  alé  o  Aeroporto  Sal- 
ítado  Filho,  cm  Pórlo 
.Mcgrc. 

A  informação  foi  dada 
ao  JORNAL  DO  BRASIL 
pelo  Deputado  Valcicmar 
Viana. 


ailllnérra,  n  ik'vii  .»p  tnar.lriii 
n:’.  rua  r  a  mobilização  p,»])'*' 
nlilivc  p;r  o.-  joveiu  lU'.; 
.A  SeiTci.an.»  rtf  Acriiii  uri 
tU.»triDUlU  comuiiir.ado  liilor- 
muiido  que  há  phmf*.;i»  .i,;*-. 
pelo  menos  ires  Bna-,“  em  1. 10- 
qut'  ou  na»  zona.»  produiora.- 
•.•l/mhaj. 

,A  nntn  do  III  Exereno  subre 
df.»embarque.»  da  eonia  cl.a  che¬ 
gada  de  tropa  maior  de  Pizt- 
leiro»  a  Florlanopolts.  .sso  qui¬ 
lômetros  dlMaute  de  Pôrio  Ale- 
crr.  iP.vg.  A'. 


-  -MOç.».  pr»*.lr» 
'  •e;;tim.  «le  M 
Rio  Hrsnro.  iOS. 


lI-ltRF-S  Pai.VCIPl.AN- 
.Vpircilrr  para  ira-' 
'•riilia  acii  noaau  e«- 
;  »  nif<irinar-»e  ar.brr 
.1  cjrao»  pratico,  com 
de  t.  a  ou  < 

■  rom  a  Inatraçilo 

Uldiiifl.  SSo 

Ausiliu  iir.,10  «  nem' 
'.  r  alr.i  iiMia»  os  11- 1 
'  bw:‘miruti>»  rrat<  Mia- 
..mit  ílrro.»  ct.mrrclal 
ilttuu«i  cBuuldalo»  dr 
■r»  ti.iei  iir  ln»iriieau.| 
•'r  •  o  ptlmirlo  rom-; 
f  ?  ■’  .atiar.lal  nr- 
:r.cU  niali  «lo  tnn- 
r  »  ltl»me(l1<«<.  lll- 

'  ’  jem  muTiiina»- 

,n'j  «le  ndf'  e 

»  t  >.U  ,  a  malur 
o-  CT. '  re.'..«  e 
'■  I  ’  .rrU'»  do 


Troftas  tio  (ienernl  Rondou  taiiuuiL  posição  ont.  Curitilm,  riiladc.  vonsuhntda  rstmlcpica 


.\úxui\r::f^  t>i.»:irujnu  Ns-iát'F:NTi:  uk  lONJ 


Cum  Al  Xll 

mr  ítf  .M  r  ** 

P..*.  AVXn.tAHE-;  I)K 
rr:v.*  l.r>M>K  —  r 

rr*:ar  ua  ca,  IT  n«ri>  ,st  PrM 
■.  •  ;  t’-TT  13"  -  I  I  n 

;im  o  íi 

_ iLunDi: 

-m.  . 


APXIMAH  if‘<TUOno>, 
linbtlra.  MfxKo  41. 

\oi:nci.\  íuuismo  - 

Cf  m»H'M 

C»'»  il»*  è?ítrl.Ut.i.  ' 

\%  H;o  r.t.MU  •.  Í8J. 

0  II*  l.  V»’ 


<;;•«  «  t>>-3  Et. mio  Aom 

lOMTAlU-  '• 

prail-*  •  ‘•-  *  ' 
var-  »7lS<-»«>'  ■  : 

^  pr.t  m* 

Tf V..  1.1.  IV  «•o-TtHi.  -Uireill.i  ni.»«,  .*", 
.1,  'í'a  .1  ajmi  e 

.  *1^  Iv  18  ®—  •••• 

.M-.  Hio  Itinitco.  n  in,.  ,aia  .  j,. 

'ntlinArlib  mvva  •m 


p  '  41  .  T  v>í  —  r  pra.u-A  *  .'in 

”  .VVKNC.10.  PIUN«'iriAMES'''‘'/,''*  j5^  N''tí  i  ' 

IbM'  ém^rí/tímrlo""  ‘mm»  AV.KIt.IARrr  rSaTT.it’.; 
rrn  inirli  sM.i  iirecl- *  pr*M-  M.i|>a.-\.  p 

ACflbâ  Ivi*»  )<•  ■-  *«  **  boii  ftâCt  *  .4 

tfii  r  nvcA*"»  ilp  tlâCllSojfAf Vaf  52*J, 
.4,-T|*«m.»/i  niAças  v  -  llU 

.  n  Qfimm.  «M»  .vrxiUAir  ADMiN:.*>m 

nm  litfvf  f»t(»uti>  0*«i.  .  r  i«r*tic4 

«l-'»  ^*'''** limhu 
un,  »  :iUmiuÍ*iriic^.  vrrf  itr. 

.\II  y  jullM  nn  A'.  p:r,  Vnrc* 

pa/f'.  Siiliirlo  IO  a  1.»  mil, 
fur*  r^rfllorio  I  roín  pra- 

llfA  f  2  >riii  prallra.  \v  ^rxiLL^ir  r  x 

Hl»  hr»ncD.  108,  103.  Itlfiicr»  41, 


-  \  V  I >.  <ÍU' 

.ii7i  :  í.::í1i* 


MriMii 


wpr.vnir.  pk  rscunoiuo 

.M.r.,,--  e  ‘"m  r»ir- 

.1  ;úi  -  i'*  compJv*  »  P‘*f" 

tr-'  tll.H”  ♦■m 

i  rm  l»‘»  OU*fO. 

il«  2 

tuUátndu  'tn  do, ‘mrníi'^ 
irj  tnrtto- 
•es  SsAürli  mlnlmo  inuui. 
Hl.  Marii* 


fftlo 

Al  XII  IMt 
I  ••mprui*', 
*-.litA  ÍIJ:»  ' 

»a'.i  : 

AVaII  iah 


AUXIU.\T»tA  -  Rap.  *•’>  • 
tn.<f  .  UiT  p  uuri*'-  tm 
:  a-  jipaniü.  XníMim* 

r  t)  ailru  o»  A*  r 

'%rw.  >'  41D 


R  Urae 


sl  XU.l.iR  iRiocâ  rxfuor.  CO- 
p..C7ib:*nA,  d»ciUsK  Tdtfos* 
37-^14.  _ _ _ 

MlXlLT.VK  ’t>K  ESCRITORin 
rrfcf--rr-M  tnflnoT.  ?»rm 
d#  4TVll*»'. 

•  <■ .'  d"  Chnirtof.  *12  •'202, 


A  AVXU.IAII  oe  ’t'ir,.biiia*-4 
63.  mi*c».  b»'*  «:  -L. ;  t’*'»"* 

\  lUfA»  Vt7nr.»1vi4  =  U  •- 
,>  000.“'’  5-.  r.'.r  Urano,  n 

IM  •  *’0* 


U.CIUTOKIO 
«1* 

,  la^-Af.  Or-  A' 

rt%  »  D 


—  Avxn  :.%n  i*»: 

r  f  iM.X^  '■  • 

D  .fi  l*!*!  L.» 

^n-  S\i^  y.  '  [ 

rt^Diirln  ‘t 


2  —  1"  Cart.  .lornal  rln  Brasil,  >i*-fcira.  lO-íll 


EUA  têm  armas  nucleares  para  repelir  qualquer  ataque  £ 


3 

% 


Washinclon.  31 

—  Depois  dc  longa  confeiêneln 
com  os  principais  íunciopAiios 
gíovcrnaraentals  c  coni  us  lide¬ 
res  do  CongrcMO,  o  Presidente 
Kcnnedy  anunciou  estar  con- 
llante  em  que  a.s  nrmns  nuclea¬ 
res  dos  Estados  Unidos  sSo  per- 
Xcltomente  adequadas  —  tanto 
cm  número  como  em  polincU 

—  para  a  defesa  do  pb1s'c  do 
mundo  Uvre.  A  declaração  cx- 
})edlda  pela  Casa  nranca.  Bi>ds 
a  reunião,  disse:  "A  divulgação 
da  notícia  dc  que  a  UltSS  re¬ 
iniciará  as  provas  nlãmicas. 
feita  por  Mo-scou.  coivstllui,  an¬ 
tes  de  qualquer  ouirn  rnlsii, 
luna  forma  de  chantagem  atô¬ 
mica.  de.stlnada  a  substituir  s 
razão  pelo  terror  no  ccnãrio 
mundial."  A  declaração  fina¬ 
lizou  sem  afirmar  se  os  Esta¬ 
das  Unidos  tambãm  rcllUcln- 
rlam  as  cxperltnctas  com  bom¬ 
bas  Btómlciis.  "l.s.so  talvez  se¬ 
ja  neccs.sArio  para  defesa  dos 
Inter&iscs  nacionais",  afirmou  a 
nota  do  Chefe  de  Estado. 


China  Comunista  aplaudiu 
decisão  da  URSS,  porém 
a  reação  geral  c  de  pesar 


Tóquio,  Berlim,  31  (AP-UPl-JB)  —  A  China  co¬ 
munista  apoiou  decididamente,  hoje,  a  decisão  da 
União  Soviética  dc  reiniciai-  as  provas  atômicas,  en¬ 
quanto  o  Japão,  único  pais  a  soirer  as  consequências 
dc  um  ataque  nuclear,  e  a  maioria  dos  paiscs  não 
comunistas  da  Asia  deploravam  tal  atitude,  inter- 
prclando-a  como  mais  um  passo  para  a  guerra. 

Em  Bona.  a  noticia  repercutiu  com  pesar  e  in¬ 
quietação,  embora  o  regime  da  Alemanha  Oriental 
opinasse  que  o  reinicio  das  experiências,  por  parle 
da  URSS,  tem  por  finalidade  proteger  a  humanida¬ 
de  de  uma  nova  guerra. 


EM  PEQUIM 


EM  BONA 


l;  PRECISO 
DAR  TEMPO 


A  lornm  dc  rrltlc.v  adotsrta 
por  Kcnncdy  c  acu.' 
á  medido  .t  u  u  n  c  1  a  ri  u  pela 
•  URSS  atacou.  Jufitanunlc,  r 
ponto  mais  vunnãvel  da  retn- 
luçáu  sovlélifii,  qiic  r  o  delibe¬ 
rado  uso  dn  tenor  atiiiinr 
seus  (íns  político».  Tudo  jiulic.i 
qnr  o  clinscnie  noitc-.amenru- 
no  da;'A  Icauio  a  que  o  nuindo 
cnnUeca  pcrrcltamnite  o  slrnl- 
fU-ado  do  rf inicio  da.»  pimas 
pelos  .sovictico'.  nnlc.s  tic  indi¬ 
car  qual  scrã  a  conlrnmcdul.i 
tomada  irelos  Estado.»  Unidos. 

,^o  sair  da  Caaa  Branca,  de¬ 
pois  dn  conferencia  coin  Kcn¬ 
nedy,  o  ssícretãrio  dc  Estado 
Dean  Ruslc  afirmou:  "E  ne- 
ccMárlo  que  todo.s  compreen¬ 
dam.  perfellamcntc.  as  con- 
«cqdíncla.s  da  decl.iião  soviéti¬ 
ca."  Interrogados  sôbre  «  ma- 
tíría  das  debates,  os  congre.s- 
slsta.s  mantiveram  qua.se  total 
muU.smo.  O  Senador  Everetl 
Dlrk.scn.  líder  republicano  da 
Câmara  Alta.  disse;  "EM  ou 
autorizado  n  informar  apenas 
0  seguinte;  Manicremn.s  no.-- 
sa  prc)'arac.ãi)  e  eslarrmo». 
sempre,  pronin.»  para  relnlel.ir 
as  prova.»  atòr.iln»'-  Outras 
fontes  nllctais  bem  tnfoimr.- 
da.s  monlíest.iram  a  lmprr.»siio 
ria  que  n  dcel.'i\o  soviética  for- 
áarla' os  Êslados  Unidos  a 
imltã-la.  rom.  n  maior  brrvi- 
dadr.  Anrirrw’  It.aiclier.  por.a- 
voz  substituto  da  ra.sa  Hran- 
ra,  disse  ã  imprensa,  que  lhe 
pcrcunlnva  se  a  nota  signifi¬ 
cava  0  reinicio  rins  prnv.s.s  pe- 
-los  n  0  r  t  c -amrrieaiia»  ".Ao 
menos  por  enquanto  somo» 
emitrãrios  ao  reinieio.  _  E-ssu. 
pelo  inrna».  é  a  lormn  como 
Intcrprctíi  a.»  palavras  presi- 
denclaLs  "  Ciinqiianto  se  acrc- 
rille  que  a  rieci.sâo  sovlélli.i 
lorcará  as  E.stados  Unidas  .» 
f.azer  o  mesmo,  e  eeilo  que  o 
Presidente  Kennedy  e»til  evi- 
lando  fazí-Io.  por  rnqiiarilo. 
p.arn  não  atenuar  n  Imp.ardi 
e.nisado  prla  noln  mpem  e\- 
pedirin  em  Mosccu.  revelando 
»  inediri.r  F-»prra-»e  que  a  de¬ 
cisão  norle-ameilciina  sein 
anunciada  no  leniuno  da  con¬ 
ferência  do»  neutras.  Iniciari.» 
em  BrlBrado,  pois  espei.i  qiia 
sejam  adotadas  nrs.se  ronciav» 
resoluçôé.s  favoráveis  ao.s  Es¬ 
tados  Unidos  I.s.»o  ficou  evi¬ 
dente  na  nota  dn  Casa  Bran¬ 
ca.  que  di.s.sc.  em  certa  p.irie; 

O  que  a  União  .•5ovlêtlca  pir- 
lende  ê.  não  apenas  testar 
artefatos  nuclenre.s.  mas.  tam¬ 
bém.  a  declino  ocidental  de 
repelir  Mias  lAtlcas  r  de  de¬ 
fender  a  Uberdade.” 


O  Governo  da  República 
Popular  dn  China  expediu  co¬ 
municado  em  niwio  á  decbão 
do  Oovérno  soviético  de  "pro-s- 
Rcgulr  as  explasóe.s  expcriracii- 
tnl.s  dna  armas  niicU<arc.s.  no 
lnlercs.se  da  paz  mundial" 

A  deeliii-itÇHO.  captada  em 
ToqUio.  reiisallou  que  a  URSS 
anunciara  sua  Inlcnção  n  "to¬ 
dos  os  países  dn  mundo".  Para 
o  Ouvênio  chinês,  ireta-sc  dc 
uma  medida  nccessArln,  em 
v  1  r  I  u  il  e  d.as  ■•maquinações 
luiisl.iiites  da,s  potências  oci¬ 
dental».  para  oK»trulr  c  .sabo¬ 
tar  um  noórdo  sôbre  o  desar¬ 
mamento  geral" 


EM  TOQUIO 


As  noticias  sôbre  o  reinicio 
da.s  provn.s  nucleares.  peU 
União  Soviética,  ocuparam  ns 
prlinclra.s  pãglnas  das  Jornais 
nsiãtlcas  e.  em  particular,  do 
Japão 

O  Ministro  do  Exterior  do 
Japão  declinou  de  fazer  de- 
clnraçôe.»  iror  não  haver  rece¬ 
bido  ainda  uma  informação 
do  sua  Embaixada  em  Mo.s- 
eou  Contudo,  o  Hccretãno- 
Ciernl  do  Giibliielf.  Masa.voshl 
Oliira,  dls.sr:  "Nrit)  pnUemo". 
compreender  n  (!ecl.'ãn  unila¬ 
teral  «la  União  Soviética,  par- 
itculnrmenie  no  momento  em 
ijue  o.'.  Estados  Unidos  r  o  Rei¬ 
no  Uiitdo  procurani  cnn.scguir 
uin  acôrdo,  eni  Genebra,  .so¬ 
bre  a  prnlblç.ão  rias  provar, 
lom  arníns'  liiiclenres" 


O  comunicado  emitido  pelo 
Ciovêrno  da  República  Er- 
dernl  alemã  dls.se  que,  com 
a  decl.sfio  dc  coiilimiar  os  le.s- 
le.s  ntumlco.s.  a  URSS  "caii.sa 
dnno.s  Inc.sllmãvel.s  a  causa 
dii  pa'z" 

"O  Governo  soviético,  decla¬ 
ra  «lue  não  ameaça  ninguém, 
e  que  não  pretende  atacar .  O 
escn.sso  crédito  que  ac  podo 
dor  n  e.ssa  afirmação  se  de¬ 
preende.  facilmente,  do  fato 
dc  que  a  mesma  declaração 
anuncia  a  volla  á.s  experiên¬ 
cias  atômicas,  que.  com  .seu 
Imenso  poder  de  destruição, 
não  s.ão  outra  coisa  senão  nr- 
mn.s  de  agressão  " 

Mais  adiante,  afirma  que  a 
.Alemanha  Ocidental  ê  o  úni¬ 
co  pnüi  que  renunciou,  par.r 
sempre,  tui  experiência» 
nucleares 


EM  PANKOW 


Por  sua  vez,  o  Governo  ale¬ 
mão  oriental,  em  comunicado 
divulgado  pela  ADN.  agência 
oficial,  disse  que  a  URSS  e.stã 
fazendo  o  poasivcl  para  con¬ 
seguir  um  ncôrdo  geral  de  de- 
r.armnmcnio,  a  fim  do  "llsTar 
a  humanidade  da  ameaça  de 
uma  guerra  mundial  atômica". 

ACUSOU/  ainda,  o  Ocideiuc, 
rin  geral,  o  o  Govêrno  da  Ale¬ 
manha  Ocidental,  em  parii- 
cuiar.  dc  prcp.irar  uma  guer¬ 
ra  atômica  roulra  n  UiU.Ao 
Sovletlé.».  país  que  quallflroii 
de  •T.-stado  m.»ls  for  lo  do 
mundo"' 


Supcrhoinba  sovu^lica 
marcará  reinicio  das 
cxneriências  alômicas 


Moscou,  31  (AP-UPI-JB)  —  Ü.s  diplomatas  oci- 

uma 


dentais  aguardam  para  quase  imediatamente  "unu 
grande  e  impre.s.sionnntc  explosão".  —  uma  expr 
riência  com  uma  superboinba  atômica,  pela  Uniati 
Soviética.  A  comunicação  do  Govêrno  soviético,  de 
quo  vai  reiniciar  as  expericneia.s  atômicas,  quando 
ainda  estavam  em  cur.so  as  negociações  cm  Gene¬ 
bra,  tomou  a  colônia  diplomnlira  em  Moscou  eom- 
plclamcntc  dc  surpresa. 

Na  União  Soviética,  o  homem  da  rua  .se  mostra 
pasmado,  hoje,  ante  a  decisão  dc  seu  Govêrno,  em¬ 
bora  0  rádio  c  O.S  jornais  insistam  cm  que  as  '  ati¬ 
vidades  bclicislas”  norte-americanas  obrigaram  a 
União  Soviética  a  adotar  tal  medida. 


ACUSACCES 


,A  agência  oficial  rir  nniiria.» 
T.r.v»  ncu.sou  os  Estarto.»  Uni¬ 
das  de  hipocrisia  e  de  tcntiir 
«ieforninr  a  vrrdade  sôbre  o 
reinicio  das  experiências  alô- 
niicns. 


Dcsp.icho  soviéUro  datado 
rir  Washington  informa  que 
n.»  E.stados  Unidas  se  mantêm 


URSS  tenta  ganhar 
tempo  na  (.onferéiicia 
Nuclear  cie  (ienebra 


Londres,  (üPI-AP-JB)  —  A  decisão  soviética  dc 
reiniciar  experiências  nucleares  provocou  uma  rea¬ 
ção  contrária  no  meio  dos  \grupos  que  geralmcntc 
atacam  c  criticam  as  medidas  de  defesa  dos  E.stados 
Unidos.  O  Primeiro-Ministro  MacMillan,  cujas  fe¬ 
rias  vinham  resistindo  á  crise  de  Berlim,  inlcrrôm- 
peu-as  para  manter  uma  conversação  telefônica 
com  o  Chanceler,  Lorde  Home. 

O  Daili/  Mail  revela,  em  artigo  da  primeira  pa¬ 
gina,  que  o.A  técnicos  atômicos  da  As.sociaçáo  Britâ¬ 
nica  pelo  Progres.so  da  Ciência,  reunidos  ncsle  mo¬ 
mento  cm  convenção  cm  Norwich,  conjeturam  sc 
a  União  Soviética  estaria  disposta  a  efetuar  provas 
dc  c.xplosão  atômica  no  cs])aço  sideral 
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LÍDERES  SEI  TROS 


Começa  Conferência  dos 
Neutros:  surprêsa  ante 
provas  atômicas  da  URSS 


Belgrado,  31  (AP-JB)  —  Os  representantes  da 
24  paises  não  comprometidos,  que  se  encontram 
aqui  para  inaugurar  sua  conferência,  foram  surpre. 
endidos,  hoje,  pela  deci.são  soviética  dc  reiniciar  aj 
experiências  atômicas.  Alguns  comentaram  que  í.siu 
equivaleu  a  “uma  bofetada"  no  rosto  da  Coníerin- 
cia  de  Belgrado. 

"Ê  surpreendente,  até  mcsino  chocante,  qur  o 
Kremlin  anuncie  tal  decisão,  à  véspera  dc  nossa  cun- 
feréneia”,  disse  um  delegado  asiático.  "Tenho  ror- 
teza  dc  que  alguns  de  nossos  líderes  terão  algo  a 
dizer,  sôbre  i.sso,  da  tribuna  da  conferência".  Ksijc. 
ra-se  do  Primeiro-Ministio  Indiano  Jawaharlal  Nchru 
uma  reação  particularmente  raivosa,  cm  face  de  sua 
constante  campanha  a  favor  do  desarmamento  ató¬ 
mico  eni  geral. 


DESAPONTADOS 


«f  ittiltano,  yrhtit.  i’i  ifir»*í/'»,  r  rrifhifío  ;ir/o  /V<'..í«Irfií.-  7  i/i>.  ./<«  /ligi»*f»ii  nf, 

rt  <11*#  f  hffiiitttt  ff  Hrlfirntfft.  niitir  httjr,  n  í«  Nfufro*. 


ftrr.%rnttitin.s  l’l  ii/fçõp«.  O  lltnnil  rm  imt  ttnt  nh  irrvtt<h»r 

lu)  nn 


( lltuHufiUfi  itfi  pnr$t  o 


Senado 

aprovou 

ajuda 


AA’a»hlngton.  31  «AP-JBi  — 
O  Sciinrin  aprovou,  holc.  o 
projrlo  dê  loi  do  ajuda  no  ox- 
lérlor.  do  4  bilhiKr»,  *Ji*3  mi- 
Ihúo»  c  5ô0  mll  duinre.'.  c  o 
onvítni  rápíd.iiiipiitc  a  C.'.n»a- 
ni  (Ins  Uvout.^do».  porn  um 
tirauuurlniiioiiin  quo  üo  «-'.pc- 
rii  Roni  iniiibciii  rr.puii'.  n 
ro,'. peito. 

O  prujoti)  pn  vê  a  autori  '.»- 
r.Ao  do  ijiii  iirri  rfliiiii.  piir  rui- 
ro  iiiin"..  im  Kiial  dc  7  blUliV' 
r  ÍOO  intlhôo.c-do  •rtf.rli  rr  pol  rt 
<  llipi  CRUimi»  tb -lUllêdi!'  .Hí 
úr  sr  u  \  '-:\imfiito  rcoiuililii-i'. 
uo  rxicr.fi'  ItnoPii.  i>ir>:ii,  a 
autnririii  .o  »l  o  »  c  •  g  d  n  polo 
1’iv.suiciilr  KciiucrI'.  rio  peri  r 
ovO  riiiiii'1111  rnipro.Mi(ri-i  iui 
Tr.-ntirii 


Milícias  comunistas 
cie  jovens  controlarão 
a  Alemanha  Oriental 


Berlim,  31  (UPI-AP-JB)  —  Em  sua  edição  de- 
hoje  0  Mundo  Jovem,  jornal  comunista  dc  Berlim, 


Neluu  pretendo  vUiur  ,AIo.-- 
éou,  110  día  6.  aiids  o  têrinliiu 
(ia  Conferência.  Vorioa  a*láti- 
»a»  dlsser.vm  que  élo  provável- 
iiieiilc  apordará  i  queRt.ia  ria» 
oxpBiiéiwlBS  atómicas,  qu-inio 
so  entrevistar  com  o  Piímeho- 
.Af.iUstro  Nlklia  Kiuscliev. 

0.1  pie.»l.ionte.'.  rna.  i.iipei  i- 
riuiog  e  prlnienoi-mlniitrui  quo 
os.tão  .KiLl  decUrnr.im.  an:é- 
riormente.  que  têm  pollclcoi  li¬ 
vres  «ie  quaisquer  compromissos 
rom  os  blocas  das  grandos  po¬ 
tências.  Air-ia»  díles  aiKilarnm 
a  polltlc.v  sovlétic.i  de  deaarm.i- 
niento  geral  e  completo,  e  de¬ 
verão  meatrar-so  erabai-nçadcw 
nr.to  a  decisão  do  Kremlin.  d>- 
leinlctar  as  expiasôes  atômíc.s.». 

üm  dêsses  pulses  é  a  Indo¬ 
nésia.  que  mantém  reiaçôe.»  de 
nmlr.»de  com  Moscou,  e  é  uma 
das  nações  lideres  da  Confe¬ 
rência.  Um  porta-voz  do  Go- 
vêmo  Indonésio  e.-n  Jacarta  de- 
cliirou.  com  rautcla,  que  o  .ato 
sovlcilco  •'reflete  a  explcaívj 


chegou  a  Belqradu.  e  u  n.i!», 
pô.»  térmo  aos  rumôrc»  t-  quí 
n  Brasil  não  se  faria  reprevon- 
tar.  em  decorrência  dc  prrbl». 
mas  Internes 

Afrãnio  de  .Alep,  Ersr.-  'r  . 
Embnix.idor  biu.illrlt'i  tu  .s-;;.' 


RE" 


c.i.  chegou  ao  .acrupurto  ■  .;.f  . 
cliil  de  Belgf.idci  qiiu  -  a  •.  n. 
1110  trinpu  eni  que  o  úlll"  ,.  c-. 
Irg.adn  oflel.il.  n  Rr.  I! , 
dii  Marrocos,  cíicg.iv.i  n-  .... 
roporto  militai  v:/iiiii.i 
.A  Bollvl.v  c  0  Equ.ié  -.in-,. 
bém  enviaram  ob-.eivad  j 
Conferência,  que  ;c-.,  i  j,,, 
çãn  de  cinco  dias  e  qur  --.xí- 
çarã  amanhã 


CHEGADA 


anunciou  que  loram  criadas  mllicia.s  dc  elementos  sp.uaçao  n-undiai  e  requer  lo- 

'  .  ,  .  1.0S  M  r.<iíorios  pura  eviur  uma 

juvenis  para  combater  os  "provocadores  c  os  mimi- 


T.imbêm  ehegeu  s  Brly.-río, 
para  p.artlcípar  d.a  Conír;í.-. 
rln.  0  Prlmelro-Mimstro  Jí»i. 
h.arlsl  Nehru.  d.a  fnrit.» 

E-spera-sr  que  ê;p  Tr.sr.’.ír<’« 
.severas  criticas  a  Ur.ià.,  Sç. 
rlêtica,  por  sua  decl»ão  rte  r»!- 
plclar  .as  experiência»  .iiAiu.pr. 

Nehru  ê  ativo  pr'-.p.ar  .r.  il<-» 


DEB.AIEt 


.silrncio-io.»  ante  n  "mienailica- 
ção  dos  preparativos  mllltarc» 
tias  paises  da  OTAN.  sobre  n.» 
prulongndiv.»  e.vpcrlênclas  atô¬ 
micas  realizadas  peia  Ernnvu. 
e  sôbre  n.s  dlmcn.sôcs  sem  pre¬ 
cedentes  tia  corrida  nnnnmen- 
tLstn  nortr-nmerleana". 

Acre.scenta  que  a  decls.ão  so¬ 
viética  de  reiniciar  as  e.xpe- 
riêncins  "tem  por  objetivo  evi¬ 
tar  a  catástrofe  que  uma  ter¬ 
ceira  guerra  mundial  .signifi¬ 
caria  para  centenius  de  mi¬ 
lhões  de  peruina.s",  c  diii  que 
o  Ocidente  bloqueou  as  pro¬ 
postas  du  Prlmclro-Miiustro 
Nlklia  Kru.schcv  sôbre  um 
••desarmamento  geral  c  com 
plelo". 

AO  mmirlonar  a.»  declara  • 
rões  feitas  pelo  Presidente  do.i 
È.vlados  Unidos.  John  F.  Ken- 
ludy,  a  Tilvs  rilz  que  ela.s  "na¬ 
da  mnis  são  que  uma  tentativa 
de  acuj-ar  a  União  Soviética 
da  re.spon.»abilidade  pela  len- 
«ão  reinante  no  mundo,  pro¬ 
vocada  pela  pslcasc  da  guerra 
que  estão  aventando  os  Esta¬ 
das  Unlde-s  e  sua  de.senfreada 
corrida  armamentísta". 

Por  sua  vez.  o  órgão  oficial 
do  Partido  Comunista,  rravcl», 
acu.s.a  Kennedy  de  "de.satnros 
mãos  dos  (le.scnrndas  mtltta- 
re.s''. 

Fala.  em  .seguida,  do  au¬ 
mento  do  poderio  militar  rias 
Estnrio»  Unidos,  mencionando 
o  programa  dos  submarinos 
nuclenre.s  Polnn».  porém,  não 
dl/,  nada  sôbre  u  reinicio  rins 
experiências  nucleares  pnr  par¬ 
te  da  URSS 


O  Sriiarioi  ..’  Witliiim  F.í.- 
britiht.  ilrmor.-ala  do  Ark.’.t;- 
•iis.  dts  e  que  n  Iniuiiacem  ile 
trnr.snc.ui,  en.  que  .»e  va/im  u 
(lov.nnenlii  con»lltiií  um  ei-in- 
pioni.  -o  niiiial  dn  Cniuie  • 
»ii.  ile  fnriiecer  ii .  e 

tiii.ineini  o-  i-mir  ,'*iiaii>'.. 
meiia.  que  exisiniil  't.i-í-r-. 
e  .ironiibiinna.-.  e  iurmeiiii' 
nn  lli-crês;  "  Iiiicioimi  q:ic  li:- 
rilqiicm  11  recusa  rie  o  f.i/ri. 

O  Srntiriol'  Wn‘.Tie  Morse 
il<-!i’.orr.i'.;i  rio  On  gon.  no  -e 
maiuft.süir  Iiivornvel  an  pro- 
Jein.  hnie.  ileclarou  que  o 
CViu-re.-so  est.ar.ii  blasteninii- 
rio.  .»e  recusa.vc  autoririir  <> 
dliiheiiu  paia  ía/er  rompro- 
mu.so.»  n  Ic.iigo  prt./o  que  o 
piojeto  de  Ici  antor./a  n  Pre¬ 
sidente  n  Inzr: 

Entretanto,  u  Senador  Kon- 
r.cih  Ke.atif.",  repiibl.ceiio  de 
Nova  Iorque,  dis-sc  que  o  pro- 
leto  de  Iri  constituía  •iima 
grande  derrota  p.ar,a  o  que  o 
Govêrno  Jii  considerou  como 
n  coração  do  .seu  arrojado  pro¬ 
grama  da  nova  Ironlelra  '. 


gos  da  Alfitiaitlia  Oricnlal.  Afirma  o  periódico  que 
esses  grupos  serão  denominados  dc  "agrupamentos 
dc  jnven.s",  lendo  como  lema  o  seguinte:  "A  Pátrm 
Prdc.a  Dfíe.sa.da  República  Socialista".  Diz  que  o.s 
•grupo.s  eoinbalerão  o.s  "provocadores  c  desordeiros, 
bem  como  o.s  e.xiteculadorcs  c*  crimino.sos.  Serão  ain¬ 
da  conlrol.idas  por  cies  as  cmi.s.stjos  radiofôiitcas  oci- 
denlats  c  a.s  obras  literárias  pcrtiiciosit.s .  Os  jovens 
(lé-s-xcs  ugrupamenlo.s  lerão  ordcivs  particularmcnle 

.severas  de  dar  ctica  aos  agutlas  e  açambarcadores",  rie  que  a  decisão  co  Kremi  n 

„  ,  ,,  ,  i-rovx-.-sra  nov.is  cr.stóis  riui 

dtz  0  jornal,  acrescenlando:  "Os  íilho.s  de  .sexo  mas- 
calino  receberão  inslrução  militar  e  as  moça.s  .serão 
treinadas  para  onerar  i'udtu.s  c  lelcfonp.s. ' 

M.MOH  CALMA 


maior  deterioração  e  protfier  a 
par.".  _ 

O  Jouiêl  fiiirha,  rio  Govein.* 
lu;o.»Í.ivo.  publicou  hoje  .»  co- 
mvmcnc.to  do  Kremlin,  em  um.> 
p.*,gina  .iiícrn.v.  srm  io.nen;.\- 
!''0.  'r.imcêrn  publicou  mi-is.‘- 
;  1  m  du  P."l•íld^■nle  Keiinc.iy  a 
Coi  feiêm '..1.  usaiUiO  l  .1  n  t  o  o 
texto  conut  uin  riesp.a/ho  tele- 
lic  W.'.si;ln(;;on.  em  tiiv,  1 
uã;lli.i  intrrn.i.  Não  fé/  qua'.- 
(prr  comcnláiio  rric.tu lal 
lU  imluíui.  :u  Coníeiênci.i. 


rontra  c.»  a.-m.imer.’  . 
re».  r  f.ará  dé.«»c  o  '<••.:•.•. 
dl.-g'ur.»o.  Haje,  ev.trr- 
«11.1  cheirad.i,  itmi:  u- 
deoi.arar,  mal»  Um.-  vc.- 
ilo  ás  prov.i.»  nuc!-.' 
qualquer  êpnc.a  »  em  q 
lugar" 

lnformmi--c  qu»  N/ 
pmi  a  iiir.a  p..Si'. .1.  l... 
.••c»pcltO  11  algur.»  d;u 
pais  probleni.i.».  in/li;.:  -. 
.<.irmampnto  cotnplf  > 
«-  a  proibição  oe  /»-• 
miclearej . 


CO.\ 


Eiuiuaiiíu  l.'.M'  iT,!  a’i'U.i'laclo 
1,11  ‘ciiir  r*>muui‘'i'  nu  ruiui 
ri.uil.i  ii-..inva  um  puuvu  mal.» 
m-  cnluiii  Ivónicamcntc.  os  Iji-r- 
Uni'n'r»  illiiiiiiim  êx-r  nlenuu- 
111  r  n  t  u  nu-  dificuldades  dc 
■  vnlina  110  vcniro  do  furacão', 
piq»  »/''em  que  r.  uunlqurr  m<j- 
nictiio  n.»  rilliculdutlex  voltarão 
«  errtrer  cm  Berlim.  No  setor 
1  uiimmst.i  c  iioi.avrl  a  diminui- 

c. 'io  dc  ciirros-bomb».  com  qur 
<>s  prieiitiil»  dispersavam,  a  Jac¬ 
to»  dl-  nguu  I!'  clemeiita»  ocl- 
dt-iu.-i»  que  .'é  aproximavam 

d. i  duL-.ão  rptrr  11»  dois  seto¬ 
res.  Não  obslantr  essa  calma, 
muitas  elementos  ainda  fogem 
para  a  zuna  ocidental,  nlra- 
ve<.-nnrio  a  nado.  em  certos  ca¬ 
so».  o»  canni.»  riigrassados  pe¬ 
la.»  chuvas  .Aercdltn-»e  qur  a 
principal  causa  do  atenur.men- 
to  da  tensão  seja  o  cumprl- 


nn-nio  Uo»  ili-sigmos  de  Kru.»- 
clnv.  II  qual  estava  profuiuln- 
mente  empenhado  cm  comer  a 
mare  ereseeiiie  rie  refugiado» 
que  protunivam  u  Cti  ld^nlr.  e 
rir  altrm.ar  a  .»uiirraina  ria  Ale- 
m.iiiha  coiiumKt.a  .sôbre  seu 
mor  da  antiga  capital  alomú 
Outra  rn.-Ao  para  .a  trégua  e  a 
proximidade  ria  eleição,  que  se¬ 
rá  realizada  110  dia  deie.»»fte 
proxtmo.  nas  duns  .Memaiiba». 

Sabe-se  que  ns  zona  soviéti¬ 
ca  o  vrp.erdor  scra  Valler  1^1- 
Unchl.  Na  Alemanha  Ocidental 
a  Vuôrla  será  disputaria  por 
Wlllv  Brandi,  Prefeito  do  setor 
aliado  de  Berlim,  c  pelo  Cli.iii- 
celer  Adenauer.  Um  dos  fato» 
que  innis  mortificaram  o»  co¬ 
munistas  foi  a  tuga  de  57  ele¬ 
mentos  de  .»uns  fórças  armada» 
para  o  Ocidente,  em  Berlim, 
depois  que  foi  ies-aptada  a  bar¬ 
reira  entre  os  dois  setores  da 
cidade. 


p.iiscs  não  compromctiuos.  r..i 
.•rir.uio  de  conseguir  a  llmf  i- 
xuit  munu.ai  do.»  armamcnius 
iitómica».  Algumas  a',Uortda»ic.i. 
enlif  cl.is  várias  tugacLiva,-.,  su¬ 
geriram  que  a  drãsilca  conr.i- 
nlczç.lo  sovtítíc.i  talvez,  force  .»» 
ii.iciAes  ívjiildis  ness.i  Co:i'e- 
-.riicíu  s  •••-jiiiar  p.irtldo,  conti.i 
a  vontutle”.  Os  chefes  d.is  di  - 
lezêcões.  entretanto,  decimaram 
de  ía/er  comentai  .a»  públicos 
,»6b-r  a  decisão  de  Kruíehe- 
rmb.»’..r  aUun.»  oe  seu.»  s.'bcir:i'- 
n.ulc.»  teii  am  us,i<io  p\p- »•.-»»' ic» 
ro:v.o  Inui-reriltável  e  chocante 

BRASILEIRO 

Um  ol).»civador  bra.uleiio  a 
Conferência  do»  Neutro,»,  qur 


.Soube-sc  tambi-ri  q .'  e 
irárlo  ao  pian.»-  ••r- 

prevê  umii  admini.-i^.-tçS  :rt 
pariltc  pat.v  ,i»  Nacie»  Ur' .*« 

.\  êsse  respeito,  o  »  '  .l.i-  ;./• 
c<Vs  iieutrall.sla».  ••  Ot.";;:- 
T.ição  Interiiaclon»,  e  Ir.r.iu- 
t.anle.  Já  que  é  nc.»-,- r."  jii-  Jj 
r.i  a  aprovaç.\o  ri..-  t>x-  •u')  g 


Or.ental  ou  OriiIrr.M 
.Acredita -.se  qur  •  **•:  t 

ilo  rio  Krc.mhn  ~ 

rir  Inflnênct.i  na*  rir  •  - 
rimferênen  e  que  -r  i. 
apoio  dos  p.il-sr»  nr-u 
política  .'.'Vtelíra  e.-r.  P  ■• 

A  URS.S  e.pève  p/' 
rin  e.v»iis  n.içoea  para  ■,  ;• 
e-n  »e’.l»  plano»  «nbre  B-: 
»  a».»ina!ur.»  dr  um  • 
p.T  com  a  .Alrmanh.»  O 


TEM 


ONU  pediu  a  e.xoncração  do 
Muiiongo  sob  suspeila  de 
“coinplol  eonlra  seu  pessoal] 


iir 

ÚI 


-MORTE  POR  I  M  EÍO 


.A  nolirla  rin  deci.são  sovié¬ 
tica  .-.p.ircceu  na  manhã  dr 
lioje  nos  jornais.  Prãticnmcn- 
te  lodo.»  os  Jornais  moscovitas 
derilrnr.im  .suas  primeira.»  pã- 
íinas  inteira»  á  publicação  do 
1e.xto  (iM  declaração  do  Go- 
vêrno 

"Não  pode  ter  sido  o  Oo- 
víriio  hovlétlcn".  di.v»e  um  Jo¬ 
vem  estudante,  em  tom  de  In¬ 
credulidade. 

Uma  niiclã.  com  a  cabeça 
coberta  por  um  lenço,  comen¬ 
tou  em  forma  .sóbria 

fsiii  é  terrível  Agora  0» 
noite-nmi rlciino.s  começareo  n 
le.ibzar  prova»  Então  imlo.» 
f.iian  provas  'feria  ;i!o  iiie- 
Ibrir  qur  imiguem  iis  li,-e,»-r” 

.».'  traiLsmi-i-i-  notlvlio  • 
ri.i  liili-.n  Mu-enll  rieill'.  tr-  1! 
1  iiUMricTi.vrl  paço  110  .-i-  im. 
o.  e  se  aeredlt  I  qui  »e  ilr-  ii. 
Miivrr  ,  uiiin  intei’.  a  e.nv.tvi 
iib  Oe  pro|n  ...lul  i  p  ii.i  iii-- 
!:!ie:«t  n  deelsao  Mivii  tie j  afli  • 
ni.inrin  q-ar  -e-j  :•  rivo  e  tir 
feiiilcr  a  putria  em  f.ace  ilr 

ngrr:  s.iii 

.A  mnior  parte  de  população 
«oviética  eatasa  rería  «Ir  que 
em  ca.ío  algum  serl.a  'eu  tio- 
aêrno  «quêlr  que  romen»  • 
priuieire  declaào  d»  leinteui 
es  eaperifnriu  nurlroirs. 


Eliíabcthville,  Congo.  31  (AP-UPI-FP-JE  ■ 
chefe  das  Nações  Unidas  no  Congo.  Conoi  í 
0'Bricn,  exigiu  hoje  a  exoneração  rio  Min  .''. 
Interior  de  Cnlanga,  Godefroid  .Munongo.  ."'ô 
peita  dc  ter  organizado  uma  citnspiiaean  i  .> 
snsin.ir  funcionário.^  da  ONU 


0'Brion  aiircsentou  a  exigência 


Moise.s  Tshombe.  embora  êsie  tivesM'  mõo  ' 
jtcla  manhã,  de  um  ataque  eardiaço  qu»  o  ' 
ra  a  guardar  o  leito.  Contráriamente  a.»  inúci. 
módicos.  T-shombe  compareceu  a  ent: evi.'»'.» 
0’Bricn.  para  ouvir  gravc.x  acusaçõc.s  cpf,'.'ri 
Ministro, 


fOMPLOT 


.A  Organização  Internacional 
exigiu  a  exonrraç.Ao  de  .Munoii- 
go.  pnuc.as  horas  depois  que  um 
ex-o!lcinl  parn-quedlsta  belg.i, 
Aiidre  Cremer.  declarou  qur 
éle  o  havia  contratado  para 
n.»sa.».sinBr  viirlos  funeionãrm» 
da  OXU.  enlie  o.»  quiiL»  Mlchel 
Tombelaine  «uxiltar.  em  Ca- 
laiiga,  do  ctietr  civil  da  entiria- 
u«.  Uüuor  U  0'llrlen 
O  Bnen  neclarou.  drpois.  que 
TsluimUc  se  h.»via  mosir.id» 
multo  imprexxiunario  com  a . 


.»eu>  lesíemunJia»  rm  pre.-.,- 
muns.  que  podem  uizer  t/í'| 
quanto  êlr»  quei.-am 
do-se  de  entmnOM'»  ;«• 
le».  tenta  a  ONU  ‘»r 

nece.-oildade  dc  >'Ja  ■.■.••f:'(áí^  i 
na»  as»untci.*  iiurriv»»  ,'f  é‘'| 
langa 


apci: 

.Vjucla  niililaí|  sizcr 

-•  S  rio  c 


parn 


•onihiiU' 
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Juriial  do  Hrasll,  0.«-frir.i,  l-ít-r.i.  ]'  c.id  _  '• 


Duas  mil  pessoas  aplaudiram  Joao  Goulart  em  Montevidéu 


Dcnis  disposlo  a  acatar  Seis  deputados  jiediraiii  a 

(jiialc|uci-soluçào_a|Movada _ tlest^iição  de  Lacerda 

polo  Congresso  Nacional  do  “cãi^d  ^e^CiNefiiaxIoi — 

Ao  chegar  ontem  ao  Rio  para  a  Reunião  de  Go-  A  destituição  do  Sr.  Carlos  Lacerda  das  fun- 

vernadores  com  o  Ministro  da  Guerra,  o  Governador  ções  de  Governador  do  Estado  da  Guanabara  íoi  pc- 
Cel.so  Pcçanlui,  do  Estado  rio  Rio,  itromotor  do  en-  dida  ontem  na  Assembléia  Legislativa  pelo  Lider  do 
conlro,  alirmoii  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  o  Ma-  PTB  e  mais  cinco  deputados,  afirmando-se  que  mui- 
rcchal  Odilio  Denis  lhe  informou  estar  disposto  a  tos  outros  estão  apondo  suas  assinaturas  ao  do- 
areitar  .solução  cio  Congresso  para  a  crise,  “.seja  ela  cumenlo,  que  já  íoi  apresentado  à  Mesa. 
qual  for,  tendo  ainda  a  impressão  do  que  os  outros  Entre  outros  argumentos  salienta  o  pedido  qiic 

liois  Ministros  militares  o  acompanham  nc.ssa  po-  os  últimos  acontecimentos  políticos  deram  oporlu- 
.sição".  ^  nidade  a  que  o  Governador  “se  auto-inslituisse  cm 

.As  1(1  h  áO  m,  no  Gabinete  do  Minisiro  Clemente  ditador,  afrontando  a  população  pelo  flagrante  e 
Mariani,  os  Governadores  Carlos  Lacerda,  da  Gun-  intolerável  de.srespcito  à  Constituição  Federal.  Con.s- 
juibara,  Juraci  Magallmcs.  da  Balda,  Magalhães  tituição  Estadual  e  às  leis  em  vigor." 

Pinto,  de  Minas,  Celso  Peçanha,  c  o  Secretário  do 

Interior  do  Maranhão,  Sr.  Burnett  da  Silva,  deram  um  da  oiticm  ju- 

inicio  r.  uma  reunião  preparatória  com  o  objetivo  Uepois  cic  moncioimr  o  <íí»-  eom^rtnmcnto  ‘‘c  «mn  con-t- 

dc  levar,  hoje,  ao  Ministro  Ochlio  Dcnis  um  ponto-  po.sitivo  da  consiiiuMo  fv-  mnip  dp  nip.nt.'>dos  c  mnnifps- 

de-visla  único  para  solução  ria  crise  criada  pelos  tíerol  que  nJweRur.i  n  llvrc  ma-  taçftai  Incomp-nilvci*  com  *s 

Ministros  militares  iiifMlaçílo  do  pensamento,  dü  dctcnutnnçõcs  da  Constllulçfto 


Ministros  militares. 

KirTARDADaS 


ciucixar-se  dr  que  "a.s.dm  não 
haveria  ambiente  para  propor 


a  peticfio: 


Estadual”. 


•' Acontece  que  atí  agora  o 
estado  de  sitio  não  fot  decre-  ‘ 


A  ictmiõo  preliminar  rnlnm  uma  fórmula,  ao  Mlnl.strn  De-  tado,  do  sorte  que  n  restrição 


jH'ln  maflrugndn.  poi-que  os  Uo- 
icrmulom  Cld  Sampaio,  de 
ivriiamburo.  Celso  Uiimas.  dr 
.^.iin.i  Catarina.  Aluislo  Alves 


nls.  .111  que  o  Governador  Hri- 
•/ola  .se  prepnrn\-n  pnni  uma  re- 
volncão” 

Pol  eiilão  tiur  o  Sr  Celso 


que  0  atual  Governador  vem 


En>  outro  Item  o  requerimen¬ 
to  de  Impeacliment  cita  o  Ar- 


impondo  ft.  liberdade  de  im-  tlr.o  Hl  da  Constituição  Pc- 


prensa.  ora  apreendendo  etil- 
eõiv  de  .'ornais,  oim  pruíbindo 


de'-nl  r  afinnn  que  ".i  Policia 
do  Estado  Irnilsformoii-.sc  cm 


,iii  Itio  fininde  do  Norte.  Nel  Peçanha  propôs  o  envio,  jíi  não  o  noticiário  da  mesm.i  impren-  vn.sta  peniteiKÍãrla .  A.s  prisões 


n;’.if.ii.  do  P.irnm'.  e  Carlos  de  um.  mos  de  varlos  gnver- 


Inclusive  rãdlo  e  t.''levisno,  o.slfio  iridelas  r.  dlhrlanicntc.  o 


I  i!ii|c  inl»ei  e,  lio  Rsplnlo  Santo,  nadorev  u  Pório  Alegre,  r  fim  nnistUui  ntentiido  frontal  ao  tilieiiienlo  e  h  r  f  e  do  PoMei.i- 


.'i.:oii-se  a  nceinir  a  loriiuilii  eUegiirem  ti  uma  iregii.i  horo 
II,  .olucão  iiõilnmeiUurIstii  iiinks  ii  rliegadn  do  tiovernador 


lie  parlamentarem  rom  o  tio-  ed.sdn  dP.pasltlvo  de  iins.s.! 
M-niiidor  Leonel  Prl.mla,  pura  Carla  M.ipnii." 


ter  a  crise  com  n  Marechal  De-  dor.  afirmando  em  .seguida  que  muorulade  e  sem  ronuinlcaçfio 


1,  rhecaram  depois  liiii.  22  li.  lie  parlamenlarrm  rom  o  tio-  ed.sdn  dP.pasltlvo  de  nn.‘:.s.i  mento  O.deii.i-lvo  oíerere  piibli- 

Meim*.  Goveriiiiriores  re-  M-niiidor  Leonel  Prl.mla,  pura  Carla  M.ignii."  os  e  notórlo.s  espelãeulo.s  de 

i  'i.am-se  a  nceinir  a  lormula  chegarem  «  uma  Iregu.i  lano  No  <*oeimieiito  esl.n  igu.ilimn.  nn  iilnilos  a  fívies  dl-spositivo.s, 
11,  .olucão  iiãilnmeiUurIsia  iiisks  ii  cliegadn  do  tiovernador  ii  rrllo  n  texto  do  .Alt.  31  ipir  vão  .lesile  o  esp.inerimeu- 

,  "üi  II  Sr  .ioáo  tioiilan  na  Carlos  Lindemberg.  .seu;,  ctilo-  d.i  Con  altuição  dn  Est.iilo,  que  Io  dr  r  íiidantes.  em  praça  pii- 
Prevideiu  la.  iiols  querem  .Mm-  ga.'  de  milroí;  Ksiailo.s  dirigi-  mer.rlona  der  diferentes  atos  Ida-  i.  té  n  re>'nl!Umcnto  ar- 
|ili"  numli*  11  posse  ilo  Vlce-Pre-  ram-se,  com  êle.  para  o  Minis-  nu  omiK.«rio.s  que  potleni  oca.-io-  liitiarlo  de  cidadãos  imlefe.sos. 
:  alente  na  l’rt'.sUléneiii  iln  Hc-  terlo  da  Guerra,  n  fim  de  debii-  nar  n  liestltiilçiio  do  Governa-  sem  ordem  eserit.i  de  qimlqiicr 
teilillcn  Ca.so.  porém.  Icrml-  ter  n  crise  com  n  Mareelial  De-  dor.  afirmando  em  .seguida  que  aiuorulade  e  sem  eonuinlcaçfui 
nem  por  ncejtnr  cs.su  fónnuln,  nls  o  atual  Chefe  do  Executivo  "c  do  fato  no  Juir.  compett  te", 

o  Governador  Jurnel  Magu- 

Jhiio.s.  que  jn  se  pronunciou  po-  .  ...  .  Srrw^  j 

la  pg.s.se  do  Sr.  João  Goulart,  Í.UlbAS  DA  POÍAlIC.A 
iria  no  Rio  Grande  do  Sul.  co- - - - - - 

mo  mrdindor.  para  tratar  do  /-v  •  /  •  »  • 

JJenis  admite  /xirlamentansmo  c  pensa 

..oltição  que  não  soja  a  pas.si!  .  i  •  i  ^ 

na  a  Constituição.  determi-  realmcnte  acatar  decisão  do  Congresso 


o  alunl  Chefe  do  Executivo 


do  fato  no  Jiiir.  compett  te". 


COISAS  DA  política 


Dcnis  admite  parlamentarismo  e  pensa 
realmente  acatar  decisão  do  Congresso 


fOM  GOULART  altuosfcra  política  passou,  on- 

.■\iiuia  iio  aeroporto,  o  tio-  tcju,  por  (iuas  niutttçócs  bruscas,  (Ic- 
irri-.atior  rarvalhii  Pinin,  que  sunufiando-sc  cnmplctawciUc  duran- 
,  1  m.iniiesiiiii  pela  pr^sr  itn  /i  a  tiirdc,  com  a  noticia  dc  i/tu’  os 
.hK,i,  timiiari.  re.vtirmn.i  Ministros  militares  haviam  deeiclklo 

''"n  1M■al!nl^'^^oíução^^■a'de  <'7.  ConyrcssO.  quiü. 


gresso 

fnirrrogndo  sobre  a  viablli- 
ilade  (la  adoção  rio  regime  par¬ 
lamentarista  nlenião,  o  Sr  Pe- 


"parlnmentansmii  é  uma  coisu 
sO".  mas.  a  .seu  ver.  :  empre  dn 
I  ompefónda  do  Congresso 

TEMORES 

\  noticio  —  |>rop.'igntla  pelo 


.11  deiiTii  da  conidituieãn  r  '/«tT  i/l!C  fõssc;  c  voltaiido  fí  Ucur  som- 
da  ciemocr.iei  i"  hriu  e  conjiisn  ã  noite,  com  uma  sene 

.1.1  I)  Sr  cr!;.ii  iveniiha,  ijue  desmentidos  indiretos  do  Ministério 

;\amr;e.s%:;a\T'M\„\V‘;:; 

liuerrn.  disse  que  não  tom  ne-  coiihccidos,  conquanto  um  pouco  al- 
niiiima  lórmnUv  e.speciaj.  uma  Icrados  nas  primeiras  apresentações. 
Aque  c.siã  iieompanhando  o  pen-  O  Gabinete  do  Ministro  da  Guerra  li~ 
‘«rewo^”  **"'  bpmeht:  do  con-  mitou~se,  ciitrctauto,  ü  autorizar  os 
•  inicrrogado  sobre  a  vi.-ibiii-  prualista.s  a  publicar  ês.ses  desnienli- 
dade  (la  adoção  rio  regime  par-  dos,  quc  eravi  tre.s:  1  —  O  hlarcchül 
lamcntarista  nlenião,  o  Sr  Pe-  Dciiis  iião  havia  rpiiunciado  ao  carpo; 
ennhii  iiniiton-.sr  a  dírer  quc  9  —  jqj-q  dirigida  nenliumu 

^o■^^nn^a''.seu'^Vr.  “mpre^dí  "ititimação  por  escrito"  dos  generais; 
(ompefónda  do  Congresso  ^  —  >ino  liavia  dcclttradü  concordar 

com  o  parlamentarismo. 

TEMORES  Nenhum  comunicado  ojivuil,  con- 

\  noticio  -  prop.sKntia  pelo  tiido,  chcgou  a  scr  c.rpedido  pelo  Mi- 

novinio  Fciiemi.  ntrnvc.s  do  nistro,  QUC  sintomât icamcntc  evolutrn 

(  onsciho  dr  Triecomunicnções  do  cliiua  dc  franca  publicidade  da  ves- 

fii'  quc  o  Govínío  rubnno  nciTCl  uniú  üíiiucie  dc  CTlvcnin  r//*?» 

idereeera  nrma.s  no  Oovèriio  do  Vf-ÇU  para  uma  aiiyiat  ac  LJirtma  «i.s 

'11(1  Grande  do  Sul  féz  rom  criçao,  acotisclhada  pcla  dcheadeia  da 
íiuc  niRuas  aovrrnadore.s.  dii-  situação  geral  <’  pela  inscgurauço  de 
raiue  n  rcuniíio  prrp.aratorm.  .sj/n  ;«}SfÇno  pCSSOal  COmO  rcsponsáVCl 
t  assem  temerosos,  chegando  n  viaior  e  dircto  pelos  acontecimentos. 

Ao  primeiro  desmentido,  objelu-se, 

*1  apenas,  (fue  não  foi  divulgada  qual- 
I  -Tl  cl  qi(cr  noticia  dc  renúncia  rio  Ministro 

.  I  •  da  Guerra.  Quanto  ao  segundo,  trata- 

invadir  a  .vf  dc  uma  sutileza  que  não  desauiori- 

,  ^  za  as  informações  dc  quc  o  Marechal 

I  ítiimi  H Dcnis  tomou  conhecimento  da  opinião 
iiifiili  Qtvicroi.s,  contrária  a  qualquer 

ação  quc  importasse  cm  afastar  .sim- 

llnia..  flppoiá  do  tev  su;i  plesmcntc  a  Constituição  da  liepúbh- 
itçáo  pxira  apreendida  e  ca  para  simplesmente  impedir  a  posse 

iLi  rodiicão  Invadida  pela  do  Sr.  João  Goulart  e  a  Urre  mani- 

l^•.i(•l.l  Milhar,  o  jornal  f estação  do  Congresso.  Não  houve, 

t  itinif.  ítora.  f|ii(*  e.sta  com  efeito,  "intimação"  nem  documen- 

.iiiubido  (io  eirculur.  .so-  to  e.scrito.  Mas  houve  vma  comunicu- 

.1  1  hor.i  do  hoje,  no-  ção,  feita  através  do  General  Segadas 

Inv.n.süo  detenninadii  Viana  e  quc  pesou  coiisideràvclmentc 

<•  .0  ciovciTi.idor  do  E.xta-  no  comportamento  do  Ministro,  preo- 

■I.  fjde  havia  proinelldo.  cupado,  cada  vez  mais.  coin  a  perspcc- 

■  ifoniem,  ao  Sindicato  tiva  de  uma  conflagração. 

IToprictãrlo.s  d?  Jor-  jr,f,  relação  ao  terceiro  item  do 

c.s,  nao  nniUi  cxorect  a  ricsmcniido  não  oficial,  tem-sc  a  obser- 

•  •■ii.s-.ir.i,  a  apreensão  ou  também,  que  nãn  se  falou  cm  dc- 

(iti.ilqiior  forma  dc  coação  claração  do  Marechal  Denis  “concor- 
"bi-o  ns  emprC.sa.s  Jorna-  dando  corn  o  parlamentarismo" .  Real- 
.istlea.s.  mente,  não  houve  tal  declaração,  mas 

Os  dlrotoro.s  cia  onipro-  „  afirmação  de  que  deveria  ser  ucata- 
•i  nas  diia.s  oportunUia-  da  a  decisão  do  Congres.so,  qualquer 


m  volta  a 
invadir  a 
I  Ui iu(í  Hora 

Ilnra..  dopoiá  de  ter  sua 


1'ti'iif.  //ora,  f|uo  e.sta 
.iiiubido  (io  oircular.  .so- 
itt  ',]  .1  1  hor.i  do  hoje,  no- 
tnv.n.são  determinada 
<•  .0  fiovciTi.idor  do  E.xta- 


IToprictãrlos  d?  Jor- 
ti.s.  não  nnils  cxorect  a 
•  ii.sar.i,  a  apreensão  ou 


"bi-o  ns  emprC.sa.s  Jorna- 
.istlea.s. 

O.s  dlrotoro.s  cia  omprO- 
.1  nas  duas  oportunUia- 


iie.s.  hão  tlvenim  a  qu.-ni  q„e  fôsse.  Neste  particular,  estamos 
•‘Pelar,  jã  qiio  o  Gener.tl  condicões  dc  confirmar  quc  efeii- 


'i.-cno  ri.qrmonti).  Seerrtã- 
■  do  So2uranea.  e.iiav.i 
é  -asando  .soaundn  di.<- 

■“  •'■•iis  auxiuaros.  tl  congressistas  encontras.sem  por  si 

■'  biiK  ie  do  r.ovornaftv.  mesmos  a  snlueão  i'o  problema,  condu- 
ivós  (•;!■  sua  as.so'Mi'-i.i  -.(/o  «  um  beco  sem  .saida  com  a  pres- 

Iiupr*'nsa.  aiirnioii  quo  são  militar  e  a  resiitàiiciu  do  Coti- 

.aproon-.ui  o  líUerdie!i  •  g>'esso 

,  ,  ,  .  ,  ,  O  que  parece  liiiiuameiilai.  iiu 

joru.i!  foram  notorml-  de.smentido  indireto,  e  que  os  Mmis- 
,/iri:.  po.o  Exércltíi, oque,  militares  não  desejam  fazer  quul- 

•lév:  indo  apurou  o  .JOh-  quer  comunicado  dc  sua  nova  posição, 

.'•'  M.  DO  HRASIL,  ó  moii-  primeiro  para  não  dar  ã  opinião  pú- 

blien  a  impressão  dc  um  recuo  ou  dc 

\  run.,.  ,  ,1^  r-e  rendição  pura  c  simples;  c  segun- 

A  I.room  partiu  do  Ge-  ^  eliminação  ofi- 

•'  ral  Sizeno,  ntravAs  do  cialmcnte  declarada  do  problema  mi- 

'  ironel  Lauro  Pinto.  Che-  jdar  afastasse  a  possibilidade  da  apro- 

•'  (i.t  Dlvi.sfio  de  Pollcl .  t  funnula  parlamentarista. 

I  litio.i  o  Social  rtrii;i  •  </««’  nlgitm  modo  atenderia  aos  dc- 

(Esr  i;,.  1,1  Cs  r-ir  CIOS  e  apreensões  dos  três  comandos. 

ibor.linaüu  ao  Sr  Car-  fendo  propriamente  declara- 

'  I  v-rM.T.  ('  ijaoxptil-a^  n  parlamentarismo,  o  Mare- 

■  ;!0  Int  r  iim  :  -  ^  (Vrf;/;,,  p,t.,..ou  «  iidrKit i-lo 

■  l!'.’.pr*':i' a  íol  .o  -  (  ■  .:m  .iiviiino  de  garantia  contra 

■  ',e'ii  !  e  !■.••••  nrririos  que  oiUni  representar  ii  pci- 

,  ,  .  '  ,  .  .'vo  do  .-^■nes  <  r  i,r  ..td.:c  »- 

■-  •'  '  '7  •  •  ;>;í.  Qiiarí’.  . 


7'amentc  o  Marechal  Odilio  Denis  che¬ 
gou.  com  seus  anis  companheiros  dc 
Miiiislêric.  «  fixação  de  um  pensamen- 


qttasc  iodos  os  testes  realizados  por  êic 
junto  aos  comandos  das  diferentes  Re¬ 
giões.  Não  poderia  apoiar-se  no  II 
F.vcrcito.  quc  seria  a  ba.se  de  uma  mur¬ 
cha  mais  ou  menos  segura  contra  o 
Sul.  AifUi  me.  mo.  na  Vila  Mildar, 
ande  estaria  até  a  sua  segura nra  pes- 
,mal,  as  ,'ioiidageiis  u  aeon.selharam  a 
agir  com  a  maior  prudência:  da  pri¬ 
meira.  resultou  a  piisõo  de  um  oficial; 
r  as  demais  confirmaram  resistencia.s 
quc  tornariam  simplesmente  imprati¬ 
cável  (I  plano  de  esmagamento  do  lll 
Kiército 

No  Nordeste,  u  situação  sc  confi- 
gurou  como  extremamente  perigosa, 
dado  o  volume  da.s  noticias  dc  impa¬ 
ciência  na  tropa  do  IV  Exército,  atra¬ 
vés  do  qual  poderia  desencadear-sc  não 
uma  guerra  civil  conlra  ou  a  favor  rio 
cumprimento  da  Cnustiíuiçáa.  mas 
uma  rcvolitçãr  social  incontrnlàvel. 

Em  siniese,  apesar  das  providéii- 
l  uis  quc  eoiitinitava  a  tomar  o  Mare¬ 
chal  Dcnis.  já  agora  para  evitar  uma 
ação  de  fora  contra  a  sede  dc  suas  aii- 
rndades,  perdeu  élc  o  domiiiio  da  si¬ 
tuação  c  rccusa-.se  a  def lagar  a  guer¬ 
ra  civil,  ensanguentando  õ  Pai.s.  upc- 
vas  pnva  encontrar  uma  .saida  honro¬ 
sa.  Confiava  ate  ontem  á  noite  em  que 
lai  saida  fõssc  encontrada  pacifica- 
vientc,  embora  enfrentando  resistên¬ 
cias  da  Marinha  e  da  Aeronáutica. 

('.oniuniviição  a  yiuzziUi 

ü  Deputado  Rui  Ramos,  quc  fize¬ 
ra  ri  tarde  a  comunicação  de  que  os 
Mini.stros  militares  haviam  decidido 
acatar  a  decisão  do  Congresso,  qual¬ 
quer  quc  fõssc,  levou  a  mesma  comu¬ 
nicação  dirctainente.  ao  Er.  Ranierl 
Mazzilli.  no  Planalto,  á  noite,  infor¬ 
mando  depois  aos  jornalistas  quc  um 
avião  da  FAB  já  sc  encontrava  ri  dis¬ 
posição  para  ir  buscar  no  Sul  o  Sr. 
João  Goulart. 

Soubc-sc  mais  tarde,  sem  confir¬ 
mação,  quc  ésse  avião  da  FAB  levaria 
os  Srs.  Tancredo  Neves,  San  Tiago 
Dantas  c  Amaral  Peixoto,  para  um  en¬ 
tendimento  com  0  Sr.  João  Goulart. 
Em  comunicação  telefônica  com  o  Sr. 
Amaral  Peixoto,  em  Brasília,  disse  dc 
Montevidéu  o  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  que  esperaria  até  hoje,  pcla  manhã, 
quando  entraria  no  Rio  Grande  para 
assumir  c  começar  a  governar. 

Disimtit  iiurtifláriii  _  — 


•rdoiii  partiu  do  Ge- 


'  tronei  Lauro  Pinto,  Clu  - 
•'  (i.t  Dlvl.sfio  de  Pollcl . 
i  litio.i  o  Social.  ririi.'i  I 
Tbitníinaüu  ao  Sr  Car- 
'  I.f-rM.T.  i'  i)a  oxp'il-á  t 
'  ■  !,  ;!o  Int  -r.imi  : '  - 

■  Impr*  :!' a  foi  .o  - 
■  '.edi:!-  e  leiM 


(|  li  L  tia 
P  iiliua,  p.i.  ..‘iV 
■  (iefep 


I  )'sti’S  nciititivits 

O  Muir-  ::-i!  üe-  ..  i.f  loni;,;- 
nníem  na-  i  iin.'cque  ■<  ui.  de  ..m-í.- 
0-  di'  liíTvtt.  {'ijfic^iíido  íU.ente 


U  problema  parlamentarista,  ten¬ 
do  desaparecido  todos  os  sinais  de  pres¬ 
são  militar,  comeeon  a  scr  discutido 
ontem  à  noite,  entre  grupos  dc  depu¬ 
tados,  em  termos  de  disputa  poiitico- 
jiartidária,  pura  e  simples.  0  PSD. 
contrário  ri  fórmula  parlamentarista, 
fixou-sc  nela  como  recurso  para  vol¬ 
tar  ao  poder  com  a  eleição  do  Pnmcl- 
ro-Mlnistro,  ameaçando,  inclusive,  vo¬ 
tar  o  iinpcachment  sc  o  PTB  não  con¬ 
cordasse  com  ela.  A  UDN  aceita  o 
parlamentarismo  como  recurso  para 
limitar  os  poderes  do  Sr.  João  Gou¬ 
lart. 

Uvttnião  flp  Crovennulorcs 

Com  (j  retardamento  e.rcessrn  da 
ihegadit  dos  Sr.s.  Ctd  Sampaio  e  Alui- 
zio  .l/i  ci,.  a  leiiiiiàii  dos  Gorei  iiiídore.< 
rom  os  trê'-'  Ministros  militnre^  .so  fot 
realmeníe  niii  iitd,i  pr.r  rnlía  de  tiien.- 
luiite.  •■•>  Miir..stirio  f/c  Gi.erra  Sun 
finalidade  r-ia  ciirontrar  uma  saida 
hoiiro.ni  para  os  chefes  militares.  i)\ 
Gnvrrr.ndirri".  pre.sciites  citaram,  en- 
Itelaní  •,  dindirio.s  quanto  a  tormula. 
F  a  rruniáo.  ao  quc  le  e.pcrava  dc- 
■ciia  rr.traT  oclc  manha,  dc  hoje. 


Líderes  vào  sugerir  (|ue 
Lacerda  não  renuncie,  mas 
dè  iun_|aasseio  pela  Europa 

Lideres  políticos  da  Guanabara  estão  inclina¬ 
dos  a  sugerir  uo  Governador  Carlos  Lacerda  quc  sc 
licencie  por  três  meses  c  vá  pa.s.sear  pela  Europa, 
como  fórmula  tlc  conciliar  sua  disposição  dc  aban¬ 
donar  0  cargo  com  a  possível  aprovação,  pelo  Con¬ 
gresso  Nacional,  da  emenda  parlamentarista,  que 
não  impedirá  n  ascciLsão  do  Sr.  João  Goulart  ã  Pre¬ 
sidência  da  República. 

Até  ontem,  pelo  menos,  o  Sr.  Carlos  Lacerda 
manifestava-se  inconformado  com  o  cncaminlia- 
mento  da  enienda  parlamentarista  e  criticava  cT 
UDN  e  0  PSD  por  assumirem  a  liderança  do  movi¬ 
mento  cm  íavor  do  nóvo  sistema,  mas  com  a  jxisse 
do  Sr.  João  Goulart.  Em  face  dc  sua  intransigên¬ 
cia  nesse  aspecto,  mesmo  os  deputados  da  Maioria 
acreditam  quc  cie  desta  vez  renunciará. 

A  AMEAÇA  cpriia  liuisliti,  dlzrmlo  qua  o 

prdldo  dc  rciuincla  seria  cii- 
Em  contato  com  dirigriUr.<i  -vlpdo  dirctaniente  á  Assembléia, 
do  PSD.  nn  quartn-fcira,  o  Sr.  rn.(o  o  Sr.  Iiopo  Coclbo  iiãn 
Cnrlo.i  Lacerda  sastcnlava  quc  fó.ssc  no  Guanabara.  Durante  o 
a  útilen  suIuçAo  para  a  r.rl.xe  trlrfnnemn,  u  Sr.  Carlos  Lncer- 
.serla  o  Impedimento,  puro  e  dn  qiieixou-.se  com  veemência  e 
simples,  do  Vlee-rresldcn(c  da  nioMrou  a  .xuii  iiinitir  mãgo.i 
República.  Tão  Irredutível  .xc  fúra  Imiiedido  dc  falnr  no  inivit 
demonstrou,  que  os  txiltllcus  lUrnvé.s  do  rádln.  Aniineioii. ni- 
mais  chegados  no  lAnliicln Oiia-  l.■'o.  quc  (■■■'iivii  dispusio  a  ciii- 
nabara  i>.>ino  eonvencldos  de  liarr.xr  lono  p.  rn  »  l•^■|^ll^lr.  •"ti 
que  élr  renmifl.srã.  logo  que  o  nova  viirglnlura 
.Sr.  .Iiiíio  (iiiulnrt  lome  posse.  Pns.-indti  ii  eii.e.  ii  (iovii- 

O  Hv.  Carlas  Liicerda  mani-  iiailoi  rettdeu-sc  no.  apelo;  p.i- 
fr.stiiu  o  propósito  de  renuneinr  ra  rpie  n.io  (ielx.oar  o  Gm.-i-. 
iin  quarin-felra.  quando,  cmi  iio.  Enlroíanlii.  einulos  ligados 
(Irnniiillco  telrioncma.  ronvo-  no  Pnlãeio  (.iiinnnlinni  e.sii.ii 
coii  o  Depulado  Eipo  Coi>lho  eonvenrldos  de  que  ninda  uno 
nu  Painelo,  para  Iransmltir-llie  eessou  ii  razão  primeira  de 
o  Oovírno.  O  Hrc.sidcnte  da  siiiu-  eontrarlcd.ndes.  e  por  l•■so 
As-scmblèla  tentou  dl.ssuadl-lo  vão  rtlrtelr-lhe  um  apélo,  pnrii 
peülndo-lhe  que  tivesse  calma,  quc  .se  licencie  e  fnça  um.s  vla- 
Desesporado,  o  Sr.  Carlos  Ln-  gem  ele  recreio  ã  Europa. 


juiz  da  22a.  Vara  c  Justiça 
Militar  dizem  que  habeas  a 
Loil  só  STF  pode  apreciar 

o  Juiz  Eduaido  Jaia.  da  22,“  Vara  Criminal, 
cien-.so  oniniii  citmn  inconiiiclciUú  para  it|iri’riai‘  o 
liabca.s-corpii.s  impolrruin  nn  favnr  dn  Martrluil  Ti  i- 
xcira  Lult,  atribuindu  a  Justiça  Milhar  a  cimijic- 
Uiuia  juira  a  apreciação.  A  Jusliça  Mililar  lambciu 
julgou-.sc  incompetente,  argumentando  que  denho 
ii  auloruladc  coatnra  um  Mini.slrn  dc  E.stado,  cabe 
ao  Supremo  Tribunal  Federal  apreciar  o  habea.*'- 
eorpu.s  pura  o  Maicchal  Lolt. 

O  liabca.voorpus  impetrado  a  íavor  do  Marechal 
Lolt  beneficiava  ainda  o.s  Almirantes  José  Luis  da 
Silva  Júnior.  Pedro  Paulo  de  Araújo  Suzano  e  Mo- 
niz  de  Aragão,  o  Brigadeiro  Francisco  Teixeira  c  o.s 
Coronéis  Ademar  Scaffa  e  Miguel  O.súrio,  prc.sos  no 
mesmo  dia. 


IIAIIEA.S 

o  PSll  ;(.vée.'  ;i  «.'Ulcin. 

.-eu  adv.ijiiou.  a  2'  V.ir.s  Ci;- 
iiiiii.i;.  lial)cai-d,.piH  .1  Uvi  r 
(le  oito  iifici.i..x  d,.>  txcicito, 
ii:.'.>js  ti.i  m..rtrti-.iilii  dc  dc- 
iii.;u!ii  no  .>!i.i;t..iui’iit.'  iln  .Mii- 
iccii.i;  El"  em  Cop.iiMb,in.i . 

E'.»cs  oftcJ.iis  .xão  o  Ccroiir! 
Antoino  Jo.squiiii  I'ii;ucireílo. 
■ren.-Ccl.  .lefer.xon  Cardiin 
.Menexr  O.kõrio.  V.ijorr.>  Co;  - 
rei.s  Lltna.  Wiiliam  Stcicklr; 
Pinto.  Eemando  Rl.kquc.  Pir- 
denco  .Aiiguz.to  Sliveira  e  S.-nt- 
í-a  e  Var,  Fampíon.s.  e  Capitão 
r.slelo  .Mareio  Pinio  Coeílio. 

Miiitc.s  cflclai-s  (iii  Acronãu- 


!...i  e.o.ão  ac.iuo.'  acMie  a  iii.i- 
(.  iv.iti.i  de  (loauiig.)  no  pi.;  - 
tel-(lelicr,'i;  d.i  3‘  Znli.l 
no  P.iiqur  K.speci.sIi.'..»ilo  Cmi- 
tr.il  ile  V,.atuiMx  e  M.iqiiiii.i- 
t;.i;.  n.'.  .\vmirt.i  B-.i.'il.  c  no 
port.i-.iV.iK  .  .Mlius  (irrais. 

Entre  ,>!.c..i.\  ü.i  P.M>  ilr- 
I  ii  ,  e.stão  o  H.-iit-nlc  ro  F;.,..- 
(•..<'•>  Tnxeira,  Co!.'nc;.k-Ai:,i- 
ilerr..  .Ademar  Sirslfa  de  A.’e. 
ml'.»  Falcãii,  Ric.irrio  N.coll  e 
Lino  Tr.xoir.i.  Tcneiitio-Cor,'- 
nei.s-.Avl.uiiirrs  Roberto  I'e.-.(Li>. 
DJ.tlm.i  F’uria(io  Llm.i  e  Fr.sn- 
c.ei  o  H  o  r  c  a  d  e  .<  e  M.tjon-  - 
.Aviadoii'.  P.iulo  M.i.ta  Hc.‘cil- 
rie  c  M.iu.-icio  Siid'.. 


PDC  apela 
])ara  Chefcí 
Militares 


Cid  Sampaio 
é  a  la\  ()r  da 
'Tionsliliiicào 


o  Uirctuno  Regimial  do  Pai- 
tidu  Uctnomita  Cri.Mêo.  reuni¬ 
do  piirn  deliberar  .sôbre  a  crhe 
nniiimnl  —  funnulou  imi  npé- 
lo  iLs  Forças  .Armadas  no  sen¬ 
tido  dc  que  itjnm  pebi  •'iiinim- 
leiiçAo  dii  urdem  /uddlcii  e  dii 
.--rgurança  nncloiiiil.  Indisprn- 
.siivcls  ao  processo  dc  rccupc- 
rnç.Ao  financeira,  dc  extirpação 
du  s  u  b  d  e  s  c  nvolvimento  eteo- 
nómlco  e  do  saneamento  dos 
práticas  políticas  c  administra- 
llva.s" 

O  Deputado  Henrique  de  Ei 
Roque  Almeida  do  PSP,  em  no¬ 
ta  aos  jornal-s  afirmou  quc  não 
encontra  comprovação  para  a 
Inconveniência  do  rctôrno  do 
Vlcc-Prcsldcnte  Jofio  Goulart 
ao  PaLs.  como  opinam  os  Che¬ 
fes  .Militares.  Considera  o  ar¬ 
gumento  do.scablrio  e  extgc  sua 
rejeição,  porque  terc  a  Uons- 
tniilçãu 


lleeirp  i.Sneursah  —  o  Go¬ 
vernador  Clil  Sampaio  antes 
de  vl.ijnr.  untem  ã  noite,  para 
o  Hiii  .piirn  p.irlieipiir  du  re- 
imlfio  de  itnvernndore.H  eoni  o 
Marechal  Denl.s.  declarou  ser. 
por  um  Imperativo  de  eon.scl- 
éncla.  eonlrãrlo  á  dltndum  c 
a  gucLTii  civil.  luaiufe.stando- 
r.f  intran-sigenle  na  defr.sa  d.\ 
ordem  e  diis  instituições  cons¬ 
titucionais. 

—  Reafirmo  n  minha  posi¬ 
ção  de  fidelidade  á  Cunsiitui- 
ção  c  ã  Democracia,  pol-s  en¬ 
tendo  que  «.6  através  dêv.e  re¬ 
pinte  poderemos,  com  tmn- 
qllllldade  e  .segurança,  proce¬ 
der  a  reforma.s  de  base  e  ele¬ 
var  social  c  econômlcamcnte  o 
nas-so  ixivo.  .sem  perivlmento 
da.s  liberdades  luimana.s  —  dl.<- 
sr  ainda  o  Governador  Ciil 
íxamp.tlo. 


Jornais  reileraiii  lopúdic» 
a  l^a(Ti’(la  c  podcin 
o  sen  aíastanieiilo  (bi  SIV 

o  Sindicato  das  Emprésa.s  Propiietárias  dc  Joi- 
nais  tí  Revista.s  da  Guanabara  reiterou,  ontem,  á  So¬ 
ciedade  Inlcramcricana  dc  Imprensa  u  pedido  dc  ex¬ 
pulsão  do  Governador  Carlos  Lacerda  dos  quadros 
da  Sociedade. 

A  reiteração  .se  deveu  a  interdição,  onlcm,  pela 
Policia,  do  jornal  Ultima  Hora.  Os  proprietário.s  de 
jornal  pedem  n  presença  no  Rio  do  Sr.  Jules  Dubois, 
Presidente  da  Sociedade. 
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MohUUrlrtu  |.i« 

itifl.  IJaUjoa.  .MUml  I 
.nn  —  ü  Vlctf-Prcr.lrlmíi*  Jguo 
iiouUr;  rhPnoii  IBU  òlm 
tiinrm  ao  A*Toporta  dç 

MoiUerlclc.i,  ondr  trona  mui- 
lld*o  df»  cíTP*  dc  diiBA  luU  pf*- 

•  fiAH  o  recchAU  ír^tlvarnculp, 
fcar  <ÍA«  apvrfws  mrdUKiJi  dr 
rança  arjotauaa  prloa  mitortdndr* 
Omjlart  vinjoii  rm  ttm  arlAti  t.ii 
•IfAna:<iniinpnta:,  frrriulo  por  ^if 
rm  lltirnn^  Alrr/i.  pntque  o  nvlflo 
d*  Punartra.  qtir  o  troitxr  dr  .'Cnta 
J«»fí4iir,  ÍUiíti  na  Opital  a.Rca- 
mtii. 

Antf«  dr  drsrrr  do  wj»»rr;ao.  n 
^'!i  ♦••PrcrUlrníp  do  !ira>.ll  tnaiite- 
ir  umA  pAtr«:ra  dr  ac*,r  minuto^ 

•  i  m  o  Chnrirrlrr  do  trniuunl. 
Ilitmrrro  M.trtlhí*^  Moritrru.  r  rnrn 
II  Chrfe  <lft  (?a':A  MllUnr  liu  Trc- 
hldrn^la  dii  Hrpiitdicn,  Ururral 

'lanco.  qttr  F.e  ríirontrara 
tio  ArropoTlo  dcole  mrU/.dJa. 
d  A»  Ia  rrprrjtcntuntrf  !iniK:ial«»s 
prrsiarnm-Ihfl  n  rrrrpçAo  d«x*id«i 
a  um  Vlee-Pre.ddento  tie  naçft-j 
nmlKA. 

A.*íSl'MinA  o  rO-STO 

o  fír.  JoAo  Goulart  pnrtlr.\  ct 
niieiioi  Alrea  As  !8h  lOm.  ap6«  ter 
nrirtnado  mais  uma  vrr.  que  via- 
,1ava  com  destino  a  srii  PatF.  para 
a»sumir  a  PresldAncla  da  Ttiqm- 
Mlcs.  o  Vli^e-Prwldrnte  fés  a  rte- 
clnmçlo  quando  aeu  automnrrl 
rhfRüva  ao  Arroporio:  baixando 
t>  rtdro  iit  umn  tia'i  porias,  dlrl- 
rUv-.ip  nos  jornail&taa:  —  ••Heurrí- 
so  no  nra-tii  para  aiAumlr  a  Pre- 
sidrnru  da  UrpubllCii”. 

F.m  nurnoH  Atrr.t.  o  Sr  J.  éu 
riiUíTar*.  m.\ii?rvp  uma  «onl»’  ér;- 
Pt  I  »lr  íJu.*i\  liorAt  r  fiuúrer.ía  nit- 
tii!»  •'  fom  o  DrputAlo  brAsllrS  ‘É 
1  pr.  dê»  AlUjrUla.  i|i;p  rlo*- 

«.1  A'*r.iii(  lí  (ir  E/pJ.M  nr,  1“ 

'.'«•m.  •'«!  um  niAri  ti.i  I-ç.-ca  .* 
ILir.tM,'*  Km  nuii  rompaiili  t.i 
M*'.- .m  tr.**  udf.íiN  lí.-aiupififc,, 

•  .PUÍAUfln  fj  F.Né:cl'o.  A  M  t- 
il.il  h  p  A  AP  iiii.'.»»!.!! 

' »  '  uic  .  r»  .-rblO'.  I  .  A*- 

■'  r.  {  p:  ,  I.ur.í.uM^íU  f  üv.:*rr.;  i 
I  ra.  M  fppri..»  jiMutP  do  flrn,  i 
rm  !l.;ê*nir»  A.rc;-,  ni  »n:fr.,tr\i. 

r  i.PAa:  rtUa  r^;  rrunca  dr  qur  «A 

<  .uuTÀaçôfK  «>  .Sr.  JcAo  Ui*u- 
tA;*V  p»kdrnam  vrrnilvpr  a  q:us; 

jKdUlCA  uo  IlfâM:.  O  Em- 
b.kUtküor  ron^rratu  rvm  o  s%r. 
Nato  dr  a:oic1<]a  durante 

quatro  minutos,  no  próprio  aviao* 
nuu  drrlarou  qur  nâ<»  tinha  ín- 
ínonaçAo  a  rraprtio  da  MtUiçAd 
1)0  Urost:. 

O  drputaUo  integra  a  bancada 
d.i  Partido  Trabalhlsia  nraFiIrln 

•  rpprrarriTa  o  Hto  Orande  do  «u:. 

A  CHEO.MiA 


nt  1>  .  I»  .  •.  .  r  e  i.r 

A  .iif.  ••  ‘n  .  --p»  tl. 

(1  dr;Mr...;(*  p*  ■ç-.-.:  -  i 

^ -x-t  -f- 

.'iMAUÇA  qua-Ku  p^I  «  ■'fliP.U:  i .  • 
*r  ii.  cir.rc^  tlrp  i-.wfU-  d..  «í. 
r.‘q.tr.-íl.i  i.rt  fniAo  í*lriua  .. 

í u' r* iL>ij;i-nip.  prrinruía  uvi*tar-.  «• 

•  •  m  o  5:  J.  U'  -.::.ir‘. 

•  .i;n;  ?.‘i  ,t.:rrjU<io  p.  -  .  > 

»*•*'>  A  .‘Ulmulo  ;i:im»ii- 

tv»  tf  *  t»ri»  t  »  ,  . 

»•*»•%  j;..i  r.  •»  I.  A'  *  1*:  np  ,  .r*  - 

r-  rrr  -p  cm  •  t.r  ::i;.  p.  ,a  P*  - 
íi'  Ml  M;.j:m*  m.  ,Eju  ••  I  Iji  , - 
1  ••U  !Ik.  p.-f,  .  •  »  ^ 

f,  .«m-  <  i.iíiH  ifc  «,  ;• 

•'X  «;pt.  .íi  .* 

l.\ni  •  .n  •  .r»  i.  nii 

•'1  '•■•i'..  «31  'bv  .-!»•;  o 

'L  ir  rm  «MU 

t'  .'iiri  vp’t«.i  p,.i".'  »  p 

••  pUmpln*  «I  tJr*n-  iln  , 

tl  ■  11 ‘k  di«  «M.p  n  t*  .p 

CíP  dr  dr  •.“■.«  Im.,  .P  l-  .  r**, 
(  br  .•'Vfl  'AU  1-.I  , 

5«<*U*  j.i.r 

r.4.  fi  .p  «p  rpunha  *twvp  ,% 
tUü^Ao  IIP  l»'V.tr  .1  Viip.piPr.tíentP 

•\  M  Mfp  t«i«  i.  !UpotP5P  f,*jp  nAo 
►p  r.mlurn.r  i  in  tl-  5.  ncomp.i- 
liii.nUT.  rt  »  .n-Ao  OotiUr*.  rlt^. 
PP  PO*  KiriiiilJM.uv  <,ur  n  p  i«  p  fip«- 
ir  pra  o  unlco  p.imi.iMi-  a  vpr  ,p- 

C»»Dt  íi,i  C*':*.» !  ít '  II' »»'> 

Aerr-erntou  qur  n  p  o  T.'.*'*- 

«•iti»  ApoUm  p  c  jmprtniPtMo  li-*.! 

••onMUinnoiiaf  hp* 
qiir  o  Vicr-prrd.tPtrp  tpj„ 

***Co:iulilrrc  í.ho  um  nirr*i 
)>rrtp\f.i  parn  ipuv;.  , 

tp.pr.tl.Mo  do  pMV.  p  a  r.,  ,to 

tl"  Ilr.»at5”  -  lUiíip  o  i  11  vj. 

tvi  Caf.Alho 

poiiTU  A  k:<itpn.\ 

.ni  I.tfnt*  II.,,.  n 

Sr.  .ToR,*  Uou:.Arr  fai  TPcrhiUo  prlo 
<*’j«r.'plrr  «Iti  ivri:  sr  Lu.  A.- 
inratit..  p  ppln  Kính.iivad«tr  do  Hfi  .. 
hl)  OrUictUo  Lrpp  Ililjciro.  lyu- 
conspjrulíam  do  art»r.Mo 

1i>rnalista>.  Joko  apiVí  <*#•. 

nrmlMrqur  Üurantp  sua  brpvr 
prrmanéncl.t  rn  o  •.  im- 

fanip  dru  uma  rncn*\PP..A-rrlpm* 
paRo  ii«>  termço  Uo  ApmrKtrto. 
af]  rtoumSo’ 

n  u  jlcK.»çáo  de  qur  é  romt:- 
nletn  p  um  pretexto  para  ejjmir.í,- 
lo  do  Oovérno. 

?>  ÍA  A  o  rrr.Hidraif  Rrpu- 
Miro.  porqttr  a.talm  rtlspOf*  a 
ittulç&o;  —  •'Entram  no  Btkai. 


«i';PrlP4  PUflo  r,,|r.t»t«UC.-*o  r  IlA o 
pnra  ilr -«i>rtl»i.r-ln  MrU  Qnvrrr.u 
iiAo  '«TO  tirií  rr.ump  fJp  lírupG. 
mp*  p.irn  ttpj'  t  «•»  IsraAllelroa  ": 

3»  hua  poiitira  -pm  n  do  P.-t. 
tido  Trobnllilr.».!  Htif.lIcUo- 
"Nho  u»'KrM'jíâiPí  iin<io  ’• 

A»  rAo  tptn  impoftancu  •>  pji-. 

to  jíPlo  qual  PMtrara  no 
‘*Ao  fA/r-1í>.  porAüi  vvni  «p«p>M«4» 
p  1  rdnWir.^tr  dr  íorm.i  rfptlva  **<.11; 
todnn* 

r«»  nto  nitçfnt*  n  jHilitlra  lr.«ri  = 
nP'’lijnnt  fp*»*  <»  llth-il  trm  oh  p  • 
t-nfln  —  •'•iSPiiUrtl  a  llnhA  t«>- 
nht  i  ld.«  ‘ 

F  PK  hiA* 

‘I.imuftn  ftt»  lltlotiA  ro  PAnp* 
ni.  .  •  idlr  ffil  ircpiili;.!  prjo 
t  rlrr  ci.iJitru  .'•■fin.  p  p»,i.  Emna:- 
<lo  Urn-^il.  »Hr.  l.Ato 

o  Sr  Joho  fér.  tlrri/v-T.- 

rôp*  a  imprrn''.i,  rctipGr.dfndo  rum 
ic  lui  ind.vtçrirs  dos  Joi- 

nalUt-Cr.  Rrlmrlro  pajxwcpiro  m 
Aviltar  dn  aparelho,  dn  pista  re- 
tutu  pura  um  mIIío  resTrrado  d  * 
Arroporto  dr  Tocumrn,  ondr  pr» 
.e^truií  com  os  repórterr,*».  Inter¬ 
rompendo  a  cnnvrra.Tçllo  por  ai» 
Kuuo  momrnloa.  porém,  para  uio 
ronta*o  rmervrvdo  com  o  Embaixa¬ 
dor  L-atoiir.  Embora  a  iruíirda  do 
Arrtíporto  tlvrav*  sido  reforçada. 
tiAo  nenhtim  incidente. 

ClfiuUrt  foi  eplaudtdo  quando  ca» 
niluh.rvA  dn  srtíln  para  o  rdlflclo 
do  Aeroporto 

Falando  aos  Jom.\lLstos.  dlaie  o 
Sr.  Joflo  Ornsíor?  que  conta  com 
o  a.'.ojo  da  IcrejA.  doa  trabalha- 
riore*--.  devs  e^iíuflnntp*.  do  rouRres- 
•a  p  da  malort.s  Est.^dna  rts 
H'.T«l!  <  «11  .«ii.i  .11*1  psrt  ocupa? 
.1  p- r*liq  -«ri.í  t’.*  pp.Hjbllpa.  prn 
i.»  e  '(  .«•  .>  í»jM>  ipR-,  de  um  *efor 
-I  •  F  .  A'  íu.dt.  -  NRO  • 
••  *1  —  cÍN-r  lip  'j.nia  ipie.FSr 
n.  .  un  t. fS  1 

(■(•.ft.  i.sAi  tl"  nr-íii), 
rirs-ii::--  v>- 

M;  p.»  r  *  r  i-,'..  »  Tlsil.h.l  n 

MvLio  Ue  Ooi:‘i«rt.  que  vinha  de 
iMrqre.  fé.-  f*-a!a  rm  Mla- 
iri.  onile  a!  .in;'-*  rerjtcn.w  vis 
r  :h.*nf>a  AUtirwtrlstas  6*  reuniram 
po-a  VivU'-lo.  Em  tíratac^mm»» 
pnltrpd  manicvc  à  dtatftnela  cs 
quo  leraram  car- 
i*j‘e^  cu:n  rsprevófv  hostis:  Caa- 
iro  e  (inulart  comunUtas.  Cubs, 
al:  HtiisU.  no.  nraxU.  tl;  China, 
no.  \  drmonflCraciln  culminou 
rnm  uma  rena  dr  pucilato  entro 

o. n  rrfni;iivdDA  c  ca  poUctais.  erti- 
do  íi^^tldo  um  lntfi;:.intr  do  nr.:» 

p, *.  m.\lo  tarde  pA^to  em  librrdndr. 

tn?prro:.t(1t»  .*Abr^  na  rnrApu  cl  í 

'«•r  iiur:.|  (lo  rrc'lrtfntr  J.\nto  Qur- 
«'v.«  OP.-e  qite  Rn/1?  pndl.l  eocl!  » 
i  ri'*prPo  5Alire  h  poralh;* 
•plvV  dr  .T-  r?r.?o  .1*»  ehPi^n-  r.j 
»r/ ;i"Trie'f,  r • 

*  »  'lU.  '«•■/  •  I  rr\. 


PSB  acu.sa 
(!.  Latcacla 
cic  clilacloj' 

II  l'.i:'.,iP«  ^i.'  t,T.L>:w  itrA.'AlrLro, 
.1;  I  ;.i  ceusur.i  «iflrtai 

imIuii  tr  p  thhcfuitt  prl*u  ]o:- 
I-  '.  .tf.:u.:i  quc  «*  GijTcrnttdo; 

(.'.ípt  1 .»!  eruj,  ■  t^iR-Hfortnoco 

erii  dUftd' r.  ap  joTar- 

Ir.divuv.vai'  r  t^Utu%vt.  oa-k» 
ur-iltt.  yr]  \  <Viuri*iuçflo’''*. 

.(♦•rn  \  fi.*,  u  P^B  UL*.  qtto  1 

« ..  .  »■!  t.,id«v  iíT.v  >;•'(».  iU'.éide  e 

\  ’Ji.i  í- '  ir.iwff  ...icii»  C  V*»{iA  d» 
“w.l.í.  II  (''IMUli:.  A  I  **  t 

,1  I  * ; .  ‘  .«C  l  iiii.t  .«i.*  ♦  ;crn»'.- 

[|  .  •  -t  A'  I.  lU.  tl.ifAmC  ítP  ci- 

TXH*^  ••  Polli  u  pxr» 
I  I.  1 ..  •  .1 t  '/Ut :  A  u  JK'*  i*  . 

I»  psll  '«  in‘ ti’  p  n,»  ( ^e?i*rr 
'♦  ••"A  'liri  0  '  Tai.A*-'  si; 

»i..  «  I  j  .-..rutir 

<«a.  Gt  ,•  f  ••r-uuih  r  i  if.U' 

»■  r  iji.p  •'»■>  ..fmtur  'VOU  « 

•"  t  u:ni;  ;i'n-..  da  Mírf* 

uir  .  Uxpciui.*  R.;  jorr.n'i*.'ft 

(loiiiissão 
E.s|)ei*ial 
<lo  Soiiado 


itrj^iIU  .S'.irt:rp,il»  —  A  Ccml  - 
;  t!o  i*e:;ad?.  rnrmip- 
.,*•1.1  <lf  enutlr  parr*  er  sobre  • 
«ln  Oimnrrt  do»  Orpi.* 
lAiiiv*  n«'  pro.Vto  qur  SiiMauí  •» 
t  'KU..i*  itr.  .•i.elí'»  »ii»  Tr!r**cTmtit;:- 

l  acf.  r  g  tifo  V  n  r\- 

lai&o  do*  eniuílj  de  mdkKllfu.-.-.  •, 
nrou-.-^e  oure:». 

fi*l  unAulmimeutr  e>lto  Pj*  ;- 
tlrttt^  n  Sr  ("uutia  Melo.  do  !'Mt 
*i  •  i\Tnn.*onríS.  quo  indicou  0 

Mnrlnho.  0.»  L’DN*  do  P.  ' 
ilo  Norte,  p.v.i  relatvv  n.i 
iu.*irr„t.  o  1^0111^:10  fU> 

.  t.iro  mar*'arA  rrunlAo  porn  d.it » 
«  .ver  iK>aicriorTOr::te  dt-sUT&n  t., 
«•cm  n'^)rr.'ie;tça  dc  eépecialiit,*  ■ 
do  Cotiürüío  NncUmal  dc  Riult.^- 
UlfUMO.  ComUsbO  Temitci  tíe  rt.i- 
tílc.  Dep.irtatnrr.io  dos  Correios  e 
frlééírifn*  e  outros  órcAo». 

Os  intr^nkntrR  d.\  Comi.«sâo  Es- 
;»f  ui  >;i.>  os  ^R».  Cur.hA  MrKv 
Mitrtr.ho.  Jorjr  Mitnani. 
Jnrhii»  M.vranh*Ao  e  Meneses  Pi- 
mrntfi 


Vai  ser  discutida  lioje  a 
('luenda  constilueional  cjiie 
ÍTi sl i I Tít  j)a  l  íãTiiíMi  I a r i s ni o 

//rií.>;/i(i  (SiKTir.vali  —  a  Camaia  iii>s  Di’i)iil.ido.'( 
inicia  lioje.  ã.s  0  liora.'!.  a  (iiscu.^são  da  cinenda  eons- 
lilucional  quc  in.<UtU!  o  regime  |niri.imoniai ista  iio 
Pai.s  e  quc  poderá  ser  ajuòvada  amanhã,  uma  ver 
que  .sua  tramilaçao  rapida  esla  a.s.segurada.  graça.s 
a  norma.s  espcciai.s  votadas,  untem,  peia.s  duas  Ca- 
.sas  do  Congre.sso. 

A  propo.sição  a  sor  submetida  a  primeira  di.s- 
cu.ssao  tem  jior  base  a  emenda  eon-stitueional  dc  au¬ 
toria  do  Deputado  Raul  Pila,  com  as  modificaçòe.'^ 
introduzidas  pela  Comissão  Especial  quc  íoi  cotrsU- 
tuida  para  opinar  sóbre  a  matéria. 

NORM.A.S  nr!nif;r.«  di.-fu-xíSo  i!.i  Em?r.ci.i 


N.is  dti.ií!  quf  rf.ill- 

7011  (iiilrn:  .i  C.ini.n.(  li,,’- 
Diput-idox  aiiry.oii  .\x  nominx 
ilr  -;n.’ri;é::.'i  I.  c.mforir..'  .  xu- 
cr"ã,‘  r,in;.rf;i  f.ii  iv.ri’-i 

M2".i  itr 


pr!nif..-.«  di.-fu.xxSo  i!.i  Em?r.ci.i 
Conxtuucior.;.!  scró  inlcloUr. 
peto  Deputado  Kprro  Ccv.a 
lUDN  du  r.;:i'|,.  primeiro  ora- 
('.■T  .n.v-  '  p.iTx  t.ibr  a  rrá- 
p*-.!  '  il,  i’;  qx'  -i.'i 

C.  'M  -  lí  «TIT  •.('ÒI  S 


•r.í  r  !(>::  ijt...  a:i- 

•»-  .  V  .:,-*  .  ..  u  1  V  " 
p  r-rni'-  D(|b.';r  R'.,  p.,;»  : 


'.t  lllin,.  (  .iriiiv,;  ' 

\  •'.  ,q'.u  •  Curm,. 

H.  >f4titi.l;  t  u:  Tf-  ipdi  *.t 

•  iVir -.  fli.iilx  df  \nli, i.i. 


•  ...  .!  u;  ' 
.m  ti«;a 

■  n.’- 


j— *  •  - 


i-ijaw-.iahiu:  0;  r 


MORTE 


exige  que  se  cumpra  a 


rnrlii  AIrerp  'IJos  i'iivi.iiUi. 
cspof  O  tiovcriinilor 

I.PoiiL')  Url;'uln,  fHlHiitUi  ini- 
l'in  |K'Iii  Ciulclii  (In  LcicnIUln- 
(ir.  nllritioii  (<ur  ".sc  Kfuptix 
iiulUnrc.'<  ini|ni!>ernm  .sulunSrs 
iiiriin.MtiucUinni.%  A  .nucc.Whi 
(lo  Prr.Mrtriilc  JAiilo  QiKKin», 
.•srrA  liirvltnvrl  n  f:\H'rrn  ci¬ 
vil" 

U  Ciovcriindur  de  Siiiiln  (‘ii- 
tnrlnn.  Sr  Celso  It  a  tii  u  a, 
Htmiiclou  ontem  (|Uc  r.'dá  ni- 
trerndo  no  hloco  que  dcleiule 
!(  i)O.V(r  do  Sr.  .lufio  Cioulnit 
iin  Prosidéiicm  dn  Hepubllcn 
eoRio  únlcn  soliicãu  parn  n 
crUc  crlcidn  pelas  Ministras 
inllltnrcs. 


diN|Hi.Miis  n  leviir  scu.s  fitlios 
iM)  rolo  ft  clicnndn  do  1’rer.i- 
deiile  Joiio  (.iuulnrl.  n  fim  de 
cMliir  drirnmnmenta  de  *nn- 
i!ue  1)11  imrn  morrer  com  Ale.s, 

.se  preciso  Mr. 

O  prtfto  loi-al  cstA  Interdi¬ 
tado,  pal.s  o  GovArno  c.stadual 
aftiiiduti  (InU  balelúcs  nu  en- 
lindn  do  cnnnl  pnra  Impedir 
H  entrada  de  navios. 

O  Comando  do  8.®  Uislrllo 
NftvnI  dr  Santa  Cnlnrtnn.  atra¬ 
vés  de  enmtinirndo  pela  rAdlo 
de  Florianópolis,  criticou  a 
medidn  c  nminclnva  revide. 

Troiw.s  foram  deslocadn.s  pnrn 
n  entrndn  do  cnnal.  O  Govír- 
iio  detcrmlnon  a  dc.sobstruçfio 
npenn.s  pnrn  as  navias  de  pe¬ 
queno  cnlndo.  rnrrcRndas  de 
peneros  nllmentlrloa. 

ATAQUE  CONTIUO 

Snrpentas  dn  Aeronrtullca  dn 
Bn.se  de  Grnvntal  prenderam  NO  INTERIOR 
nm  pruiio  dn  oticinls  prontu.s 
pnr.s  iKimUnrdenr  o  Palrtelo  Pl- 
rntml  iintcontcm.  £.s.sc.s  ofi¬ 
ciais  dls.sernm  haver  recebido 
ordens  "pnrn  nrrnsnr  tudo". 

Der  aviões  n  Jnr.to  os  levaram 
ontem  pnrn  SAo  Paulo. 

O  Comandante  da  Zona 
ACrea,  BrlRadcIro  João  Aiire- 
lliino  Pa.sso.s.  vlnjou  paru  o 
Rio.  sendo  substituído  pelo  Co¬ 
ronel  Alfeii  Monteiro,  homem 
dr  ronfmnçn  dn  Governador 
Leonel  Brixoln  Foram  ,íi\  eíe- 
tundns  mnis  dr  IIIQ  prisòe.s  mi- 
lltnrr.s, 

A  DFFE.S.A 

A  .sltunçAo  no  Pnincln  Pltn- 
tlnl  ronllmm  ten^n  Soldndos 
íitmndos  de  meinlhadorns  per- 
niniiecem  fn/endo  o  reforço 
1-ri’n  b.srrlendii.s  e  .(nro".  de 
nrcin.  G  (hspo.sllívo  de  .sriin- 
rança  do  Palácio  eslii  espalha¬ 
do  num  ruio  dc  mnIs  de  mil 
melro.s. 

Soldndos  de  brlRndn  cunr- 
dnm  n.s  runs  de  nce.s.so  no  Pn-  u&SMENTIUO 
lAclo.  Outros  e.stfto  loenlbndos 
rm  edifícios  nllos.  munidos  de  romando 

binóculos  c  lunetas  A  rúpuiu  dm.irtliuni  nola 
ria  Iftrcjn  malrir,  no  Indo  rio  n,-,,, 

PftlAclo,  (•  o  principal  p(’is'o  de  Crimnndnntc  ( 
ob.servnçáo  Ante  n  corrida  de  Navnl  dr  qiir 
ÍIrmns  e  parlirulnres  para  rr-  Lnmci  nn.-olu 
llrndn  dr  clrpó,sltas.  todos  os  p„,.„  |„..ldllr.aei 
hnneos  fornm  fechados  nir  n  maudii  ris  nrm. 
normnltrncóo  dn  slMiaçSn  po- 
litira  nn  Pn(.< 

1.>1.'  o  Grneri 

AVIAO  PARA  COUl.AnT  pr.  ,,ur  :•  .Vi,! 

Um  nviãii  Arrocnmnndi  r  hl-  r.i.io  alrt  .. 
motor,  do  Ur|inrtnmrutii  .Acro-  no  Comfctiíhó.tr 


vuiilo  ilo  E.stiulii.  rsta  piniito 
tiiirii  tr  buscar  o  Presidente 
•loári  Cioubirt.  Ontem,  o  Gover¬ 
nador  Urlzoln  falou  com  o  Pre- 
sldeiite.  pedindo-lhe  (lue  regres¬ 
se  ao  Rio  Grande  dn  Sul.  Ime- 
dlntnmente.  porque  "n  General 
Machado  Lopes  está  conosco". 

—  Que  nas  bombardeiem  e 
e.smnguem.  n  fi  o  suli'emo.s  dn 
Palácio,  mn-s  lulurcmos  pelalr- 
Knlidndr.  Os  responsáveis  pela 
ntunl  sltiiaçfio  que  n.ssumam 
depois  n  responsabilidade. 

Referlndo-se  k  Uberdade  de 
InromiacAo,  dLssc  o  Governa¬ 
dor  que,  "enquanto  tentam  ta¬ 
par  o  Sol  com  umn  jmielrn.  re¬ 
tirando  ii  Imprensa  a  sun  Uber¬ 
dade.  no  Rio  Grande  do  Sul 
todos  tém  í.sse  direito  porque  o 
povo  precLsa  saber  o  que  .se 
pns.sn". 


Cadeia  da  Legalidade  não 
pára  de  Iransmilir  e  povo 
ffaúclio  continua  nas  ruas 


Pôrto  Alegre.  36  (Do.s  enviados  especial.s  do  JB)  BH.  m 
—  Enquanto  a  Rede  Nacional  da  Legalidade,  ^ 

com  seus  microfoiKS  instalados  no  porão  do  Palácio  jc 

Piratini  transmite,  ininterruptamente,  noticias  do  «gg 

Governo  e  conclama  o  povo  a  lutar  pela  legalidade,  ~  EB 

milhares  dc  populares  sc  aglomeram  nn  Praça  da  >  l&K 

Matriz,  aguardando  o  resultado  do  movimcnlô  e  as  7 

últimas  deci.sões  tomadas  pelo  Governador  Leonel 

O  clima  na  Cidade  e  de  grande  tensão,  aumen-  fr 
lada  às  últimas  horas  da  tarde  dc  ontem  quando,  ^ 

além  da  requisição  pelo  Governo  de  lodo  o  estoque  ^  iBP  ^ 

de  gasolina  do  Estado  e  da  paralisação  lotai  dc  to-  * 

das  BS  empresas  bancárias,  anunciava-sc  uinu  crise 
no  abastecimento  de  gêneros  alimcnticios. 

o  PAI.ACIC)  íCAolvrram  ao  ^ 

mento  e  colocaram  acua  triiiiA-  ‘ 

imsKiir.v  á  dl.spo.stcáo  da  Ca-  & 

Hndlofúutca  dn  LrgaUda- 

cinil  n  iide.(áo  dos  radloam*-  ^ 

dorvA  que  aA.>(*gutam  ler  tl  l.tnrititnl$tr  l.nmcl  Itrizolií  tírrLiroti 
Aldo  Ae.Aiiii  i|uc  (ul  drriubndu 
•1  Frcítdvnle  Retóii.  na  Aigen- 
lln.i  ,  ii.v  iiienAageiiA  do  Go¬ 
vernador  Leonel  Brualii  e  ii 
miivnnrittu  cm  Pôrto  Alrgie 
(‘.‘•tão  Acmio  r,iptadoA  em  todo 
<1  I^l.1^ll,  Atrave.'!  dc  vnnaA  tre- 
<|UcnL't,VA.  Poi  outro  Indo,  ca- 
túo  intcrtompldnA  a.'  comun:- 
c,vçòi.<,  iclríúm.M.v  fom  qu.i.^e 
lodvi  o  re.'ti)  ilo  P,\i,v  o  mcf- 
mu  íicontcccndo  com  a.i  leio- 
Krállcn.v. 


CONTRA  GRUPOS 


—  NosAn  nllludo  —  afirmou 
o  Governador  Leonel  BrUola, 
n  certa  altura  do  seu  dl.vcur- 
;.o  á  Naçáo  —  iiAo  o  de  revu- 
luç&o:  é  dc  preservação  da 
ordem  Jurídica  do  Pais.  Nassa 
posição  6  inarrcdúvcl,  nem 
que  seja  para  sermos  esmn- 
Sndos 

—  No.sso  KC.sto  servirá  pavii 
lavar  a  honra  da  NnçAo  contra 
o  bonapartismo  c  contra  gru¬ 
pos  naclonnl.s  c  astrangrlros 
cspcelalincnte  anicrlcflno.s  a 
demoernem  vigente  nfto  antl.s- 
fnz,  mn.s  .se  c  ruim  com  riu, 
pior  sem  cln 

Revelou  o  Governador  tinu- 
cho  que  convidou  o  Presidente 
JAnlo  Quadros,  atrnvt-N  do 
Governador  Carvalho  Pinto,  a 
rrvclnr.  nqul,  qual  o  mnltvo 
rcnl  de  ,sua  renúncia 


Em  Háo  Leopoldo,  enildnde.s 
sindicais  e  vereadores  vêm  .sr 
movimentando  para  conseguir 
tre.s  mil  lascrito.s  no.s  cinco  Co¬ 
mitês  dn  Legalidade  ontem 
íundndo.s  pnra,  sc  neces.sftrlos. 
lutnvrm  pcln  dclesa  dn  Constl- 
tulçflo. 

Em  Núvo  Hamburgo,  falando 
nn  liinugurnçAn  do  Comitê  prrt- 
l.egnlldnde.  o  Prefeito  Avrilnn 
Nnnllnl  rom  lnmou  «  jHivn  n  hi- 
t;ir  pela  pre.servnçAo  dn  ordem 
legal  As  hiMTlçôc.s  r.slfio  aber¬ 
tas  no  (.•oi|)o  de  Bombeiros  e 
no.s  sindiraUrs  de  cln.s.sc.s. 

Em  Rio  Purdi).  foi  instalado 
o  Ctimilê  de  Re.sistêncln  pro- 
Legallilnde,  quando  foram  pro- 
rllKndn.s  ns  amcnçn.s  contra  u 
ConstiiuiÇHo  e  rxiiltiula  n  nll- 
tnde  do  Coinaudanlc  do  111 
Exércllo.  du  Governador  Biizo- 
lii  r  du  Comando  dn  S.*  Zona 
Aercn. 


Cnmloiicta.s  e  cnmlidiôís  dn 
Brigada  Militar  cniitimiuni  n 
cntrnr  e  sair  no  PolAcio  Pi- 
rntlni  levando  grandes  qunull- 
dnde.s  de  saco*  de  nreln  e  mu- 
iiiçõe.s.  que  e.slào  iendo  roloen- 
do.s  cni  iiuntus  e.sirateglcos. 
Granüu.s  hnrrlcadas  foram  fcl- 
In.s  cm  divcr.sos  locais,  f-ó  .sen¬ 
do  permitida  n  entrada  no  Pa¬ 
lácio  dc  pc.s.son.s  crcdenci.sdn.s . 
O  Governador  Leonel  Hrirnla 
ai  permanece,  ao  l.ido  dr  aui» 
e.spó.s.1,  Mllrniiindo  que  dal:  só 
.s;iirA  vitorioso  mi  morto  Jun¬ 
to  .A  íua  me'.a  de  imbalho.  der, 
Iclcloue.s  e.stftu,  pcrmanenlr- 
incnte,  llg.idn.s  par.n  os  po.stu.'- 
ch.tve.s  de  comando  militar. 

Alêin  de  reforenda  tóda  a 
guarda  do  Palácio,  n.s  cente¬ 
nas  de  pc.^sons  que  tran.sllam 
pelo  .seu  interior  recelicram  nr- 
tnn.s  e  munlçftcs,  desde  o.s  con¬ 
tinuas  iite  as  Jorilnll-Sia.s  — 
inni.s  dc  400  —  vtiido'.  de  io¬ 
das  as  lugnrr.s  do  Britsll.  O 
anibieiite  n.s.s  r.in.s  e  de  intel- 
in  sotiunrieilndt  .io  Governa¬ 
dor  Leonel  Htlrola,  que  JA  con- 
t.)  roni  e.in-.s  dr  3i>o  miI  volun- 
•.it  io--  r:ii  .'II. IS  lil’irii  .  v.adí  .i 
nr  lód.  '  .i>  L  i!'  s  do  K-intio 
TR.\NBMl,-;'tõK') 


>à  ifri.iiinl  n  Paliii  in  1'iinlitii  rnoiituo 


a  LegaiiíicUie  coiiKM  a 
para  o  iiiiiiulo.  <‘ni 
fraiiccs  e  espanhol 


v.anocas  os 
Generais  da 
legalidade 


o  General  Muricl.  do  E.>(a- 
(lo-Malor  du  Eserrllo.  fni  pre- 
fio,  ontem,  uioiulmiIus  apo.s 
chegnr  a  Pórlo  Alegre  Mills 
dc  80  brlgadn.s  civis  orgnniu- 
dn.s  no  Interior  e.siáo  prontn.s 
para  cntrnr  cm  nçno  O.s 
Drpillndos  Bocniuvn  Cunha, 
Rui  Rnmo.s  c  Tcmpcrnnl  Pe¬ 
reira  chegaram  nqul,  ontem. 

O  Terceiro  Grupo  de  Ca¬ 
nhões  Antiaéreos  recebeu  or¬ 
dens  dc  náo  seguir  mnU  pnrn 
esta  Capital,  devendo  perma¬ 
necer  cm  Cnxin.s  do  Sul  A.s 
13  horas  de  hoJe.  foi  suspensa 
a  venda  de  ga.solinn 


A  Réde  Nacional  da  Legalidade,  que  desde  ci.s  pti- 
meiro.s  dias  da  crise  polltico-mllítar  vem  conrUtmar.- 
do  o  povo  a  lutar  pela  pos.so  do  Vice-Presidente  Joári 
Goulart,  iniciou  na  tarde  de  ontem  uma  série  cie 
transmis.sões  cm  inglês,  francês  e  espanliol.  para  in¬ 
formar  as  nações  amigas  sôbre  os  acontecimentos 
relacionados  com  a  situação  nacional,  segundo  n  c» 
plienção  dada  pelos  locutores. 

Instalada  com  sua  estação-chave  —  a  Radio 
Guaiba  —  no  próprio  Palácio  do  Govérno,  cm  Põr*(. 
Alegre,  a  Rêdc  da  Legalidade  inaugurou,  lantbrn.  no 
dia  de  ontem,  um  serviço  especial  dc  transm.  .5*1 
de  mensagen.s  dc  pessoa.s  que  têm  pareir.i'>  :  1 
-Iros  E.'ú4do.':-c  que  com  é!e^  queiram  ctim':!i  ■  n  • 
O  Governo  do  Rio  Grande  concedeu  um  |•.^ll..l  :  •  • 
pccial  ao.s  jornalLslas  tannea.s  e  pnulisl.i.t.  pa;.i  o  :*' 
estes  po.ssarn  transmitir  nolicia.s  a  scu.s  jornais  a  .4- 
võs  da  Rêdc. 

NOVAS  .ADESÕES  liáli.'lt(>  *  guAig.T  'h  a:ll0i.- 

lAncia.4. 

— D«i' a  nlc— fArirr-o-dia7“jr-R  ê - 
dc  da  LcRiilldade  íêr.  aprlo.A 
ni«  Comltí.s  dc  ReAtstéiutu. 

('.ipaUiadav  peiu  lutrrlur  du  Klu 
Or:indc  do  Sul.  pnriv  que  man¬ 
dem  ao  chefe.s  dn  movimento 
Irgallsla  o.v  nomes  de  sru.4  li¬ 
deres,  "pam  um  melhor  en- 
trosoineiito  em  prul  da  legn- 

hd.Adc". 

•A  Rêdc  divulgou  coin  ínfa,se 
a  chegada  du  Deputado  Te- 
nórlo  Cavalcinti.  que  viajou 
dc  tcco-leco  para  Pôrto  .Ale¬ 
gre.  "venccmlo  todos  oi;  ubstn- 
culas",  e  continua  a  fazer  coits- 
latitos  referências  ao  PrcAlden- 
tr  da  UNE.  acadêmico  Aldo 
.Arnr.les.  que  se  encontra  em 
Porto,  pnra  Itt.slalar  oll,  pro- 
vl.sõnp mente,  a  serie  dn  enti¬ 
dade  Em  .seu  iiotieiúrio.  m- 
fu.-mou  l.imbéin  .s  Rêde  qiu 

li  EÔ  nas  mclo.s  e-V.iunii^.s 

estan  liv»crl’.nA  cumu  vniun- 
Wrios  cêrea  de  48  mil  ji'- 
vens; 

3  n  CAmarn  Municipal  rie 
Bngê  nbriu  ontent  nm  pàsto 
de  lirscrlçAo  de  volunt«rlo.s  ■  ao 
meio-t!ln.  Jã  rrgi!,trnva  perto 
dc  intl  inscrições.  dn.s  quais  ISO 
ícila.s  por  mulheres,  que  .'c 
npre.sentar,am  para  prestar 
Acrvlço.s  rie  enfemiagcm; 

3i  a.s  cntirtades  e.scolelras 
também  nderíratn  ao  inuvi- 
mrnto.  através  de  seus  che¬ 
fe.-,;  rnpnr.es  entre  14  c  n 
.Aiios  estão  recebendo  treina¬ 
mento  paro  fiscalização  do 


Os  trê.s  Generais  doIIIExêr- 
i  liu  que  comandam  a  luta  peln 
legnltriadr  con.s‘ltuctonAl  no  Sul 
du  Pal.s  .sno  cnrioon.s.  .segundo 
revela  u  edital  om  que  o  Minis¬ 
tério  da  Guerra  o,s  Intimou  a 
.se  .Apre.srntarcm  dentro  de  oito 
dia.s,  nn  Rio.  .sob  penn  dc  de¬ 
serção.  Sfto  éles  0  Genernl-de- 
F.xerrlto  .Tnsê  Mnrhadn  Lopes, 
(■(•nimidante  do  III  Exército;  o 
General-de-UtvIsno  Perl  Cons- 
ln:il  HiviíAiiun.  Comandante 
dn  3*  nivi.fin  de  Iníniiínrla; 
<•  11  ( leneint-de-Hng.ada  Oro- 
iiiin  i.iMJilu.  Cumandunte  da  L* 
ile  Ii.f.  nt.irúi 

fi  idirn!  Tcreln  também  que 
n  m.i;,'  juveir,  dns  três  ê  o  Gr- 
m. «;  Oremiir  Osuno,  que  trm 
(ili  .m.u-  u  iv.ah;  velho,  n  Ocne- 
i.d  Perl  llcvilnqu.-i.  dc  fi'J  niio,s. 
O  (iineral  Jo-e  Mnchndo  Lu- 
pes  tem  OI  anos.  üm  ilíle.s  é 
destrndenle  de  nilllt.irrs;  oGe- 


ISEA  conti' 
|)risã()  (Ic 
IVI  a(‘ani 


íi  Ir  ''TUti»  ÍÂ\J*t^no'  ilP  I  a* 
r  .sonimltt I •  •  •- 
1-  :»!*»*.  imrnrn  iht  prl  V-  «ii» 
Altli»..ir.lp  l.t|i  lu  Mrli»  r  iia  kt- 
D.ti;  f  IV. .  :..t, 

ni»'aíhríi«  fin  's  >* 

ir  tltip  •> 

e'i»  .rr,  .ub.iíJ'  •  ã  rm  IJ.-.f  • 

»«•  jM'í  iim.%  M  •*.•,6.1  t»«.:í?tii  |i-- 

|.  t  •=**»*  «A.  t  .  ' 


MANIFESTO  DE  MAE.S 


Centenas  de  mães  c.stivei-am 
no  PnlArio  Piratini,  onde  a.ssi- 
n-vram  mnnile.sto,  rh7riK!o-.;e 


ABCDEF  conclama  o  |)o\  o  c 
os  partidos  a  organizarem 
Comités  de  Deíesa  Nacional 


•••  (I  V 

•A  q'ii*  "O  ÍM  S 

:*fipant:r 


fUtua»  tV  Rcw  pr1nrtj>;  ' 

Urjr.ie  fâ!|co%  rouiumrAâos  fm 
Magun*'. 


]ho  do  àMarcchnl  José  Hrvt 
l:<qun 


Em  manifesto  assinado  cm  Pôrto  Alegre  pelo 
General  Oromar  Osório,  seu  Presidente,  e  no  Rio 
pelo  Comandante  Roberto  Sisson,  seu  Secretário,  a 
Associação  Benjamim  Constant,  Deodoro  e  Floria- 
no  (ABCDEF)  conclamou  os  partidos  políticos,  os 
sindicatos  e  demais  organizações  a  "instruir  c  arre¬ 
gimentar  seus  militantes  mais  devotados  cm  Comi- 
té.s  de  Defesa  Nacional”,  para  assegurar  a  posse  do 
Vlce-Prcsldenle  João  Goulart. 

Assinalando  que  merecem  todo  0  apoio  da  Na¬ 
ção  "as  atitudes  dc  coragem  brasileira  do  Mareclial 
Lott  e  do  Deputado  Adaulo  Lúcio  Cardoso”  e  que 
cabe  aos  “militares  patriola.s  opor-se  com  sua.s  ar¬ 
mas  ã  atitude  criminosa  dc  alguns  oficiais-generais", 
o  manifesto  sustenta  que  a  posse  cio  Sr.  João  Gou¬ 
lart  fará  o  Exército  retornar  ã.s  suas  traoiçór.s  de 
“Exército  civilisia  c  antimilitarisla,  guarda  c  garan¬ 
tia  da  liberdade  e  progresso  nacionais". 

o  MANIFESTO  rnipiutí  condeitaçAci,  rvpúdto  r 

dv.sprêzo. 

—  Cribri  .iM  partidas  politl- 
cus.  sliidluulas  do  puvo  traba¬ 
lhador  c  mnis  01  KRiilznçóc.ii  pn- 
Iriollcns,  instruir  0  arregimen¬ 
tar  seus  mllllnntps  mais  devo- 
lados  em  Comnês  de  Defe.^a 
Nncioii.tl.  flgindn  nutõiiumn- 
Jiiente  como  n  exigirem  os  cir¬ 
cunstância.?  práticas  dc  cada 

mumenlo:  O  que  Inz  a  . 

ABCDEF.  encarecendo  nos  pa¬ 
diolas  que  seguem  n  hnndelru 
(le  Bonjamim  Conslnnt,  que 
de.sfmldn  pnrn  ns.sim  tnmbeiii 
procederem  em  defesa  da 
Constituição  e  do  Presidente 
Jotio  Goulart. 

—  -A  exemplo  dos  ensos  de 
Florlano  Peixoto  e  Nilo  Pe- 
çanha.  nfio  é  exigível  legal- 
menle  dc  Joúo  Goulart  novos 
juramentos  e  compromissos 
pnrn  n.sMiunr  a  Presidência  da 
República.  Dé.s  que  plsc  o  ter¬ 
ritório  nnclonnl.  ê  êlc  o  Pre- 
.Mtlenie  dn  República,  c  como 
tnl  poderá  entrar  n  iigir  a  fa¬ 
vor  da  Con.stltulç<Io  e  Uberda¬ 
des  que  assegura  uo  povo. 

Enfim,  c.sper.i  n  ABCDEF 
que  a  vilória  dn  Constituição 
e  do  Pre.stdeme  Jofto  Goulart 
signifique  o  reiórno  uflcínl  do 
Exercito  a.s  triidiçóe.s  reptibll- 


Todos  OS  setores  do  Põi  lo  do  Rio  de  Janeiro  es¬ 
tarão  paralisados  a  partir  de  hoje,  segundo  Infor¬ 
mação  dc  lideres  portuários,  apesar  de  a  Marinha 
manter  0  ancoradouro  sob  a  viçlláncla  dos  Fuzilei¬ 
ros  Navais.  A  greve  só  tcrminaia  quando  o  Sr.  João 
Goulart  assumir  a  Presidência  da  República. 

O  movimento  começou  ontem,  às  15  horas,  mas 
sòmente  hoje  será  intensificado,  atingindo  lodos  os 
trabalhos,  já  se  contando  como  certa  a  ade.sào  dc 
estivadores  c  marilimos,  unidos  aos  portuários  por 
um  "pacto  de  ação  comum.” 

METALtUOlCOH  M.v^-oy  f  f  íls  Vi- 

«iroVrsLA  e  llomltiRO' 

0^  amitiriATATii  pMU  AMtíri.MlISMO 

t?iti  trm  M  p  n  clívvf 

I-.IT  imriiif  UH  sUvlil.iil-'  (ounmiio  uu  i  i.ii'/ihu  -Ainüi- 

VaiIj.-  fiinir{j4r.  slU.*,  J.t  'C  r;i-  * N.i^rúl.  reuiiiu,.  h-'rn.- 
cciittAm  jianm»..  h*  doi.'.  .lu..  .\  nnlrm.  rir.  i,iiu  i,Brtiri,..,r  ri» 

Lr,.|.olair...  coiilln  mr.  r:,,  ,rrv,  f  ,1o  r-omirio  p.iVRiiM.- 

«1..  „  I.n.  r  Udo  X  Dlvl-  uni(fr..I.rlo4 

A.ii»  Up  PiiiicJ.»  r  U’t 

t  fff.tiai:  ?o  j»» 

‘ t  MnUici*:*  * 

O' '.jjiDlMiii  tifilr' 

Niiriftl  —  t’jg 

i  pvitrfl^  Intf .^rflrt»vi  pc-r  nr^r^rlo^ 
nitv.ilA.  rortuU.irli»^  r  n 
*  rimpcitrom  n  (tflf  A.-»  30.»  3»:m  li" 

«tr.lftn.  prnvoran/lo  n 
pitrcial  Uao  lr..n»pifrír  rodiULA* 

Tloh  <li*  Nltrról,  aíunnUi»  rm 
rio«  lmi:nAS  r  noA  pon:âf  crntr.tl* 

<l:t  Cldfldr.  oUrlrandii  ca  AnUnin  m 
lotnçiVA  h  roUar  no!»  ponloA  f!- 
naüs  ctfxn  llnliaA. 

A  n*dlop.>trulha  «iitruil  rm  acAt 
PR*.t  fvUftr  dpprrdnvftr».  ttc  «mm. 
dando  o  rrrolhlmrnto  ri«v 
VOH.  EüinçAo  HodoMArta  tíA 
Zona  Sxxl  (na  dn  Rlniptr», 

nm  Rntpo  drprrdoví  rArlm  An! 
hUi  t  '•'•ifiçttj  de  nmiiiitnntrA 
Kmpunhara  uma  faiva  com  o  nu 
niR  da  UnlAn  KumUirnae  doa  Ka' 
cudantta  (l*.  V.  íol  ic- 

raneada  daa  mAcw»  dos  munlfr.*. 
taniea  pelo  nnlTerar.Arto  Salim  .;a* 
rhld,  avorlado  da  entidade. 


Lino  (le  Maios:  Coiiijresso 
poderia  ler  eiiibariíado  a 


amo 


Branilía  (Sucursal)  —  O  Senador  Lino  de  Ma¬ 
tos  dcctarou  ontem  ao  JORNAL  DO  BR.ASIL  que  a 
renuncia  do  Sr.  Jânio  Quadro-i  á  Prc.udêncla  da  Re¬ 
publica  poderia  ter  sido  embargada  "por  muitas  ra¬ 
zões" 

L'nlrc  a.'  lazócs  mais  íorles,  o  Si  .  Lino  dc  Matos 
mencionou ; 

1  —  a  letra  c  a  assiiialurn  do  Sr.  Jtiniu  Qua¬ 
dros  no  tlücumctuo  de  renuncia  não  estavam  reco¬ 
nhecidas; 

2  —  a  informação  dc  que  a  renuncia  resultara 
de  icrrivcis  forças  lia  reação  poderia  ser  invocaria 
para  conduzir  o  Congresso  a  sustar  o  conhecimen¬ 
to  de  seu  gesto  até  prova  dc  procedência; 

3  —  a  permanência  do  ex-Presidente  na  Base  dc 
CumbiCR  poderia  convencer  o  Congresso  dc  que  êlc 
estava  preso. 

N.AO  S.ABIA  CONSTITUIÇÃO 

—  A  rcnúnrla  —  dls.sé  o  sé- 
ithor  Lino  dc  Matos  —  .Mirprv- 
vndeu-me  na  trlbun.i  do  Se¬ 
nado  dvfeiidcndo-o  dc  criticas 
trilas  ao  .seu  Govérno.  .Apc.s.ir 
d.ts  notórias  rclaçòc.s  políticas 
que  nos  vinculam,  não  fut  con¬ 
sultado  nntes,  durnnlo  ou  de¬ 
pois  de.ssa  extrema  medida. 

—  P«Itarani-mc  —  ajuntou 
—  elementos  de  Informação  e 
rie  esclarecimento  para  qual¬ 
quer  oçâo  de  defesa. 


•A  Ag<'iU!ii  N.v  ■ 
buf.i  oiitdU  a  Sfgu;;;'» 

Nfin  ha  nenhtm’.  i 
("iuT*!''  n  rr.ipelto  1. 1 
1 .10  lév,  'Upnnie:;:( "  > 
i"^  no  Rio  Grandv  riu 
liirli'  t'r'iv.'Ura  trnp.i  i  i  g 
vcrinidor  Lronvl  Btuo 
is’nçóe.s  cie  rãdlo  e 
meiiv  ilv  (lifu.'i'u>  únp' 
ic(  .lut.Mnenlo  (iiuiuf'..) 
çáo  De  Fortu  Aleg-r 
r.oltolus  favorávcL',  u  .iç. 
littea  do  Governador  \ 
nos  de  noticias  r.»ião  : 
das". 


E  o  seguinte  o  texto  do  m.i- 
nilc-sto  da  .ABCDF.F 

".A  A.Asoclacitn  Brnjamm 
Const.nni,  Ucixloro  r  Flori.nio. 
n  Nnçáu.  seu  )>uvo  c  classes  c 
forças  progrc.síistas! 

A  patriótica  ABCDEF,  em 
cujas  fileiras  civis  e  inilll.arcs 
de  tôdoins  elns.sps  sociais  lu¬ 
tam  pclo  desenvolvimento  dn 
obra  dn  Pimd.ição.  ProelnMiaçuo 
r  Consolidação  da  Republica 
como  um  regime  n.acioiial  cie- 
mcxiráttco  dc  progrcssiv.a  jiutl- 
(ja  social,  comp.srece  onte  n  N.i- 
ção,  seu  povo  c  tlasse.s  e  for¬ 
ças  progressistas,  para  declarar: 

O  pKü.  fundador  e  ideólo¬ 
go  dn  República,  o  maior  dos 
brasileiros.  Benjamlu  Constant. 
cllfse  caber  n  maior  condenação 
no  predomínio  da  esp.idn,  apon¬ 
tando  para  o  Exército  brasilei¬ 
ro  uma  ciência  mais  fecunda 
que  n  da  guerra,  a  da  paz.  e 
prcsercveniio  só  poder  êie  m- 
Ktrvlr  n.i  poUiiea  interna  quan¬ 
do  é  chnnudo  a  dcleiuler  a  h- 
bennde  anu.içaaa  pelo  poder 
públleo  dcEjxilico  e  o  povo  n;'io 
encontra  nus  meios  regulares  d.t 
oplnláo  0.5  recursos  de  sua  ue- 
íe.i.v  tiollLr.v  e  socl.tl! 


Espancado  Talarico  por  3 
desconhecidos  (juc  élc 
identificou 


—  Em  nome  do  PT.N,  fui  o 
primeiro  parlamentar  n  cxlgjr 
o  cumprimento  da  Con>tttui- 
çáo  —  du  o  Sr.  Lino  de  Matos. 
Formulei,  ent.áo,  diversos  ape¬ 
los  ás  Fôrça»  Armadas,  p«ia 
que  colabora*.'e:u  no  cumpri¬ 
mento  da  Lci.  Nutro  a  espe¬ 
rança  de  que  o  bom-sen.^o  aca¬ 
bará  por  prevalecer,  salvando 
0  Brasil  de  umn  luta  dc  con- 
seqUénclHs  Imprevisivel.' 


Lroverno  com 
psicolécnica 

ItraNÍIIu  iBiicursnIi  —  O 
Deputado  t.uis  Bronzeado 
I  UDN-Fiii.ubai  apresentou, 
untem,  h  Cãmnrii.  um  nmc- 
projeto  de  Ici  dl.spondo  sôbre 
n  obrigatoriedade  do  exume  de 
.sanidade  mcninl  para  os  can¬ 
didatos  nos  cargos  de  Presi¬ 
dente  e  Vlcc-Presldeiite  du 
Kepubllcii.  Governador  eVice- 
Governudor  de  Estudo. 

O  Deputado  Bnia/.endo  nr- 
gumeiiiii  que  ".sc  e  exigido 


como  udcnisla 


CHOQUES 


O  Sr.  José  Talarico.  suplente  de  dcpulaiic 
deral,  foi  espancado  onlcin.  a  noite,  a  pau  c  a 
clétnco,  no  atèrro  qn  frente  à  sua  residência. 
Avenida  Rui  Barbosa,  por  irc.s  desconhccido.t.  q 
êle  identificou  como  "udcnttitas  covardes",  negar  ■ 
se  a  admitir  que  se  tratasse  dc  policiais,  pois.  a.".: 
"teria  sido  preso  ou  eslana  morto". 


iMKO  que  tltridin  liilclo  u  ilr- 
prrduçóu.  c.tiuram  rm  ncâu  !} 
ejrros  du  lúullopuirur.iu.  iiuxllla- 
rtc«  por  choque*  ou  l’oltr!a  Mili¬ 
tar.  rqulpnrioa  com  mrlmúitiio- 
I.1.S  *  hombM  d«  g*s  larri-nogênro 
Fm  um  rf«(uiulu  vurlu  ptlaArt 
Umi>  rlaiurs  du  II.  1*.  utinpi- 
loii  iiinu  crttnçK.  quur.do  t-atavu 
Ulrprrt.-tr  ou  piqcéim  grerltl.,]. 


ranns  inclonals  drmorrãttrns 


João  Goulart,  ba  cinco  dias  luio  la  em  casa.  poii,  a 
desde  que  estourou  a  cn.se  política,  vem  sendu 
çado  de  pnsão  e  dc  morte  (.iiuetn.  porem.  apau.  ■ 
para  ver  a  familia.  quando  recebeu  um  leleioni  irT) 
avisanclü-o  de  que  a  jxilici.i  estava  a  sua  porta 
às  pressas  e,  a  alguns  passos,  foi  agredido 

SOCORRO  -  Vocí  5.0  .•  ■•‘Ur  à  " 

_  de  Jsngo.  iiui-  e  I  mi  » 

puilldn,  .'CU  íCUt-teidonll.", . 

Um  e  J  t  ;i  V  4  nrtr.atlo  *i  : 
elét.ico  e  os  (tutros  do:?  TK 
daços  de  pau.  .Apo.t  riíi'«  ‘" 
lhur-.«f  dos  seus  nírc.-i.'  ^ 
Sr.  Talurico.  .segundo  c 
enrreu  pelo  iiuiLiuã'*  rtc  que  • 
pescadores  o  ^ccuriciuui 

.NADA  DE  GR.AVE 


que  .sf  i‘:ilidiibllam  n  dirigir 
uutuiuudU.  mm  mnis  ruzuii 
■se  devera  exigl-Io  pura  o»  que 
preieiidem  dinclr  os  de'iluus 
d:i  .Nnçãii  .  .A|,i'.'ur  de  imii-cer 
piudn  —  disse  o  Deputado 
Broiizendo  nn  .IB  ttal.i-.'c 
de  inleUdlva  sertn. 


cm  (alado  e  submUso  (■.•nu,  um 
c.srr.ivu  arte  a  nrremeli.ln  de 
itleiins  ntldiuí-^- iirr.iis  qui  oi  .i 
usam  da.'  pcsiefu.'  r  iitm.sx  a 
êlfS  continuas  peta  Naç.io  ju.s- 
l.imenie  ronir.n  seu  m.iior  di¬ 
reito,  o  dc  evoluir  ixiclílraiven- 
le  para  o  que  ixxlc  c  deve  ser. 
um  Bru.tll  libeno  do  (apilali.'- 
mo  colonizador  e  do  latüúndiu 
feudal-escravista,  um  Brnsil 
gr.vnde  |K)lêncla  Indu.stria’..  com 
MU  i)ovo  rico  e  sadio,  culto  c 
livre,  um  Brasil  Independente 
:i*  defesa  dc  seus  Interêsscx  na- 
rlonnts  democrútlros  n.ilc  as 
ntuals  grandes  potências,  eti- 
í!m.  um  Er,-,.'!!  rampe.Vo  dn  pnr, 
l'iualda<íe  daS  raças  e  crenças, 
nufodetermlnnrão  democrática 
d03  povos  r  relaçôe.A  traternais 
entre  todos  êle» 

—  Merecem  tcxln  o  apoio  da 
Nnção  n.s  atitudes  de  cor.igem 
bra.slleir.i  dn  Marechal  Lott  r 
do  Deputado  .Aduuto  Lúcio 
C.irdu-o.  cal>etido  iismiii  no» 
iiillltntr'  p.alnulu.'  npoi-  e 
com  ruas  armas  u  atitude  crl- 
nilnor.a  daquele,  oficials-r.ene- 
rais,  e  no.»  parlamentares  da 
Cong:es.so  Nacional  e  dn  As- 
xeniblêln  Fsladiial  da  Guana¬ 
bara  promover  n  Imediato  im¬ 
pedimento  legal  dos  governo» 
Mnzzllll  e  Lnrerdít.  re.speruvft- 
mente.  polr.  com  seus  rrlmes 
cofilm  n  CotLstll'i;rão.  Inls  gr,- 
vermvs  cnloeuram-se  n  margem 
do  Ifl.  merecendo  do  povo  ve- 


o  belo  e  Insubstituível  galardão 
ne  ser  ehainadii  eoni  nmor  « 
Fxcreitii  (le  Benjamim  f’nns- 
lAiit.  .smnlficniulo  ser  êle  n 
.Nncfio  cni  armns.  o  Exercito 
rlvlllsin  r  nnllnillilnristii.  gimr- 
dn  e  gnrnnlin  da  Ilberdndr  e 
prnt:rr5.so  nnclonnis  ntê  *ua,s 
iiltimns  cnnseqltênein.s . 

Rio  rie  Janeiro,  30  dc  agó.sto 
de  tliril  —  Comandante  Rober- 
ifi  Sisson.  Secretário,  pelo  Ge¬ 
neral  Oromar  Osório,  Presi¬ 
dente." 


L-m.-o  Slmiiiato'  bg.Mlu»  *  t>. 
rtrrnçSo  (.«,»  .Marninen.  —  fejuí.'- 
1.1».  mmlliilirlna-,  eoii.r.(-Jiie.»ire* 
(le  pripiriii  rilwl.i.  rm,  ii»r  ttr»  e 
tjuirlra».  —  ICAicírrlram  oiiirm 
íeUoi  iift  (liiniiv  lar.»  Jnir» 
'llteiOl.  .AIp,;,,!,!  qiip  n  Poliet*  É',t- 
Ilu,.(  vem  ntenUiuiJo  rour;»  A  J1- 
érrUacl*  Mriillcal,  :iir.iulIi<Jo  aup* 
>r(lr.»  •  greadeitcfo  o»  lidem  d* 
vl.v'c 

O.'  clnie  (indlcntos  re|<re.»eai.»m 
.1.»  ml|  operário*.  InttAUrvn  >u>» 
«ei'r»  no  Sindicato  do*  Kodoelá- 
rioi" 


Fugindo  pelo  atérro  d*  Gló¬ 
ria,  u  Sr.  José  Talarico  fot  so¬ 
corrido  por  t  r  é  »  pescadores, 
quo  o  esconderam  dentro  de 
uma  das  manilhas,  que  ser- 
V  e  m  de  abrigo  naquele  local, 
«té  que  chegou  o  carro  da  re¬ 
portagem  de  A  Noite,  chamado 
por  um  dos  pe.scadores. 

O  Sr.  Talarico  tol  levado, 
então,  para  a  redação  do  ve.»- 
pertlno.  na  Clnelindia,  on¬ 
de,  simuitAneaniriite,  chega- 
vnm  um  choque  do  Exercito  e 
uma  ambulância  do  Hospital 
Soua.»  Aguiar.  O.s  soldados  çq- 
meçarnm  n  dispersar  o  povo  a 
c.n.ssctete.  saindo  ferido  o  me¬ 
nor  Lm»  Ooiiz.tgn  Soares,  que 
ac.tbou  sendn  icv.ido  pela  am- 
bulánei.»  chamada  para  o  zc- 
ntior  Talarico.  enquanto  í  » t  e 
ern  tran.sportado  para  »  Ca»» 
de  Saúde  S-inta  Tereslnha.  n? 
Tljtle,, 

PALAVR<3Efl 

Segundo  depoiinenla  do  ;*• 
nho:  Talarico,  o»  '  udenii'.»* 
covarde»”,  que  o  atacaram,  di¬ 
riam  I"  piere»  paliVTóe».  Um 
déle*  gritava 


Daio 


nao 


AQITADOUU 

A  Policia  Cini  <Ia1  EAtftüo  CO- 
inei;ou  a  maitircaiiAr  dc^çouten- 
Taniftito  com  o  Oovcrnftdor  CMao 
rpçAUha,  pur  luvcOltnr  que  éle  w. 

proicsrnUc»  m:i;adorc»  jiwfti- 
►loUAl*  rortUlo*  peln  ToIlcU  úo 
t.^r.AUu  dA  (}ii2i{iabur»4. 

O  «íe.trorfíentatueuivi  f 
dD  um  quebtiieQi  '  irii  tu- 

rlíli»  nn  cenifo  «1*  Cttii..r  4p  Ni- 
t*:ol  (|UAUilu  tãuiim  «inuliUdáltv* 
*irj»  ftnitinr  dA  VltiçlQ  ^lumiucuie 
lilul.Ji  NJ!rrAl-rii|H?(*a »  e  rJn.  » 
roleflTi-A  í)  jp  fAcem  UnhA- 
pftM  A  ZotiH  Not:e 

A.^rmAm  o«  pulIrUlA  q.,e  re:rA 
«e  ceti»  «ailtAiioreê  j  rceoA  (JiitAnt*® 

•  *  iiiNn.rr®tii»-rj««  Ue  fUA  tin  «aitl- 

rtl  »•  !nifd'.At»irnen*e 

i»,  «QTeri  etirlit  dl  eM  «»• 

ilii.e  nador  ha  ChefAiur*  nt  V*- 
<iru 

.\.em  tlu*  emDI^^Ada^ 

enj  tsJilf»  o  («étiCa...  f-tét* 

^em  II  oj**®ar!  .•  o-'»  r-  •- 

IlOt  0  VUtii  e  í-MCl;.:  .1 

*  4^,  .  ..  ímj  iir-i 

r!trr,oie;iraiCA.  04  cnAtAlurciroa  üa 


Jornalista 

coiitiiiiia 


.Náu  trm  fundamento  a  noti¬ 
cia  divulgada,  ontem,  pot  utii 
ve.'.()enino  de  que  o  Deputado 
l.cão  S.iiupalo  lUDN  Ce.xiã' 
lives'e  iidrildo  uo  bloco  iiilll- 
l.ir  quo  dcsoj.t  solução  extra¬ 
legal  piiin  n  cn&e  ptilitica  n.»- 
>"'>li.it.  lendo  ate  segundo 
.iquola  piibllLAÇaii  —  Hipote¬ 
cado  solldancdiioe  so  .Mitir 
itiiil  Udlllo  Denis, 

G  ursaiciittdo  foi  leito  «tra- 
»e-  (Ir  nol.i  11  mipiriui).  dl*ll;- 
bulda  prio  piopno  Deputado 
U'Au  Sampaio,  u  qual,  niiid.i 
liiije  .»egundo  Informou,  devr- 
iii  pronunciar  di«curso  na  Câ¬ 
mara.  em  BiiisiUa.  reutirman- 
do  n  .»UK  po.viçilu  de  respeito  A 
Constituição  Na  (,,>}:  tur.i.i* 
ue  ,4  diiw  qi.c  o  Mini'!!0  da 
Oueir»  tome  stitudr  loéntica 


Depo;»  de  um  e\*7.-.e  < 
ficlai  nu  político  pctcbi?’ 
Dr.  Ari  SepuUcda  (.< 
que  é'.e  sefreu  ape,  e- 
ç»>s  e  eo!;:u.<*Vs  .-ene::  •» 

11*0  1  n  s  p  I  i  a  n  Qo  cu.  1  • 
"•u  e»tAd(-  CcTiiuri'*.  a. 
Ihr.u  uma  lAil.er;  ??  * 

O»  amigcss  do  S  .  r.-.  >. 
qu.  ab  .n  . 

.T.édo  de  nevA  r:'.  iü’  N  •' 
r»  \  Uma  Saniu»  Ta;.-; 
póva  do  politico. 
mad.»  pelo  JCRN.Vl  L''"*  F' 
SIL  da  agressão  ir.e  . 
.'c  de  ohúro,  inv»  irscu  c-' 
dn  que  sru  tr.arldr  •  u-n 
mem  (3e  bem.  que  não  teme 
zer  a  verdade  e  está  .'err,f  rt 

'»ii  ■  d<-  "'V,  q  . 

sua  fa:«::a  ejtá  ame»* 


O  jornalista  FiHe-.non  Cntlns 
Ituige-,  do  petlódicn  .Novo»  Itu- 
mn».  ronda  não  to!  libcn.ido 
pei.»  PoliCi.i  dl)  Estado  da  Gu.i- 
nnb.ir.s.  a  de-peiio  de  ler  sido 
rvpedui.i  uni  habes'  lorpii»  eni 
seu  tftvor 

O  Jornalista  que  e  mnmido 
em  local  .gnorado.  foi  pré.»o  n,i 
msrinigsda  de  doming"  etn 
sua  propna  cas* 


1, 

L 

y 

.ToitisI  do  Bra.Ml,  ««-fcir.i,  I-n-fll,  i."  Cari  _  - 


Comércio  vai  receber 


açúcar  hoje 


o  lii.kUluto  dii  AçiUrtt  r  (lo 
-Mcool  unriuitm  qur  u«inn.<: 
flupúpm  ile  MloqilPR  rip  nçucar 
[lara  mau  dp/.  dias  dc  crtsc,  p 
<ilir.  ftliKln  liojc.  .irrão  ícilos 
nnvat  fovnpplmcntos  aos  varp- 
Jisin.s.  Por  spu  uiiiio.  it  Cofap 
illforma  qur.  ás  úUimns  honvs 
da  t.irdr  cie  ontem,  putvainm 
na  Uuanab.tra  33  7tHI  qiiilo.s  de 
íelj&o.  97  3Ü0  quilos  tle  anu/, 
G3  OUO  quilos  de  (arlnlia  de 
mnndioen.  7  000  quilos  de  char¬ 
que.  3<i7l)fl  quilú.'^  de  banha  e 
173  OOU  quilos  dr  arro/.. 

llmbora  n  pixi.s.scRUlmpiilo  cin 
coiTldn  da.s  dona.s-de-cas.a  nus 
n'.m.azi>iis  e  mercados  lenh.a 
r.sjiolado  aiaun.s  e-Moques.  a.s 
providéncifis  para  n  renovaqá» 
de  ttfncios  altmenliclos  e.scAo 
sendo  tomadas  hA  mal.s  dr  n 
dia.s.  No  caso  do  açúcar,  por 
PXPinplo,  a  Cofap  RnuneSa  a 
cheitadn  dt  30  jOiil  saras,  aln- 
0.1  para  hojr.  e  dr  mais  ãO  nnl 
paro  srmindii-fplra . 


daquela  sono  rii'.«e  que  "n  fei¬ 
jão.  o  arro/.  e  o  «çúcar.  de  to- 
flos  os  preços  c  tipo»,  de.sap.s- 
rccei.im  das -Tira Icloirns  como 
que  por  eiic.iiilu''. 

Hm  lodo  o  comercio  varej!.s- 
to  iN>  fuiiplüiiárlns  lèm  traba¬ 
lhado  mais  de  13  horas  põ: 
dia.  e  em  nlRUiu  cn.sos  a  imilo- 
na  pcnuilta  nas  locai»  de  tra¬ 
balho,  maiona  dos  comer¬ 
ciante»  c  de  opinião  que  os 
e.sloquc»  só  sp  tSROi.rrão  por 
compiclo  110  ca.sa  de  a  crise 
perdurar  por  muito*  dl.i.s. 


Evangelie 
es  lã  o  pela 

Consliluic 


A  CoiileUernção  Kranitrhcti 
do  Dra.ill  —  que  rcprc.scmn  píi- 
blícnmcntc  n.s  Igrejas  Eviiiirp- 
llcas  Intpgradas  na  vida  nacio¬ 
nal  —  formulou  um  npílu,  por 
tcleKrnmH.  no  Sr.  Pnscoale 
Mnzzilll,  Prc.slUentp  Provisório, 
r  ao.s  Pre.sldeutes  da  Câmara 
Federal,  do  Senado  p  do  Su¬ 
premo-Tribunal  Federal,  pam 
que  ".se  faça  cumprir  a  Cous- 
tiluiçiio  em  vlRor" 

O  Preshlcnte  dn  Confrdpra- 
cao,  Sr  Etvaldo  .Mvc.s.  "roaim- 
do  a  Ucu»  aheiiçonr  a  Pãiria 
Brasileira",  diz  que  as  autori¬ 
dade.»  constltuida»  devem  rc.s- 

peilar  o*  dispositivo»  só  br  a  ,M.M.S  CONSERV.VS 
a  suprem»  niai:l.sirniiirn  bnt- 

•silelra  ^  procui.i  m.ilor  tem  sldn 

rir  alimenta»  em  conserva.  .>c- 

I\  r  ,  Biiinrio-sc  o  .-içúc.vr.  arroz,  fet- 

■^Pí  M  í'QQrí  rí'C  -i”"-  «ordur.iA.  b.ilata.t.  iuticl- 

I  WIA  OCSUI  r..v.,.i„hn.  sal.  pão,  charque 

e  Iinailiçii.» 

f  .A  população  df.  7.011.1  Sul  lul 

lürüjii  iDresos  *'  i  »■»  mei- 

I  iiidi.,»,  e  iim  do.»  comeri-laiUDJ 


POSPORüS  E  VEI.AS 


Euqu.mto  cnln  r  venda  d.i» 
i'hainiid.-!s  luercadorlns  de  luxa. 
como  doce*  em  calda  c  fru¬ 
tas  crisUIizada»,  a  população 
aumentou  a  cnmp;n  de  tóslo- 
ra»  e  vela»,  po!»  teme  que  fal¬ 
te  luz  lios  pró.icluia»  dia». 
Segundo  alRUii.í  i.iiinercinii- 
le.».  a  e.icii.v.ez  de  arúear  ric- 
vru-.‘e  a  um  boato  ri.i  talLi  de 
e.notuies.  que  nca.slimou  uma 
lorrula  maior  ao  piodiilo. 


FALTA  THiaO  NO  SUL 


.ScRUiiiln  apurou  o  JOIIN.M, 
OO  BR.ASIL,  n  mnimiciiçãu  do 
ob.serv.ador  brasileiro  iia  Rru- 
nlào  do.»  Paisc.»  Nrullllli.^!a.» 
tem  por  ubjcllvu.  em  priuictiu 
luRar.  não  dar  au  mundo  n  im. 
ptcosiio  de  de.Rcontlmild.iclr  pu- 
liilc.i  c.xlcrior  Innailclrn,  qiic  »r 
aitrmavn  como  uma  política  lii- 
cicpeiidcnte.  embora  Iicl  i^.» 
compromi.».»a»  n.s.»iinitdos  com  o 
Ocidente. 

Em  scRUiido  luR.ir.  n  Govór- 
110  em  exercido  pretende  moí- 
iiar  qur  o.»  acontccimeiuo»  ve¬ 
rificado.»  após  n  rcinmda  do 
Sr.  Jiínio  Quadros  uno  signi¬ 
ficam  a  ndeção  de  uma  hnhn 
extrem.id.i  direitista 

.Muuni  piii.ses  lalmo-nmeií- 
r.iiio»  e.uav.im.  lambem,  inrli- 


O  PrcMdente  da  Cuf.ip.  Ma¬ 
jor  Miiuríc.o  Cibulurc.»,  infor¬ 
mou  que  recebeu  telcRraniii  dii 
C.»,ip  do  it.  O.  do  Sul.  dando 
eiiiila  de  que  »c  c.sqotnrnm  os 
e.noquc.»  de  trigo  daquele  Fj- 
tado.  informou  o  .Majo-  Ci- 
bulare.»  que  está  Impedido  ri" 
.socorrer  o  R  .G,  do  Sul  em 
Virtude  rio  bloqueio  de  »eii.< 
JXil  IM. 

Dlíse.  ainda,  o  Pre-sldcnte  ria 
Cofap.  que  dois  n.rvios  ciirrt- 
«adc.»  de  trlRO  haviam  parti¬ 
do  hã  dia.s  para  Póuo  .Alejre. 
ma.»  em  viitude  üo  impedi¬ 
mento  do  pòrio  foram  ob'iza- 
das  .a  diílnbiiir  o  produto  em 
outra.»  pr.Tçiis. 


•Ainda  rom  o  objetivo  dr  evi¬ 
ta.  reflexo»  no  e.xterior  que  in¬ 
diquem  ter  a  poliiicn  Interna¬ 
cional  do  Brasl!  entrado  cm 
eolap.so.  u  Itiimaratt  esta  pro- 
curnmlo  r.iirnntlr  n  presenç.» 
nortiinl  du  repre.senlaçno  br.nsl- 
leir.i  n.v  próxima  Asscmblél.i- 
Oernl  d.i.»  Nações  Unidas,  a  se 
Iniciar  no  próximo  dia  18. 

O  .Mml.stro  Mário  Gibson 
Bat'bM.1.  Chefe  du  gabinete  do 
ex-Minlsiru  Aíoiuo  Arinos,  es¬ 
teve,  ontem',  em  Bra-silia,  n  flin 
de  m.mtcr  conversações  com  u 
Executivo  para  a  solução  do 
problema,  f:  preciso  que  sejam 
íix.nd.is,  com  uiRÓticla.  a»  po.sl- 
çõr.»  do  Brasil  na  Assemblel  t 
e  Tiomead.i  a  tíelcEação  brh.M- 
Iclra  ü  Itamarati  quer.  nlmi 
maiiicr  ,o  tradição  .secundo  \ 
qu.d  o  Brasil  sempre  far  o  di.  - 
rur.-o  :iiiui5uial  da  A.s.icmbléi:'. 
que  poderia  srr  quebrada  fare 
ã  rrire  ainda  existente. 


0111.1  iit  iifiiiii /iif  l/e  i/iiioi.s.i/i-.f  iMir, 
/ifi'i,'iM  iiir  ifiiii/ii/io/r 


Manifesto  de 
Miiiiiz  Falcão 
pró  Goulart 


f|ue  .só  reconheça  Goulart 

Wasliiiutioii,  Caracax  (AP-JBi  —  O.s  dois  maio- 
rp.s  partidos  polilicos  da  Venezuela  —  Acão  Demoera- 
liea.  que  c  n  do  Presidente  Hóimilo  Betaneoiirl.  c 

União  líepiiblieana.  a  maior  fòrçíx  de  opo.sição _ e:»- 

jjressando  os  seus  |)onlo.s-dc-vi.sta  sfMjre  a  .sitiiiu-iu) 
br.qsileira.  ini-linarani-sc  u  favor  do  Sr.  João  Goiilarl. 
recomendando  ao  Governo  não  reeonlicecr  no  Rrasii 
qualquer  forma  de  goyêino  que  seja  iibstaVrada  á 


o  Secietãrlo  do  Buidicaln 
du»  .lornr.luta»  Prntissioiini.» 
dr  Mmas  Geral.»  Sr.  Ariiian- 
dii  Var  .timlor.  conmiitcou  ou- 
ícin  nu  JORNAL. 170  BRASIL 
ter  sidu  aprovado,  pelo  Sintll- 
culo.  um  vitln  de  .xnlidancda- 
de  'ao»  joriinllMA.»  dc.»Mr  pre»- 
iií:1o.»o  urmiu  da  iniiiren.ni  v.i- 
rloca.  bem  como  tio»  deiu.xt.» 
Joriinl».  por  mnllvo  das  nrbl- 
liarm.»  aprcen.»iii-.-  eoínda.»  ini» 
1'illimo.»  dia.s"  Inturma  liiinbi-m 
que  fui  dlrlmdü.  pelii  Smi;ii.-n- 
tii.  i-neriíien  iirui<.''u  no  Gu- 
si-rnador  Cnilu»  Laierriíi  cen¬ 
tra  n  ntltudi*  da  1’ullela  nii 
a)ireen.»uo  e  ccnstir.»  lU-Rai», 
t)  fniia-lhu  Admim.slrativii 
da  .ABI,  rni  .mui  .sr.».»ãn  «ir  on¬ 
tem.  |ior  iin.immiil.ide  <le  vo- 
tu»,  npruvitii  propusin  nu  .•icn- 
lldii  de  niaiiífe.itar  a  .solidarie¬ 
dade  do  «ire.áo  no»  Juriiai.»  <'or- 
reiii  tia  .111111110,  \  N«iilr,  Oii- 
rlii  «Ir  \iilirla».  l  lllma  Hora, 
.lORNAl.  DO  HRA.SIL,  Ga/ela 
ile  Nutíria»  r  O  Dia.  pel.a  re- 


O  r.x.qovcrnndíii-  de  .AlaRoa». 
Sr  Munlz  Falcão,  lançou  011- 
lem  um  ninnife.sln  em  favor  da 
IMi.vse  do  Sr.  Jo.ão  Goulart  na 
Rr«v.ldiJncla  da  Republica.  par.\ 
«lUe  iu>  Bra.»ll  nãu  .-.eja  mi- 
planlada  a  an.arqm.i  que  se 
ii.iu  ctmfurnin  eiim  a-  nos.-n.s 
n-turnciH»  de  pn/..  de  proqres- 
-.11  Ile  bem-e..inr" 

Rciurd.i  0  Sr-  Munl.i  Falr.to 
u  procesMi  rie  linpr.irhiiiriil  a 
>iui-  lul  .submetido  rm  iiijT, 
quiinilo  Ruveniador.  e  loncUa 
!•'  nlncuiiiHi-,  qur  vm.iram  iiu 
.Si  ,^.,■.u  Guiilarl  'a  formar 
lilrira»  nu  lado  da  Irgnlm.». 
dr  .  puis  qur  "inm  »r  nllt-riin- 
'i»a  driilro  do»  quadra»  ron.»- 
IMIlciuiilu»  .«não  a  Mia  liivr>- 
tidiiia  piriia  ç  imrniaia". 


(|ue  iiao 


o  Con-elho  dr  S  e  c  u  v  n  n  r  a 
-N.ielniinl  iiiluiiiiou.  ontem,  oiie 
iiiio  r  oiRiui  de  divuIg.ic.’io  n.-.ii 
de  mf«irm,-,çi'ic.s  ao  piiblim  r 
não  n.»sumr  n  1  espnns.iiuüd.ide 
pui  notícia.».  -'K-rdndcir.i»  011 
fal.».i.'.  qiie  Irnhiim  «dn  cu  11- 
nh.im  n  srr  divulgada»  cm  leit 
luiiiu-  " 

O  deuiienlido  Inl  fcltn  ru; 
noia  ofidal  d.i  Seci.-t.irla-{ir- 
nil  du  rSN.  dl»tiilimd.i  pi  lj 
•Avriii-ia  Nacional. 


Fo:  ptuibidi.  a  p.irlir  de  on¬ 
tem  e  .«i.i  no“4  or-iem.  ,1  ven¬ 
da  ;  e  bebuir.»  aleoolícaí.  inclu- 
.'nr  .frvej.i.  :;o  Rórto  dn  R.o. 

A  deicrmin.  çâo  fni  do  Suir-- 
iint  iidcnie  da  APRJ,  si .  .M,i- 
1 .11  Braiuil  Peirir.1.  e  .»e  e.»lenrie 
»  tòj;  »  R.»  vfltiiina.s  da  fatx.i 
l»irtUAr:a. 


O  Sindica  lo  ai»tnbmii  um 
manifc.sio  ao  povo,  inturm.imiu 
ler  sido  orqnniradn  um  cumau- 
do  nneioiinl  du  eln.sse.  "a  fim 
de.  num  gc.Uo  linnc  de  .mi|i- 
darlcdade  para  com  a.»  nnnis 
ramadas  ria  população,  enrum- 
tar  o.»  Rolpista.»  que  u-main 
violar  a  ConslPulç.ão" 


Frofe.s.^^ôras 
ehaiiiadas  ã 
possoq  hoje 


laní<o  .-ouir  n  cti-c  poiiíao-m  . 
Iil.ir  lui  Hr.i-ii,  i-xprr.sNip  «uii- 
ti.cuç.i  em  que  rl,«  .»rui  .uluca.- 
ii.sti.i  "sion  loifi-.rnçao  r..;,.i. 
iih.i  •• 

•A  Aç,.u  U--ir.ijciáti(a  \fiir. 
.'uclatia.  cm  dCLlar.içúii  pub..- 
I  aiiiln.i  qur  "Iruiüm.imi-ivr 
u  fiHler  iKTteiirr.  nu  Hr.i-itl  «.u 
V:ie-R|. -uiriile  Guiil.iit  "  Cm.i 
•■!:.'trin.s!  mrns.igem  rir  «lii- 
lia.-irtianr"  íoi  riivi.ida  au  .Sr. 
.loão  Ciuul.nt.  quamUi  de  u.,! 
p.isíaci  III  pu[  Nova  fuMjuj.  pe- 
1.'  União  Hepiililbana  De- 

lo•H'la  II  a. 


n  DrpiiM.inienio  ue  Fr-i.ido 
nau  divulcnu  nruliiim.i  iiullci.< 
uíliinlmeme  laiirm  leiel.i-r 
«tUf  0  1-ii-iui-IIIe  Krimeity  :,i. 


DipJoinat 
íl  isco  rd  a 
de  Deiiis 


Trinta  r  oi'o  prufevoras  es- 
tasiárla»  i’»tão  send.i  chamadas 
urJtL^rrviço  do  Ilabllitaçãu  da 
.■Sirrei.iriii  de  Educação,  para 
tuniarcni  po,-.-e.  hojr. 

•A»  priircs.s<;rii.»  devem  eom- 
p.iii-ei  r  nu  horário  ria.»  13  a.s  lí 
liiir  a.»,  nu  .Avenida  Erasmo  Bra- 


.»iitènci8  (temonsírnda  eonira 


a  violência  e  a  IleRnIid.idr  qne 
".se  pretendeu  implantar,  ren- 
siirando  e  impedindo  n  livre 
I  ircniacâo  do»  Jornai».  r  mtci- 
dilando  a.»  sua.'  ícdes". 


e  arli.^tas 

iiilerveiieão  i 

» 

►  Parlaiiieiito 


0  MiiiUiro  Jalinc  de  .Azeve¬ 
do  Rodrlgne»  npre.svptuil-.se  ao 
Il.inniratl  p.iia  leimci.ir  .mi,«s 
atividade.»  nnim.il.»  romn  diplu- 
mata.  depoi.»  dr  se  Itnver  de»li- 
C.ido  do  carçii  di-  .Asscv-enie  du 
Comandti  du  Kscola  .snpenor 
rir  Guerra  rin  n-.»unlos  de  po- 
liilc.i  iniern.icioii.,:. 

Dl.síordoii  n  .Mini.stio  da  p.i- 
ocãn  aisiimiria  prlo  Comaiulit 
dn  Exercito  em  t,  <  e  ri.i  .suces¬ 
são  nn  ex-Preriidenlr  Janto 
Qiiadia*.  tip.»i!g,.nrlo-.e  cin.io 
dn  «aign. 


Uin  prolcslo  •‘«.-oiilra  a  Fazcnüa  Nacional,  por 
a’o  violento,  ilegal  e  atcnlatoiío  das  Consliluições 
Federal  i-  Estadual,  jnaticado  pelo  Governador  Car¬ 
los  Lac-erdii,  com  base  nu  Arl.  720  do  Código  Penal" 
deu  enlrada  ouicm  na  Jusiiea  de.sla  Capital.  O  feilo 
e  ba.seadu  nu  Arl.  l.íD  da  Constituição  í'edcral  e  nu.s 
Artigos  ái:J  e  .il4  da  Consolidação  das  Leis  du  Tra¬ 
balho. 

O  ato  do  Governador  leve  0  objetivo  de  inler- 
loinper  o  prazo  de  prescrição  de  qualquer  reclaina- 
cí  l"ll  icnhani  a  íazer  os  Sindicatos,  Fcdcrncõcs  e 

Cnniederações  de  Trabalhadores  sediados  no  Rio  de 
Janeiro,  por  dano.s  materiais  resull antes  da  inter¬ 
venção  da  Poliria  nas  sedes  daquelas  entidades. 

Al  Evi.AçViLS.  :<*  llcR.i;,»  «111  qil.i.q.iP!  í.un- 

bi.i  ac  Ju.-t.i  c.iu,'. .  tatu  pn- 
A.rc.im  o.»  autive»  quf  "v.n-  itlico  e  11.110:10.  aíf.'tado  pelo 
Inuando  tirspuúú-..imciuc  '..i.»  .-.nplo  iioticwtm  d.i  nnp;cn.'.i 
norm.i.'  tiuciare.i  do  dirciui  ci"  r  pclc.»  1  nu. pero.»  h.ib,--.  .- 
l.vrc  ursaniz.içíiu  »muic.i;.  a  corpu.»  iniisnr.tdo.» 
p.iriir  dr  39  dc  acój-.o  do»ii-  Pflc..»  d..nM  dccoivcnte.*  «u-s 
•mo.  .1  auloridiidc  poUclnl.  d.-  ntes  liu-ito.»  acimn  contigura- 
zciido  cumpiir  urdem  ciii.ni.i-  ri.-.»,  10. nam  exprcí-io  cs  reque- 
ii.i  do  Governador  ^.irlo.»  L.i-  rente.»,  por  »-i.i  do  protf.»tojn- 
cerda.  luvadiii  e  ocupou  mili-  dicial.  que  furão  rc.»pon.».ibii:- 
tiirnu-nte  a.»  sede»  da.»  or.í.i-  z.ir  crnnni.il  c  civilmciue  .i 
n./..iCõkV'  .Miidic.Ts.  interdU.in-  autoridade  respoiuávcl  pela 
do-a»  e  impedindo  0  livtc  .ice»-  prática  dos  mesmo»,  no  caso  o 
Si  ás  me.»:n.i.<  por  pai^te  ric  Oo»'ern.idor  uo  Eitado  '. 

Rc-4.»  .víoct.ido.».  alc.i  ric  ter  O»  autores  do  protesto  .-.lo 
eíctu.-ido  priíòcí  llBBruntrmcn-  as  advogados  Pr-ineiscu  Cost.i 

Neto  e  Eugênio  H.iddock  Ljjbo 

l.MTBDIDOS 

Os  mcsmtí  advogado»,  du- 
tante  a  reunião  do  Conseliio 
Seccional  da  Ordem  dos  .Ad»'o- 
sados  do  Br.ui;.  dcnuncxi.Mm 
a  .vittt.içAo  rm  que  se  er.con- 
traiu  os  advogado»  tr.i'o..;ii..'-- 
t.i.!.  dr  entiar  n.is  seri.-»  «i... 
ureãe-  dr  cl.a.»5e  p  mf.»m.i 

O  Gencral-dc-Divisao  Ciro  Resende  enviou  ear-  pr.crt,.,,  .«t  atender  »«•»  n.»n- 
ta  ao  Marechal  Loli.  .solidarizando-.se  com  a  posição  ‘'ladcs 
por  êle  a.s.sumida  ao  delender  o.s  direilo.s  constilucio-  o  r.insi-iiio  piomítcu  i..m.u 
nais  e  a  po.s.se  do  .Sr.  João  Goulart  na  Pre.siriência  i’‘''''.«ênfta»  uLciniirin  ,1..  m.- 
ila  República.  rmmr 

E.squeeeram  r.s.»e.<  algir/.e.s.  aos  quais  muitas  d-  T:.ib.«iho,  n.i  q-MiMijf  or 

vêzes  de.sle  a  mão  —  diz  o  General  Ciro  Resende  ronfredoi  da  jii.»tíc.i  du  Tm- 


-AS  RROKE.SSÓP.A.S 

.As  prol  ••.«lira.»  .mui  a.»  .»«■- 
g  II  mie.' 

Uiia  C’..nh.a  O-urio.  Hcioi-u 
Trtveirn.  C;  1 1  ri  •>  de  .Andrade 
Sunir».  .-Vmrlf  Fcniiinde.»  Gue- 
.de.».  I'is  Ciiiill.-iino  do.»  Santo.», 
.lani-  \lve-.  dn  Cunha.  Judite 
Wí-micl.  Lact  de  OUv<-;ra  .Mar¬ 
melo,  Liln  Fi-rrcira  de  Melu. 
I.u.'la  Mart.i  d»»  Santo.»  Lcipe--, 
Alexandra  .tasê  de  Son.sa  Bei - 
tnta.  Atia  Marta  C.a.iz.  Ansel.» 
Mana  Uliiheiríi  dl'  Uairo».  .An¬ 
gu.»'..»  Imanilndii  Queiroz  ri-n 
Santo.».  Mana  (Vim  Rieheter 
1’eieirii  de  Carvalho.  Mana  Ju- 
sr  Colou,  Mari.i  Jo»t-  Rcreira. 
M.in.a  Lu.  :a  Utii|ue  E-irada.Al- 
»i-'.  Maili  Rri.»  C'u»'a.  .Miriati 
Uintu  de  Suína.  Niiriia  Mald- 
d.'  («riiijn  Mato».  Nazaré 
Bra.»  Chaves.  Ni-lí  Brag.i  Fer- 
tmndes,  Nlldn  Ferreira  doe  S.>  11- 
Santix»,  Ko  a-jra  Gomes  Sesio. 
Sueli  Luü.,1  Ii.-ijai  Pin*o  da 
CnMa.  Tere.vltiha  Llsleu.x  ri.i 
Silva  r  Sou»n.  Ada  Sibila  de 
Figueirertu  Werneek.  M .»  r  i  a 
Inós  MontrciãJr.  Dnl.se  Coui:- 
nUo  Rízzo.  Elluor  Pirtiu  Gome.» 
Barbosa.  Trone  Va.squcz.  laci 
Diiiiz  da  Fon.seca,  Lurhm  Nu- 
ne.s  Ferrearn.  Morl  Scbastianii 
Nunes  .Aranha,  Maria  Tcre.»a 
Fum  .Abranche.».  Mnri.i  Eugê¬ 
nia  FcUcrmnnn  Oulin.Arãeii  « 
Norma  Fernandes  de  .Andrade. 


IiUrlectiiais  e  aitislas  l»r;i.»ilt-iro.s  lançaram,  nn- 
lem.  uni  maiiileslo  á  Nacão  —  “sem  quaisquer  jut-o- 
cupacoos  partidárias  mi  intert‘.s.ses  politu-ns  cie  nalu- 
i'i‘za  pe.s.soal"  —  pelo  ciutil  ••  ..«.-nam  a  ínU-rvencào 

tle  minisiro.s  militares  “uo  sentido  de  impnr  ao  Pocier 
Legislativo  qualquer  lornia  dt-  violação  do  icxlo  cons¬ 
titucional  que  a.s.segura  ao  povo  brasileiro  a  prerro- 
galiva  de  ser  govenuiclo  pelos  que  foram  eleitos  nas 
urnas  r  diplomados  lui  Jusliea  Eleiloral". 

O  nmnife.sio  re|)udia  "os  soíi.smas  e  manobras  cie 
iodas  as  espécii'.-!"  para  impedir  a  po.s.se  do  atual  Vi- 
ee-Presidenle  da  Republica:  as  "intrnmi.ssôes  indébi- 
líis  no  Congres.sti  r  a  censura",  e  considera  subversi¬ 
vas  ns  manobras  do  cúpula  que  levaram  0  Prcsldcnle 
Jânio  Quadros  ã  renuncia  A.ssinam  n  documento,  en- 
ire  outros,  a  Deputada  Adalgi.sa  Néri.  os  e.scrilore.s 
•Afrãnio  Coulinlio.  Alceu  .^moro.so  Lima.  Álvaro 
Lins.  Álvaro  Moreira.  Aurélio  Buarque  de  Holanda. 
Darci  Ribeiro.  Diná  Silveira  de  Queirós.  Énio  Silvei¬ 
ra.  Hermes  Lima.  James  Amado.  Jorge  Amado  e  Joel 
Silveira. 

.lOR  N.aLIST.AS  erl  e.  exigem  p  i'e.«pello  ã.»  Iti.<- 

liiuiçõe.»  democrãtic.A»  e  não 
O.»  Jurn.iIL»t.o  proíl»»!oiial.«  nc.itaiii  .eglme.s  de  fõtça. 

«ú.  vocataiii  uma  as»cmbli-la  de  ü.a  E.»coln  Bra-stlcira  de  Ad- 
tooo.»  (v>  orgi-.m.sinos  reprc.ienta-  niinlslraçáo  Pública t  piote.»íú» 
ovo.»  d.T  cia.-wc.  que  se  realiz.irã  "contrii  a  atitude  lumnd.i  pelo 
"d''..-,i-i>  ('o  mal.»  curto  prazo"  M::.istro  da  Guprr.i  dc  recot- 
pnra  flx.ir  po.iiçiio  sõbrc;  -‘iiii-  ver  a  medida»  cxtM-legais  para 
Mli-.ção  i’e  um  regime  de  exre-  negar  ik'.-.»c  presidência!  a 
cão  no  Br.iíil.  pf,»tcrRncAo  do.»  quem  de  direito.  ade.»ão  í  gic- 
iiireito»  constiuifion.ilx  b.Vsieo»  ve  ger-il  decretada  pela  UNE 
da  democrncl.i  illbenhtde  dc  eni  .»in.-il  de  rcpiidin". 
impren.».!  e  de  pen^amciilo'. 
prlsóo».  eni  «nráter  «Ir  Iticomu-  '«RQUirETO.S 
nicabllldade  .sem  ntn  de  riil- 

pii  formada.  de.»tnnção  do  p.i-  O  luatituto  de  Arquitete»  do 
iiteiiinlo  privado,  contlgiii :i.-l.i  Hr.i.vil  trlegrnfuii  hlpotec.inno 
lui-  .1I0»  i'omvlii'ii.<  vimlta  a»  »  tluliiiTcdnde  ao.»  arqultel«w  do 
tti't;il.ii'ím.»  di.  joiu.i!.»  r  t.e.t-  Riu  Grande  do  Sul  que  aderi- 
ço  dl-  rádio".  r.nn  ao  movimento  rio  Govet- 

•A  Ororm  «lo.»  Vclliivi  J.iitm-  n.icor  Brlzol.1. 
li-in.»  deliberou,  cm  reiml.lo.  Clube  PnMtlvi.st.i  Iniu-ou 

qtl.  "confi.i  em  que  o.»  atu.1l.»  "  Procinmaeno  pelo  ctimpti- 
t't'l  nlote»  dn  Poder  rexpelleiil  nirntn  Irre.íirlto  d.i  Con>t:-.u.- 
o»  pn*l.>Iailn»  .»ai.-r.'dM  «la  no  .'Clltido  «.e 


liiiiinr.  11  ii'i-ii  —  A  l.iiii. 
«'tivi...  Ji.liii  rioiiiin  (lor<  eiitiroii 

1'iOcrOr  r.  .tii,.,  ;•< 

iirtili‘'AA  r  riu  .Vint»iir.k 

Iikiit.i  i|iif  (((•«rt.im  •‘ítittiituAt* 
tuf  UiililiiA. 

n*  VI irncn.i.^.  ’  i>iirriU<l/«  ♦•lu 
;  4.  ív.%.1  I  iiucJaA.'At> 

l»'i  ,1*  n  |ir-»r|ia' f 

1*1)0  lotbi  •( 

r>  ..  11  m.M*  i.e  1  f.:’.inHi0  imim»'*. 

>  itjitrmpJiHUi*.  ilidir  'tiif  uj 

mi«.  l):,  Ju»f  Nfto. 

f  *11;  It'»!.*»  iii«  t 

íl»*  Uo  h.iií-lJ.  i\ 

1  iii> f*..*-uu'.tu  cl»*  Yii!r,  enuführit 
-  f.f  OZhrliA  rJitmff.  roíiif- 
i'nrL«tn  n«  tcMttutu  cir 
Umi  »lo  nu»  i'.n 

/uirfiío.  Ur  KJon  LlmA.  pc-i- 

•  *-  Puíx  r  AploíiUêi.  irw>  út  Jn- 

t>r  tru, 


o»  1101  o»  emlml.xadore»  «le 
roriuçal  e  da  'rthcro-E.lovR- 
qut.i.  ri-i.|>fctivnnu  nti-,  Sr*. 
Jo.io  dv  Deus  Balnllin  r  Ml- 
roslitv-  Kur»a.  r  ««  Si  Grorre 
Ploriieiinu  qui-  «-liegou  an¬ 
teontem  para  tn.vtnlar  a  prt- 
inrira  Legação  d.v  Romêiuii  no 
Bra.sil  —  iimtiiuinin  nn  Rm 
ngiinrdando  u  fim  ria  crl»e  po- 
lidco-militnr.  piirn  .seinilrcm 
par.i  nr.i,'illn.  onde  deverão 
apresentar  credeiu-ial.»  no  Pre- 
.»idenlp  da  República. 

O  Embaixador  porluguês  .»e 
nvlslnrã  hoje,  110  Itamarati, 
om  o  Embaixador  limar  Pena 
Marinho,  para  rvcehcr  Insiru-- 
cõçs  relacionada»  ao  problema 
de  credenciais. 


Iterlfr  «Do  Corn-.sptiiidmie' 
A  .Associação  dr  Jmprenr.ii 
Pernambucana  r  o  Sindicato 
do»  Jornalt.»ta,»  Proíi.s.»lonnl» 
lançaram  nota  oficial  f.izendo 
a»  autoridade,»  um  npêlo  rni 
ra»’or  da  Iibertaçãii  do»  jorna - 
hst.i.s  AluiMo  Falcão  e  Davi 
Gnpv»tr.ino,  que  foram  detido» 
no  exercício  dc  sua  mtivs.io  pro¬ 
fissional. 

"Intcrpretanclo  o  sentimento 
rio»  torna  ll»ta»  prrnninbncnnos 
diz  ainda  n  noin  — .  a.»  Di¬ 
retoria.»  da  AIP  e  do  Sindical» 
eonrlamnm  todo.»  ú  conjugarão 
de  esforeos  para  permiMr^  aos 
rc.»pnn.»ávels  pela  ordeiu  pu¬ 
blica  conduzirem  o  p.u.»  dc  lul- 
ta  a  um  chma  dc  iranqollldade 
e  ilc  segurança  rin»  miflio.»  dm 
<idad.io.».  expresso.»  nn  Cana 
Maciia  votaria  .snlenememe  pe¬ 
lo»  repreMii-ames  do  n..vn  - 


-MiiiiilVüÃlo  (lo.s 


liro  Resende  aplaude 
Ninguém  lem  moral 
lender-le  uo  Bi  asil 


A  A.viociárão  Cri.vlà  dr  .Aca¬ 
dêmico;.  nio»imrn(o  de  e.»ui- 
dnnie.»  cvnnc«-llco»  do  Estado 
ria  Guanabara  npuiii  iiilcgnil- 
menir,  .scgtnidn  nnimrioii.  a» 
manlfcstaçoe»  a  favor  da  jm»- 
.»e  (li)  .Sr  .loão  Goulnrl  com 
o»  direito»  qiie  a  Constituição 
a.s.oama 

\flrina  n  -.na  drci.'.‘«n  de  em¬ 
preender  lodo"  n»  e . forco»  na 
l■nns'^lCão  de  iima  «S-ação  aii- 
lénliia  e  wiberiinn". 


o  Con  11:  Nct  Moni'5  de  Melo 
Mato.»  que  h.v.l.i  .»ido  Cíco.iii- 
t:i>  ;k;c  G..viin.i  Junlo  Qtl.i- 
CIO  pa:.i  :«-.ii>i;r  n  CuMinado 
do  n-.i m  Berlim,  «-llegou  no 
Rio  piivcdente  de  It  o  •  .A  1  ;  o. 


Coronel  dí/.  cpie  eomandou 
een.su l  a  emiionu'  de  1  «ac  erda 
mas  sem  s('u  coulieeimeiilo 

o  Coordenador  dos  Transporle.x  da  Guanabara 
Tmrntc-Ccironpl  Francisco  Aincrico  Fonlt‘n('le  (Car- 
“  2  270  do  Mini.sicrio  da  Ar- 
carta-aberta  ao.s  que  ele  conside 
i".  na  qual  alirma  ter  toma- 
r  “enT  nome  do  Governa- 


e  to  mar  mitr.i.»  nieo. 


m.  1.»  alta  nin-zi.slratuia  do  Pal» 
o  V;cc-Prcíidfn1r,  eleito  pelo 
povt  biasilelrfi",  piiilesla  con¬ 
tra  a.«  "te.sttirôc.»  policiais  ao 
Iivrc  exercício  d.i  imprensa"  e 
'■unciti:  o  povo  "ã  .víietildade  e 
i-;peclatlYn".  p.ir.i  evllar  o.» 
“Intento»  faíclstizantc»  tão  nn- 
.>1.v.'m  pela  eorrente  dr  Inleiês- 
.»'  privado.»  cm  detrimento  na 
Indipetulên-iii  nacional". 

A  A'»ooiac.7o  Guaiubarln.i  de 
Tiiipreiua  manifi-stou  “a  mal.» 
empln  e  Irrc.ctrltii  .»olid.irleila- 
de  ã  AsíocláÇão  do.»  Rãdlo.»  Uc- 
poUere,»".  por  tcleirnm.i.  pm- 
ii.\»tiin<lü  contra  prlsóe». 


oa».  mc.u.s.vc  uii.iniir  a  .-e- 
cuiniir.i  f  l.bcrdiide  nidividu.i; 
rio  Rdvogade  Georce  Pirr»  Ch.i- 
v-'í.  Riiir.içado  dr  pt!,»Ao  p"!.» 
r  olieiR . 


C  Ci)n.»;i!  Xc.  Mm.u#  de  Meio 
Mii-.o.»  dr-.cii-  SC-  coiilitmado 
em  Berlim,  mas  v.ii  ficar  al¬ 
guns  riia»  no  R."  acua; dando 
itistrucóe». 


ne.s  eompromisso.s  de  defender  o  povo  da  lua  Pá¬ 
tria.  Ninguém,  nc.slc  Pais,  lem  moral  para  te 
prender. “ 

.A  C.ARTA  Esqueceram,  CK<es  nlgo/c», 

ao»  «piai.»  muitas  vCzr.»  drsie 
a  mão.  que  rm  memornvrl 
inmpnnha.  a',»umí>tr  solene» 
cnmpromU»o.»  dc  defender  o 
po»'o  ria  tua  Fãirtn  Ninguém 
neste  1’nls  tem  moral  para  te 
prender  Recebe  o  mon  abra¬ 
ço  dc  iiolidarlcdade,  mas  pcco- 
te  que  na  melhor  pãgina  do.» 
teus  brilhantes  nsscnt.imento» 
escreva  e.stn  posição  com  leira 
dc  rcliumlc  ouro.  pm-que  a 
recebeste  iin  defesa  dos  .sa- 
uriidu.s  principias  dn  Democra¬ 
cia.  ameaçada  pelo»  abnt.'e.» 
do  regime 

Fai-'.-  o  bem  que  eiitenderrs 
da  pre.sente  carta  Do  amigo 
cordial  Genernl-dr-Divi.»no 
('iro  de  HCiende  " 


leira  de  Identidade  n 
ronáuticaj.  enviou  t 
ra  “donos  da  imprensa",  i 
do  a  iniciativa  de  exjxHiir 

dor.  e  inúmeras  vézes  .sem  .seu  conhecimento  jjré- 
vio.  ordens  às  auloridadc.s  ctvis  e  mililarc.s  da  Gua¬ 
nabara  jjara  censura.  íccliamcntn  e  apreensão  de 
alguns  jornais  e  estações  dc  rádio". 

Diz  0  Coronel  Fonlenclc  que.  luiras  depois  da 
renuncia  do  Presidente  Jânio  Quadros,  incorporou- 
se  ao  Gabinete  Militar  do  Govérno  do  Estado,  pn.s- 
sando  a  responder  pelos  setore.s  de  greves,  transpor¬ 
tes.  impren.sa  e  ligaeõe.s  com  autoridades  civis  dt) 
Govérno  Federal  sediadas  na  Guanabara .  Ü  Coro¬ 
nel  Fontenele  não  diz.  porém,  de  quem  recebeu  or¬ 
dens  Jjara  a.ssumir  tal  jiósto  e  nric  tomar  providen¬ 
cias. 

DESCONHECEM  .SFU  I  iDKf  i-.imí,.  ninda  o  ieimn  "do. 

no-  dr  miprriiMi  o  Coronel 
Fuitrni-lí-  'iru-M-c»  dr  "tcnt.ir 
cxpul.Mir  de  »cii  inem  o  luler 
C.irliis  Lacerda,  qiic.  dtirnnir 
irlnta  ano  «»  nnrt.tim  r  .»ai- 
»ou  c,-n  Inúmrr.i*  ocaiiOcs  di- 
flc-l»  da  hiMorla  contrmp'i 
ránca  dri  Brn.-il  pri*  invulgar 
Inicllfrncia  roragrm  pe.-.ve. 
vcrnnça  e  r*pinln  dr  Iuir 
mrxcrdiv»l'  rio  lldrr  do  nr- 
nalumo  bra^ilriro  " 


E  a  .M-gmiitr.  na  Intrgin.  a 
caria  do  General  Clrn  dc  Itc- 
•sendr  ao  Marechal  Teixrirn 
1.01 t; 

■Eminente  amigo  Lnlt  — 
Recordo-me,  hoje.  da  tua  all- 
riide,  qnnndo  junlo»  ernino» 
m»trn'ore.».  rm  1930.  na  Eiviv- 
la  Militar  do  Realengo 

I)r»dc  rntiío.  pa.».sri  n  mi¬ 
nutar  r  rc.'.lit;ilai  a  lll.i  iii- 
trnn.'lgenti-  Irnldade  ao  poder 
legal 

Ju.silílco  a  manife-t.asão  e\- 
'rnordlnorla.  )u.»tii  r  op«irtuiin 
cm  conieqllêncla  da  qual  so- 
lii-.»lr  .a  punirão  dr  q-.ic  .so 
hojr  hiniri  conhcilm>iili> 


Aos  que  estão  cm  rcgoiics  Ho 
restrição  de  a(;úcar  lembramos  que 
—  DIFTIL  —  dulciticante  coo- 
centrado  não  calórico.  .7  base  dc 
cálcio  —  ciclamato  -  -  se  acha  .t 
venda  cm’  tõdas  as  farmácias  e  dro- 
qanas  c  nas  casas  mais  finas  do 
ramo  alirnentar. 


A  EPILEPSIA  E  HEREDITÁRIA? 

Airiia  d.i  rpilrp>ia.  Tlir  i  diuallimal  Dhiiioii.  Drp  riitU 
ti  4(idl.tniriilr  i'ni  l.ilrrr»«aiilrr  lirriiih»  Nriihiini  riifrrmii 
«Ir  rplIriiMj  ilr.V  drmnrar  rni  snliciUr  iiiii  rxrmpl.ir 


.Afinn.i  o  Coronrl  Fontrurlr 
que  tornou  publica  a  sua  car¬ 
ta  srm  conhrcimrnto  do  ."Sr 
«larlo.»  Lncrrda.  rm  urna  ho- 
nienagrm  no  que  êlr  rhnmn 
de  "podção  *rrrna,  patriótica, 
human*  r  corajosa  duranir  a» 
hora.»  dr  vigllIa  ri*  od» 
um  dêílr.'  dia.»  d<-  ginir  «ti.r 
n»r|on»I.  qur  amria  prrdura'. 


THE  EDUC.A  IION.A!.  DIVI.SION.  Uop.  I  ÕIR-J  8fk)  Brrgcu 
.A»r  .  J--i'ÇV  C:!-.  .N  J  ,  U  S  A 
Queirãiii  rnv;ar-mc  giali».  um  exemplai  do  tiviinho  uiilu  Rdo 

NO.ME  .  . 

'I.ivot  r.»iir»T"  em  Irtra  de  futm»' 

ENDEIlf.CO 

ClDinF  FAi'^ 


DIETIL  -  a  doçuca  sem  açúcar 


JORNAL  DO  BRASIL 


CO  ]tr:\r..i mo  ccoyô  mico 


Flin,  1 

rr<“«iarnii* 

C.  Pirdm  Cirnilro 


iFirmIirn  iIf  l'i6l 
»<ip«tlntFni1«nl» 

M.  P,  do  Naiciminte  Brite 


A  criso  o' a  situação  económica 


'^rravrssn 

cio 

pas.saclo 


o  (;o\  i:rxaüi)r 

Em  telegrama  íl  Socie« 
d  a  cl  e  liitcranierlcana  cie 
Imprensa,  o  Sr.  Carlo.s 
Lacerda  procurou,  ontem, 
lançar  tôda  a  responsabi¬ 
lidade  da  censura,  no  Es¬ 
tado  da  Guanabara,  sôbre 
os  ombros  das  Fôrça.s  Ar¬ 
madas.  Mas  nílo  perdeu  a 
ocasiáo  para  Justificar  a 
censura,  dizendo  que  ela 
só  íol  feita  porque  os  Jor¬ 
nais  estavam  publicando 
documentos  que  Incita¬ 
vam  o  povo  à  subversfto  e 
íi  guerra  civil.  Ao  mesmo 
tempo,  poróm,  o  Sr.  Car¬ 
los  Lacerda  —  ou  q  u  c  m, 
cm  seu  nome.  governa  a 
Guanabara  —  determina¬ 
va  a  aprecnsfto  de  uma 
pcllçao  extraordlnílrla  cia 
Dltíina  Hora,  por  julgá-la 
.subversiva.  Essa  edição 
continha  tim  noticiário  de¬ 
talhado  sôbre  as  rcccnfe.s 
gestões  pacificadoras  e-n- 
prcendidiis  por  a  I  e  u  .s 
chefes  militares  no  Rln  de 
Janeiro  e  que  contaram 
com  a  aprovação  final  tio 
Marechal  Odlllo  D  c  n  1 
Ministro  da  Guerra.  A 
bem  da  verdade  queremo.s 
confessar  que  considera¬ 
mos  multo  coerente  a  açáo 
do  Sr.  Carlos  L.accrda  com 
relação  ao  jornal  apreen¬ 
dido.  O  Governador  apa¬ 
rente  da  Guanabara  só 
pode  achar  subversiva.'  as 
noticias  de  paz.  Fiel  á  sua 
vocação  de  agitador  e  de 
conspirador  contra  as  hw- 
tltulções  democráticas,  o 
Sr.  Carlos  L.rcertia.  Inevl- 
távclmcnie,  .s  r  n  t  e-s  c  In¬ 
quieto  ao  .saber  que  a  tc.-e 
de  um  govòrno  de  exceção 
n.áo  tem  0  apoio  das  mal.s 
altas  figuras  mllitare.s  e 
civis  do  Brasil.  Que  a  .«u.i 
Inquietação  se  traduza  -.'m 
atos  arbitrários  é  compre¬ 
ensível.  uma  vez  que  o  S.“. 
Carlo.s  L.icerda.  a  esta  al¬ 
tura  clo.s  acontecimento-, 
deve  ter  percebido  que 
perdeu  -a—ijarAda,— e— tjuc— 
nem  a  .sua  renúncia,  tan¬ 
tas  vãzos  prometida.  vir.\ 
.solucionar  o  seu  problem.a 
político. 

Cheguu-nos  as  mãos. 
ainda  ontem,  uma  Carla 
Aberta  uos  Donos  da  /•  '- 
pr  c  II  s  a,  documento  cm 
que  ii  m  coronel-aviador 
.se  declara  responsável  pc- 
l.a  ff n.sura,  peto  fechamen¬ 
to  c  pela  aprrcn.são  cie 
Jornais.  O  coronel  cllz  que 
U.SOU  e  abu.sou  do  nome  do 
Sr.  Carlo.s  Lacerda  para 
fazer  tudo  l&so,  a  partir 
do  momento  em  que  .se 
incorporou  a  o  Gabinete 
Militar  do  Govãrno  do  Es¬ 
tado,  logo  apôs  a  renún¬ 
cia  do  Presidente  Jânio 
Quadro.s.  A  tese  de  que  o 
Sr.  Carlos  Lacerda  não  é 
responsável  pela  ccrsur.i 
c  inaceitável.  Basta  que 
leiamos  «com  o  esfôrço 
que  os  documentos  mal 
redigidos  reclamam'  a 
carta  do  coronel  para  ver 
qiic  0  respon.sâvel  maior 
por  aquela  alucinatória 
.supre.s.são  cie  Informaçóes 
ó  0  próprio  Governador. 
Em  favor  do  Sr.  Carlo.s 
Lacerda  há  sòmente  um 
argumento:  o  de  que  ôle. 
na  realidade,  6  apenas  imt 
Governador  hipotético  que 
permite  a  utillzaç.ão  (lo 
.■^cu  nome.  do  seu  lclcío;ie. 
clo.s  seus  funcionários,  do 
.seu  Gabinete,  por  lodo  e 
qualquer  ativista,  militar 
mi  civil,  que  queira  dar 
golpes  a  tórto  e  a  direito. 

defesa  do  Governador, 
portanto,  .«ó  pode  ba.sear- 
.sc  na  .sua  confls.sáo  de  In- 
fap.acidarie  para  o  e.xercl- 
clo  do  corgo.  Embora  se¬ 


jam  poucas  as  esperanças 
de  que  tal  coisa  nconieça. 
forçoso  é  reconhecer  que 
.se  o  Governador  fizesse 
1al  coníl.ssão  c  —  con.se- 
qlientemcnte  —  rcnuncl^.s- 
.se  .no  cargo,  o  Estado  da 
Guanabara  ílcar-lhc-la 
devendo  um  serviço  Ines¬ 
timável.  Qual  não  seria  a 
gratidão  cio  povo  ao  ver- 
rr  livre  de  um  Chefe  do 
E.\'eciUivo  que  In.sí.ste  em 
viver  perlgo.samrnte  e  que. 
1)0  plano  administrativo, 
tem  a  constância  das  In¬ 
tempéries  e  a  precisão  da.*, 
e.itá.strofe.s  ?  Temo.s  a  Im- 
pres'ão  de  que  o  Sr.  Car¬ 
los  Lacerda  Já  podia  .se 
dar  por  satl.sfelto  com  és- 
tes  poucos  meses  em  que 
fot  a  Quemól.  per.segniu 
conf;abandLsla.s.  desem¬ 
barcou  no  E.stado  do  Rio, 
montou  guarda  ás  aduto¬ 
ras.  cuidou  dos  prob!'’mas 
pollllcoã  de  Cuba.  féz  tre¬ 
mer  a  Nação  e  derrubou 
m.nl.s  um  Presidente  ria 
República.  Por  que  não 
deixa  rm  paz,  o  E.stado  ? 


Arquive-se 


sòmente  a  decisão  de  imjiedlr  a  entra¬ 
da  do  Pai.s  num  plano  Inclinado  que  sem 
dúvida  no.s  levaria  ao  abismo  da  guerra 
civil,  sòmente  o  instinto  de  conservação 
nacional  levou  os  nossos  líderes  políticos 
a  pensar,  num  momento  de  ciLse,  em  refor¬ 
mar  a  Constituição. 

Afastada  a  hipótese  sangrenta  e  de¬ 
molidora,  impõe-se  arquivar,  logo  que  pos¬ 
sível,  a  idéia  e  mantè-la  de  parte  até  que 
a  Nação  se  encontre  de  volta  à  normali¬ 
dade  institucional,  à  harmonia  dos.Podê- 
res,  sem  a  qual  a  transformação  da  Carla 
Magna  significa,  antes  de  tudo.  grave  des¬ 
respeito  ao  máximo  instrumento  legal  de  um 
povo.  Além  dc  desrespeito,  a  reforma,  neste 
momento,  seria  umn  imprudência.  Enfra- 
quecciia,  ainda  mais.  os  fundamentos  jã 
abalados  da  nacionalidade,  álicerces  que  o 
Pais  necessita  cada  vez  mais  forlc.s  para 
que  po.ssamos  enfrentar  com  sucesso  não 
simplesmente  as  crises  que  poderão  suco- 
der-se  nos  próximos  meses  e  anos.  como 
principalmcnte  as  próprias  necessidades 
evolutivas  dc  nossa  .sociedade. 

O  problema  básico  do  Brasil  c  de 
tòda  a  América  Latina,  ne.slos  dias,  é  en¬ 
contrar  os  meios  através  dos  quais  pode¬ 
remos  realizar  a  reforma  .sem  recorrer  à 
revolução.  Ncnlium  dos  asircctos  essen¬ 
ciais  dessa  reforma  —  tão  essenciais  que 
nos  são  solicitados  pelos  próprios  Estados 
Unidos  como_ condição  de  sua  intensifica¬ 
da  colaboração  ao  no.sso  desenvolvimento 
—  poderá  ser  planejado  e  executado  a  to¬ 
que  dc  caixa,  sob  jircssão  do  tempo  ou  de 
qualquer  circunstancia:  nem  o  agrário, 
nem  o  administrativo,  nem  o  tributário  — 
c  muito  menos,  como  já  vimos,  o  constitu¬ 
cional.  Será.  inclusivo,  indi.spcn.sávcl  que 
a  reforma  constitucional  obedeça  a  um 
plano  geral  capaz  de  adaptar  o  documento 
cm  seu  todo,  e  não  apenas  neste  ou  na¬ 
quele  pormenor,  ã  atualidade  naeional  e 
internacional,.  Ademais,  a  reforma  c  a.s- 
.sunlo  de  mterósse  vital  para  todos  os  cida¬ 
dãos  e  não  pode  dispensar  o  debate  pú¬ 
blico.  que  é  nosso  direito  inalienável. 

Quando  mai.s  não  fóra,  a  reforma  cons¬ 
titucional  que  nos  estão  propondo  c  con¬ 
traditória  e  decorre  de  numcro.sos  erros  dc 
-análise  c  dc-cálculo^-zA-contraiaíçao  consis- 
te  cm  tender  ao  parlamentarismo,  regime 
històricamcnte  caracterizado  pela  disper¬ 
são  das  forças  do  poder  central,  num 
momento  cm  que  a  própria  unidade  na¬ 
cional  chegou  a  scr  ameaçada,  num  mo¬ 
mento  cm  que  fortalecer  o  Executivo  deve 
.ser  a  preocupação  máxima  dc  quantos,  entre 
nos.  querem  livrar  o  Pais  das  ditaduras  de 
e.squerda  e  de  direita.  O  èrro  de  análi-sc 
está  em  condenar  neste  momento  o  presi¬ 
dencialismo,  que  acaba  de  dar  considerá¬ 
vel  demonstração  dc  flexibilidade  e  dc  ca¬ 
pacidade  de  resistência.  O  regime  csl.a 
resistindo  sobrancelramcnle  a  uma  dns 
maiores  provas  por  que  poderia  passar:  n 
abandono  do  cargo  pelo  Presidente  da  Re¬ 
pública,  num  momento  que  jã  era  dc  crise 
e  cm  circunstâncias  delicadissimas.  entre 
as  quais  avulta  a  própria  ausência  do  Pais 
do  Vice-Presidente.  O  erro  do  cálculo  ê 
pensar  que.  após  mais  de  setenta  anos  de 
presidencialismo,  o  Pais  se  adaptaria  fàcil- 
mcntc.  nestes  tempos  difíceis,  a  um  regi¬ 
me  para  o  qual  nem  ligeiramente  estamos 
preparados . 

No  presidencialismo  o  Brasil  já  provou 
possuir  os  mecanismos  de  autocorreçáo  in¬ 
dispensáveis  ao  funcionamento  do  regime 
Esses  mecanismos  estão,  neste  momento, 
trabalhando  a  todo  vajior  e  a  olhos  vistos, 
salvando  o  País.  quase  automáticamcnle. 
numa  vasta  demonstração  de  maturidade 
política.  Tais  mocani.smos  funcionarão  .sem¬ 
pre  que  a  integridade  institucional  do  Pai.s 
for  de  nóvo  ameaçada  —  inclusive  iielo 
propno  Presidente  da  República.  Insisti¬ 
mos  na  tese  que  aqui  já  defendemos:  o 
Sr.  João  Goulart,  ainda  que  venha  a  de¬ 
monstrar  scr  realmontc  o  flagelo  de  Deus 
nao  conseguirá,  .segundo  esta  última  semana 
Icm  provado  sobcjamenle.  arra.star  o  Pais 
ao  desastre. 

E.sta  crise  tem  dado  vultosos  prejuizo.s 
ao  Pai.s.  Mas  Icm  mais  de  um  resultado 
positivo,  entre  élcs  a  nrova  do  regime  da 
qual  nos  cstamo.s  saindo  com  raro  brilhan¬ 
tismo.  Cumpre  manter  e  forlificar  o  regi- 
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contexto  brasileiro,  não  passa  de  fantasia 
livresca  e  roída  pelas  tiaça.s.  A  crise,  tudo 
indica,  marcha  pàm-TT  melhor  .solução.  O 
remédio  e.xlrcmo,  cada  vez  nicno.s  .se  faz 
necessário. 


MATlTRinADE 

Um  dos  .1  .s  p  e  c  1 0  .s  mnl.s 
promissores  de  t  ô  d  n  c.ssa 
crise  política  c  militar  que 
vai  pelo  Pais  é  o  da  matu¬ 
ridade  da  Federação.  Em¬ 
bora  os  representantes  elei¬ 
tos  pelo  povo  dos  E.stado.s 
para  a  Câmara  c  o  Senado 
Fcderai.s  tenham  contribuí¬ 
do  para  isso,  não  c  um  êrru 
dlzer-se  que  a  grande  reve¬ 
lação  foram  os  Governado- 
re.s.  Não  estamos  diante  de 
lima  política  dus  Governa¬ 
dores  ã  maneira  antiga,  fei¬ 
ta  por  melo  de  combinaçòc.s 
artificiais,  mas  estamo.s  as¬ 
sistindo  a  um  fenômeno  no¬ 
vo:  reúncni-se  os  Chefe.s 
do.s  Executivos  e  s  t  n  d  u  a  i  .s 
para  .socorrer  a  União  e 
preservá-la . 

Não  del.xa  de  haver  uma 
certa  Ironia  cm  tudo  Isso, 
Afinal,  com  a  única  exceção 
de  São  Paulo,  os  Governo.s 
e.staduai.s  sempre  c.stivcram 
.submetido.s  a  uina  ditadur.i 
central  —  a  do  Executivo 
da  Untãu.  Agora,  abnlnd.a  a 
União,  .são  ê.sscs  homens, 
que  tantas  võze.s  tnivarain 
pequenas  e  Inglórias  esca¬ 
ramuças  para  manter  a  au¬ 
tonomia  administrativa  e 
financeira  dos  seu.s  Estados, 
que  se  lançam  à  mais  no¬ 
bre  dns  batalhas:  a  dc  pre¬ 
servar  a  unidade  nacional 
ameaçada. 

Ê  claro  que  nem  lodos  o.s 
Governadores  estão  contri¬ 
buindo  para  a  paz  no  Bra¬ 
sil.  Ma.s  o  que  o.s  historia- 
rtore.s  do  futuro  .acentuarão 
(•  que  a  maioria  dus  Gover¬ 
nadores.  cncabccada  pelos 
.Srs,  Cnrvallio  Pinto.  .Tur.arl 
Magalhães  e  M  n  g  n  I  h  ã  c  s 
Pinto,  .soube  tranquilizar  n 
Nac.ão  e  manter  a  ordem,  as 
liucrdades  e  a  legalidade. 

Graças  ao.s  Govcnindorr.s, 

0  poder  rivll  rc.stabeiccou- 
xe  no  P.nis  e  a  Cun.slltulçãn 
continua  Intocada.  Graça. 

H  eles  o  povo  nao  perdeu  .i 
fé  na.s  In.stltiilçòes  r  não 
enveredou  pelos  raminhos 
(lo  de.sespero  revolucionário. 
Frily.e.s  esses  Imniem  qu- 


A  permancnela  do  .Sr.  Cle¬ 
mente  Marlnnl  no  Ministé¬ 
rio  da  Fazenda  dà  Idéia  dn.s 
Impllcaçôe.s  da  crl.se  política 
na  situação  cconômlco-fl- 
nnncclra  do  Puis.  Ein  pou¬ 
cos  dias  foram  tomadas  me¬ 
didas  de  emergência  tl.i 
maior  profundidade,  visan¬ 
do  resguardar  u  esliibllldii- 
dc  dos  ncgòelos  no  pl.inn 
inierno  e  restringir  n  san¬ 
gria  de  recursos  em  divisn.s 
Os  dois  feriados  bancários 
deram  o  eompns.so  da  In.sr- 
gurança  e  do  ncrvosl.smo: 
após  o  primeiro,  de  dois 
dias.  reabriram  os  banco.s 
na  têrça-fclra.  sofrendo  a 
pressão  .sôbre  os  saque.s, 
num  cresce  ndo  que  na 
quarta-feira  .se  revestiu  de 
certa  gravidade.  Segundo 
fontes  particulares  o  Baueo 
do  Brasil,  através  da  Car¬ 
teira  dc  Rcdcscôntos,  e  no.s 
lermos  de  emergência  da 
Instrução  212,  supriu  o  .sis¬ 
tema  bancário,  têrça  c  quar¬ 
ta-feira.  com  rcciir.sos  .su¬ 
periores  a  30  bilhões  de  cni 
zelros.  O  nôvo  ferindo  b.an- 
enrio,  ontem  Iniciado  c  que 
.SC  estenderã  até  amanhã, 
.sendo  prolongado  pelo  do¬ 
mingo,  deverá  atenuar  uin 
jjouco  n  excitação  no  melo 
dos  negócios,  sendo  possível 
que  segunda-feira  o.s  ban¬ 
cos  pos.sam  abrir  normnt- 
mrnlr.  Enquanto  l.s.so,  .a.s 
autoridades  monelãrlns  fa¬ 
zem  a  revisão  da  situação. 


No  quadro  cambial  a.s  mo¬ 
dificações  .são  de  iiiiilor  pro¬ 
fundidade.  Pela  In.struçlln 
212  a  posição  de  eãmbi») 
romprndo  foi  rebaixada,  nos 
bancos  p  a  r  t  ic  u  1  a  r  e  s.  de 
US.Ç  100  rnll  para  USS  2ã 
mil;  fül  suspen.sa,  temporã- 
rlnmcntc,  a  vencia  dc  câm¬ 
bio  a  jnaz.o;  foi  elevado  de 
00%  para  BCf  o  valor  do 
recolhimento  contra  Letras 
de  Exportação.  Com  a  Ins¬ 
trução  213  foram  feitos  rea- 
Justaincnlos  na  política  dc 
Importação  e  de  rpmcs.sa.s. 
de  um  modo  geral  Es.sn.s 
duns  Instruções  deixam  pa¬ 
tente  a  grande  dificuldade 
dc  nnlureza  cambial  com 
que  lula  o  Pais,  com  suas 
reservas  em  divisas  c.sgoln- 
das  c  com  a  perspectiva  de 
.suprimento  em  .slispcnso. 

Procurando  rc.sguardnr  a 
situação  do  café.  o  Govêrnn 
tornou  claro  o  propósito  rie 
.seguir  prestigiando  o  Convê¬ 
nio  Inlernnciunal  de  Wa.sh- 
Inglon;  agora  cm  setem¬ 
bro  terão  lugar  na  Capital 
americana  Importantes  reu¬ 
niões  sôbre  a  política  dc 
café.  uma  das  quais  iralarã 
da  prorrogação  por  mais  um 
ano  do  ronvênlo  vigente  e 
outra  riildarã  da  elaboração 
do  acítrtio  a  longo  prazo  e 
e  n  m  a  participação  do.s 
principai.s  Imporladore.s.  li¬ 
derados  pelos  E.stados  Uni¬ 
dos. 


O  talo  de  lerem  sido 
ultlmBdo.s  os  entendimento.s 
com  0  Exporl  Import  Bank 
relativos  a  uma  nova  linha 
de  crédito,  da  ordem  dc  lUí) 
milhões  de  dólare.s.  n  set 
utilizada  pelo  Banco  do 
Br.nsll  para  normalizar  us 
eomproinis.sos  vencidos,  de¬ 
correntes  dc  certificados  de 
PVC  emitidos  a  prazo.  .~.ic 
agora  com  cobertura  parcial 
imdcrá  aliviar  os  Importado- 
re.s  bra.slleiroa  de  sérios  pre¬ 
juízos.  Êlcs  estão  sujcllos  an 
pagamento  em  dólares  de 
armazenagem,  seguros  c  ou¬ 
tras  despc.s.is  para  a.s  mer¬ 
cadorias  depositadas  no.s 
portos.  Além  dls.so,  a  conla 
daquela  linha  de  credito, 
.será  a.s.segurada  continui¬ 
dade  ao  comercio  Importa¬ 
dor.  suplementando  os  re- 
fiir.sos  n  obter  afravé.s  da 
Importação 

A  manutenção  do  Sr.  Cle- 
menlr  Mnrinnl  no  Ministé¬ 
rio  da  Fazenda  .surgiu  a.s- 
."ílrn  romo  uma  Imposlçan  da 
própria  conjuntura:  fot  cie 
o  negociador  principal  do.s 
acórdo.s  c  ajuste.s  celebra¬ 
dos  recenlcrnenlc  no.s  Esía- 
do.s  Unidos  r  na  Europ.a 
ocidental.  Sua  prc.scnça  no 
Governo  dá,  pelo  meno.s. 
rrrio  .sentido  de  continui¬ 
dade. 


As  novas  perspectivas 


T  rístãn  (ir  .llhayrlr 


B  11 1  e  s  de  findos  o.s  seus 
mandatos,  ja  estão  em  cou- 
dlçóc.s  de  justificar  a.s  suas 
re.spectlv.vs  presenças  n  a  .s 
admlnlstrBcne.s  e.staduals'  .\ 
Nncão  os  admira  e  os  re.s- 
peita. 


1{KI OIIM  V.S 

Ê  prci-i.so  que  o.(  lideres 
bru.-ilcíro.s.  tão  logo  .se  re- 
.solva  a  gr.vvc  crisc  pulilico- 
in.stituelonnl  em  que  e.sia- 
nu«  mergulhado.',  não  .se  e.s- 
queçnm  dc  ulhar  um  poiieo 
m.ils  .sérlaineiue  pani  as  c.'- 
InituVa.s  adinlnl.stratlva.s  e 
eeonómlea.s  do  B  r  a  .s  1 1 .  E 
muilü  comum,  entre  no.s, 
serem  logo  as  prec.iuçôc.s 
e.squccida.s,  desde  que  desa¬ 
pareçam  .as  motivações  mal.s 
sérla.s.  Traço  caraclcrisllco 
dc  Incoerência,  de  incultura 
política,  de  falta  de  senti¬ 
mento  de  evolução  das  coi¬ 
sas.  Nesta  hora,  todo  mun¬ 
do  pas-SB  a  doutrliiador  po¬ 
lítico,  outra  caructcri.slk'.a 
lambem  muito  nossa.  Ma.s, 
apesar  dc  tòda  a  confusão 
reinante,  é  bom  não  e.sque- 
eer  que  ns  crises  passam  e 
os  problemas  ficam.  E  exa¬ 
tamente  por  ronlieeer  a  .siur 
exten.são  ê  que  advogamos 
um  profundo  estudo  dus 
nossa.s  instituições,  paia 
aperfclcoâ-las,  r  c  v  i  I  a  1 1  - 
za-la.s.  a  t  u  B  1 1  z  a-las.  Sciii 
és.se  esfôrço,  nada  se  farii 
neste  Pais.  .sem  o  .sobres.snl- 
tri  permanente  dn.s  crises. 
Sòmente  o.s  Irre.sponsãveis 
deixam  dc  aproveitar  a.s  li¬ 
ções  do.s  fatu.s  sociais,  único 
raminho  para  a  pcrfelt.i 
compreensão  rios  fenómenos 
políticos  que.  neste  momen¬ 
to.  e.stão  trazendo  seria  pr?- 
orupncão  a  todo  brasileiro 
que  lima  a  sua  Pátria. 


•No  meio  das  nuvens  rm 
que  ainda  estamos  voando, 
algumas  frestas  se  abrem 
de  onde  podemo.s  avistar  a 
paisagem  do.s  acontecimen¬ 
tos  que  .se  vem  sucedendo 
.sem  parar  nc.stes  últiiiun 
dla.s , 

Ante.'  e  acima  de  iiicio  ,i 
demonstr.ação  dc  que  a  Nn 
ção  aprendeu  n  lição  do  11 
de  novembro  .Vão  havera. 
de.sta  vez,  uni  novo  1 1  de 
novembro.  Nao  havera.  de.s- 
ta  vez.  nenhuma  subnii.s.sao 
do  Congres.su  a  Imposição 
_  d.n.s  Fórca.s  ArmoHm 
havera.  riiianlo  j.i  se  pode 
prever,  a  legalização  artifi¬ 
cial  dc  qualquer  golpe.  Se 
vier  o  golpe,  lera  de  .ser 
franco  e  aberto,  como  o  dc 
37.  Terã  de  ser  pela  ruptu¬ 
ra  entre  a.s  Fòrçns  Armadas 
e  a  maioria  c.sinagndora  do 
povo.  Inclusive  daqueles  .sp- 
tures  que  Impugnaram,  .sem 
razão,  como  e.sqtierdí.sla.  .i 
polilic.a  externa  do  ex-Pre- 
sldente 

Começa  lambem  a  se  tor¬ 
nar  claro,  ou  mesmo  Ja  e.<;a 
hem  claro  que  não  houv,? 
pniprlamenle  renúncia,  mn.s 
riepo.sicão  U  m  a  deposição 
com  luvas  dc  pclica,  n  rpie 
o  ex-Presldeiite  .se  subme¬ 
teu.  a  meu  ver  erradamente 
Pois  e.slava  trilhando  um 
caminho  certo  e  devia  re- 
.sistlr  a  Inipo.sições  c.str.i- 
nhns.  fós.sem  elas  quais 
íós.seni . 


A'  piilivra.»  do  Sr.  Jàiilo 
Quadro.s  no  embarcar  para 
o  exterior  suo  mcrldlann- 
nieiito  clar.is  Hoje  c  cie  um 
homem  que  tem  por  .si  n.s 
uui.ssa.s  populares  .Afastado 
de  su.os  lunçõe.s.  por  uin.i 
pressão  vinda  da  exirem.T, 
direita,  o.s.sa  deposição  di,. 
larçadit  velo  agravar  .i  clsno 
entre  o.s  exlrcmo.s  .soclnl.s  do 
no.sso  povo.  que  sua  politlr.n 
ao  contrario,  vinha  pro¬ 
curando  atenuar  Declaran¬ 
do  expre.ssameiiie  que  não 'c 
ainsta  da  política  -  ao  con- 
— r  i-o-dn  (nTP“-d1.s.«:cfã'  nã 
vc.'pera  -  velo  não  .so  coa- 
ílruiar  o  que  deixara  laten¬ 
te  cm  sua  proclamação  de 
renunçi.i.  de  que  o  fazia 
foi-cado  por  pre.ssõe.s  eslra- 
iilias.  ma.s  ainda  revelar  o 
.seu  inato  Icmpcranienlaü.s- 
mo.  O  que  ê  .sempre  um 
jirrlgo  liara  o.s  homens  dc 
governo,  eoMui  alia.s  par.i 
lodos  nus 

Sc  tem  ngor.i  i>or  si.  o  Sr, 
J.iiiio  Quadro.s,  as  mns.sa' 
populares,  precl.sa  ja  então 
re.si.silr  .ao  .seu  proprlo  <em- 
peramento.  p.ara  ter  tam¬ 
bém  por  si  üs  que  conde¬ 
nam  a  sun  disfarçada  depo¬ 
sição  S  p  r  a  l'.so  po.s.sivel 
Poderá  nlr.uem.  a  e.'.sa.'  aiiu- 
r.i  da  vida.  vencer-.se  a  .<1 
nip.smo  ■’  Sua  vocação  par.i 
o  imprevisto,  .'uas  brusc.is 
mulaçóe.s.  sua  falta  de  pa¬ 
ciência  no  exercício  do  po¬ 
der  e  n.as  relaçóc.s  com  o.s 


outros  poderes  coiistituclo- 
nal.s  não  o  levarão.  Insen¬ 
sível  ou  mesmo  .sensivel¬ 
mente,  para  o  jilor  dos  ca¬ 
minhos:  0  do  ce.sarlsmo  ? 
Seu  apêk  ã  frase  de  Getúlio 
Varga.s  não  da  lugar  .is 
mais  justiílcad.as  su.siieilas 
dc  que  pensa  t.ambcm  rm 
alguma  forma  de  E.stado 
Nóvo  ? 

São  Interrogações  perícl- 
l.amcntc  justificadas  cm  face 
de  .sua.s  ultimas  declarações 
ao  deixar  o  terrltorlo  na- 


lliinirlt 

.•1  ruaJiiha  drsrrta  ac 
derrama  pelos  meus  olhos 
ajorn,  com  uma  lumlnosi- 
d  a  rí  r  e.rtruordiiiúria.  Scl 
que  este  sol  que  «  banha 
não  é  ü  mesmo  daquetes 
tempos,  cm  que  uma  certa 
móça  vinha  ú  janela,  üc 
momento  u  momento, 
numa  ansiedade  angustio¬ 
sa.  Conheço  bem  estas 
pedras,  tenho  uma  graic. 
admiração  pelo  prefeito 
que  proporcionou  éste  cal¬ 
çamento  tão  rude,  mas 
tão  ayradãvclmentc  poéti¬ 
co,  com  uma  fôrça  tão 
crua  dc  lirismo,  que  im¬ 
pregna  0  capim  fresco, 
nascido  pelas  frestas.  Ho¬ 
je.  como  que  Isto  tudo  res- 
ccriríe  a  passado,  um  véu 
—  ténue  —  rie  saudade  (6 
saudade,  que  cu  sei)  en¬ 
tremostrando,  leve.  o  que 
passou  c  que,  aqora,  res¬ 
surge  com  uma  intensida¬ 
de  Irresistível. 

A  última  nuvem  üést.^ 
derradeiro  céu,  perdida 
entre  n,5  contornos  tias 
casas  tôscas  c  bêbedas, 
que  mal  se  agilentam  sõ- 
bre  os  alicerces  decrépitos, 
vão  é  mais  aquela  nuvem 
que  a  móça  conlcmplava, 
rm  éTta.se.  Também  jd 
não  são  os  mesmos  os  me¬ 
ninos  que  jogam  pelada 
no  caminho,  o  cachorro 
radio  que  revolve  as  latas 
rie  lixa.  o  homem  que  pas¬ 
sa  assoviando  canções  que 
não  são  aquelas. 

A  noiic  quando  vem. 
hoje  cm  dia,  não  tem  mais 
nenhuma  expressão  poéti¬ 
ca.  porque  a  Policia  proi¬ 
be  as  serenatas  líricas  c  a 
moça.  que  tanto  gastauu 
rias  serenatas.  }ú  não  vem 
(■(  janela  pura  ouvir  os 
trovadores.  N(ln  á  permiti¬ 
do  n  trãfeejo  dc  Carros 
nessa  rua.  c  isso  —  graças 
a  Deus  —  ó  a  única  remi- 
nlscància  capaz  dc  trans¬ 
portá-la.  fielmcntc.  aoj 
bons  tempos  dc  outrora. 
Numa  ilusão  momentã- 


- í^^lonol.  etrmiixiLáa-^y(^f(n-~nTC.  rejo. -pêrplc.:o.  qu 

SCI  a  n.s  c.a.s  que.  agora,  urelendem  . .  .. _ r-  1.  _ Ji, 


que.  agora,  pretendem 
lançar  o  Brasil  também  no 
e.aminho  dc  uma  ditadura 
dlreitisln,  o  que  seria  tão 
ealamito.so  quanto  qualquer 
outra  ditadura,  mesmo  tem¬ 
porária 

.Vo  momento,  .só  liã  um 
|■.^mlnho  certo  a  seguir:  dar 
posse  ao  Vice-Presidente  da 
Hepública.  .segundo  a.s  nor- 
ma.'  l•n^ls!llueionais  Se  ê.sie 
quiser  ler  o  gesto,  que  on¬ 
tem  lembrnvanio.s.  rie  ouvir 
dc  nóvo  o  povo,  por  mc:o 
dc  cleiçôe.s  que  .seriam  um.a 
especie  de  plebixrlln.  tanto 
mcilior  Senão,  que  governe 
o  Pais  dentro  da  lej  e  do 
bom  senso,  ma.s  não  tolhid.» 
por  prc.s.sõe.s  latentes,  n  que 
não  .soube  ou  não  pode  In- 
fellziuentc  re.si.stir  o  Sr.  J.\- 
nlú  Quadros. 


"A  1 


greja  r  o  coniunisino’ 


\n  VSTF.CI  MKATO 

Não  há  nenhuma  razão 
para  que  as  donas-dc-easa 
acorram  ãs  mercearias,  a 
íím  dc  se  abastecerem  de 
pcncro.s  de  primeira  nree.s- 
stdade.  Não  lui.  c  nem  hou¬ 
ve.  qualquer  erise  de  abas¬ 
tecimento  na  Cidade,  ma.s 
tão-.sómenlc  uma  preclplt.a- 
ção  rm  busca  de  eertos  gê¬ 
neros.  0  que  motiva  n  r<ra.s- 
«ez  momentânea  de  alguns 
deles,  romo  o  açuear,  imr 
exemplo,  Parerc  que  mesmo 
e.ssa  corrida  Já  vai  redrndn 
a  pre.s.são  do  ^m  .sen.so,  uma 
vez.  que  as  provisões  sv  f.i- 
zem  normalmeiUe,  apr.s.ir  de 
não  possuir  o  Rio  de  Janeiro 
flníellzmrnlei  um  si.stema 
rie  .silos  r  dc  armazéns  que 
de  maior  tranqüllldade  a 
grande  população  carioca 

Um  fenômeno  ro.stumetro. 
ne.stes  rasos,  e  a  .artificial 
e  evação  do  prêço  dos  géne¬ 
ros.  em  função  da  momen¬ 


tânea  escassez.  E  .surge  en¬ 
tão  0  aproveitamento  de  al¬ 
guns  comerciantes  que.  não 
resistindo  à  tentação  de  um 
lucro  Imediato  maior,  au¬ 
mentam  certos  preço.s  com  o 
Intuito  de  obterem  disponi¬ 
bilidades  mais  elcvada.s  para 
novas  inversões  em  merea- 
dorias  maLs  rendosas  t  o 
ca.so  do  moinento,  em  gran¬ 
de  atenuação,  pois  na  ver¬ 
dade  a  grande  procura  não 
mollvriíi  uma  generalizada 
explor.acão  de  aumenta  de 
unidades  prliicip.ils  das 
mercadorias  de  .alimentação. 

ft  preciso  frisar  que  o  jiro- 
cc.s.so  não  Icni  p!o.sscgu:- 
menlo.  em  virtude  também 
d.i  de.scaraeierizacao  da  pro¬ 
funda  rrl.sr  politli-n  que  vem 
abalando  a  Nação,  aliás  roin 
um  eoniportninento  paralelo 
dn  povo  verdadelrnmente 
notável,  em  malérln  de  cal¬ 
ma  de  rompreens.ãn  e  dc 
perfeita  ordem  individual  ou 
•OCUI. 


- nc  uma  vez  pui  louti.s,  c'- 

p  e  r  e  m  o  s  que  os  políticos 
bra.sileirus  compreendam  que 
II  evolução  de  um  povo  — 
inorincute  de  um  povo  tão 
pouco  afeito  a  grandes  cri¬ 
ses  Interna.s  como  u  Brasil 
—  .se  faz  ntravé.s  du  reco¬ 
nhecimento  da.s  exigências 
de.ste  me.smo  povo.  sem  tru- 
i.smos  inocuu.s.  ma.s  sem  per¬ 
der  de  vista  que  a  .socled.i- 
de  é  dinâmica  c  multo  mais 
rimãmica  em  cpoca  de  avan¬ 
ço  e  de  miit.acão.  como  pre- 
senl emente  se  dã  entre  nos. 

.A  te.'e  refiiriiia  ou  revo¬ 
lução,  que  foi  lema  de  .aca¬ 
loradas  di.scu.ssões  ao  longo 
dos  últimos  anos  em  tudo  n 
mundo  orldenial.  u  a  n  h  .a 
hoie  nóvo  eo  11 1  e  11  ri  n  rie 
atu.allciade  E  nos,  que  que¬ 
remos  viver  riemocr.itlc.i- 
mente.  não  podemo.s  perder 
de  vista  que  o  dilema  se  re¬ 
solve  reformando-se  o  que 
se  deva  reformar,  sem  niédo 
e  sem  tibiezas,  dentro  d.as 
tendéncla.s  do  povo  bra.«l- 
lelro  Foia  disto,  tém-sr. 
quando  muito,  a.s  leor!z.a- 
ções  brilhantes,  mas  Irreais. 


Na  fc.st.a  de  .As.sunção,  c.s- 
tavamo,s  em  Brasillii.  Rcall- 
zava-se  uma  solenidade  re¬ 
ligiosa  da  qual  parttclpava- 
mo.s.  Não  havia  melhor  opor- 
t unidade  p.ara  conhceermo.s 
de  iini  vnllo.su  documeulo 
(li.slrlbtiido  naquela  tarde. 
Er.a  a  primeira  carta  pas¬ 
toral  du  eminente  Arcebis¬ 
po  Dom  Jo.sê  Ncvvton  de  .Al¬ 
meida  Bali.sla  .sôbre  o  eo- 
miinlsmo. 

Não  contém  Invecllvas, 
não  se  refere  a  pessoas,  nem 
ao  poder  temporal.  Não 
transpõe  de  uma  linha  os  11- 
inlle.s  da  .sua  competência. 
Aprofunda-se  na  anãil.se  do 
jtroblemu.  csludando-o  em 
ludus  tM  jrii.s  as|iecLi).s  c  .su..,s 


origens  e  concluindo  pela.s 
sohicõcs  para  afa.sl.ar  a  sua 
lnflucncl.a  e  nocividade.  São 
paginas  que  nieriveni  larg.i 
meditação,  exatamenle  na 
hora  em  que,  por  cíelio  da 
nos.sa  poHilca  externa,  se  es- 
labelccdi  u  eonfusão  e  íra- 
ra.s.so  do  Governo. 

O  iirlnielro  pastor  da  no¬ 
va  arquidiocese,  pu.ssiildor  de 
uma  larga  experiência  hau¬ 
rida  no  exeniclo  pa.stur.il 
noutras  províncias  brasilei¬ 
ras.  deline,  a  tnrgo.s  traços, 
o  hberall.siuo  como  ancestral 
do  coiminl.smn.  partindo  ri.i 
expressão  de  Pio  XI'  o  p;il 
do  .soelnllsmo  foi  o  lilirrall.s- 
mo;  0  herdeiro,  o  bolchevis- 
mo.  .Acentua  que  o  liberalis¬ 
mo  Interpreta  íal.samente  .a 
noçfio  de  liberdade,  eondu- 
zjiidu  ao  abu.so  d.i  prcrrog.a- 
liva.  e  destaca  o  punio-dr- 
vlsia  da  Igrela  cuja  doutri¬ 
na  repele  semelhante  con- 
erpçào  da  liberdade. 

Detém-se,  a  s  e  g  ii  1  r,  n.i 
an.ill.se  do  eapltallsmo,  dls- 
lorrciido  sôbre  as  suas  três 
manifestações:  o  privado,  o 
financeiro  e  o  estatal,  s.a- 
lientamlo  que  a  Igreja  con¬ 
dena  o  acúmulo  de  bens  rm 
poder  de  poucos,  mas  dc- 


minria  .a  norivklade  do.s  ou¬ 
tros  dois.  deixando  elaro  que 
o  perigo  está  nos  .abu.sos  o 
nos  cxcc.s.sos.  P.issa  ao  con¬ 
fronto  do  capitalismo  com 
0  socialismo,  que  nele  tem 
origem  c  do  qual  a  manife.S- 
t.tção  mais'  ostrn.siva  é  o  co¬ 
munismo.  ,Api>ta-.sc  no.'»  cn- 
sin.imcnlo.H  da.s  encíclicas  c 
ressalta  a  resposta  que  o 
s.iudosu  Pio  XI  dera  a  con¬ 
sulta  de  católico.s  .sôbre  se  o 
sorlalí.smo  estava  suítclcide- 
mente  piirificadii  dc  s  u  a  .s 
falsas  doutrinas,  lendo  o 
Chefe  (la  Igrcpi  afirmado 
qne  "o  soelall.'mo,  quer  .se 
considere  como  duutrin.a. 
quer  c  0  m  u  faio  hlstorlco. 

qiici 


eonilnua  sendo  verdadeira- 
mente  soelallsino.  ê  iiiconi- 
palivel  eoiii  os  dogmas  da 
Igrela  Católica,  porque  seu 
modo  de  conceber  n  socieda¬ 
de  .SC  opõe  dlametralmente  ã' 
verdade  cristã”. 

.A  carta  cpi.scopal  del.xa 
para  o  fim  o  estudo  amplo 
do  problema  comunista, 
quando  atinha  as  con.'C- 
qúências  desastrosa.-i,  se  nao 
de.sgraçadas.  da  t  d  e  u  I  u  - 
gla  que  .se  vai  espalliando 
pelo  mundo  inteiro,  com  re¬ 
lação  u  pessoa  huin.ina.  sua 
Uberdade  r  .sons  direitos.  sO. 
bre  a  (Irrroc.id.i  d.i  famllta 
e  da.'  instltuleões,  a  obriga¬ 
toriedade  da  educação  est.i- 
tal  que  preiura  a  eseravíza- 
fán  dos  cidadãos,  as  .separa- 
çcies  entre  pais  e  fíllio.s  e  o 
.atci.-mo  manifestado  pel.v 
proíiinação  dus  cuis.as  s.»- 
gradas  c  a  erradicação  da.s 
tradições  cri.st.is.  Nao  ocul¬ 
ta  a  autnrld.ade  diocesana  .a 
v.aga  de  prosellll.smn  que  tem 
crcseido  rin  tòrno  do  romu- 
nl.smo,  mas  expõe,  rom  ela- 
rez.i.  ns  razões  dêsse  desen¬ 
volvimento.  unia  das  qu.ai< 
é  a  Idéia  falsa  dc  redenção 
apregoada  pelos  seu.s  propa- 
gandtsta.s.  a  qual  tudo  pro¬ 
mete,  ni.aí  não  pawa  de  en- 


Martin.s  .ilon.so 


gõgo.  A  solução  para  a.s  di¬ 
ficuldades  do  tetnpo  prc-scn- 
tc,  esse  c  o  sentido  do  do¬ 
cumento.  c  0'rl.sto,  a  Igreja 
c  sua  doutrina  social  que 
não  foram  nem  serão  des¬ 
mentidos,  que  coiulminm 
na  vanguarda  das  eunquis- 
la.s  humanas 

•Sugere,  afinal,  a.s  solucõr.s 
para  reagir  a  iminência  do 
de.sciilabro  c  apela  a.s  In.stl- 
lulçòixs  da  arquidiocese,  no 
.apostolado  dos  leigos  e  d.i 
.Ação  Católica,  mauifestando 
.sua  confiança  no  laicalo. 
conclamando  a  todas,  inclu¬ 
sive  o.s  que  têm  responsabi- 
lid.ades  polítiea.s.  e  ate  me.s¬ 
mo  os  que  ja  se  deixaram 

TnvtMi  ua  iiiiui. 


iain.1  n.»- 

luiinl.smo.  para  c|ue  rerrem 
fileiras  u.i  cooperação  as 
obras  .sociais  da  Igreja  e  re¬ 
corram  ao  poder  da  craç.âo 
.1  ílm  de  não  terem  a  Infe¬ 
licidade  dc  ceder  .ás  tenta - 
çõe.s  contra  a  fé.  pois  n  co- 
imini.smo  é  o  mais  lernvel 
dns  enganos. 

•A  Inteligência  e  a  .sensibi¬ 
lidade  equilibram -se  na  per¬ 
sonalidade  do  pastor  Sente 
o  problema  e  o  expõe  eoin 
profundeza.  Km  lódas  as  pa- 
glna.s  da  pasior.il  sc  ob.serva 
c.sse  equilíbrio  Em  nenhu¬ 
ma  dela.s,  o  prel.ado  deixa 
escapar  qualquer  rxprr.ss.ãu 
mal.s  aspera.  conquanto  re- 
f  u  t  e.  com  veemência,  as 
Idéias  que  a  p.istoral  .A  igre¬ 
ja  t  n  Comunismo  combate, 
rom  o  propositü  de  pre.servar 
o  Pai.s  contra  a  penetração 
do  bolchevi.siiiti 

Documentos  des.sa  ordem 
e  t.Ao  oportuno.s.  como  o  pro¬ 
nunciamento  do  .Arecbi.spo 
de  Br.isitia.  merecem  maior 
dtvulg.açáo.  Sua  difusão  se¬ 
ria  ótima  Iniciativa  da  Im¬ 
prensa  católica  r  ate  mes¬ 
mo  dos  poderes  públicos  In- 
terfs-sados  na  defesa  da  or¬ 
dem  social  e  na  eat.a|)lU('a- 
de  das  instituiçê'f.s.  ‘ 


uma  janela  sc  abre  c.dcUt, 
desponta,  como  uma  jlcr. 
a  móça  dc  dantes.  E  mc 
encaminho  a  passos  ler- 
rios  cm  sua  direção.  Ma*, 
quando  vou  mais  perto  e 
mc  prepara  para  cumpri- 
ir.cntà-Ui.  ii  janela  se  fe¬ 
cha.  rudemente,  à  minha 
cara,  r  fico  decepcionado 
com  a  revelação.-  tem  gen¬ 
te  nova  morando  na  ens,: 
d  cia. 

Agnru.  qiic  fif.cr.  eni-s. 
estas  ruínas  que  não 
agitam,  não  nvem,  r.úo 
tèm  mais  forças  para  res¬ 
tituir-se  nem  rc.stituir-me. 
àquele  outrora.  que  ainda 
hofe  tanto  mc  perturba 

Pci.r/i  ti  rua  aniquilado, 
para  nunca  mais  voltar. 

KfMiilião 
-VloAMllilla 
piu  s(‘U'inl)i*o 


Soittiapo  rio  Chitr.  31  (AP- 
-JBt  —  Os  Prciidonic.s  do 
Ciiile.  Jorge  .\lc.».snudrl,  c  ri.i 
.Araemin.i.  Anuro  Frondizl.  se 
leunirfto  iio  biilncário  de  Vin.i 
dfl  M.i",  UO  qudõmeiroe  ,io 
norir  rie  S.inimpn.  nos  (;’az 
oito.  nove  c  clez  de  sr'cmbio 

O  Mlnv^tro  (1.1  F:;trrior  chi¬ 
leno.  C.irlci'  .Mariinez.  ao  ri.- 
vulgar  n  iioiíela,  revelou  que 
o  Govêrnn  nracniino  Já  ncri- 
toii  ,a  mudinc.i  rie  locnl.  uiin 
vez  qiic  o  b.ilncário  an.rilno  de 
Partlllo.  nnimoimrntf  esco- 
tlialo.  Rpirventou  rie!iriênti.i.'. 

MAIOR  EXITO 

O  Cltnticeler  e\-)licou  que  .s 
nririanca  tórn  felia  oar.a  ft.s,'e- 
'-•iirnr  rnnlor  êxiio.  i,i  que  hou¬ 
ve  numeros.'.»  inlrrruiicórs  n.’ 
euorst.i  rlèirirn,  un-  últanos 
diiis.  iieix;inrio  Porlillo  inle:- 
ramente  Isol.vdo,  A  cldsde  J.- 
rn  nerto  riu  fronteir.a  e  esta 
.g  2  70i)  metros  de  ahltiitlf 


Vm.a  riel  .M,ir  tem  melhores 
nrotnodncóes  p  eomuntcaçáo 
com  qii.alqurr  parle  do  mundo. 

KriiNfliov 
<Miviou  iiola  à 
Diriaiiiarca 

.■*:  iVPI»  —  O  Prl* 
Tnfir^.M:nl**'o  N*U;r.\ 

Ktnt-TUfx.  íRrUnj  uma  not»  -  > 
nov<*ina  iiui.AmA:r)u>'‘«.  rm  irii. 
vAiv  a,T  '-nrr.Td'’  nax*:  truto^di- 
nrtmarn*ír«  tln  ^eiiuur;  i 

•ntjrvtau,  hoir  *  n  'l!r,  um  f  • 
f  rmautr  (t »  VlR;»*prto  rir  Ríl.- 
Çv*lr»  C^*.^r!rrr  vrirrntnu  «/ir 
t.-.  rniTfíUf.  hp»r.  pr  * 

tfliv*  ,kjnr  nn  » 

K  'mrmanr 

(^)in*imaraiu 

.‘^alrliU'.* 

aiiu'ri<’ano«» 

tV4sliiiicion.  31  '1PS1  —  Or 
í.ltélltes  Ranser  I  e  Explors- 
•l"  XI!I  queim.iram-.se  ao  eii- 
tt.rr  na»  altas  camadas  «tmoa- 
ferícas  da  Terra,  ma»,  nntez  que 
1'to  ac.inteee-st,  femeceram 
•'d.tdo»  corr.»idfráve;s”.  que  aja- 
daráo  C'  engenheiros  a  deit- 
nhar  «''Tin.ave.i  melhores  : 
mal»  sezuras. 


Jornal  do  Brasil,  6.*-fclra.  1-9-61,  l.»  Cad.  —  7 


Vendas  da  CSN  atingiram 
28  bilhões  de  cruzeiros 
ein  1960:  aumento  de  50% 

As  vendas  efetuadas  pela  Companhia  Siderúi'- 
gica  Nacional  durante  o  exercício  ^  1960  ascende¬ 
ram  a  pouco  mais  de  28  billiões  de  cruzeiros,  segun¬ 
do  dados  do  Relatório  Anual  da  Diretoria  da  Em¬ 
presa.  Êste  valor  corresponde  a  um  aumento  de 
50%  sôbre  as  operações  levadas  a  efeito  no  ano  an¬ 
terior. 

As  principais  parcelas  a  considerar  são  as  ven¬ 
das  dc  produtos  laminados  (74,3%)  e  de  importa¬ 
ção  (16,1%),  que,  juntas,  perfazem  90,4%  das  tran¬ 
sações  havidas  no  período. 


Enipi-éstímos  cio  Eximbaiil<  Argentina  tenta  evitar 
ao  Brasil  estão  ein  execução:  influências  danosas  do 

^CE  no  seu  intercâmbio 

O  Ministro  da  Fazenda  distribuiu  ontem  uma 

nota  oficial  desmentindo  notícia  veiculada  pelas  Roma,  agôsto  (Por  José  Tôrres,  da  AP)  _ 

agências  internacionais  de  que  os  acôrdos  do  Brasil  A  Argentina  procura  amenizar  os  males  oue  sô- 

aWI*  AM  aÃ  A  ^  A  _ I 1—  ...  - _  A. •  m  _  _ 


FATURAMENTOS 

O  Rrupo  ImecUntnniente  infe¬ 
rior  era  con.stlluldo  pelo  enr- 
Vio  FOB-Cnpivnrl  (2,0fi),  m- 
ti-uturns  metftllCBS  d.S':;)  e 
subprodutos  do  carvfto  (1,0%). 

Os  Iftmlnados  de  vftlor  mais  ex¬ 
pressivo  eram  as  chapas  finas 
a  frio  (19,2%),  fõlíias  de  ílan- 
dres  elelrollUcas  (17,6%)  e  bo¬ 
binas  a  quente  (12,1%).  O  fa¬ 
turamento,  nAo  Incluídos  ot 
fretes,  elevou-se  a  quase  20  bl- 
IhOes  de  cruzeiros,  que  repre¬ 
sentam  um  montante  superior 
em  30%  ao  de  1959.  O  preço 
medio  por  quilo  —  26,29  cru¬ 
zeiros  anterlormcnle  —  foi  fi¬ 
xado  em  2937.  devido  a  modi- 
flcaçóe.s  na  mistura  de  vendas, 
com  forte  participação  de  pro¬ 
dutos  mnis  nobres. 

Câmbio 
livre  ciii 
N.  loríjiie 

Xovi  Iorque,  31  —  (ÜPl)  —  Co- 
lacto  da  moedia  aauaócolraa  em 
relRç&o  ao  dOtor  norte-americano: 

Cruzeiro  —  (mercado  livre)  0.003J 

Llbrm  «alerllna  .  3,8070 

Marco  aleralo  .  0,3304 

Peeo  ansentlno  . 0,0134 

Nova  Iorque,  31  (AP-UPI-JB)  —  O  cacau  para 

IVnvn  PnríiroTk  futuras  fechou  hoje  com  10  a  21  pontos 

CllCdlgU  de  alta,  sendo  vendidos  205  lotes  dos  quais  64  eram 
permutas.  Os  preços  subiram,  ligeiramente,  pela  in¬ 
fluência  das  noticias  do  tom  altista  da  Bólsa  de 
1  ondres . 

A  tendência  firme  inicial  do  produto,  para  en¬ 
tregas  futuras,  careceu  dc  apoio  o  que,  mais  tarde, 
ícz  cora  que  declinassem  os  preços.  A  absorção  foi, 
principalmcntc,  dc  comissários,  induzidos,  cni  par¬ 
te.  segundo  se  acredita,  pela  cri.se  brasileira. 


Em  1960,  98,3%  da  venda  to¬ 
tal  de  produto.<i  de  aço  lamina¬ 
dos  em  Volta  Redonda  foram 
efetuados  com  o  mercado  na¬ 
cional.  O  escritório  locolizado 
em  Sâo  Paulo  absorveu  50,0% 
do  quantitativo  referente  ao 
Pais,  sendo  583%  destinados  n 
satisfazer  a  demanda  do  scii 
setor  interno  e  0,8%  enviados 
ao  Paraná.  No  lUo  de  Janei¬ 
ro,  venderam-so  30,1%,  escoan- 
do-se  37,7%  para  a  Guanaba¬ 
ra  e  2,4%  permanecendo  no 
próprio  Estado.  Os  de.Tiais  es¬ 
critórios,  situados  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  Minas  Gerais  e  Per¬ 
nambuco,  contribuiram  com. 
respectlvnmcnte,  4,6%.  3,2%  c 
3,1%. 

EXPORTAÇÃO 

Para  o  exterior,  comercln- 
rain  se  com  a  Argentina 
12  350  t  de  bnriTis  quadradas 
para  relaminacão,  corrc.spon- 
dentes  a  1,7%  de  tôdns  as  ven¬ 
das  da  cspcclc. 


para  obtenção  de  créditos  junto  ao  Eximbank  não 
seriam  executados. 

A  noticia  informava  ainda  que  o  Sr.  Jânio  Qua¬ 
dros  renunciara  sem  assinar  os  documentos  neces¬ 
sários  ao  cumprimento  daqueles  acôrdos.  A  nota 
ministerial  esclarece  que  o  ex-Presidente  não  assi¬ 
nou  tais  documentos  pelo  simples  fato  de  ser  as¬ 
sunto  fora  de  sua  alçada  e  fornece  um  histórico  dos 
fatos. 


A  NOTA 

o  texto  da  nola  ontem  emi¬ 
tida  pelo  Gabinete  do  Br.  Cle¬ 
mente  Marlanl  ó  o  seguinte, 
na  integra: 

■'Telegrama  de  Washington, 
publicado  ontem  na  impren¬ 
sa  brasileira,  refere  que  fun¬ 
cionários  do  Eximbank  te¬ 
riam  afirmado  que  o  Presi¬ 
dente  Jáulo  Quadros  doverla 
ter  renunciado  aem  assinar 
importante  documento  vin¬ 
culado  com  lun  acórdo  nego¬ 
ciado  entre  o  Brasil  e  o  Ban¬ 
co  de  Exportação  c  Importa¬ 
ção,  em  maio  último.  Tratnr- 
se-Ia  do  acórdo  para  a  con¬ 
cessão  do  um  cródtto  de  168 
milhóes  de  dólares  para  o  res¬ 
gate  dos  comproml.s30.<i  comer¬ 
ciais  brasileiros,  vencidos  ao 
tempo  de  sua  realização. 

A  noticia  carece  dc  funda¬ 
mento.  Nenhum  documento 
de.we  Acórdo  deveria  scr  assi¬ 
nado  pelo  cx-Presldente  JAnio 
Quadros,  mas  apenas  pelo  Pre¬ 
sidente  do  Banco  do  Brasil  c 


Café  estável,  cacau  em 
alta:  reflexos,  ainda, 
em  NI,  da  crise  do  Brasil 


para 

as  empresas 


Piini  cscloieclmculos  cltwtli- 
rigontes  de  emprfsns,  a  Fede¬ 
ração  das  Industrias  do  Esta¬ 
do  da  Guiiimbnra  c  o  Centro 
Industrial  do  Rio  de  Janeiro 
expediram  uma  ciixular,  di¬ 
rimindo  dúvidas  sõbre  a  con¬ 
tribuição  prevista  no  artigo  74. 
-letra  A,  da  -ixl  _  Orgânica,  do 
Previdência  Social  "que  repre¬ 
senta  a  imposição  do  um  no¬ 
vo  encargo  para  as  emprésas. 
Incidindo  o  pierccntual  de  5% 
sóbre<4)  valor  do  impósto  que 
dem  scr  recolhido  a  titulo  de 
lucro  extraordinário  constan¬ 
te  da  declaração  da  firma  con- 
Irlbulntc."  Acrescenta  a  cir¬ 
cular  que  éste  adicional  inci¬ 
de  sôbre  o  valor  do  impósto  e 
não  sòbrc  o  montante  du  lu¬ 
cro  extraordinário  apurado  na 
forma  da  lei  n.  2  862,  dc  4  de 
setembro  dc  1956.  "Sendo  as¬ 
sim,  inícre-se-  que  -v  insti¬ 
tuições  dc  previrií  r  ■  social 
nâo  tém  razão  quando  pre¬ 
tendem  que  0  aludido  11006.3- 
10  percentual  incida  .sôbre  o 
valor  do  lucro  cxirnordinárlo 
e  nào  sôbre  0  respectivo  Im- 
põ.sto,  tal  como  determina  a 
letra  A.  do  artigo  74,  da  Lei 
n.  3  807,  dc  26-8-60”.  Para 
quitar-se  com  a  uovn  contri¬ 
buição,  criada  por  esta  lei,  o 
contribuinte  deverá  recoUi6-la 
ao  Banco  do  Brasil  até  0  dia 
30  dc  Junho  dc  cada  ano?"  — 
Conclui  a  circular. 


MOEDAS 


CAMBIO 

O  mercado  de  rAmbto  nlo  fuo- 
clouou  ontvm,  devido  o  feriado 
bancirlo. 

CAMARA  SI.NDICAL 

Médiaa  cambuh  (laadaa  em  39 
azAito  de  1941. 

.MERCADO  OnCIAL 


Paliea; 

AmerlcA  do  Norte  •  DOIar 
Alfm.mha  —  .Marco  .... 

Arsentlna  —  Ftia  . 

Aiiatru  —  ahlttlog  .... 
Beialca  —  Franco  belga  . 

Car.adA  —  Dólar  . 

CUUe  —  Pfeo  . 

Dinamarca  —  Coroa  .... 
Xapanha  —  Pceela  .... 
França  —  N.  Pratico  .. 

Holanda  —  Florim  . 

Inalairrra  —  Libra  .... 

Italra  —  I.ira  . 

Portus.v;  —  Eteudo  . 

Siieria  —  Ccroa  . , 

Aulça  —  Franco  .... 
Uriieu.tl  —  Rf.-n  . 

MERCADO  LIVRE 


COTAÇOES 

As  cotações  do  produto,  jinin 
entrega  tmedintn,  em  centavos 
nortc-amcrlciinos.  por  libra 
—1453.6  gmmasi— POB,  ao  íccUa-' 
mento  da  Bólsa,  foram  ns  se¬ 
guintes; 

Acera  .  21,67 

Bahia  .  21,17 

Equador  .  21,43 

Dominicano  ....  21.42 

CAFÉ 

A  cautela  nas  operações  Oo 
mercado  de  rntrcg.is  futuras 
refletiu  a  critica  situação  bra¬ 
sileira  . 

No  mercado  de  enircsa  ime¬ 
diata,  não  s’artnrnm  os  preços 
das  cafés,  que  fecharam  assim, 
em  centavos  por  Ubrn; 

Siintns  4.  35.88:  colemblano.s 
de  Medellln,  Manlzates,  Armê¬ 
nia  e  Glr.irdol.  43,50;  I.ivados 
mexle.inns  de  Contepec,  36„tO:  e 
Ambrtz  I  e  2.  19,75  e  19,50,  re.v 
pectlvamcnte. 

O  enfé  tipo  Santos  número 
qimtro,  fechou  a  35,50-35,75.  In¬ 
cluindo  custo  c  fretes.  0  San¬ 
tos  Bourbon  fechou  a  34,75- 
35.00  c  33,75-3400. 

O  produto  B  para  entregaa 
futuras,  fechou  de  15  a  48  pon¬ 
tos  de  alta,  sendo  vendidos  70 
contratos,  com  as  seguintes  co- 
t. ações: 

Setembro  .  34,88 

Dezembro  .  34.58 

Março  .  34.45 

Mnlo  .  34.39 

Julho  .  3425 

O  M,  para  entregas  futuras, 
fechou  Inalterado  a  25  pontos 
dc  olta,  sendo  vendidos  28  con¬ 
tratos.  com  as  seguintes  co¬ 
tações: 


do.  cujos  embarques  começa¬ 
rão  em  setembro. 

Inforinou-.se  tnmbóm.  que 

um  importonte  rcílnador  de  . . 

Nova  Iorque  comprou  10  000  hinrümjuõ^" 
“tonehtdinr^dB"  açúcar  mexlca- 
no,  sem  rcfhmr,  para  entrega 
em  meados  de  setembro,  no 
preço  do  6,05  centavos,  ã  li¬ 
bra,  entregue. 

Este  é  o  preço  normal  do 
produto  nacional  sem  refinar. 

O  açúcar  doméstico,  pnra 
entregas  futuras,  número  sete, 
fechou  Inalterado  n  1  ponto 
de  baixa,  sendo  vendidos  18 
conlratixs,  com  ns  seguintes  co- 
taçôe.s: 


avalizados  pelo  Ministro  dn 
Fazenda.  A  elaboração  dos  do¬ 
cumentos  ficou  a  cargo  do 
proprlo  Eximbank,  que,  no 
principio  de  julho  enviou  as 
suas  minutas  ao  Banco  do 
Brasil  para  aprovação  e  uma 
vez  esta  realizada  remeteu  cõ- 
plos  dos  documentos  definiti¬ 
vos  ã  Carteira  de  Cãmblo,  que 
as  achou  corretas.  Entretanto, 
os  documentos  originais  foram 
enviados  para  BrasfUa,  onde 
chegaram  exatajnente  no  dia 
da  partida  da  delegação  brasi¬ 
leira  para  Funta  dcl  Este,  sen¬ 
do  ainda  assinados  pelo  Mi¬ 
nistro  Clemente  Marlanl  Já  no 
avião.  Gs  documentos  foram 
então  devolvidos  pela  Carteira 
de  Câmbio  no  Eximbank.  e, 
com  bnse  nêles.  foram  troca¬ 
dos  era  Pimtn  dcl  Esto  memo¬ 
rando  ciiirc  o  Presidente  do 
Eximbank  Sr.  Llndcr  c  o 
Ministro  Clemente  Marlanl. 
sôbre  a  utilização  dc  crédito, 
do  qual  foi  liberada  pelo 
Eximbank  uma  cota  de  30 
inllliõcs  de  dólares  para  co¬ 
brir  os  pagamentos  de  atrasa¬ 
dos  Já  realizados  pelo  Banco 
do  Brasil. 

Entretanto,  ao  regressar  de 
Punta  dei  Este.  encontrou  ain¬ 
da  0  Ministro  Clemente  Ma-, 
rianl,  pnra  avalizar,  promis¬ 
sórias  referentes  n  Csse  em¬ 
préstimo  de  168  milhões  de  dó¬ 
lares  e  nos  dos  outros  dn  con- 
.soUdnção  de  90  e  31  é  milhóes, 
tendo-ns  assinado  ninda  como 
Ministro  do  Sr.  Jãnlo  (Quadros. 
Essn.s  prnmls.sórln.s  foram  re¬ 
metidas  pela  Carteira  de  Cãm¬ 
blo  por  Intrnnédto  de  um  seu 
funrionãrio  que  pnrlln  p.mi 
Nova  Iorque,  onde  foram  en- 
1  recues  no  Cúiirul  brasileiro  nn 
sesutifln-felrn.  devendo  ter  .sido 
Imrdintniiiente  enr.nmlnhadns 
no  Eximitnnl: 

O  einpre.stmin  nchii-sr.  jjor- 
tnnlf).  perfcilamente  concluído, 
sendo  nprnn.s  po.s.sIvcI  que  as 
promlasórlas  ainda  não  liou- 
vessem  clirgndo  no  Eximbank 
nn  data  dn  publicação  do  Wss- 


bre  seu  comércio  internacional  com  o  Velho  Mundo 
está  produzindo  o  Mercado  Comum  Europeu.  De 
maneira  especial,  dada  a  economia  emlnentemente 
agrícola  daquela  república,  preocupa  a  Argentina,  c 
em  geral  a  muitos  países  laíiino-americanos,  a  apli¬ 
cação  da  tarifa  externa  comum  que  para  os  produ¬ 
tos  agrícolas  projeta  aplicar  o  MCE. 

A  política  agrícola  do  MCE,  de  alcançar  seus 
objetivos  —  dizem  fontes  latino-americanas  em  Roma 
—  incidiria  de  forma  considerável  nas  exportações 
argentinas  e  de  outros  países  da  América  Latina  e  na¬ 
ções  Integrantes  do  Mercado  Comum. 


Registro  Industrial  de  60: 
aprovados  os  questionários 
para  a  realização  imediata 

Em  sua  última  sessão,  a  Junta  Executiva  Cen¬ 
tral  do  Conselho  Nacional  de  Estatística  (IBOE) 
aprovou  os  modelos  de  questionários  para  a  reali¬ 
zação  imediata  do  Registro  Industrial  de  1960,  levan¬ 
tamento  básico  para  o  estudo  da  conjimtura  eco¬ 
nômica  e  social  do  Pais. 

Na  mesma  sessão,  o  Presidente  do  IBGE,  Sr. 
.Rafael  Xavier,  comunicou  que  houvera  dirigido  ao 
Presidente  da  República,  após  a  renúncia  do  Sr. 
Jânio  Quadros,  o  seu  peilldo  de  exoneração. 

REOOTERAÇAO 


PODER  DE  COMPRA 

De  inicio,  o  poder  de  com¬ 
pra  da  ArgenUna,  Brasil,  Mé¬ 
xico  etc.,  naa  naçtiei  da  Comu¬ 
nidade  Econômica  Européia 
cairia. 

Encontra-se  cm  Roma  José 
W.  AcustI,  enviado  especial  do 
Oovérno  argentino,  com  cate¬ 
goria  de  embaixador  e  com  o 
encargo  de  abrir  uma  embai¬ 
xada  de  seu  pais  ante  o  MCE. 
A  embaixada  que  será  uma 
realidade,  segundo  AgustI,  de¬ 
verá  ter  grande  representação 
pnra  o  estudo  do.9  complexos 
problemas  que  a  criação  <io 
MCE  originou  na  economia  ar¬ 
gentina  c  cm  todo  0  mundo  In- 
lino-amerlc.mo. 

PLANO.S 

Os  pluuos  de  AgustI  incluem 
umn  visitn  a  Londres  para  con¬ 
versar  com  Con.soiheiro  fi¬ 
nanceiro  da  Embaixada  argen¬ 
tina  e  depois  irá  a  Bona  e  Pa¬ 
ris,  ‘devendo  regressar  nova- 
mente  a  Roma. 

A  Argentina  está  agora  es¬ 
perando  umn  resolução  sõbre  o 
problema  da  supressão  du  Im¬ 
portações  dc  carne  por  parte 
dn  Itália,  em  vigor  desde  há 
alguns  meses  para  proteção  da 
produção  Interna. 

A  fórmula  argentina  para 
conseguir  o  reinicio  das  Impor* 
taçõe.s  dc  carne  congelada  con¬ 
siste  em  uma  autoltmitnção  dns 
qlinntlü.Kle.s  n  export.ir  pnrn 
conciliar  os  ínteré.«sc.s  de  e\- 
portaclorr.s  e  produtores  Italia- 
nor. 

n  ploiii*  nri-.eiuiivi  çuronírou, 
.IO  que  p:ii'i-ce.  eco  favorável 
na  Uniln.  até  o  ponto  cm  qur 
cs  llallaiios  queiram  aceitar  os 
demnis  paisr.s  cxTiortndorcs  co¬ 
mo  inedidn  gerai  p,vrn  que  se 
reabram  ns  Importações. 
-i2ctc-ãôan 


nnrd  rzirschen,  da  AP)  — 
Carlos  R.  Obol,  Vlcc-Presl- 
dente  da  Junta  Nacional  Ar¬ 
gentina  de  Carnes,  disse  que 
its  conversações  com  os  legis¬ 
ladores  da  Europa  Ocidental 
detxoram-Ihc  n  tmprc&sáo  de 
que  a  possível  entrada  da  Orã- 
Bretanlia  no  mercado  comum 
náo  afetaria  o  futuro  das  ex¬ 
portações  argentinos  de  carne 
para  os  Estados  Dnldos. 

"Visitando  a  Itália,  Alema¬ 
nha,  Bélgica,  Holanda,  antes 
de  vir  á  Grã-Bretanha,  man¬ 
tive  conversaçóc.s  com  parla¬ 
mentares  dn  Europa  Ociden¬ 
tal  que  me  disseram  que  é 
pn,'i8lvel  uma  .loluçáo  adequa¬ 
da  pnra  a  exportação  argenti¬ 
na  de  carnes  " 

OBJETIVO 

Disse  Obal.  em  entrevista  á 
imprensa,  "que  seu  objetivo 
primordial  ao  visitar  a  Euro¬ 
pa  era  encontrar  os  meios 
para  apressar  os  exportações 
de  carnes  argentinas  para  a 
Europa  Ocidental. 

Realizou  contatos  e  estabele¬ 
ceu  conversações  com  repre¬ 
sentantes  de  frigoríficos  ar¬ 
gentinos  na  Grã-Bretanha, 
nasim  como  os  linhos  de  na¬ 
vegação  encarregados  do 


O  Secretárto-Oeral  do  Con¬ 
selho,  Sr.  Raul  Uma,  féz  bre¬ 
ve  exposição  sõbre  os  traba¬ 
lhos  levados  a  efeito  duran¬ 
te  os  sets  primeiros  meses  da 
«•tual  administração,  ressal¬ 
tando  em  particular  os  aspec¬ 
tos  positivos  de  recuperação 
financeira  do  entidade  e,  bem 
assim,  as  realizações  empre¬ 
endidas  no  campo  técnico.  In¬ 
formou  que  todos  os  órgãos  do 
sistema  continuam  a  desen¬ 
volver  suas  atividades  nor¬ 
mais,  sem  quebra  de  ritmo  e 
com  absoluta  regularidade. 

HOMOLOGAÇOES 
A  seguir,  a  Junta  homolo¬ 
gou  Resoluções  baixadas  pe¬ 


las  Juntas  Regionais  do  Cea¬ 
rá,  Plaui,  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te  e  Espirito  Santo  e  aprovou 
prestações  de  contas  apresen¬ 
tadas  pelos  serviços  centrais 
de  estatística  dos  Ministérios 
da  Saúde  e  da  Educação  e 
Cultura  e  pelos  órgãos  esta¬ 
tísticos  de  Goiás  e  do  Territó¬ 
rio  do  Amapá.  Além  disso,  de¬ 
liberou  quanto  ã  imposição  de 
multa  n  uma  firma  pela  não 
prestação  dc  Informações  para 
fins  esLatlstlcos. 

Durante  a  reunião  foi  dis¬ 
tribuído  nõvo  número  do  Bo¬ 
letim  Estatístico,  relativo  ao 
terceiro  trimestre  do  ano,  com 
rasto  elenco  de  tabelas  esta¬ 
tísticas.  com  parte  reservada 
ã-s  realidades  econômicas,  so¬ 
ciais  e  culturais  de  São  Paulo. 


Presidente  da  FIEGA-CIRJ: 
a  empresa  deve  atuar  com 
rigorosa  eqüidade  social 

—  Incumbe  à  emprésa  privada  o  dever  de  atuai* 
com  rigorosa  eqüidade  social,  vinculando  os  seus  in- 
^grantes  aos  seus  objetivos,  interêsses  e  resultados. 
Cumpre-lhe,  outrossim,  elevar  a  sua  eficácia  e  ren¬ 
dimentos,  para  prover  os  bens  procurados  oela  co- 
transporte  de  carne  congelada  fcuviciafle,  lazendo,  ao  mesmo  tempo,  com  que  to- 
nrgcntfna  para  a  Inglaterra",  dos  OS  qúe  nela  labutam  participem  na  obra  de 
INGRESSO  NO  MCE  dignificação  pessoal  e  de  cooperação  social. 

Poi  também  rstudnr  o  po.s-  O  pleno  exercício  de  tais  funções  odge  o  reco- 

sivei  efeito  que  o  ingreMo  da  nhecimento  c  a  garantia  da  liberdade  da  emprésa 
i;;  po^ibimando,  assim  a  afetivação  daa  UbeídldK 
manas,  que  se  apoiam  na  do  trabalho  e  na  eco¬ 
nômica  . 


-  liondrei.-agôsto-^i-fPor-Leo- — jiortnçOes 


porínçoc.s  argentinos  de  carne, 
visto  que  são  os  britânicos  os 
melhores  clientes 

•ACORDOS  BILATERALS 
"Estou  Intere.ssado  prlmor- 
ólalinentc  no  mercado  da  car- 
tu*  Mos  creio,  também,  em 
um  problema  mais  geral  pnra 
ser  negociado  em  acôrdos  bi¬ 
laterais.  Depende  do  balanço 
dns  exportações  contra  as  Im- 


novembro 
mnrço  . , . 
maio  .... 


6.10 

6,2(1 

8,21 


O  produto  mundtal.para  rii- 
troga.s  futuras,  número  oito, 
fechou  iniillerado  n  3  pomas 
ele  nttn.  sendo  vendidos  it 


contraias,  com  as 

seguintes 

cotações; 

outubro  . 

2.63 

mulo  . 

, . .  2,89 

Juiilio  . . 

. . .  2,90 

setembro  . . 

. ..  2.81 

Crt: 

Setembro  ... 

..  40.50 

Dezembro  ... 

.,  40.00 

4  7411 

Mnrço  . 

. .  40,76 

Mnlo  . 

..  40.81 

Julho  . 

..  40.81 

O  R  fechou  inalterado  a  um 
ponto  de  alta  e  sem  vendas. 


“  AÇÚCAR 


ALOODAO 

• 

Quusr  tôrias  as  opcraçúe.s  dc 
hoJe,  na  :ôlsn  do  Algodão, 
parn  entregas  futuras,  sc  íl-zc- 
ram  durante  a  maniiã.  Coml.s. 
sários  foram  compradores  dc 
quantidades  pequenas  c  n  li¬ 
quidação  de  nov.os  operações  de 
compensação  forneceram  os  Io. 
tcs.  A  fibra  abriu  com  dois 
pontos  de  baixa  n  eiez  dc  alta 
c  fechou  com  cinco  de  baixa 
n  dol.",  dc  alta.  Em  Nova 
Orlcnns,  fecliou  com  um  pon¬ 
to  f>  alta  a  cinco  cie  bnlxit. 

CHU.MBO 

As  cotações  do  chumbo,  p.ir.a 
eutregas  futuras,  fecharam 
tranquilas,  sem  vendas. 

COBRE 

O  metal  pnra  entrosas  futu¬ 
ras,  fechou  dc  7  a  10  pontos 
dc  nltn,  sendo  vendldo.s  188 
contratos,  com  as  seguintes  co¬ 
tações: 


Guindastes  britânicos 
para  América  do  Sul: 
ageule  fará  promoção 

Londres  (BNS)  —  A  Cowans,  Shcldon  and  Com- 
pany  Limited,  dc  Carlislc,  Inglatcna,  que  fabricou 
alguns  dos  maiores  guindastes  do  mundo,  enviara 
0  seu  Diretor-Técnico.  Capitão  B.  W.  F.  Croíts,  cni 
viagem  n  diversos  paLses  da  America  Central  c  do 
Sul.  inclusive  o  Brasil.  A  viagem,  que  durará  cérca 
dc  9  semanas,  scrã  iniciada  cm  1 1  dc  setembro  pró¬ 
ximo  . 

Embora  a  Cowans  Sheidon  ju  tenha  cíetuado 
importantes  vendas  nessa  região,  julgou  a  sua  admi¬ 
nistração  conveniente  levar  a  cabo  uma  nova  cam¬ 
panha  do  promoção  dos  seus  produtos,  cspecialmcn- 
le  nos  países  que  passam  por  uma  fase  de  grande 
desenvolvimento. 


— 

o  açúcar  número  oito,  pnra 
entregas  futuras,  fechou  Inal¬ 
terado  a  trés  pontos  dc  alta, 
sendo  vendidos  dois  lotes. 

Setembro  . 

Outubro  . 

Dezembro  . 

Janeiro  . 

.  .31.36 

.  31.33 

O  produto  nacional,  núme¬ 
ro  selo.  0  féz.liinlleindo  a  um 

Março  . 

Maio  . 

.  31.18 

.  31.13 

ponto  de  baixa  e  se  vende- 

Julho  . 

.  3I.0fi 

rom  76  lote.s. 

Setembro  . 

üo  Nortr*Oó.i*r 

Cf^ 
280  48 

Alrmiiiha  —  Marci . 

4O.44 

.Srirntina  —  Péro 

3  40 

Aosiris  —  Shmtr.s  .... 

10,90 

—  Frnnco  Ofiun  , 

5  83 

Canada  —  Dólar  . 

377  34 

ChKf  >—  P^íO  . . 

_ 

Dinamarca  —  Coroa  .... 

30.33 

Bapanha  —  Pneta . 

França  —  N.  Franco  ... 

S7.83 

Holanda  —  Korlm  . 

78.70 

lnc:aterra  —  Libra  .... 

laojoi 

lUlla  —  Lira  . 

04J07 

Portugal  —  Zscudo . 

987 

—  Coroa  . 

53.10 

Suíça  —  Franco  . ■ 

'  «5.37 

Uruguai  —  Péao  .....  .. 

— 

sMOEDAS 

.America  do  Norte  -  EnJUt 

Cr4 

286.04 

Alemanha  —  Marto 

eooo 

Arírntína  —  Pfjw  . 

3.36 

Amtria  —  SrlUlnç 

B'  ii  A  —  Franco  br:*a  . 

Cunada  —  Dólar 

CllLf  —  PÍJO  .  . 

0.?9 

Dinamarca  —  COroa 

C«p4tiha  Prsctt 

SOi 

Franca  —  N.  Franco 

58.97 

Ho.ar.da  —  E-.orim  . . 

Inclatcrra  —  Libra  .  . 

«nt.n 

Itália  —  Lira 

0 

Percuaa!  —  Carudo  .. 

10  17 

SuCci»  —  Corca  .. 

6u*<a  —  Franeo  .... 

Uruguai  —  Péao  .. 

74  M 

A  Cnzablaiica  comprou  20  OOO 
toneladas  dc  açúcar  brasileiro, 
Mun  refinar,  para  entrega  cm 
princípios  (ie  novembro;  a  Lí¬ 
bia  adquiriu  10000  dc  açúcar 
de  beterraba  poloné.s,  reflnn- 


ZlNCO 

As  cotações  do  zinco,  pnra 
entregas  futuras,  fecharam 
trnnqílilas,  .sem  vendas. 


UNHA  DE  PRODUÇÃO 

A  comp.mliia  goza  de  mere¬ 
cida  fama  mundial  como  fabri¬ 
cante  dc  guindiusites  pnra  sal- 
Mimcnto  íerrovUrio  c  descarga 
cm  purtos. 

Os  se':.-,  produtos  vão  da'de 
pequenos  modélos,  com  cap.aci- 
dnde  para  içar  10  toneladas  ale 
ovtros  tic  tamanho  glg.imcsco. 
que  iHKiem  levantar  até  da- 
zent.is. 

Em  Junho  do  conento  ano.  a 
empresa  vendeu  no  Cntiadn 
d’,:As  gruns  |inra  salvamento  fer¬ 
roviário:  umn  de  130  toneladas 
e  outra  dc  250.  que  se  encon¬ 
tram  entre  as  raniorc.s  até  ago¬ 
ra  construidn.s  fora  dos  Est.i- 
dos  Unidas.  Esses  guindastes  são 
usados  pnra  recolocar  novameii- 
te  sóbre  os  trilhas  ns  locomoti¬ 
vas  descarriladas. 

.4  firma  fnbriea  InmbéJi  gruas 
p.ira  portos,  gnias  flutuantes  'e 
grlndnsles  móveis. 

O  Capitão  Crofts  manterá  eii- 
I  revistas  rom  técnicos  e  fun¬ 
cionários  enc.irreg.vd05  dns  com- 
prn.s  de  estinda.s  dc  ferro,  por¬ 
tos.  estaleiros,  centrais  elétricas 
e  ílrma.i  de  cngenharl.i  pesada. 
Prestrri  tõdas  ns  intarmaçúcs 
necessárias  sôbre  .n  vasta  llsl.v 
de  programas  dc  s,n  firma. 


Junta  do  IBC: 
erradicação 
dos  cafeeiros 

r*Miwjulrâm  c«  tn>UaII;o»  d» 
Jilti!»  Adniln;»ti»uvs  rm  reumée» 
dss  cemIv.óe.H  ;>rrm*neaiFi, 

p|  rtclnudo  vsrlcii.  projetai  de  le- 
eo!'.ic»o.  ' 

O  pleuSilu  ds  Jiinr.i  «e  .‘eiiniu 
num.i  eotn  s  GlieçAo  e  os  tecuteos 
11.1  c:om's.<Su  ile  rrracllraeSa  dm 
inle.jU  f  dlre.-iIflcsçSo  d.i  pro- 
«'.iicAn  n.~rlcola.  Nesre  eucouírn.  o 
Oernl  dl  ComL-JiAo 
Có'imil  ItonAtdo  Caiti  ar.pói  o 
pinjtto  Ja  AprovAdo  pein  Comis- 
aAu,  (ixoi.da,  r.--peciA:me.ltc.  o  eu- 
e.  Irt  voluuiAilo  ti*  errAiilcarSO. 
o  stitemn  de  riiirnclamento  com 
r.boiio,  A  dlvereiriCA(Jo  orteiitAilA  e 
r.Aíi  dtrlgtds.  O  Dr.  Fellsberto  Ca- 
tr.irgo.  anewor  tAeolco  ds  Co- 
rativAo,  delAlbou  a  p.irte  refereu- 
le  A  dlversKlesçlo.  eiamlnuido. 
rma  a  uma.  as  culturas  lubatltu- 
tlvas  mala  tndtcadu. 

Governo  alemão  pretende 
desfazer-se  das  aeões 
de  iiidiistrias  rentáveis 

Franeforte  (IF)  —  O  Govérno  da  República  Fe¬ 
deral  da  Alemanha  pretende  dar  a  conhecer,  ainda 
anlcs  das  eleições  de  17  de  setembro,  o  seu  terceiro 
grande  empreendimento  industrial  que  deverá  ser 
transformado  em  emprésa  privada  da  venda  de  ações 
populares  como  foi  feito  no  caso  da  Volkswagen. 

Essa  noticia  foi  dada  pelo  Ministro  das  Finan¬ 
ças,  Wilhelmi,  por  ocasião  de  uma  assembléia  do 
Partido  Cristão  Democrático  cm  Franeforte;  Wilhel¬ 
mi  não  disse,  entretanto,  de  que  firma  se  tratava. 


DEFES.A  DA  F.MPRtSA 
.4  defeaa  tia  rmprAu  p;tvatia 
Bigiitllca  assegurar  o  direito  do 
sssalarlodo  a  uma  vida  melhor, 
estimulando  a  sua  asceuçAo  pro- 
tlssIonAl,  cujoi  borleomes  aAo  am- 
ploA  •  lha  abram  perapeotlvaa 
reala  da  aa  tornar  empregador  ou 
proprietário  —  to  ram  palarraa 
profarldaa  pelo  Sr.  Zulto  de  Frei- 
taa  Mailmann,  Prealtianta  da  Fa- 
daracAo  daa  Indüittita  do  Xatado 
da  Ouinmbara  a  do  Cantro  In¬ 
dustriai  do  Rio  da  Janeiro,  ao 
piofarlr  a  aula  Inaugoiml  do  Cur- 
ao  Intenilvo  dt  Administração  ds 
Kmpréaas,  da  Pundaçlo  Oetóllo 
Vargas. 

PHEOCtlPAÇOKS 

O  lldsr  industrial  carioca  Ini¬ 
ciou  sua  palestra  congratulando- 
as  com  a  Pundaçlo  OstúIIo  Var¬ 
gas.  qua  sempre  aatlva  entrosada 
com  o  aurto  Induitrialitta  b.-ul- 
ielro,  frisando,  depois  que  "pou¬ 
cos  sabem,  uives,  do  verdadeiro 
desfile  de  preocupaçóei  t  da  pro¬ 
blemas  qus  assoberbam  os  ho¬ 
mens  da  emprésa  em  nosso  Pals- 
>  que  podem  ser  sentidos  atravCs 
dos  teus  pronunciamentos,  deba- 
te.i  e  apelos  ao  reunirmo-nos  sob 
a  AiiUle  dos  nossos  órgAos  repra- 
seiiiatlvos”. 

E  mais  Adiante:  "C  possível  qus 
se  poisam  arrolar  muitos  trros  na 
liderança  das  entidades  mAsimss 
da  Indústria  a  qur,  de  outro  lado, 
ot  chefes  de  empreu  persistissem 
nas  soluçAes  tctiilllvas  ou  empíri¬ 
cas  doa  aeua  problemas:  mas  a 
verdade  é  qus  multo  pouco  foi 
feito  pelos  nossos  governos  para 
qua  fuei  erros  ou  omissões  fõt- 
aem  superados:  —  ao  contrário, 
poder-se-la  debitá-loa  prsclsamen- 
le,  A  constAUts  vlolaçlo  doa  prin¬ 
cípios  s  leis  aconõmlcAs  qus  a 
alta  admlnlitraçAo  pública  náo 
poderia  Ignorar.  Oe  outro  lado, 
há  qua  conslderAr  o  longo  hiato 
democrático  vivido  pelo  Pais,  e  a 
lendéncU  atA  hoje  manifesta  ds 
InvasAo  do  EsUdo  nos  domínios 
da  Iniciativa  privada,  o  que.  Ine¬ 
gavelmente,  tem  contribuído  para 
tolher  o  estimulo  dos  chefes  de 
emprésa  no  sentido  do  próprio 
aperfeiçoamento  c  da  busca  da 
meloA  Adequados  A  progrsmsçáo 
de  AUAs  atividades." 

O  ADNDNISTRADOR 

—  Sòmentr  no  coméço  disto . 
século  é  que  ac  compreendeu  que 
o  empresário  o  um  fator  de  pro¬ 
dução  da  mais  alia  relaiAncla,  ra- 
aultaiido  dal  o  sistemático  estudo 
dr  admlnutrsçáo,  Oi  patses  In- 1 
dustrtsllrsdos  consideram  o  de¬ 


senvolvimento  tocnlco  do  ailmluí.1- 
trador  como  um  elemento-chave 
para  o  progresso,  inrratlmcntos 
em  curso  e  cm  treinamento  de  ad¬ 
ministradores  aumentam  a  produ¬ 
tividade  lAo  efatlvamente  quanto 
aquéles  am  equipamento  a  ma¬ 
quinaria.  Not  palssa  lubdeaenvol- 
vldoa,  am  faso  da  aspanaâo  eco¬ 
nómica,  a  praparaçgo  da  admtnu- 
tradoraa  4  um  fator  ainda  mata 
Importante. 

ADMUnSTRAÇAO 

DXMOORATICA 

Tava  ainda  aitaa  palavras,  na 
aula  Inaugura!  do  Curso  Intensi¬ 
vo  dt  Admlnlstraçto  de  Xmpréioi, 
da  Fundoçáo  QatúUo  Vargas,  o 
Sr.  Zulfo  MoUmann:  “Dota  vénia, 
ousa  aqut  rtasaltar  a  Importância 
capital  qua  aasume,  no  noaso 
tempo  t  no  nosso  Pais,  o  probls- 
ma  da  formulaçto  das  dlrstnze* 
báslcss,  isso  qus  os  americanos 
chamam  da  poUcf,  na  alta  admi¬ 
nistração  da  emprésa. 


§11L'\mÉKI(A 
fAPITALIZA,(:ÃO.  S  A. 

COééPANHIA  NACIONAl 
PAPA  fAVORlCíR  A  ICONCMIA 


CâUfái  (iiàuuMi  C4 

SORTEIO  DE 
ACóSTO  DE  1961 
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Pagamento  a  partir  do 
dia  4  de  setembro,  me¬ 
diante  apresentação  do 
documento  de  identi¬ 
dade. 

1(01  áOCtàt 

L  Bá  áiráNBKá.  41  -  ne.  euráNta 
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FABRICA  DE  ALUMÍNIO 

Os  círculos  económico.'!  bem 
Iiiformadoa  acreditam  que  o 
Govérno  tem  em  mira  as  So¬ 
ciedades  Anónimas  Induatrlnls 
Unldn.s  (VIAO),  um  agrupa- 
tiiento  dc  Indústrias  de  város 
ramo.'!,  dentre  clns  a  Verel- 
ailgtcii  .\  1  u  m  !  11 1  u  ni  -Werk 
«Fábricas  Associados  de  Alu- 
miiitum),  n  maior  emprésa  pro¬ 
dutor^  de  alumínio  da  Repú¬ 
blica  Federal.  Também  são  ob¬ 
jetos  prováveis  do  nçfio  de  pri¬ 
vatização  do  OovéiT.o  de  Bona 


—  que  se  realizaria  no  próxi¬ 
mo  período  leglslhtlvo  —  a 
companhia  de  eletricidade 
Preu.s,sen-Elektra  e  a  socieda¬ 
de  mineira  Hibcrnia.  dn  qual 
fazem  parte  também  os  Fá¬ 
bricas  Químicas  Huels. 

EMPREENDIMENTOS 

RENTABEIS 

Tôd.is  ss  tré.s  emorísas  .ifto 
lidas  pelos  peritos  como  em¬ 
preendimentos  sãos  e  rendo¬ 
sos. 


nOLSA  DE  VALORES 
Hiu  funcionou  ooieni 


NÔVO  ENDERÊÇO 

INDÚSTRIA  DE  PRODUTOS  QUÍMICOS  "GT"  S.  A.  -  Filial  Rio 


f.sbrlcantcs  dns  fintas  ‘•REDSTAR"  e  do.s  piodulos  para  uso  rioiiii-sllco  •'CJErf;", 
comunica  A  praça  que  vem  de  trnnifrrtr  .sru  depósito  e  cscrilóilo  para 

Rua  24  de  Fevereiro  n.°  30  -  Bonsucesso 

onde  continua  .4  disposição  dtw  seu.s  cllniles  e  foiiiccedoirs.  Iiiforniiindo  aindn  per¬ 
manecerem  os  mesmos  leu  enderéço  tetegráflco  •  rROOETS*  e  o  iiUmeio  de  aiia 
Caixa  Postal  4  557  —  Rio  de  Janeiro  —  Estado  da  Ou.-inabara  —  NOVOS  TELEFONES: 
30-9104.  30-2986  e  30-3538  *  ,j. 


Instituto  dos  Industriáríos 

DELEGACIA  NO  ESTADO  DA  GUANABARA 

Aviso  às  Empresas  Contribuintes 

Por  fôrça  do  feriado  bancário  decretado 
pelo  Exnn.°  Sr.  Presidente  da  República  para  o 
período  de  31/8  a  2/9/61,  o  lAPI  receberá, 
sem  juros  de  mora,  as  contribuições  da  compe¬ 
tência  julho  de  1961,  até  o  dia  4  de  setembro. 

Não  obstante,  as  emprésas  que.  desoe 
logo.  quiserem  efetuar  quaisquer  recolhimen¬ 
tos,  poderão  fazé-lo  mesmo  nó  mencionado 
período  de  feriado  bancário,  estando,  para  tan¬ 
to.  cm  funcionamento  normal,  a  Caixa  Rece¬ 
bedora  da  Delegacia. 

Sérgio  Nogueira  Ribeiro 

DELEGADO 


Indústria  Gessy  Lever  S.  A. 

PRODUTO  OMO 

Os  fabricantes  do  nóvo  OMO,  o 
moderno  detergente,  comunicam  aos 
seus  consumidores  que,  infelizmente, 
se  acha  encerrada  a  oferta  "por  tempo 
limitado"  de  um  balde  plástico,  q':e 
vinha  sendo  anunciado  neste  jornal. 

O  sucesso  alcançado  pela  oferta 
foi  tão  grande,  que  todos  os  baldes  que 
haviam  em  estoque  já  foram  distribuí¬ 
dos.  e.  infelizmente,  é  impossível  obter 
novas  quantfdades  em  tempo  de  aten¬ 
der  à  enorme  procura  das  donas  de 
casa  cariocas. 

Os  fabricantes  de  NÔVO  OMO 
desejam,  por  isso,  agradecer  o  apoio 
recebido  cias  senhoras  donas  de  casa. 
E  esperam  poder,  dentro  de  futuro  pró¬ 
ximo.  voltar  a  oferecer  outras  e  tão 
boas  ofertas  como  foi  esta. 

E  como  tém  sido  sempre  as  ofer¬ 
tas  de  NÔVO  OMO,  o  moderno  deter¬ 
gente  que  dá  brilho  à  brancura. 


fi  —  l.”  C.iil  ,  Jmii.U  lid  111.1..1I. 


JB  EM  SiHllEDADE 


Congresso  refleliu  a  opinião  pública 


Dc  lôUii  f>l.<  o  Cdlic.rc.viu  cif.strii 

pcranic  a  nplnião  públlc»,  dando  iiin 
nífico  twomiilo  da  dniprandlniriUo.  cora¬ 
ram  e  cajiirito  público.  Salti  antírandacldo. 

A  cnnp  vai  3  iilpiii  inas  Jii.  piTjlicllouu 
ronccUQx.  Ci-fio  mu-  o  Oüvciiiudur  Cnrlos 
LavtTda  foi  u  iplr  inii;*  .ti-  dP.‘:|!nsti}U  pr- 
ranla  n  opiiilfiu  púbUc.i.  prínrlpulmcnlo  oii- 
tic  os  Jui  niio  dólc  (‘.«iparnvanj  iiai 

cnmpurlamriilu  dr  lolciam-ia,  itull.spcné.úval 
paia  II  boiii  liiiiciuiiaiiirato  il.i  iiiipmisa. 
Nada  di.í.n)  tn'  viii:  no  Mslado  ila  fúuinab.im 
n  ccnsiirii  aí*  ítv.  aciuir  maí.i  do  qiU'  no 
qlialqitci^  ouiru  K.itado.  Ilá  duas  liipólc.ifs 
n.  considerar;  lui  o  pruprio  Hr,  Lacerd.a 
quem  diMerminoii  iiVae  íelia  u  iriisiir.a  011, 
não  trndo  .sido  rciipritada  súa  autoridade, 
permitiu  fou  nio  pOde  nvilar)  que  <nuro.i 
a  Ji7«s»eiu.  Qualquer  da.a  dua.s  poRlçõe.s  o 
del.va  terriveltneillf  iiiui.  A  Pollclii  Xol  de 
um  ilRor  datneccssfivio  e  o  Ccl.  Ardovino 
teve  extraordlnírlns  oporiuuldndes  p»rn  co¬ 
meter  .aeiia  rxcewos. 

APAOVmo 

Mfl.s.  se  paia  iiittcs  não  tivesse  valido, 
a  eviae  .se  leria  jii.>iaiiciidu  pela  posslblll- 
dude  que  diMi  uu  Sr.  A.sceiidllio  Ij-ite  icliefe 
du  Ceiisur.a'  de  revelar  túda  .a  exten.siio 
do  seu  raraler.  júbre  o  qual  Ja  tlniiamus 
séria.s  dúvitla.s.  Eneoniroil  rli‘.  na  tóicn  rio 
poder  di,q’ricioiiario,  o  caldo  Indi.ipiuiíiiive! 
l>nru  a  lullura  ue  .Mias  iiilntror.edodr.s. 

.Mia.'  lior.i.i  da  iiollr.  um  ripórier  do 
Uliériíi  Cariiica  recrUen  um  trleloiimm.  Er.i 
A.stcmiuio  que.  em  UOIlle  do  Dlárln  dr  .Vii- 
líeiuN.  pi-rrunlav.i  se  Imliani  ropla  do  nui- 
iilfe.stu  do  Marecli.il  taiti.  .Ante  a  rer.po.M.i 
ofiriunliva.  pediu  uma  cúpln  que  dali  a 
minutos  apaiihuna.  Quln/c  iiilmini.s  <lei)o:.s. 
uma  vlalur.1  d.i  l‘oltri.i  pnrnva  ít  poria  do 
Diário  '  ('nriiiva  e  impiieuiiva  a  ptil)lica».'nu 
do  referido  manifesto. 

Quando  u#  redntore.*  du  Ulái-io  ('ariueu. 
intrie(ido!i,  .vMolyerjin  telefonar  pnro  o  Diá¬ 
rio  de  Noiiriati  foram  Informadas  de  quv. 
Ilá  vários  dias,  A.qiendino  Lelle  rieixarn  a 
empresa. 

Om  outro  capiutlo  com  o  mesmo  As- 
Rondlno:  telefonarnm-llie  para  avisar  que 
■\  Noite  liovia  Mdo  íeeUadn.  O  ceivsor  rc.s- 
pondeu.  mentirosa menie,  que  de  nada  sa¬ 
bia.  Eram,  piocl.samentc,  la  lioras  e  .A  Noite 
fóra  lecliadu,  lior.as  nnlss,  por  urdem  tle 


/ 


Deputada  ttiii  Itamo’ 

ntetUloit,  nu  f.üftinrn.  a  brii  rum  lendiíriu  da.t  gaúchas 


^EiieoDlro  <le  Pecraiilui  com 

_  . » 

Deiiis  ah  o  de  críticas 
11a  Assembléia  riiimiueiise 

Niíerot  (SUfuml)  >—  O  Depulaclo  Álvaro  Fcr- 
iiantlcs,  do  PIB,  t;ondt*noii.  11a  .sessão  de  ontcni  da 
Assembleia  U>8i.slativa.  o.s  eiiconlros  do  Governador 
CcLso  Peçanha  com  o  Maroclval  Odilio  Denis.  íri- 
.sando  t|iic'  ‘*0  momciilo  nao  exige  cncontro.s  de  go¬ 
vernadores  eom  re|ire.senlanles  de  forças  rclrogra- 
da.s  e  reaeionária.s,  mas  prumineiamcnlos  sinceros  e 
fiéis  á  Con.siiUiiçáo  e  ás  in.slilui(,'õe,s  tiemocrálicas 
nas  ruas  e  piaça.s  públiea.s”. 

Outro  jiptebisla.  o  Sr.  Palmir  Silva,  ao  mesmo 
tempo  em  que  ^jedia  a  lodo.s  o.s  fluminenses  para 
se  unirem  cm  torno  da.s  milícias  populares  do  Rio 
Grande  do  Sul,  criticava  a  atitude  cio  Governador 
Carlos  Lacerda  pelo  exercício  da  censura  ilegal  nos 
jornais  cariocas,  ü  Sr.  Luis  Brás,  da  ÜDN,  apelou 
ao  Presidente  paia  que  suspenda  a  votação  de  tóda 
e  qualquer  matéria  até  ser  encontrada  solução  para 
a  crise  política  nacional. 


OUTROS  PROTESTO.S 

Também  ronlru  a  iniMir.i  \ôvi»  <1  ■ 

Uegal  nu  improiixu  curluca,  tllvUlCIO 

prommciüU-.-e  n  .Serrelurlu  tlu  I  . 

Jastiça  üu  EeUidu  Ui>  Riu.  üv.  llllíl 

Jo.ão  Ruririqile-  rir  Ollvcini.  ,  , 

que  sr  riri  lnrtiu.  por  mitm  I  I  Ii 

Indo.  favoruvW  n  pos-e  ilo  Vi- 

i.r-rrr.ildetifo  .lii.iii  |•.uuIart. 

Mib  nlettuçáo  <ip  que  •  .1  Coiu-  .Saiil.,  Mimi,-»  IC’.lllftillll.i' 

UtuJcao  tuio  puilr  r  mio  rievr  3i  ,n>,  _  a  ntrií  niti» 

,  '“•rin  lii.ciou,  hr.jo.  açno  dr  tli- 

Alnda  nn  .-.r-.xf.o  ua  A>>rin-  vórcio  iKi.-  f nirld.idr  rxti  1  nn 
eloiKk "TK.'“'riu''in'D.  ^pn':  IStor  Yn  ,«  o Mm'"""’"-  “ 

cUodlfuaorn  de  Caxinv.  A  rmn-  dísnr 

aora  Ilumlnensr  «tava  trnas- 

mltindo  flirrtainenir  do  Hlo  ttii.i  Hayworih  cttíve  cat-ãOA 


in.  iiuuim  uu  Xiivriviio.  na  ita-  _  .  .  ..  — . 

dtodUuaora  de  Caxinv.  A  rmn  -  *‘’P"radi>a  descir 

aora  Ilumlnensr  estava  trnas- 

mltindo  flirrtainenir  do  Hlo  ttii.i  Hayworih  cttíve  cat-ãOA 
Orande  do  Sul.  em  «adrln  **««  o  indtutrlnl  Ed  Judson. 
i-om  a  Radio  Ouniba,  (omnn-  'um  u  cantor  Dick  liaymea.  n 
dada  det^r  srxt.i-leliu  pelo  ator  Orson  Welle»  e  o  ^inripe 


Oerernador  latdhrl  Brlrnln 


AU  Khan. 


Brasil 
preocupa  a 
Argeuliiia 

Iturnn»  .\lre»,  31  iPR)  —  O.s 
acontecimentos  nu  Brnsll  e  ti 
possibilidade  de  iiérlús  distúr¬ 
bios  nesse  p.ii»  vizinho  desper- 
luriim  c.xpectnUvu  e  preocupa¬ 
ção  nn.»  esferas  itovrrnntnenlnt» 
e  militams  nrgciitluas. 

,  Au  que  .se  .soubo  esta  tarde, 
ti»  -ecretarias  mliltnrcs  no  Mi¬ 
nistério  «lu  Defesa  estâü  f:i.!en- 
tlo  vdrlns  reuniOe»  paru  consi¬ 
derar  a  .sltu.içao  criada  pcl.-i 
crise  no  Brnsll. 

REUNIÕES 

Desde  cedo.  estavam  em  «cus 
Uabinotes  o  Mlnlatro  da  Defe- 
a.a  Nacional,  Vllar,  e  o  Secr*. 
tnrio,  Cdcerea  Alonlz,  que  rece- 
Iiernin  InformuçOe»  aôbre  a  re¬ 
ferida  situaçfio.  O  Presidente 
Prondizl  foL  notificado  dos  úl- 
Umon  acontecimentos  ao  che- 
nir  a  rcu  fiablnete.  no  inelo- 
riln 

O  .Mini.Mru  do  E.xícnor  Inte¬ 
rino  dls.»e  que  o  Ctoverno  ndo- 
f.ir»  lòdns  n.s  medldns  de  or¬ 
dem  Intern.i  que  se  fizeram  ne- 
cessttiias.  de,  ncôrdo  c  0  in  a» 
circuuqàncln.'..  Asnualou  que 
tais  medida»  deverfio  manlet- 
se  no  plniio  dr  uma  lógica  rr- 
»erva.  ma»  advertiu  que  a  opi- 
nino  pitbllca  potle  ter  a  certe.m 
de  q  u  r  o  Ciovériio  arpentinu 
neirA.com  plena  lesponuablU- 
dadr.  p.ita  salvasuardar  o«  in- 
IrríMri  nictnnai». 


BÔLSAS  E  COTAÇÕES 

MERCADORIAS 


/Wr«  iMiilhr 

.A-»cenillno.  para  qucni  os  censores  mlUtn- 
res  lelefonnvnm  tõdns  ns  vízes  que  tinh.im 
nlguran  dúvtdn. 

Nàv.  os  Jonialisla».  Uio  logo  «ejn  possl- 
tcl.  dovemas  fazer  n  mais  cíctivn  e  lirtcusa 
l  ampnnhii  pclii  expulsão  de  Ascendlno  Leite 
do  no.'i;H>  inclo.  Qiic  snln  dcflnltlvninente 
do  Jornnli.smo.  cniTcirn  pnrn  a  qual  JmitaLs 
drvert.a  ler  mirado. 

OW  COMUNISTAS 

Os  eoiiiuinsins  querem  fuzer  tlõlcs  cesa 
luto  que  não  é  nem  mc-smo  pelo  Sr.  Judo 
Goulart.  mtiN  pclo  respeito  A  Constituição. 
O.s  comunistas  nilo  piussuin  dc  nlstia»  pou¬ 
co.».  em  inèlo  a,  tõUn  uma  muItlUilo  que 
deseja  ver  einpo.»sacIo  nquêlc  que  tem  di¬ 
reito  e  qne  tanto  podia  ser  o  Sr,  Jofio 
Goulart  como  o  Sr.  PlInlo  Salgado. 

A  n&s  importa  n  Constltulçfto.  postu¬ 
lado  que  os  eoiminl.stns  Jamais  prestigiaram. 

DA  CRISK 

■A  Dicima  l*oliela  que  aprreudeu  jor- 
iiul»  couaervudore»  comu  JORNAL  DO 
BRASIL  o  CoiTCio  da  Nlnnliã,  deixou  pas¬ 
sar  Novo.»  Rumos,  juriial  voraunlsla  que  pu- 
lillciiu  I)  manifeslii  do  Alurechal  Loil  em 
corpii  U  (leiras  grandes). 

Em  matéilii  de  declnracõe.s  Infrlizc.s 
«iinliíivjm  u  Sr.  Pedroso  llort.».  nn  tolr- 
ii.iito.  e  o  .Sr.  llelio  'rornaiíbi.  õste  eompn- 
i.mtlo  .1  ivinitiein  du  Sr.  Júnio  Qiindro.» 
com  ii  quetlii  do.s  qabinete.s  frnnce.scs.  Parn 
um  prnfes.snr  do  Direito.  íul  terrível. 

O  Drpulndii  liul  Itainii»  .siiliMItiiiu.  113 
bniiraila  gaiielin,  :i  figura  rtiniáiilie.i  r  ile- 
savtombnirin  ilii  Sr.  I■•lú^es  ilii  Cnnliii. 

O  Professor  C.irviilho  Pinto,  (pie  não . 
ndmitlu  censurn  nos  Jornal.»  do  seu  Ertado,  ‘ 
viu  cre.scer  o  seu  prc.stlgio  por  sua  poslç.lo 
firme  e  moder.vdor.» . 

.\  eri»c  írz  passar  de.spercebido  n  afas¬ 
tamento  do  Sr,  Pompeu  de  Sonsa  do  Diá¬ 
rio  Carioca.  l'umpeu  c  o  precursor  do  mo¬ 
dem»  .iomalisniu  na  Imprensa  carioca. 

Tniiilx-m  não  foram  notadas  ns  Indica- 
çOf.»  da»  Delegada»  Pires  cie  Sá.  Dcrnldo 
PndlUin  e  Luls  Noronha,  para  a»  1.",  2.®  e 
3.®  Distrito»  PoUclais;  Leblon,  Ipanema  e 
CTjpacnbaua.  Bons  escolhas. 

O  escore  mal»  bonllo  do  Cnugretso  bra¬ 
sileiro:  29K  a  II. 


J^láve  alada  ontem,  o  merea- 
<Io  de  BCté  cUipanevel,  parallea- 
ilo  o  Mm  cotação.  ExlsWnnlB  e 
i.aí6  tlupncbaao  piim  embarque.» 
o  IBC  jiao  romeceii. 


Deade  o  .1  de  lutho 
Idem,  ano  paeaado  .... 


Jófpieis 
prováveis 
São  Paiilo 


riSTA  LEVE 


ilc  Luiz  RcU 


fõ  r;5^”ece';?r  o  mercado  d.  algodio  «n 

ma,  regulou  elnda  onteia,  eitá- 
(  COTACOKlSi  •  e®m  o»  preçoo  Inalterado». 

Entradas  nto  liouvo  e  aelram  200, 

•  •  ■  .  Cr*  N;0  ficando  em  depósito  nos  trspirlip» 

.  Ct»  N  O  »í  200  fardos.  . 


CrS  NiC 
Cr»  N  C 
Cr*  NC 
OrV  NC 


tPAUTA  SE.MA.VAI.> 


i:*.li«do  do  Hlo 
Cafe  comum 
Mluaii  aerala 
care  comum  , . 
CMé  fino  .... 
Eat.  do  nin 
Café  ■.'omuiii  . 
C»fr  itiui  . 


(COTAÇOE.»r 

qCALlU.AUES:  Pnr  lU  quiloe 

nbra  Longa  PrAt.  rut. 

.•»erlrió  -  llpoal-t  1  diiO.OO  noo.oo 
Mbra  .MCdla 

Sertóes  -  tipos  3-4  I  SIü.OO  1  560.00 
Cesrá  -  tipos  3.4  1  530.OO  1  340.00 


l.lher.içfio  em  30  de  eciuio: 
Estrada  cie  itodagrm 


tépirlio  Santo 

Minas  . 

E.  do  Riu  . 


Hbrs  Curta  ^ 
.Matua  -  tipo  a  , 

ibkuheta-upo  3 
ACOOAIl 


1  VãO.OO  1 460,00 
1  360.00  1  380.00 


DeitJe  o  L  do  inía  .... 
Desde  o  1  de  Julho  .. 
Idem,  auo  p.-ueiado 
Mnirads  por  ramlubAo 
Dr*'le  o  I  tle  , lutho 

EMIIARUUES 

1:111  34  ile  agiirlu; 

E.ULipa  . . 

Ur»de  n  I  ilu  me.*  .  , 


Oom  u  coteçOes  lualteradas  • 
em  posicdo  cstarvtl.  funcionou 
ainda  onteon,  o  mercado  de  açú¬ 
car.  Fntnmm  I4  367  sacoe  do  Xs- 
lado  do  Rio  •  aatrem  8  000,  fican¬ 
do  armazenado»  em  depóillo 
20.4  846  dito». 


Os  Jóqueis  que  estarão  em 
atlvidõdu  domingo  no  C.  P. 
IndependCncla,  cm  Cidade  Jar¬ 
dim,  são  03  seguintes: 

1— 1  Jocelyn,  J,  Alvea 
3  Urbain,  A.  Arthi 

3  Frontenac,  F.  Irlgoyen 
”  Esqulmau,  E.  Amorim 

2— 4  P.  Escnriale,  A.  Ricardo 
5  Llmogcnc.  M.  Alonsb 

8  Taunu.»,  H,  Vasconcelos 
Urumnn,  J.  R.  Olguin 

3 —  7  Acteon.  C.  Tabordn 
”  Zaren,  L.  Gonznler, 

8  Martlnlc,  H.  C.  Sllvn 
D  Nyrdhal,  G.  MnssoU 
10  Arlechüio,  A.  Bolino  - 

4— 11  Llvorin,  V.  Pinheiro  P,® 

12  Molborough,  P.  Vnz 

13  Fartlnl,  L.  RIgoul 

14  Ufano,  D.  Oarcla 

15  Zumbo.  J.  o.  SllVR  P.® 

Bolüio 

montará 

Arlechiiio 


Gávea  e  Ilha  podem  adiar 
programas  de  domingo 

1 .  —  A  situação  no  Pais  pode  levar  os  duas  entidades 
lurfistlcas  a  adiar  seus  prograntqs  erganizado.»  para  do¬ 
mingo  próximo.  Com  o  fechamento  dos  bancos  até  segun- 
dn-fclra  e  a  corrida  gorai  para  a  aquisição  de  mantimen¬ 
tos,  0  movimento  dc  apostas  deverá  sofrer  uma  redução 
das  mais  .sensiveLs. 

O  Jóquei  Clube  Guanabara  aluda  nos  parece  em  po¬ 
sição  mais  Ingrata.  Porque,  alem  das  dificuldades  decor¬ 
rentes  do  que  acabamos  de  expor,  acha-se  localizado  em 
zona  militar  —  o  que  já  acarretou,  domingo  pas.sado,  sé¬ 
rias  dificuldades  dc  acesso  ao  nòvo  campo  dc  corridas  do 
Estado  da  Guanabara. 


(COTAÇÕES  ( 


qt^Al.lliAllE»; 


Bi^nco  cih.;»: 
.MMcavtnhu  . . . 


Pnr  (U  qiillat 


Bôlsii 


iV<»v; 


.Viivj  lorqiif,  (A.  IM  —  o  mer- 
r.Mli)  «:r  valore»  .iprcrrninu  liuj« 
es  xegulntt»  roi.ici»f)i; 


AllirU  Chemical  Cnrp  . 

AUl.»  Chnlmrr» . 

Aliimlulum  liit.  . 
.‘Jtimltilum  roínpaii:^-  ..... 

Anirnuln  Petroleum . 

American  .Atrllne» . 

American  Can . 

.Aurrleun  Cyanamia  .  .V. 

Ameiic.tn  Motora . 

Amerteau  Smclt  JU  Hefln  . 

American  SuT»r . 

A.merlean  Tel  &  Tei . 

Tmerlrau  Toliacro . 

."  tironda  Companv . 

.Armeo  Otell . 


mer-  I  uchlireil  .Atrc  .  4*i..Vi 

liuje  l^iiie  Slar  Cnmeut  ....  .  24.GO 

Lorlllnrd.  P.  Co .  39.7» 

Marllu  Co  .  34.03 

«1.73  .Mcrrl:  k  Compnny  .  03. 1 1 

J3.C'I  Metro  Ooldwyn  Meyer  ....  .46.73 
30, S3  MlnnenpoU»  lloneytvell  ....  130,00 

70.38  Mlnneiiut.4  Mining  *  Mfg  ..  70.30 

711.30  Moneento  ChemlcAl .  S0.2.'i 

22.13  Montgomery  Ward  .  39.73 

44.30  Moora  Me  Cormack  Une»  ..  11,00 

43.25  Molorofa  liic  .  9243 

19.13  National  Bicult  .  _ 

7043  National  Civili  Reglater  ....  iOC.50 

_  National  Dalry  Prod  .  68,73 

12.30  Nutliinal  Dlatlller» .  27.73 

Jó.ól  National  aypeiim  .  01.8» 

14.00  National  l,e»íl  .  88.30 

~  ai  Netv  York  Central  .  J8.00 


'.rmotir  Co .  çt.Ol  NorlUv.e»  Alrllne»  .  28.00 


.4.-.-orlr.te<t  Dtv  Oood»  . 
.Ailnntlc  Itefh-iiit  . 
n.i!d«-lii  K.imlltoii  Llm., 

Ilrndl.t  Corp . 

nelhleru  Sirel . 

Iloeliir  .Alrpiiiue . . 

Ilnrttrr.  . . 

ore  \\  -r  rr  . 

nil(>;e  >;»:t  Pifa  . 

Burroii.ilt-  Cori».  . 
Cnuadinn  Pultir  Itwy  . 
Ca»n,  J.  I.  Co,  . 
l'e‘.;n<s.ie  Corp  Aui  .. 

Cerro  tmrji  . 

Ctirjvier  Crip . 

-  Cllle»  44rfvk*e . . 

Coca  Col.t  CoDpeny 
CoUtBte  PalmoUve  . 
Commonvalth  Xdl  011 

Coii»oIld»ted . 

continental  Oll  . 

Com  Produte  Co . 

Crane  Conip,TOv . . . 

C.-Dwn  Zelterbateh  .  . 

Cvnlflrt  \Vil;;hl . . 

nuilll  Corp-Sei\';am«  . 
noiiaic»  AlrcraSt  ... 
Dow  Chemiral  ...  . 

Du  P.tnt  •>  í.emeor»  ,  .. 
Ei-tr.-u  «Ir  Llue-  ...  . 

i;:ii.1m.ui  Koi  ak . 

14mf  .Mnchlnerv  A-  Clieni 

ronl  Moior  Co . 

ttrliet.i!  Iljnuuilcr. . 

flener.-'!  Ele- Ile . 

Clciirrat  .Mút»  . 

Oeneiat  Moiur»  .  .  . 
Cleiier.ll  Tcleptione  .  . .  . 
firuram  Paclfle  Corp  . 

c.rtty  01: . 

ntüMt»  Co . 

ftoodrlch.  B.  P.  Co.  .. 
itooitye.4r  Tire  .V  Jiuh  .  , 
Or.ice.  W,  li,  k  Co.  ,  , 


Ohio  OU  . 

Olln  M»iUte«<'n  f‘hrm  . 
Pitvlflc  0.1»  .V,  f.lee  .... 
I’.in  Am  Worlil  Aln-ay» 
l’jr»mouui  l•lrlutf»  .. 

Iv-.inM-lveiiU  Itlt 

Prjvl  CrOa  . . 

rílrer  cherle» . 

I'hlll|r»  Ilrtll  e  . 

r/ÚÚji  Morri»  . 

l‘htlli|)  I  Peirol . 

1’urr  Oll  . 

Mu»:;er  Ouots  . 

Uadto  Cuiporatlim  .... 
Hovlheeii  Coiopaiiy 

Ilrjtuhlle  .Steel  . . 

Itrynold''.  Mrt»U  . . . . 
Brynolil.»  Tobaevu  .  . . . 

lloieJ  DuteU  Petrol  . 

.st  Hegt»  1’jper  .... 


Scgumlo  dccloraçüe»  de  Pnu- 
lo  Morgado,  que  chegou  ante¬ 
ontem  de  São  Paulo.  António 
Bolino  foi  o  Jóquei  cscoUikln 
pnrn  conduzir  Aricchino  no  *eu 
renpnrpcimento  cm  Cidade 
Jnrdüii. 

—  O  cara  tiranrn  eslã  tolnl- 
mente  recujioratla,  tendo  trn- 
biiUio  dc  135’".  cravado.»,  parn 
n  volt.i  feehndn. 

Aricchino  fot  Inscrito  no  G. 
P.  Indcpendéuda,  prova  cen¬ 
tral  de  domhigo  cm  São  Pau¬ 
lo,  nn...  dl.*tancta  de  2  000  me¬ 
lra»  V  com  CrS  350  mU  dodo- 
tnçào  no  vencedor.  Os  adver- 
Bitrlos  do  filho  dc  Radar  aão: 
LImogene,  Zumbo,  Harmoni 
cus.  Taunus.  Uruman.  Ufano, 
Fartlnl,  Frontenac.  Esqulmnu, 
Urbain,  Joccl.vn.  Acteon.  Zar¬ 
ca.  Martlnlc.  NjTdhal,  Mnlbo- 
rough.  Díscolo.  Ilvorln  c  Plm- 
plncln  Escarlate. 

—  O  páreo  saiu  chclo  e  equi¬ 
librado.  disse  Pnulo  Morgado, 
mas  confio  nn  rnçn  de  incti 
pupilo.  Vim  no  Rio  providen¬ 
ciar  montaria.»  pnrn  ou  nnl- 
mnl»  inscrito,»  im  Oiivca  e 
lli-.ii.  dcvrnCn  retornar  lioje 
•  untfini  <;c  nlllniiiúvct  parn 
Cidade  Jnrdim. 


I  AVISOS  RELIGIOSOS 

Ao  glorioso  Senhor  do 
Bonfim,  S,  Judas  Tadeu, , 
S.  Antônio  dos  Pobres  i 

Rumildemeutc  agradecido.  — 


2  —  Se  até  domingo  não  bancos  fechados  e  a  corrida 
estiver  resolvida  a  crJsc  que  em  busca  de  mantimento.», 
abala  a  Nação,  melhor  seria  haverá  anormalidade  no  to¬ 
que  o  Guanabara  aguardas-  tal  geral  de  apostas, 
se  um  pouco,  adiando  a  re-  O  Guanabara  já  passou 
união  do  domingo.  E  o  Jó-  por  duas  escperlènclas  amar- 
quei  Clube  Brasileiro,  ape-  gas.  Não  pode  enfrentar 

.»ar  de  não  passar  pela  mes-  uma  terceira,  quando  tem 

ma  dificuldade  de  localiza-  a  solução  do  adiamento, 
ção  do  JCG,  seguiria  o  mes-  perfeitamente  justificável  e 
mo  rumo.  até  oportuno,  cm  face  da 

A  verdade  é  que.  cora  o.»  situação  nacional. 

3.  —  A  nota  simpática  da  semana  é  o  reaparecimen¬ 
to  dc  Adãllon  Santos,  após  algum  tempo  de  Inatividade. 
•TO.»  cuidados  da  cqulpc  comandada  pelo  Dr.  Mário  Jorge 
dc  Carvalho. 

Adálton  c.stá  firme  e  pronto  para  recuperar  o  terreno 
perdido . 


4  —  O  Dr.  José  Albnno 
da  Nova  Monteiro,  Pre.sl- 
deiitc  da  Associação  de  Pro¬ 
prietários  de  Cavalos  dc 
Corrida,  tomou  posse,  on¬ 
tem,  como  membro  efetivo 
da  Academia  Nacional  dc 
Medicina. 

N0.SSO.»  parabéns,  ao  bom 
amigo  Dr.  Nova.  Não  com¬ 
parecemos  por  motivos 
alheios  ã  nossa  vontade. 

•  5  —  A  Diretoria  do  Jó¬ 
quei  Clube  Brasileiro  não 
agiria  cm  tempo  hábil  se 
rc.solvc.»,sc.  agora.  Impetrar 
m.Tndado  dc  .segurança  con¬ 
tra  o  Decreto  50  578,  con- 
íoime  vem  sendo  anunciado. 

Não  eii.sla  e.sporar  mais 
uin  pouco. 


Eslrraiites 

parci 

cjiiinla-feira 


Eis  os  dados  completo»  dos 
3  estreantes  anotados  para  a 
reunião  do  qulnta-fclrp  no  Hi¬ 
pódromo  da  Oãven. 

CAPRICEUSE  —  feminino. 
Alazão,  Guanabora  (14-9-581, 
por  Falrplny  c  LutécUv  —  Crln- 
dor:  Miguel  Ouerrero  —  Pro- 
prictArlo;  Stud  Bola  Branca  — 
Treinador:  Monctr  Felipe  Ne¬ 
ve.». 

CATAM.ARAN  —  mnsculiiio 
c.i.stiinho.  Rio  Grande  do  Sul 
<1-11-58'.  por  Electric  c  Jon- 
mnl  —  Criador:  Cnrliw  Cunha 
AinnrnI  Proprietário:  Cláu¬ 
dio  de  Andrade  R  n  in  o »  — 
Treinador:  Vnldcninr  Costa. 


PARA  UM  LUGAR 
IRANQUILO 


8Mh.,  Rix.hiic’<  «oíh  ^nromo  <10$  Pobres 

M«Í  .J?*'  . .  Humlldemcnte  agradecido.  — 

voifu  rjía/r^sr:^.:;;:;;;;;:;;  ll:fs  _ 

««conv  MobU  Oll  .  43.73  AKI  e*J  r»  »- 

18.1»  Huinh  Am  oolít  A- Hut ....  «f*  00  ucsterro  O 

ÍtÍY  »  S.nta  R,>a  d*  Cisiia^ 

:Si:S  Íf."?„rs5  CM,;;™;-::  ;S  «'‘.m,,.,.,.  „„a„,do.  _ 

ãlz»  msntlerd  OU  Iiictlaim  .  .Sl.gO  LEÔNIDAS  LI.MA. 

:(D.3S  :<tnmbtd  OU  New  Jtiíry  ..  44..Ta  i  - - -  — —  - 

■'-■'..■•O  titsndatrt  Oll  OhIo  ....  .  .43,8:1  À*  xlmtc  cin6ie  koneli' 

W.63  birriing  nnii .  90.23  aiitias  saiitas  bcndi- 

3:,S3  minlelwlier  I*U0'8nrU  .  . .1  faS  C  às  allTlaS  doS 

.0.01  Tniico  Iittf  .  .  05.n  -  ii_ 

37.1^1  Thúinpfon  nrtmo  W .  60.01'  p^CiOS  VClnOS  CAilVOS 

23:S  í«rme'Ye.?ü.r>"i^»  -  leoni-! 

84.00  Trati»  Worhl  Alrtlnr» .  13.30  iiI.-IA .  | 


Às  almas  santas  bendi¬ 
tas  e  às  almas  dos 
pretos  velhos  cativos 

Muito  obrigado.  —  LEONI- ' 


l:i8vr»oll  i;a;.tl  .  .  .. 
liisl  Boelne.-  M»rh 
liitl  llárvMler  .  . 

liill  Nlckrl . 

fiitl  Tiiper . 

Iiilt  Tel  *  Tei  . 
.lo.-.e»  A-  Livníhlln  , 


Kennecoit  Copper 
I  hliv  Oweni:  Furü  ,, 
l.luhett  it  .Meri»  ,, 


Uiilútj  Carbitlf  . 

:3a  .2.4 

Union  OM  CalIfomU  .. 

...  53.50 

72.34 

Viilon  PAciflc  . 

. .  .43.00 

41.38 

UüUrd  Aircrnft  Corp  .. 

..  .70.50 

74.3.'» 

Unltrd  Air  Line« 

..  43.n 

35.M 

Vulivd  Fniit  . . 

..  33.50 

89,00 

U  B  Induitrl.»  . 

..  17.75 

510.30 

U  a  Lliif» . 

..  32.00 

52,83 

U  8  Rubber  . . 

. .  eo.oo 

83.3Ó 

11  B  Em.ll  A-  Hrfln . 

..  30.50 

35.8»1 

U  8  8t«rl  . 

..  M.OO 

ftsy.oo 

IV.rner  Dn>*  Pictutn  ... 

..  83.50 

7D.75 

WMttr  1'iilon  Tel  ....... 

..  4S.OO 

4J.C0 

WeMInKtiouce  Eletrlr  ... 

..  43, ra 

Yal»  .t  Toit  ne  . 

..  23.13 

53.73 

VounRstown  Sheel  A  T  . 

..  107J0 

93.13 

Zenith  Ilixllo  . 

..  108.50 

SAO  .lUDAS 
TADEU 

Agradeço  duas  graças. 
—  Isabel  Dias, 


Hotel  Fazenda  Clube  do.»  200  —  Entre  em  freme  âo  O- 
lif,lo  MUltar  de  Re.sende.  ôl.lnio  clima,  criação  de  cavalo* 
Mangalorga  e  gado  leiteiro.  Diária  completa  para  3  pessoas* 
CrS  1600.00.  Informaçúe»;  tel.  27-8656.  —  Agenda  de  Auto-" 
móveis  Maiimbás.  ,  ,p 


Jockey  Club  Guanâbara 

AVISO 

A  (diretoria  ante  os  efeitos  da  crise 
política  que  o  País  atravessa  e  as  conse- 
qüentes  medidas  tomadas  pelas  autorida¬ 
des.  vê-se  na  contingência  de  cancelar  a 
corrida  programada  para  o  próxtmo  domin¬ 
go.  3  de  setembro,  no  hipódromo  da  Ilha 
do  Governador.  (p 


CLÓVIS  JOSÉ  DA  SILVA 


Ell.4  |)c(lciii  envio 

(le  nova  comissão  , 

a  Gdade  Trujillo 

Washington,  31  (AP-UPI-JB)  —  Os  Estados  | 
Unidos  pediram  hoje  à  OEA  que  envie  novamente 
uma  comissão  investigadora  à  República  Dominica¬ 
na  para  que  decida  que  alterações  houve  no  Qovér- 
no  do  pais  desde  a  visita  anterior . 

A  Comissão  Especial  da  OEA  decidirá  quarta- 
feira  sôbre  o  envio  do  grupo  de  investigações  e  a 
data  da  partida.  Os  investigadores,  apífe  sua  pri¬ 
meira  visita  à  República  Dominicana,  recomenda¬ 
ram  que  a  OEA  mantivesse  a  vigilância,  conside¬ 
rando  prematui’o  o  levantamento  das  sanções  eco- ' 
nômicas  c  diplomáticas  impostas  ao  Govémo  Tru- 1 
jillo.  ! 


(MISSA  DE  7.“  DIAl 


KM  FUTURO  FRoXIMO 

■A  Uilciatlvn  iioric-omei  ícanu 
fot  (omncln  por  tnteruicdin  rio 
Embaixador  rio»  EslodOK  Uni¬ 
dos  Junto  ã  OEA.  Dclc.ssciv» 
Murrlíun,  eu.  ses.;âo  secrem  ria 
Comissão  E»pecml  que  tem  n 
seu  enrgo  o  estudo  do  saiiçOes 
contra  a  República  Dominl- 
rann. 

O  grupo  Investigador,  segun¬ 
do  pediu  Morrtson,  poderia  err 
enviado  "cm  futuro  próximo... 
para  ver  o  grau  de  mudança 
que  pnua  ter  ocorrido  no  ca¬ 
ráter  e  na  política  do  Oovènio 
domlnlcono". 

O  Embaixador  norte-ameri- 
cni'  I  disse  ue.  reunião  Ãh«r 
que  se  róAsrni  encontrn<hui  mu- 
ílnnç.a.»  pnva  melhor,  n  Comís- 
íflo  consideraria  se  eram  autt- 
clcnte»  para  Ja»tl(lc,ar  que  o 
Convllio  iln  OEA  levnntr  8.» 

.73»  CÓCf' . 

Diirnmc  u  debate.  Morrisoii 
sugeriu  a  volta  dn  subcomi.»- 
*no  n  11  d.  setembro,  dizendo 
que  sru  Covónio  tem  rereljldo 
nnttctns  rie  i';i!<u»  <ie  abu.»o  r 
vlol.iÇtíD  de  direito»  civi.»,  n»lm 
como  de  luedlun»  lomndas  pera 
1  pmtecãu  desses  direitos.  Co¬ 
mentou  rambém  qué  liã  gnipos 
rt-  poUttea  moderada  Intcres- 
itado»  em  cooperar  para  esta¬ 
belecer  no  pais  um  CoTómo 
democrático,  por  meios  pacifi¬ 
co».  evitando  extrema»  que 
póem  em  perigo  a  paz. 


Lou^rossio  <U* 
Piihlifiílíuic 
<‘111  São  Paulo 


numok  Aire»,  31  iPPj  —  Oe- 1 
nrUo  Aloniiú,  Prefidenic  cli»  Co-  , 
mlaiâo  organlradors  dn  Prlmrtro  i 
Congrtsto  Latlna-Amerlcsno  de ; 
Biibllcldede,  que  ee  lealIzarA  em 
B8o  Paulo,  Bruell.  cm  norcmhro 
vtudouru,  rocontn-ee  atualmente 
ne»ti.  Capital. 

Paleatrando  com  o>  Jornallutis, 
Ortardo  Alonio  duse  qu*  o  Con- 
greaio  ee  ocupara  do  Mercado 
Comum  da  Piibtieldade.  de  pro-  ! 
moçlo  de  vendac  e  do  tnilno 
publicitário. 

cerca  de  mll  delegado»,  repre-  ' 
•entando  todoa  oe  palie»  da  Ame. 
ilca  Lailn».  lumaráo  parte  noe 
trabalho»  deaut  Importante  cuu- 
lereiicla.  i 


Poela 

ganhou 

llllHtO 


.4iunu.  3t  (CPI)  —  o  Comitê 
.ámleomuutsta  Cubano-Nlcaracu».  \ 
no  Inaugurou,  ontem,  em  MIamt.  . 
o  buxo  do  poeta  nlcaraguino 
Rtiben  Darlo.  no  parque  da»  Pcm-  i 
ba*.  Orande  numero  d»  p— «o»»  I 
•etár»  proeente  eo  »to. 


t  Diretores  e  funcionários  de  WINDSOR  Confectjões  convi¬ 
dam  amigos  e  parentes  para  a  missa  de  1°  dia  que  man¬ 
dam  celebrar  em  sufrágio  da  alma  de  seu  querido  amigo 
e  chefe  CLÓVIS  JOSÉ  DA  SILVA,  amanhã,  sábado,  dia  2,  ás 
8h30m,  na  Igreja  de  São  Paulo  Apóstolo,  na  Rua  Barão  de 
Ipanema  (Copacabana).  Antecipadamente  agradecem  a  quantos 
comparecerem  a  êsse  ato  de  fé  cristã.  (P 


CLÓVIS  JOSÉ  DA  SILVA 

(MISSA  DE  7.«  DIA) 

f  Guilherme  Milward  de  Lacerda,  esposa  e  filha  convidam 
aos  parentes  e  amigos  para  a  missa  de  1°  dia  que  man¬ 
dam  celebrar  em  sufrágio  da  alma  de  seu  inesquecível 
amigo  e  chefe  CLÓVIS  JOSÉ  DA  SILVA,  amanhã,  dia  2.  sábado, 
às  8h30m.  na  Igreja  de  São  Paulo  Apóstolo,  na  Rua  Barão 
de  Ipanema  (Copacabana) 

Antecipadamente,  agradecem  a  quanios  comparecerem  a 
esse  ato  de  fé  cristã.  (p 


CLÓVIS  JOSÉ  DA  SILVA 

(MISSA  DE  7.”  DIA) 

+  Celeste  de  Oliveira  e  Silva,  Cid  Affonso  de  Oliveira  e  Silva, 
esposa  e  filhos,  Celso  Guilherme  de  Oliveira  e  Silva,  espo¬ 
sa  e  filhos,  Paulo  Ferdinando  Pinto  Dantas,  espòsa  e  fi¬ 
lhos.  e  Luiz  Gonzaga  Braga  dc  Oliveira  agradecem  as  manifesta¬ 
ções  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  dc  seu 
inesquecível  espóso.  pai.  sogro  e  avô  CLÓVIS  JOSÉ  DA  SILVA 
e  convidam  aos  amigos  e  parentes  para  a  missa  de  7.®  dia  que 
mandam  celebrar  amanhã,  sábado,  dia  2.  ás  8  h  30  m.  na  Igreja 
de  São  Paulo  Apóstolo,  na  Rua  Barão  de  Ipanema  (Copacabana). 

Antecipadamente,  agradecem  a  quantos  comparecerem  a 
êsse  ato  de  fé  crisTã.  (P 


TREiyO  VlCA  SÉRIO 


Jr»rnal  rirf  Brasil,  ««-folra.  1-9-61.  1"  Cad. 


i  AVISO  AOS  t 
4  CONSUMIDORES  DE  i 
i  ENERGIA  ELÉTRICA  i 


•  1^', 


SERVIÇOS  DA 


EM  SEU  BENEFI.CIO 


Zjcze  ais  que  so  agora 
Flu  começa  a  treinar 
sério  para  campeonato 


O  treinador  Zezé  Moreira  explicou  que.  até 
agora,  o  time  do  Fluminense  apenas  procurou  ga¬ 
rantir  a  classificação,  sem  se  preocupar  com  uma 
melhor  produção,  pois  um  esforço  muito  grande 
agoia  poderia  fazer  o  quadro  cansar  em  meio  a 
disputa  dos  turnos  finais. 

RITMO  .ACELERADO  Rraiides  clubc.?  ee  deve  na  Í»U> 

Afirmando  ainda  que  íol  de-  estarem  61es.  atualmente,  jo- 
vido  a  éste  ritmo  incerto,  pro-  sando  innl  armados.  Z«:c  Mo- 
curaudo  |»upar  os  iteiis  jogado-  relra  respondeu : 
res  que  o  quadro  não_ tem  apre-  —  AkBoluUmeme.  O  tccnicn 

me,  Zc7,é  Morclrn  explicou:  bcin  n  éste  respeito  e  estou  tam- 

Existem  na  nossa  equipe  bem  dc  acflrdo  com  o  seu  pon- 
to-cie-visi.i.  Os  próprios  Ior.i- 
®  <lore3  dos  mandes  Umes  nAo  s«i 
outro...  que  ncce.ssltam  manter  esforçam  par.r  giinhar  um  iô®ii 
llin  trclnuir.cnto  constante  pa-a  que  não  vale  pontos.  .Além  dis¬ 
ser  jogar  tudo  o  que  s.abem.  .so.  os  qu.idros  ijequenos  aeiitcm 
Dai.  o  quadro  ter  apresentado  mais  a  re.sponsablUdade  de  te- 
aqucla  ineonstãnclii  dc  jogar  rem  dc  ganhar  para  continuar 
bem  um  dia.  para  se  mostrar  no  campeonato  e.  jjor  esta  ra- 
iriwonliec  vel  no  outrd.  gão.  desconhecem  um, a  equipa 

E.  continuando,  declarou  grande,  porque  sòmcnte  éle.s  r 
n  irelnanor:  lacrnm  dlsput.ando  os  tur- 

—  JA  no  miclo  do«  turnos  íl-  nos  finais, 
nnls,  espero  que  o  Fluminense  pr  .  n  \*ri  tma 
esteja  no  ponto  Idcal.  e  para  ° 

isso,  esta  semana,  intensifica-  Ralando  sôbre  os  seus  adver- 
mos  os  treinos.  Durante  quatro  «ários,  Ze.'.é  afirmou  que  o  Fia- 
icntnnas.  pelo  menos,  continua-  niengo,  sem  desfazer  dos  de- 
remos  assim,  até  cu  ter  a  cer-  mnls.  é  o  time  que  està  apre- 
lezn  dc  que  alcançamos  o  desc-  wntando  mais  recuLiridades  nas 
|at^.  Dcik>ís  disso,  a  coisa  será  suas  atuações.  E  explicou: 
mais  fncil.  pois  dal  cm  diante  —  O  Flamengo  ficou  aqut  no 
tó  tereino.s  que  manter  a  forma .  ^lio  se  preparando  para  o  cam- 
DB  ACÔRDO  COM  jiconato,  armou-sc  e  depois  i 


rnrn  iiiion  ngorn  n  tn>r  linnl.  r  nwh  tl„ra,  ,ln  Irriiiainmln  do'  riiimwf 

qtwntio  nj 


lor  rsfòrçn 
jMrn  a  íitiiio 

Flu  prepara  também 
j  ,  Tom  para  jogar  se 
quinzena  de  outubro  Escurinho  fòr  punido 

A  Classe'  Sbarpie  prepara-se  parn  a  realização 
u  XIII  Canípcouato  Brasileiro,  estando  jirogra- 
a  série  de  competições  para  a  primeira  quiii- 
dc  outubro,  juntamciitc  com  as  coiuemoraçõc:; 
c  regatas  da  Scinaua  da  Vela  .íii 

UIUIUUDU  invicto  depois  de  nocautear 

m  Caracas,  defendendo  seu  título  Segundo  esperam  os  organizadores  do  Campeo- 
em  julho  a  honra  de  ser  apontado  comparecer  à  raia,  além  dc  inúmeros  II 

I  do  mes  no  cenário  mundial.  velejadores  cariocas,  vários  representantes  de  outros 

-r.  ..  o  Estados,  notadamente  do  Rio  Grande  do  Sul.  San 
h  «mneã°?”';  Catarina  c  Sáo  Paulo 

r  fEU.AI.  cnm-  EM  GOVERNADOR 
A  :  2  —  Paul 

3  —  Dick  Ti-  Tem  sido  dea  mala  ativos  os 

4  —  Florenti-  trabalhos  das  dirigente.?  d.i 

tCubai;  5  CIa.ve  Sharple  na  Ounnab.i-a 

lAlcinanhni.  para  o  campeonato  braailetro 
êdlo  —  Emlie  da  clafae,  programado  para  ou¬ 
ça  mpeão;  1  —  tubro  próximo. 

•  Cuba):  2  —  Obtiveram  oa  iharptstaa  ca- 


prt/?  qiirr  qiip  n  niiiipr  rUrjo  riii  pirnn  Jtiriiiii 


The  Ring  ”  indica  Éder 
de  nòvo  como  o  melhor 
do  més  e  dá  o  '‘rankhm  ’ 


lVm;«  torque  (AP)  —  ()  brasileiro  Éder  fofre 
campeao  mundial  dos  pesos-galo,  foi.  apontado  dc 
novo  como  o  pugilista  do  mês  pcla  revista  The  Rinti, 
qiic  deu  ontem  a  conhecer  seu  rankine  mundial  dr 


0  Zeze  Moreira,  prevendo  que  além  de 
iHiite  Ksciirinlio,  indiciado  por  de.sres- 
11  po.Ksa  scr  siispoiiso  pelo  Tribunal  <ic 
rtivn  da  I‘Cí‘.  na  siia  reunião  de  boje. 
ido  'loiii  para  eiilrar  iiit  qiiatlro  do 
que  jog.ará  doiiiingo  eoiUra  o  M.i- 

iliireir.i. 

Zeze  Moreira  declarou  ao  JB  qiic  não' gosta 
de  improvisar  jogadores  para  atuar  fora  de  suas  po¬ 
sições,  porém,  como  Hi 
leve  de  recorrer  ao  novr 
pa.s.sado  nos  aspirantes 

"ESTA  SATISFEITO?” 
o  Fluminense  nflo  cré,  irai 


Ew  a  clM.slflcação  d.»  rcvtó 
In  The  JUiig,  com  o  c,iinpeãi 
r  os  cinco  primeiro.?  challrn 
eei.i  em  c.ida  cntcgorl.i: 

Pêso  Pc.sado  _  Flo.vd  Pai 
ler.son  lEUAl.  campeão:  i  - 


Campeonato  cio  GáA 
prossegue  amanhã 
com 


ilofaa  Importante  roIaborncAo, 
qiic  poderá  pe;»a;'  dcc:.vlv«:neii- 
te  no  .succiio  d.i  compeOeSo. 
Qiitr  na  parte  social  co.-no  tii:n- 
l>f:n  n*  que  dlr.  rr.'pe;to  mnU 
clireinnienie  is  regain.s  da  sé¬ 
rie.  Rcfcre-íc  cia  no  toinl 
apoio  emprestado  uo.s  organi¬ 
zadores  do  onmpeonuto  pelo 
Iate  Clube  Jardim  Guannbn- 


jogos  semifinais 


lema  defensivo 


cuja  diretoria  desde  jõ  mente,  quc  Escurtiino  posõa  ser 


Hojc.  pela  inanhfl,  cs  Irtco- 
igres  farão  o  treino  final  e  lo¬ 
go  em  seguida  so  dlriglrSo  pa¬ 
rn  n  conccntracão  da  Rua  Pni.?- 
snndu.  onde  aguardarão  a  hol.a 
da  partida. 

O  TIME 


abriu  0  clube  a  tódas  os  ne¬ 
cessidades  ds  Classe  Sliarple. 
Otimn  base  terão  os  sharpls- 
tas  para  a  série.  JA  que  o  cam¬ 
peonato  serã  disputado  na  mi.a 
da  Ilha  D‘Agua,  fronteira  tam¬ 
bém  no  ICJO. 

Vários  contatos  vim  sendo 
mantidos  pola  direção  da  C.S. 
com  os  dlver.sos  centres  de 
vela  onde  hnjnm  sharpies.  c.*- 
inndo  até  □  momento  ceno.? 
o  concurso  de  velejadores  dc 
São  Paiiio,  Santa  Catarina  e 
Rio  Crunde  do  Siil.  not.ida- 
mente  désíc  último  Eétndo,  que 
fcnipre  contou  com  equipe  das 
mais  forto.s  cm  todo  o  Bnisil 
dent-o  desta  categoria  de  ve¬ 
leiros. 

O  campeonato,  de  a  o  6 rd  o 
t-om  0  que  jã  ficou  deoidioo, 
será  aberto,  podendo  desta  for¬ 
ma  .se  inscrever  qualquer  iho:- 
p-sla . 


Tribunal  do 
basquetebol 
só  dia  14 


punido.  O  ponteiro  contou  a 
seu  técnico  ler-se  dirigido  no 
Sr.  Frederico  Lopes.  Jiilz  <m 
l>aitlda  contra  o  Olarln,  apo.t  o 
te.'inliio  do  Jógo,  dizendo  que, 
HO  possar  por  éle,  Indagou: 

—  Está  saIi.sfelto7 

Todavia,  para  se  pievcnii. 
Zezé  está  i>rcpnrnndo  Tonl,  um 
jogador  de  apenas  19  anos,’ que 
velo  de  Pernambuco  ha  trss 
meses  e  rujo  esiAgio  no  Flu¬ 
minense  terminou  na  quinta- 
feira  da  .-emniia  passada.  O 
ponteiro  Hilton,  substituto  dr 
Escurinho,  tirou  o  gé.sso  do  Joe¬ 
lho  anteontem,  mas  sàmcme  ua 
próxima  srmann  reiniciara  u.s 
treinamento». 


-  Bol)  I-alkrnbiirg  cpiilra  D.  Uu.-.s  <•  JlowanI  Mar- 
\iii  (.araliiillo  são  o»  jojtos  iirugruinudus  paru 

aiiianliã  à  lardc,  no  campo  do  Gávea  Golf  and 
(.ounlry  Club,  eni  disputa  ,«la  fase  srinifinnl.  eiiln- 
05  amndore.»  ila  primeira  categoria  (handicap.?  zero 
a  12),  dc  .5011  Campeonato  Interno  dc  Gôlfr  de 
1961. 

Também  serão  conhecidos  amanhã  os  amado¬ 
res  concorrentes  ao  certame  na  segunda  e  terceira 
categorias,  que,  juntamente  com  os  finalistas  da  ca¬ 
tegoria  principal,  decidirão  no  domingo,  em  36  bu¬ 
racos,  0  titulo  de  campeão  do  Gávea  em  cada  classe. 

os  QUE  JOGARAO  LOUISE  X  PILAR 

A  partida  cnirc  as  golfistas 
Louise  Brown  e  Pilar  Gonzale? 
decidindo  o  título  feminino  dc 
Campeonato,  devera  renlliãr-.s> 
domingo. 


O  Picsldenle  do  Tribunal  de 
Justiça  da  Federação  de  Bas¬ 
quete  resolveu  transferir  de 
quinta-feira  úlllinn  para  o  dia 
M  o.s  proces.sos  que  ac  acha¬ 
vam  em  pnut.»  para  Julgamen¬ 
to  naquela  oportunidade. 

Sáo  o.s  .seguintes:  44  •si  — 

Reservado.  Relator  —  Jo.\e 
C.irdo.so  Freiics;  54  81  —  Ivá 
Tones  Homem.  Relator  —  Ro¬ 
berto  Abrnnches;  57-61  —  Jtão 

Santiago  Filho  e  Jorge  Nassar,  STARS  EM  SUSPENSO 
Relator  —  Ari  de  Oliveira  Me- 

ne.?e.'  •  importantes  siindatie? 

da  Cl.iAií  star  foram  atingi- 
d,as  pci.t  situação  poiftica  anor- 

IâB„  ,  floe  o  Faí»  vem  cruzando. 

e.<;ando  cm  vist.t  dUto  pen- 
yfjrá  tíendo  dc  realização  o  Cam- 

peonnto  da  E.?tréia  .Azul.  que 
Mtú  proaramndo  p.ava  o  cor- 
Çv(  I  rente  mé.s  «m  São  Paulo  e 

JüTi/  t.Tinbem  a  ídit  doa  síHriit.is  Pe- 

VvfSy  .Sícra.vcn  c  Jorge  Pt  iitual 

aos  E.5tndcw  Untdc.s  parn  o 

campeonato  mundial  de  S.in 

Dlcgo. 

A  competição  em  São  Paulo 
prátlcamcnte  foi  canccloda.  re¬ 
solvendo  os  dirigentes  da  Clas¬ 
se  Star.  no  caso  da  ida  des 

bra.silclras  ao  exterior,  aguar- 
dar  até  o  último  momento  para 
a  decisão  ,da  viagem. 


Bruniel 
8alta 
2q0e5  in 


rqu.()c  aeve  fonnnr  pa:^ 

Jog.ir  com  0  Mndurcira  com  ^  campeão  brasileiro  e  do 
Castilho,  Jalr  Marinho,  Pínheí-  Aberto  do  Itnnhang.i.  nn  mo¬ 
ro,  Clòvi.s  c  Altair  oii  Paulo ;  dalldadc  scratch.  Bob  Fnlken- 
Edmilson  e  Paulinho:  Cainz.nns',  como  adversário  im 

Humberto.  Tclí  c  Esciirinhn  mi  semifinal  do  Campeoimto  do 
Tom.  Gavea  o  jovem  D  Bass,  Pnl- 

kcnburg  derrotou  Luis  Alcivnr 
XEGOCI.AÇOES  5-4  c  D  Bass  eliminou  J. 

M  Xreinnd  pelo  escore  de  4-2. 
O.v  Jogadores  Edil  e  Jnir  chegarem  a  semlflnali.s- 

Franclsco  c.ttiveram  ontem  com  **** 

o  ivprcscmantc  do  Internado-  H  B.  .Marvln.  que  vem  de 
nnl.  de  Pórto  Alegre,  que  esta  uma  vllOriu  sôbre  A  Pórto 
interessado  em  coiUratii-Ios  Rifes  por  4-2,  c  Pepe  Carnballo. 
Nad.n  ficou  decidido,  mns  os  credenciado  pelo  melhor  re- 
dols  demonstram  Inicré.-se  ein  sultado  até  agora  registrado  na 
lngre.'sur  no  Internacional,  on-  competição,  a  vllória  sôbre 
de  fatnimente  .senio  tltulare.?.  Mário  Cuimurães  por  8-6,  dL?- 
}A  que  no  Flumlnpn.se  estão  na  putarão  a  outra  dos  vaca.s  de 
le.servn.  ilnalistas.  na  .série  principal. 

O  liitcréíSP  do  Internacional  cCT-i-vn»  r  •nrof-ii.in . 
pelos  dol.s  loe.iflorM  fnl  SCGLNDA  E  TERCEIR.A 


Soí».  lUPli  —  Valeu  Eiumel 
fl.»  UolSo  Sovietic».  assinsloti  iima 
nova  mnrra  mmidltil  de  «alto  rni 
■  Itiirfl,  com  2,0j  melros,  diirait- 
tf  .ss  Competições  e«iudimtls  de 
aileibmo  realizadas  ontrm. 

nrumel  possui  o  técorde  muu- 
dinl  estrn-oflelsl  do  2.M  metros, 
estabelecido  no  recente  wrnelo  do 
MirtUmo  rurso-norir-«roerrlcnni.>. 
rcnilrndo  em  Moscou, 


MADUREIR.A 
NA  DEFESA 


cw  uiinusmo 
é  amanhã 


Medel 

venceu 


o  .MsracaaSziulio  tera,  amaniis. 
4»  30  lioMí*.  um  jóRo  de  biuque- 
tebol  rm  CBdcira»  de  rodas,  como 
IMrtc  do  Show  «nuul  que  íaa  rea- 
lUtir  u  Clube  do  Otimismo,  que 
aitresentoni  stm  equipe 

.Além  do  J.Vgo  (lo  h:i»qu«le,  lia- 
ve:,t  a  piirilclpação  de  vatloi  ar¬ 
tista»  de  rAdlo  c  de  TV,  comple¬ 
tando  o  programa. 

O  Clube  do  Otimismo  astsa  que 
«eus  soclos  lerSo  Ingressos  cra- 


S4IA  fZZAMSÃO  E  MflHOlAAtENTOS  OA 
CE  0£  OISHIÍUIÇÃO  DE  CNIIGIA  EIÉIPCA 
E  SEGUIANÇA  00  *ESSOAl  QUE  «EAligA 
É5SE  SEIVICO.  TOINA-SE  INDISéENSÁVEI 
INTEtfOMP»  O  fOINECIMENtO  DE  Elt- 
rtJCIOADE  NOS  SEGUINTES  lOGfAOOUÍOS. 


Tdqulti  (AP)  —  O  campeão 
mexicano  dos  peso.s-gitlo.s.  JcsC 
Medel,  derrotou  por  noc.tute  o 
Jnponés  MUsunori  Sckl.  no  der- 
rubá-Io  defini  tlvamente  nu 
quinto  round  dc  uma  luta  pro¬ 
gramada  pnra  dez  assaltos. 

No  segundo  round,  Sckl  so¬ 
freu  íua  primeira  queda,  fican¬ 
do  na  lona  durante  seis  se¬ 
gundos. 


Na  .segunda  categoria  esta¬ 
rão  em  nção  S  Lucas  contm 
J  O  Faria,  pelo  chave  A,  e, 
na  B.  Caio  Sllln  e  o  capitão  dr 
gôife  do  clube  \V  F  Gal- 
bralth. 

J  O.  Sniuos.  semifinaluta 
.sem  .logar,  pois  seus  iidvers,á- 
rlos  iL  A.  Flôres  e  J.  E.  Shn- 
(1c '  náo  compareceram,  en¬ 
frentará  H.  S  aium  c  E.  Max¬ 
well  jognrii  com  J  E  Dowd  Jr. 


AO  C.AMimO  CERTO 


Guanét^tr  Guriimaii  V,'  Conselheiro  Galvão.  Fie. 

n'íd“a*'^^‘gnrW,'íi*ri  ^osla 

j.  tPeriodo  das  12  h  ás  15  h* 

SUBÜRBIOS  D.\  LEOPOLDINA 

'Período  tia.s  12  h  ãs  17  h> 

MOS 

SõmpAio,  Bonsucessp.  Cnrdo.V)  de  Morils  to  de 


*'  'tfriip*''''' 


Hob  Inlktnbun.  irmídn,  n»  cole, ono  «iuldi.  ifo,  í  «mpeomuoj  Abrrlos  ilr  re.copofi.  •  do  fionhan, 


ti,  j«  •  femi/ino/r,tf<7  do  I  iimpennu/o  <fu  I, 


tlinuhhu  prrjmtiron 
H'2Va  ultfuintnfou  u 


Violência  c  má  cducacáo  mnucos 


(..i‘lio  ile  liurrns 

“  JiiialMatte  es- 

pecitictt  a  que  sc  desthiam  suas  múHiplns  ruodalldactcs 

por  pequenas  ou  grun- 
des  cqidpcs  tio  que  twicertie  ú  própria  recrearão.  U  par¬ 
te  euuctnvu  no  iiprimuramenlo  fislro  da  raça  «  «  compe- 

c^^ieltdadí'''  /"•"'«P'o*  ff<r  "<als  voniptcla  disciplina 

Tudo  ISSO  poràni.  deve  ficar  subordinado  ii  um  fator 
dc  (traiide  relevaiicla  como  seja  o  fim  educativo  por  ex- 
cclcncla  dentro  do  mais  estrita  moralidade,  base  sólldit 
para  que  uqitela  pratica  tentia  grande  utilidade.  Não  bas¬ 
ta  repetir  a  todo  instante  e  u  qualquer  pretexto  que  se 
pratica  o  esporte  pelo  esporte,  quase  sempre  citada  sem 
que  a  maioria  dos  que  se  socorrem  dessa  expressão  co¬ 
nheçam  .seu  verdadeiro  significado.  Também  é  preciso 
que  os  responsareis  por  essa  prãtica  saibam  orientar  e 
castigar  quando  necc.ssãrin.  .sem  dubiedade  ou  pensanien- 
lo  reservado 

.1  indisciplina  e  a  violência  leinuntes  aluutménte  nos 
campos  de  futebol  c  deveras  lamentável,  porque  repre¬ 
sentam  uma  falta  ac  educação  e  uma  agressividade  que 
c.sta  exigindo  serias  providências  dos  respectivos  respon¬ 
sáveis.  pois  não  é  possível  que  a  finpas.siv/dadc  seja  o  mais 
aconselhável  para  por  cõbro  a  'ésse  estado  dc  coisas. 

Os  diligentes  de  clubes  devem  scr  os  primeiros  tt  eri¬ 
gir  dos  seus  profissionais  e  amadores  uma  conduta  disci¬ 
plinada  e  esportiva  em  campo,  náo  agredindo  seus  com¬ 
petidores  nem  desrespeHaudo  ou  ofendendo  os  árbitros. 
£sscs  dirigentes  têm  sido  os  maiores  culpados  por  tudo 
isso  porque  são  os  que  mais  os  estimulam  para  a  prática 
de  tais  atos,  pois  com  poucas  exceções  procuram  descul¬ 
par,  atenuar  ou  inocentar  os  violentos  e  mal  educados 
Os  jogadores,  quanto  mais  apoia  recebem  dos  seus  dire¬ 
tores,  mais  agressivos  e  atrevido, s  se  tornam,  certos  de  que 
não  lhes  faltará  uma  ror  amiga  que  vá  defendê-los.  pin¬ 
tando-os.  as  vèzcs.  como  vitimas  e  náo  como  algozes.  O 
nossa  noticiário  esportivo  fala  bcin  claro  ua  enumerar  os 
processos  em  pauta  .semanal  nn  Tiibimal 

A  Justiça  Esportiva  por  situ  vez  também  deve  cola¬ 
borar  para  coibir,  ao  menos,  n  frequência  com  que  os  agres¬ 
sores  c  as  mal  educados  se  conduzem  nas  partidas  que 
disputiim.  Nada  dc  benevolência  para  esses  Jogadores  que 
agridem  seus  contendores  ou  desrespeitam  os  úrbilras  ás 
vê:c5  com  palavras  injuriosas,  numa  indiscuíivel  prova  ria 
falia  dc  polidez  que  os  caracteriza.  Náo  desejailws  pu¬ 
nições  descabidas  e  sim  as  que  na  realidade  correspon¬ 
dam  ao  ma!  praticado,  sem  as  faniosav  «íf7iHo«/cí  cuja 
apreciação  tanto  tem  variado  de  Juiz  para  juiz. 

A  adoção  de  medidas  qlie  ponham  tènno  a  êsses  des¬ 
mandos,  longe  de  prejudicar  os  clubes  a  pretexto  do  re¬ 
gime  profissionaíista,  sòmentc  benejicias  lhes  acarretara 
parque  scrvlrii  tambem  de  segurança  para  seus  próprios 
interésses  esportivos  c  financeiros.  O  que  não  c  razoável 
continuar  é  essa  liberdade  das  jogadores,  impunemente, 
ngredirem  a  torto  c  a  direito  e  desrespeitarem  os  árbitros 
e  o  publico. 

fiasco  fès  individual 
c  treino  tático:  só 
Lorico  é  que  preocupa 

liuli\  iiliial  ))ii\ailo  r  tr<'iiio  tãlicu.  roíii  iim)- 
\iinc‘iitos  íMii  >o|>ara<lo  pura  alarniUrs  r  (Icfrnsorr-. 
foram  os  rxrrcicius  ilailos  prln  lóciiic»  Paulo  Ama¬ 
ral  íios  Jofjadorrs  do  \  asm.  ontem  pela  maniiã.  em 
São  jamiário. 

Lorico.  coin  eiilorse  no  lornozelo.  foi  o  único  jo¬ 
gador  que  não  Ireinoii,  mas  eslá  sendo  submetido  a 
intenso  tratamento  na  base  de  cortizona,  a  fim  dc 
que  tenha  condições  para  enfrentar  o  Canto  do  Rio, 
amanhã  ã  noite,  no  campo  do  Botafogo. 


<1  iniiqiii  iirqiiriw,  rdiiirnrmlo  c  ilc  i/iiiiiintniin  tuia  /riicii.  niiix  w„l 

f/Xf» 


EQUIPE  PROVÁVEL 

Um  trtílDo  rm  ronjiiiilo,  hoje 
dr  manhã,  sei-ú  u  apronto  ilu 
V«.sco  para  o  Jôyo  dc  ninanhã. 
lendo  esperanças  o  técnico 
Paulo  Amanil  ilc  poder  contar 
já  com  Lorico  para  è.stc  excr- 
ricio.  Paulo  Amaml  nflo  escon¬ 
de  qual  a  escal.nção  que  preír- 
le.  que  e  a  seguinte:  Miguel, 
Paulinho,  fiellnl,  Barbo-slnha  e 
Dario:  Eclo  e  Lorico:  Sabaré, 
Saulránho,  Plng.-i  c  Da  Silva. 

Sc  Lorico  não  puder  jogar, 
aern  sub-stltuldo  por  Roberto 
Pinto.  Hoje.  depois  do  treino, 
aem  iniciada  a  coiiccntraçfio. 
ENTENDIMENTO.S 

Paulo  Amaral  preocnpou-.-e 
imteni  também  com  a  pane  aii- 
niini.strattva  do  Departamento 
<lr  Futebol,  tomando  providén- 
i  ias  para  que  todos  os  setorcv 
Uincioncm  em  conjunto.  Acer¬ 
tou  detalhe*  lom  EU,  conver¬ 
sou  CO'  o  ioui>Pirc  Chlon,  p:o- 
<  -irou  o  Dr  Valdir  I  iir  par» 
saber  do  er<ado  ce;nl  dos  -c- 
cad.ire». 


Com  Eli,  Paulo  Amaral  taUni 
mais  denioradnmentr,  sabendo 
da.s  coisas  do  Vasco,  treinos,  jo¬ 
gos.  concentrações  e  jogadores. 
Os  dois  mantiveram  uma  con¬ 
versa  cordial,  como  so  Jã  tra¬ 
balhassem  hã  multo  t  e  m  p  o 
juntos. 

PRÉMIO  PARA 
O  RESERVA 

Paulo  Amaral  pretende  pedir 
ao  diretor  dc  futebol,  Sr.  Adri¬ 
ano  Rodrigues,  que  o  goleiro 
que  ílca  na  reserva  durante  o.s 
Jogos  —  regra  3  —  passe  a  re- 
eeber  o  prémio  integral  em  ca¬ 
so  dr  vitória  ou  empate.  Atual¬ 
mente,  ao  goleiro  reserva  c  da¬ 
da  metade  da  gratlticnção. 

No  ca.so  dos  a.splrantes.  por 
liilclnllvn  (los  próprios  jogadn- 
le.s,  êles  se  reúnem  e  p>tgam  ao 
goleiro  0  que  falta  para  com¬ 
pletar  o  prémio.  Quando  a  con- 
la  f  arredondada,  o  que  .sobra 
Miir.a  medi»  ê"  Cr-t  Arnii  e  dado 
«m  ;úd.'/i(!  eu  n;as.*.(9:s:  i.  ii  i;- 
jmro  iiti  r:lí.*rineito. 


San  los  chegou  a  São 
Paulo  sem  Dorval  qite 

ficou  fétido  no  Sul 

.''f/o  l‘aiiia  ( Suciir.sal  j  —  Cihrgoii  oiileni  cm 
avião  (■-iioci.-il  a  ilclrgar.io  «lo  S.mto.s,  vinila  «Ic  Blii- 
iiioiiitn  iSniilfl  C.Ttariíin).  oiulc  jogou  ({iiitctn-fcirii 
iii.iii-,  Unjc  â  litnic  (•  lime  la/,  (.cii  irciiio  íiniil 
•  it  |>arliflit  ilr  ili>iniiig<i.  conlri  o  São  l’atil(i. 
Moriiiiiiii. 

Na  delegação  não  veio  Dorval,  que  tinlia  via¬ 
jado  atiles  da  delegação  do  Santos,  para  Pório  Ale- 
Rie.  onde  visitaria  a  família,  encontrando-.se  depois 
com  o  Santos  cm  Blumenau.  Mas  estão  cortadas 
tòda.'  as  comunicações  do  Rio  Grande  do  Sul  com  o 
resto  do  Pais  e  Dorval  ficou  retido  em  Pório  Alegre. 


COLTINHCl 

Aloni  de  Dorviil.  u  tjiituus 
tem  em  Cominho  inn  pioblr- 
sério  par.i  o  jôgo  de  do- 
itungu.  pois  11  cciitroavanlr 
leve  umn  di.sien.sflo  nursculnr, 
cm  Santa  Calanmi.  Se  Cou- 
llnho  nno  puder  jogar.  Lula 
c.spertt  resolver  a  .stluacilo  lan¬ 
çando  Dorval  --  que  de  qual¬ 
quer  maneira  eontimm  .senilu 
e.spcratUi  para  hoje  —  no  cen¬ 
tro  de  ataque  e  |)a.««ando  Trr 
p.vra  n  iKitiln-ihrrlln 

O  a|i.''»nl<i  tinnl  e  hoje  « 
Inide,  em  Viln  Belmiro.  e  l.u- 
la  anula  r-tuflnrn  «mm  no«a 
solução  sr  Dorsal  não  checar 
O  SAO  PAULO 

O  São  Paulo,  poi  .>cii  laiiii. 
Ja  encerrou  «is  iirepnrní.vo.. 
apronlaniio  ontem  dr  manhã. 
110  Morunibi.  qnaiido  «rstévr 
«Ir  for.»  De  Sordl.  que  diflcll- 
itienlc  Jogará  domingo  ProcO- 
pio  na  .-aga  central  íoi  a  »o- 
liiçio  enconinulft  pelo  técni- 
ro  Cláudio  Cardoso,  que  p.u 
l.sso  fará  VIto:  voltar  n-i. 
qtiarlo-zaenrirn 

Rlberto  reriipein!.  *r  iniei 
rarr.ente  da  contusão  que  li¬ 


nha  c  esta  com  n  e.scalação 
assegurada,  enquanto  é  cer¬ 
ta.  tambcin.  a  ausência'  nc 
Canhoteiro  pela  ponta-e.squei - 
du.  Canhoteiro  foi  exainliM- 
do  ontem  de  manhã,  r  embo¬ 
ra  se  coiuitatasse  qiir  não  pre- 
cl-vnrá  _  ptts.sar  por  uma  nov.« 
operoçãn.  também  se  ronsla- 
loii  a  Impassibilidade  de  sen 
aproveUnmenlo  Jà  ne.ste  do¬ 
mingo,  Ein  sen  lugar  coiiti- 
minra  Agenor 

.SITU.VCAO 

O  lôgo  de  uuiniiigo  nu  Mo- 
niinbl  bola  em  Jògo  a  hUe- 
r.sncn  do  raiiipeoimiu  p.iulls- 
t.i  aluulmpiilr  oriipadii  peto 
S.intuf'.  que  .se  mantem  Invic¬ 
to.  eoiii  dois  pontos  prrüído.s 
D  São  Paulo  r  o  vice-lidei 
ab.*olnlo.  D<‘nrrirlndo  com  o 
empate  do  Palmeira.*,  quarta- 
feira.  diante  ria  Português,. 
>ie  Desportos 

Ate  então  o  Palmeiras  r.s- 
lavB  Junto  com  o  São  Paulo 
mas  agora  pa.s.sou  o  ler  qua¬ 
tro  pontas  perdidos.  Logo 
aira.s  dé.s.sp  gnipo  vem  a  Fer¬ 
roviária.  de  Araraquara.  que 
está  com  cinco  pontos  perrti- 
«to«  e  rinmingf»  log.sra  contra 
0  Palmeira.»,  em  Araraquara. 


América  chegou  alegre 
cie  Mina.s  e  trc^iria  hoje 
para  jôgo  eoin  o  Batigu 

l.tiiii  ilmi-  *iilisr:u;rM>*  iiiiiiiircs  —  ;i  l■lii^^ilit.■lll■ã(^ 
iiu  I  jiiui  Itriísil.  «•  11  visitii  «lo  l(k‘itico  Viistrieli, 

<1*  iiicciitivdii  liiininic  u  |»iiéti«líi  «oiilrii  «i  Cruzeiro 
(']ii*enu  iiiitc*iii  no  Uio  iig  1*1  li  ,10  iii^  «‘«1111  11III1I 
luirii  (le  íilrii-o,  em  relação  no  «|iie  otav.i  prtMTii- 
mado.  a  «lelejtutmo  «lo  .Aiii«-rica,  viiulii  de  Üeio 
llori/oiile. 

O.S  jogadores  lerão  de  se  apresentar  hoje,  quan- 
cio  faraó  o  apronto  final  para  a  partida  de  domingo, 
contia  o  Bangu,  na  qual  contam  com  o  reapareci¬ 
mento  dc  Jorge,  que  está  com  o  dedão  do  pé  incha¬ 
do,  mas  será  reexaminado  hoje  e  tem  boas  possibi¬ 
lidades  de  voltar. 

A  delegação  cio  America  che¬ 
gou  com  uma  hora  de  nlriiMi 
porque,  quando  o  avião  que  «i.s 
trouxe  la  :««lr  dc  Belo  Horl/un- 
te.  constaluu-.se  que  havia  um 
piusMigctro  u  mais  c  e  prulbUiii 
vlajnr  dc  pc  liccoiilarnm-.se 
ít.s  p!i.s.silKcii.s  «la  drlegiiçãti  e 
havia  38.  mus  20  pc.ssuii.s  a 
compuniiam  Fm  (luaiuto  Foii- 
inunflembruu  que  Wilson  San¬ 
tos  linlia  vinjnilo  uin  din  nn- 
le.s  para  Belo  Hori/oiite  e  sua 
passagem  não  e.sliivii  liichildu 
na.s  da  delegação 

Tudo  se  resolveu  «luiindo  um 
outro  passageiro  decidiu  ficar 

éle  ja  Unha  idélii  dc  iidiiir  a 
viagem.  Assim  Wilson  Suntu.s 
velo  Jimtü  Na  viagem  liouve 
«mm  íc.sta  para  n  iieromoçii 
Apar«»:lda,  que  fazia  anos  e 
ganhou  unia  fiamulu  du  Ame¬ 
rica  com  a  avilnatura  de  lodos 
us  membros  du  delegação,  en- 
quniuo  .se  apiigiiva  uiiui  veh- 
uhu  c  cantiiva-se  u  Parabéns 
A  aeromoça  da  Cruzeira  do  Snl 
declarou  que  Já  Unha  tido  coii- 
laU)  com  o  .América,  quando  dc 
um  Jògo  ein  Ouriucs  Aires 


MOBIUZ.4CÃO 


VISITAS 

.A  vi.slia  de  Vu.strich  no  Umr. 
em  Belo  Ilori'/.oiilc.  foi  o  que 
mala  agradou  iio.s  Jogadores, 
porque  feita  espuntãilramenir 
e  com  umn  grande  demonstm- 
çAo  de  carinho  Parecia  ate 
que  o  técnico  —  agora  em  ne¬ 
gociações  para  dirigir  o  Sete 
de  Setembro  —  nhidii  era  do 
.América  Êlc  &ciUuu-sc  entre 
O.S  re.scrvn.s.  para  ns.sisUr  a  pnr- 
UdB.  r  no  fim  abraçou  a  to- 
do.s  com  alegria  • 


Prciíiclciite 
(la  CBB 
licenciado 

o  .Sr.  Paulo  M.vrllns  Meini 
snlicittv.i  llcenç.t  dc  90  dias  .ia 
ttcfddíuc!/  da  Confeder.tçào 
Bia.sileitíi  de  Basquete,  |n/i‘ 
luoUvos  pai  tictilau. 

Há  Eljuui  tempo  aquélc  df- 
pcitistii  prclenüle  llccnci<i.'-*i’ 
e  vinha  adiando  a  medida  pi  - 
ios  »eiis  afazeres  na  CBB.  Pat- 
inrá  a  jesponder  pela  presldén- 
ci?  da  Confedcrnç.Ap  o  Sr.  2vA 
Hspo.ro.  Vice-Presidente  de  Rc- 
l.nçóes  Extriiortí. 


Alem  da  vLslui  dc  Yusirich 
os  Jtigntlorq,»  receberam  lam¬ 
bem  umn  delegação  do  Cacho- 
elidnhn.  clube  amador  dc  Be¬ 
lo  Horizonte,  oiulc  Wilson  San- 
Uvs  euiiiecon  .sua  carreira 
iituiil  capitão  do  cainpe.io  en- 
ruica  loi  cuinprlmctuiido  por 
Iodos,  dirigente.»  e  jogadores  do 
Cnchocirinim.  que  lhe  de.sein- 
riiin  frllridiide.s  na  partida  em 
luiine  do  clube  Entre  élc.»  e.s- 
Inva  iim  Irmão  tie  Wilson  San¬ 
tos 

AU.SE.NCIA 

•A  par  da.s  nlegrla.s  com  as  vl- 
•sila.s.  houvõ  õ  dr.scvntêntameii- 
to  com  uina  ausência:  a  dos 
próprio.»  dirigente.»  do  Cruzí-i- 
ro.  Havia  Inclusive  unt  grande 
lirobleimi  .sóbre  o  julz.  pois  o 
Sr  José  Gome.»  Sobrinho  so 
cliegou  inomentas  antes  du 
partida  Coin  a  dnvldn  sobre  a' 
suu  chegada,  crlou-.se  um  pro¬ 
blema,  mas  03  dirlgcmes  «lo 
Cruzeiro  nfio  deram  umn  pala¬ 
vra  ã  delegação  do  America 
.Afirmou  o  Sr,  Álvaro  Bragan¬ 
ça  que,  com  a  auséiicln  do  Jiil.t 
ciiiiocB.  não  Imvcrlu  Jôgo.  Não 
que  o  América  tlve.ssc  quiUqufr 
prevenção  contra  um  Juiz  mi- 
iieho.  ina.s  pela  falia  de  inl- 
itflUva  «la  direção  do  Cruzei¬ 
ro.  que  não  previu  nada  nem 
ionver.sou  .sóbre  imdn 

O  JUIZ  apitou  multo  bem  r 
di.*...c  que  em  dois  lances  foi 
atrapalhada  pela  poeira  nos 
olha»  que  prejudicou  sua  vlsao. 

PRE.MIO 

Dii  renda  —  que  foi  a  mau 
de  Crs  750  mil  —  o  América 
não  ficou  com  umn  cota  maior 
«lo  que  Crs  250  mil.  o  que  não 
chegou  para  lhe  dar  lucro. 

Depois  do  Jògo,  lixla  a  dele¬ 
gação  do  América  comemorou 
a  cliisslflciição  com  um  Jamnr 
rin  conjunlo.  mmi  reslauranir 
dr  Belo  Horizonte  No  nvi.--ii 
iiic.Mno.  durante  n  vingem  de 
volta,  foi  pago  o  prémio  de  CrS 
3  mll  a  cada  jugnilor,  pelo  em- 
palc 

QUARTEL  E  CONTRATO 

.A.smiu  que  n  delegação  che¬ 
gou  no  Aeroporto  Santo»  Du- 
inont  havia  imi  recado  pnrn 
Hélio  Cruz.  que  é  fuzileiro  tm- 
cal.  que  sc  apro.seiitasse  Ime- 
diaiamrntc  uo  quartel.  O  Pre- 
sidriite  do  clube,  que  as  e.spr- 
rava,  conversou  com  Amaro  c 
marcou  um  encontro  com  o 
Jogador  para  hoje,  qu.nulo  éle 
ni.'Shiurii  um  novo  cuiuralo  com 
0  clube. 


qiir  i7ir*ii|(  |||>  itiii,  llélin  l.ii,:.  qiir  f  liiiiífint  niivni.  t.ii 
Iirln  priivrin  Itinrioniirio  iln  ritiri/xoiJii.i  .(ii,*  „ 
u  f'*;tefifcii  piifii  a  primliituti 


Fleitas  disse  a  Fade! 
que  pode  emprestar 
Adilson  ao  (órintians 

o  ll•l•lli(■(l  |■‘l«•illl.  .''nlich.  i  itin  iT-:iiiilii  uiUi-in 

«■(Hii  11  l'r(''itlf'Ml(‘  ilii  I' Itiiiirnoii.  Sr.  1'  ítili'l 
i’)iiii‘iinl(>u  «.m  cciler  iinr  rMi|iri-liiii<i  aic  n  fini  d  i 
uno  :<ii  (.ortiUÍ:in-  o  :ii;ic:inii.  \ilil*oii.  i|iii.  loj  1.0111- 
|irailfi  n-<'i-iiifiiit<iiic  no  liaiilo  ilo  Ilio. 

Espera  agora  0  Presidente  rubro-ncgio  que  n  clu¬ 
be  paulista  venha  lioje  sabei  o  resultado  da  consul- 
la.  para  concretizar  0  negtioio.  urctendendo  pedir 
CrS  700  mil  pelo  jjcríodo  dc  cmprcstinio. 

CHEGOU  SEM  :as  e  30  miiiiUo.»,  na  Acropor- 

CONTUSOES  ’.u  Santos  Duuiont. 

-Apesar  da  p.irtida  contra  0 
B.thla  ter  sido  dura  e  0  qua- 


.\  rlcicg.tçã.i  rio  nantenço 
desembarcou,  ontem-  as  12  hi- 


t  II. On  ri^„,nfiin<.,i  ,lr  >ii.irii/i  nn»  i  f •Oitrio,»  r  ,rii  m.  rnfo  n  ttutnnlr  iniin  n  I"‘ 

tmtidts  toni/*CÕ«'  tio  .fmarKO  em  Rtlo  /íoriionir 


dro  rubro-negro  não  ter  con¬ 
seguido  vencer,  nenhum  Joga¬ 
dor  voltou  contiiiidirto. 

O  treinamento  sera  reinicia - 
riu  na  tarde  de  hoJe.  com  um 
individiiat,  seguido  dc  u.itc-bo. 
:.«  r  apronto  llgeito. 

•lOUBERT 
CO.VTR  A 
BOTAFOGO 

Jüiibíit.  riemenstrando  jà  .se 
iccuprrudo  du  uperncão  oi. 
meniscii.  Jogou  um  icmpu  con- 
t  '.i  11  Biihln.  fltusndo  cpm  dc- 
-embai  iiço. 

1  Não  pcnn.Tiiocer.t  no  quadro 
domingo  contra  a  I’oitusué»ii, 
.'ciidü  substituído  por  Our.icl. 
poi.*  0  ticnico  Flcita.s  Solíelt 
Dreteiide  «Inr-lht  mnl»  algum 
tempo  paru  «ima  roniplctii  rc- 
ruper.Tcão 

Seu  letórno  dclinltivo  p.sia 
previsto  par.i  o  dia  10.  nu  Jógo 
contra  o  Botafogo. 


.\latlar  iião 
foi  j  II lidado 

)nl('!ii  no  1'|] 


o  Sr  Saloinán  Mattui.  Pie- 
•:dentc  do  Moio  Clube  do  Mii- 
i.inh.in.  que  tentou  n8!.is.s!n.ip  o 
Jul.'.  do  Jôgo  «lo  sen  clube  con- 
tr.i  o  Ciiibf  do  Remo.  de  B:  • 
Icm  do  l’i«rã.  pela  T.Tça  Brasil, 
e  que  tem  a  pena  de  elhninn- 
'•ão  pedld.-i  pelo  Auditor  do  Tri¬ 
bunal  Especial  da  CBD.  deixou 
•ir  sei  Jutg.ido  ontem,  quando 
d.«  ifiinlão  déssf.  «Hrgão  por  ler 
o  iri.stor  rtobeitn  Biutamante 
fa.ladn  a  leunião. 


Miuidial  é 
que  adiou 
Brasileiro 


o  adiamento  do  Campeona¬ 
to  Brasileiro  dc  Futebol  foi  re¬ 
solvido  para  evitar  prejuízos 
para  a  aeleçAo  nacional  que 
vai  à  Copa  do  Mundo  em  San¬ 
tiago  do  Chile,  110  ano  que  vem 
—  declarou  ontem  o  Sr.  An¬ 
tónio  do  Passo,  Presidente  da 
Federação  Carioca  dc  Futebol. 

E-sses  prejuízos  á  seleção  bra¬ 
sileira  viriam,  segundo  sc  con¬ 
versou  lui  reunião  secreta  du 
CBD  que  decidiu  0  adiamento, 
do  acirramento  de  ânimo  entre 
cariocas  c  paulistas  —  certa- 
mente  os  finalistas  do  campeo¬ 
nato  —  que  poderia  resultar 
em  algumas  baixas  para  0  fu¬ 
turo  selecionado  da  Copa  do 
Mundo,  formado  sempre  A  base 
de  Jogadores  dos  dois  Estado.». 
Essa  é,  pelo  menos,  a  versão 
dada  oficlalmente  âs  razóes  do 
adiamento. 


Distensão  de  Zé  Maria 
aumentou  os  problemas 
do  Bangu  para  domingo 

I  ni:i  ili'l«  ii>ã(»  iiii  iiui.-fiilii  «lit  «««mi  ilc  Zr 
.Miiria.  ((Ur  tr\c  ilr  suir  «lc  cai)i|)(>  «liiraiitr  «»  treino 
<ic  (itilriii  ili)  ISuiiRii.  M*i(i  .'ij;riiMir  os  |>roI)lciB:is  ilu 
<h:i(!iiii  (larii  a  jiarliila  «le  (loiiiingo  eontra  o  Aiiu- 
firu.  pois  Divio  Ksirves  liinili«-in  não  estã  ciii  «:on- 
•  liçõe*  iitiiilo  lious. 

Décio  Esléves  não  se  empregou  a  fundo  no  tem¬ 
po  cm  que  treinou  e  depois  foi  substituído  por  Pau¬ 
lo  César,  mas  é  possível  que  jogue  domingo.  De  qual¬ 
quer  maneira,  Gradim  ainda  não  resolveu  quem  lan¬ 
çará.  no  caso  do  impedimento  dos  titulares,  e  só  hoje 
pensará  na  c.scalação  do  quadro. 


o  TREINO 

o  colftivo.  Viilcndo  como 
iiprontu  fiiiul,  teve  n  duração 
do  flu  iiihiutri.s  c  foi  vi-ncidn 
pelos  Uttilarcs,  por  3  a  0.  gnls 
(k-  Lui»  Carlos  i2>  c  Zr  .Marln 
Ü.s  vencedores  Jogar.tm  com 
Fernando.  .líwl,  Mário  Tito,  Z6- 
z'.iiiii  e  Niliuii  Santo.»;  Élclo  e 
Décio  Esléves  (Paulo  C  c  »  a  r' . 
Correia.  Zr  Maria  iBianchIni'. 
I,ul.»  Carlos  e  Tiriçn. 

Gradlin  não  gostou  muito  d» 
llrliiu,  m  a .»  reconhece  que  n 
calor,  muito  íorlc,  prejudicou 
.seus  jogadores: 

.  —  NçLftUgjiflm  cm  Bancii  o 
sol  não  é  brincadeira  —  dissr 
.Marquei  n  aprc.scntnção  para 
as  9  horas,  iii.ss  como  sempre 


faço  uma  preleção  t  aparecem 
outras  coisas  fora  do  progra¬ 
ma,  0  treino  só  pôde  começar 
as  9h30.'n.  tzsse  pode  ter  sioo 
ate  o  motivo  principal  d.a  iv.ã 
quididiirie  cio  treluo,  porque,  n.a 
realidade,  as  linha.»  do  quadro 
não  sc  entender, im  .Ma.»  -iis— 
piuNima  semana  mudarei  0 
horário  dos  iremos  para  mal» 
cedo . 

Í.VDIVIDUAL 

Hoje  n  Bangu  fará  um  cole- 
ilvo.  Indo  logo  em  seguida,  os 

da  Vila  Hípica,  onde  aguarda¬ 
rão  a  hora  do  Jôgo  de  domin¬ 
go,  contra  o  América. 


Quarentinha  .só  volta 
ao  lime  (juaitclo  estiver 
plenameii te  tecuperacio 

l,)uiiri‘tUi nliii.  (|iu‘  Mii  ao>  imiiich»  tulliiiulo  11*1 
Irciiuiiiinilii  com  liola.  ?(>  «Icvi»  reaparecer  ni>  time 
«lo  ll(it:iro“o  i|iiaiiili>  «vlivi-r  inteiraiiieiiti'  rei^iijiera- 
ilo.  «'111  |ili'na  lormii  fi.slca  c  U'cniea.  poi»  imia  |tre- 
ii(iit!ic;lo  rm  sou  l.nuiNnmento  jinileria  ler  cousC- 
«;iii''iu'ia>  inalt-fira». 

Fisicamente.  Quarentinha  eslá  cm  fase  final  de 
recuperação,  devendo  estar  apto  dentro  de  mais  uma 
.xcinana.  Quanto  à  parle  técnica,  porém,  é  uma  in- 
eõgnila  c  0  técnico  Marinho  diz  que  não  tem  pres.sa 
em  fazé-lo  Jogar,  a  não  scr  quando  tudo  c.stívcr  cem 
por  cento. 


FORMA  FÍSICA 

■Apesar  de  Ja  haver  perdido 
n  e.sce.-jio  de  pe.»o  que  a  inati¬ 
vidade  longa  lhe  df‘U,  c  na¬ 
da  mul.s  sentir  da  antlgn  eoii- 
lu.são  no  joelho,  Quarciitiiilin 
nhidn  cit.i  scni  fúlegu  para 
correr  90  minuta».  Parado  de.s- 
dc  março,  depois  de  sofrer  m- 
tenso  tratamento  no  Joelho  e 
operar  as  amígdalas,  o  Joga¬ 
dor  tem  treinado  dentro  d*- 
um  método  e.spccinl.  para  Ir 
recuperando  sua  forma  física 
grndntlvamente. 

O  médico  René  Mendonça 
prevê  para  umn  semana  n  re¬ 
cuperação  total. 

Diariamente.  Quarentinha 
vai  n  campo  e  excrclla-se  com 
corridas,  saltos  c  respiratória. 
Quanto  a  forma  técnica,  o 


treinamento  de  conjunto  po¬ 
derá  devolver.  Quarcntinlia 
Icm  treinado  entre  as  juwni» 
com  bon.»  rc.sultados.  Na  pró¬ 
xima  .semana.  Marinho  vai 
lançá-lo  nas  treina»  dc  profis¬ 
sionais.  e.  então.  0  Jogador 
iniciará  clrUnlUvamriitc  o 
processo  para  n  sun  volta  ao 
time  Ulul.ar. 

Ontem.  Marinho  disse  aoJB 
que  não  tem  muita  pressa. 

Praferc.  de  acórdo  com  Qua- 
reutlnha.  que  o  atacante  retor¬ 
ne  quando  csllvei-  Intciramcn- 
le  refeito.  E  Isto  poderá  «xor- 
rer  dentro  de  mais  quinze  dias, 
dependendo  tão  somente  da» 
progressos  colhidos  nos  exer¬ 
cidos  a  que  se  submetera. 

A  tendência,  no  entanto,  r 
para  que  Quarentinha  volte 
riepol.»  do  Jôgo  contra  o  Pls- 
mrngn 


Culman  viu  Fenarol  c 
(hz  que  não  tem  medo 
de  eiifrenlã-lü  agora 

f.ishnii  fAP)  —  0  técnico  Bela  (iiitinan.  «lo 
n«'iilii':i.  ili.s-c  «[uc  não  icnic  a  c«|uipe  do  Pcftarol. 
liifam|ii'ã  .'iil-auicriiMiia.  a  qual  enfrentará  na  pró¬ 
xima  sfRiinda-foira,  :t  noite,  no  (iriineiro  j«‘»po  «Icci- 
-ivii  ila  Taça  Iiilcri  tiiiliiiiMital  i|«»  Cliilic». 

—  O  Penarol  é  uma  grande  equipe,  embora  cada 
um  dc  .seus  jogadores  mantenha  sempre  sua  pró- 
jiria  personalidade.  Mas  não  temo  os  uruguaios, 
(jois  0  Bcníica  é  um  autêntico  campeão  e  como  tal 
jogará  —  disse  Bela  Gutman,  que  assistiu  recente- 
mente  ao  time  uruguaio  jogar  duas  partidas  cm  Ca- 
diz.  (lelo  troféu  Ramón  Carranza. 


THKtNA  E  VE 

D  Pen.irol.  ont«  n.  ã  l.irdc  tre.- 
iio.i  no  E.siadio  dii  Luz.  oiul 
*.‘ia  realiz-iilü  o  Jóso  »!c  scíun- 
da-Irlra.  centra  o  Br.lfica,  Hee- 
tor  líe.irone.  tKiiicu  do  PeiT» 
rol.  iniiumiiu  (|Uc  sej  Jogado¬ 
res  rufio  nn  otinws  condtçór. 
lisujs  e  rom  elri.idussimo  mo¬ 
ral.  Falou  »ie  seu  otimismo  cm 
leUçHU  uo  Jôgo  eotilru  o  Beii- 
íic.i.  lu-gunier.tnndo  que  seu  ti¬ 
me  se  nuoiitr.»  em  plena  at;- 
«Idade,  enquanto  que  o  quadu. 
poriuguís  vem  de  um  período 
iir  de.van.so  e  so  ago;a  leinieia 
seu  pt.vram.i 

A  noite,  a»  jog.idotes  utu- 


í;ua't!í  voltaram  ao  EstaJlo  ds 
Luz  para  verem  0  Bcnfica  Jozar 
e.mti.i  o  \iI.'tlco.  em  pnitld.' 
que  fí.'  p.irt.'  uo  treinamento 
do.»  i«ort«igut‘scs  para  entrenia- 
rem  o  Peiiarol 

IÒGO  C.A.VfELADO 

.\  eUti.a  «i.«  dcieg.sç.\i>  do  Pe- 
il.iro!  anunciou  que  loi  caiKda- 
i;o  o  jôgo  que  o  Ume  uruguaio 
latia  contra  o  Barcelona,  na 
Espanha,  no  dia  6,  e  pelo  qusl 
receberia  a  quota  «le  23  mll  dó- 
I.ijcs.  O  Direeton»  lelegrafoti 
so  Píftarol  avlsándo  que  esM 
fom  ssl»  Joa.»dores  «is  zua  equi¬ 
pe  UiuI-.r  contundidon  e  ptefeit^ 
nâo  Jogar. 


e  sucesso 


em  versos 


Rio  de  Jfaneiro,  9exta*feira,  1  dc  geleuibro  de  1961 


RECIFE  (Sérgio  Cabral  c  Erno  Svhncider,  enviados  especiais)  —  Um 
s  maiores  sucessos,  no  momento,  nas  haiir.as  de  jornais  de  Recife  é  o  Uvreto 
poeta  José  Soares,  que  conta,  cm  versos,  roaio  se  deu  a  renimeia  do  Pre- 
lente  Jânio  Quadros.  0  Uvreto,  conte- os  tiiulos  de  .lãnio  Renunciou  e  Agõslo, 
PS  do  Perigo,  tem  oito  páginas,  custa  CrÇ  l.>.tíO  <?  n  sua  tiragem  já  ult rapas- 


da  solidão 


O  poeta  José  Soares,  que  lançou  o  Uvreto  três  dias  após  a  renúncia  do 
Sr.  Jânio  Quadros,  declarou  que  está  ganhando  muito  dinheiro  com  ele.  .Jléin 
dos  .seus  versos,  o  livrem  divulga  também  a  carta-re.nnncin  enviada  ao  Con¬ 
gresso. 


entre 


>■««  os  .seguintes  os  versos  do  poeta  José  "doares  sobre  u  renúncia  de 


rcincois 


"Quem  muito  fala  mais  erra 

fU.ssc  Jesus  a  Moisés 

quem  rouba  um  dízimo  do  pobre 

a  lei  manda  pagar  dex 

iftirni  com  muitas  pedras  bole 

uma  Ihc  <  ai  sôhre  os  pés. 

.1  -  I  ile  naôsto 


.icabou  }ópo  de.  azar 
fechou  a  fabrica  Rodouro 
u  bem  do  nossa  País 
trabalhava  como  mouro 
passando  o  pé  pela  mão 
na  certa  levava  couro. 
Dizer  que  Jânio  foi  mal 
morro  de.  t  elho  e  não  digo 
.<i-;  governon  scie  meses 
dc  porta  aberta  bem  digo 
r  é  bem  rnasiderado 
bom  cidadão  e  amigo. 

De  forma  que  Jânio  é 
digno  de  glórias  e  louvar 


Falou-se  recentemente  etn 
um  profàvcl  matrimónio  en¬ 
tre  Brigltte  Bardot  e  Fran- 
çois  Guglictto,  o  proprietá¬ 
rio  de  um  niffhl-club  de 
Sanit-Tropez.  Mas  agora 
pode-se  afirmar  guc  iste 
matrimónio  .não  vai-se  rea¬ 
lizar  mais.  já  que  a  atriz  foi 
vista  de  riõro  cm  compa¬ 
nhia  do  jovem  Samy  Frey. 
0  qual  trabalhou  ao  seu  lado 
no  filme  Lu  Vérlté.  <  que 
tentou  a  suicídio  por  sua 
causa.  Dc  fato,  as  dois  atõ- 
res  foram  vistos  juntos  cm 
Paris  em  vários  nlght-clubs 
da  moda.  reatando  velhas 
relações,  dc  quase  um  ano. 


'iuutruuu 


crjnm  hem  o  que  >r  rlrii 
às  /J  horas  do  dia 
~  de  agôsto 

reniiuriou  Jânio  Quadros 
levado  pelo  desgósto 
a  fim  de  salvar  o  povo 
pediu  demissão  do  pôslo. 
Outra  coisa  meus  amigos 
com  muito  gôsto  ronfes.so 
Mia  renúncia  não  dei.xa 


iVa  época  das  filmagens  de 
La  Vérlté,  Samy  Frey  apai- 
xonara-se  por  Brtgitte  Bar¬ 
dot.  mas  0  romance  entre  os 
dois  terminara  com  uma  bri¬ 
ga  violenta  entre  Samy  e 
Jaeques  Charrier,  o  qual  ain  ¬ 
da  estava  casado  com  Brlgit- 
tc  naquela  ocasião.  O  jovem 
ator  resolvera  logo  pór  fim 
aos  seus  dias,  tentando  um 
suicídio  por  melo  de  uma 
grande  dose  de  pilulas  para 
dormir.  Mas.  felizmente,  r» 
resultada  proposto  não  se 
chegou  a  realizar. 

Logo  depois  désse  aconte¬ 
cimentos  chegou  a  noticia 
do  provável  matrimônio  com 
François  Guglietto.  Na  ver¬ 
dade,  Brigltte  c  François  já 
se  conheciam  há  anos  e,  por¬ 
tanto,  a  noticia  surpreendeu 
um  pouco  a  todos.  François 
Guglietto  é  um  homem  de 
quarenta  e  tris  anos.  e  Brt¬ 
gitte,  ao  qite  parecia,  vira 
nélc  a  estabilidade  e  a  segu¬ 
rança  de  que  precisava. 
Quando  Brigltte  começou  a 
atuar  no  filme  Vida  Parti¬ 
cular,  ao  lado  dc  Mastroian- 
nl,  François  Guglietto  estava 
sempre  ao  seu  lado,  fòda  ves 
que  ela  o  chamava. 

Rcccntemcntc.  q  u  a  n  d  n 
Brgitte  Bardot  chegou  a  Pa¬ 
ris  para  rodar  algumas  ce¬ 
nas  do  filme  Vida  Particular, 
o  seu  romance  com  François 
Guglietto  começou  a  esfriar, 
No  começo,  tudo  ainda  ia 
muito  bem.  mas,  algumas  se¬ 
manas  depois  da  sua  chega¬ 
da,  Brigltte  começou  a  afas¬ 
tar-se  de  François.  telefo¬ 
nando-lhe  cada  vez  mais 
raramente  a  Saint-Tropez, 
no  boate  onde  éle  se  exibe! 
François  Guglietto  viu  logo 
que  alguma  coisa  ia  mal,  co¬ 
meçou  a  achar  que  Brigitta 
já  estava  cansada  dòle  c, 
por  causa  disso,  resolveu  tr 
a  Paris  para  concluir  esta 
situação.  Lá  telefonou  lago 
para  Brigltte.  a  qual  lhe  dis¬ 
se  que  estava  trabalhando 
multo  c  (7UC  não  tinha  tem¬ 
po  para  ver  os  amigos;  teria 
sido  melhor  que  eles  se  en¬ 
contrassem  em  Sai.nt-Tro- 
pez.  durante  as  férias.  Dian¬ 
te  disso,  François  Guglietto 
resolveu  ficar  atento,  espi¬ 
ando  todos  os  movimentos 
de  Brigitte,  para  ver  se  esta 
lhe  (inha  dito  a  verdade.  E. 
de  fato,  constatou  que  ela 
não  estava  tão  cansada  da 
trabalho,  já  que  encontrava 
tempo  para  sair  na  compa¬ 
nhia  do  jovem  ator  Samy 
Frey. 

B  B.,  do  seu  lado,  diz  que 
não  se  sente  culpada,  porque 
na  verdade  nada  tinha  pro¬ 
metido  dc  difinitiro  n  Fran¬ 
çois  Guglietto.  Sõbre  o  seu 
nÓL’0  amor  com  Samy  Frey, 
ela.  no  entanto,  mantem  o 
sUêneto.  Só  diz  que  em  breve 
vai  deixar  o  etnema  e  que 
pcha  Samy  Frey  um  rapaz 
muito  querido  e  amável. 
Afirma  também  que  ela 'ne¬ 
cessita  sempre  estar  em  rol-  , 
ta  de  amigos,  porque  tem  ~ 
horror  da  solidão. 


rai  ler  eleição  de.  novo 
e  qiiciii  fôr  para  a  palácio 
é  eleito  pelo  povo. 

Sc  aparecer  impasse 
taáa  iiiit  qnc  se  defenda 
u  re.spon.sahilidade. 
é  iimá  coisa  tremenda 
ftrccisn  milita  coragem 
jira  enfrentar  a  contenda. 
Com  a  renúncia  de  Jânio 
não  vai  haver  xiim-zum-zitin 
porque  em  todo  Pais 
renúncia  lí  coi.sa  comum 
mas  foi  a  maior  surpresa 
do  ano  de.  61. 

.'Vo  Capital  de.  fíra.sHin 
o  Prefeito  Paulo  de  Tarso 
seguiu  o  caminho  de  Jânio 
qne  sen  forte  braço 
licdin  demissão  do  cargo 
temendo  algum  embaraço. 

7  ambrm  pediu  demissão 
o  .Ministro  .ifoiiso  .iririos 
que  com  sua  mão  direita 
regia  uos.sos  de.stinos 
sem  que  a  .\arão  viesse 
n  sofrer  danos  ou  desatinos. 
Jânio  dei.xou  uma  carta 
que  muita  roisa  esclarece 
muita  embora  nesse  livro 
o  mesma  tião  fiermanece 
porém  através  do  rádio 
«>  povo  lodo  ronhece. 
i\c.ssa  carta  o  Presidente 
fala  numa  coarão 
porém  não  foi  coagido 
fior  sua  própria  i\’ação 
porque,  o  teor  da  carta 
lias  dei.xa  boa  impressão, 

D  Piesidrtile  vivia 
com  a  tida  bem  guardada 
fiela  Hose  p  a  .Marinha 
p  tòda  lôrça  irniada 
sr  compreendiam  hem 
a  V  a*soura  e  a  Espada. 


nasyo  l'ais  em  regressa 
liinio  a.<.sim  qne  foi  iiccita 
pelo  povo  e  o  Congresso, 
ü  Dr.  Raiiieri  Mazzilli 
loiiiitu  ionia  do  poder 
porém  interiiiamente 
isso  C0III  muito  prazer 
c  jurou  perante  o  povo 
qne  cniiiprin  o  sen  dever. 
Ide  jâ  tinha  projeto 
ii  iihoii  gins.-io  c  retalho 
fnlchnl  p  briga  de  galo 
ele  ta  mrler  n  malho, 
prn  isso  era  coraiu.so 
sabin  quebrar  a  galho. 
Quando  a  Rádio  de  Bra.silii 
dava  noticias  do  fato 
muita  gente  duvidando 
pensou  que  fôsse.  boato 
dizendo  se  fôr  verdade 
••III  parte  éle  foi  ingrato. 

■''e  fô.sse  cu  que  estivesse 
ande  Dr.  Jânio  estava 
II  nm  palârin  majestoso  ^ 
coin  n  ifiic  éb'  morava 
ibivn  t  iichorro  cm  bO 


Ate  serpente 
tem  seu  dia 
de  asfalto 


ScRundo  n.s  última.s  ordens  do.s  costu¬ 
reiros  romanos,  na  pro.xlma  estação  as  mu¬ 
lheres  deverão  andar  lõdas  uniformemen- 
tc  envolvidas  em  rudes  peles  de  serpente, 
que.  devidamente  transformadas.  pass.trüo 
a  tíRurar  ao  lado  da  onça,  do  leopardo,  do 
crocodilo  e  do  cabrito,  na  lista  dos  cinco 
viais  solicitados  pelas  elegantes  do  mundo, 
na  confecção  de  seus  casacos  e  bòlsas. 

Acauiclcm-sc  os  fanáticos  pelas  caça- 
da.s  quando  virem  passeando  pelas  calça¬ 
das  do  Rio  uma  bonita  pele  de  sucuri.  Em¬ 
bora  no  exterior  o  Rio  seja  ainda  conhe¬ 
cido  como  n  Cidade  onde  as  cobras  andam 
.soltas  pela  rua.  desta  vez  a  pele  pode  não 
envolver  a  própria  sucuri,  mas  uma  ca¬ 
rioca  com.  mania  dc  elegância. 


autobiografia 
Soíiali  vira 


nifis  ru  nnn  renunciava. 
Jk  estava  esperando 


outra  vez  noticia 


mns  agora  não  prerisa 
por  éste  tempo  esperar 
fioiqiiv  se  'houver  eleição 
jiodr  se  enudidatar. 

.  i  Ml  nação  do  vida 


Sonali  das  Gnpta,  a  companheira 
do  diretor  Roberto  Rosselini,  que  pro¬ 
vocou  tamanha  celeuma  quando  o  au¬ 
tor  de  Paísá  abandonou  por  ela  Ingrid 
Bergman,  resolveu  tomar-se  escritora, 
para  não  ser  única  e  simplesmente  a 
espôsa  de  um  homem  famoso.  Recen- 
t emente,  Sonali  apresentou  ao  públi¬ 
co  romano  seu  livro,  intitulado  Altro 
Mondo  (Outro  Mundo),  cm  lingua  ita¬ 
liana,  c  iio  qual  conta  as  experiências 
dc  uma  mulher  hindu  na  Europa. 

0  livro  da  bela  indiana 
lerá  êxito,  não  só  pelo  fato  de  ser  es¬ 
crito  por  quem  chanwu  a  atenção  do 
publico,  mas  por  reais  méritos  lite¬ 
rários. 


c.xplirn  fiem  a  prnniinriii 
dc  t  cz  cm  qiuindo  iini  queixa 
fui  tiãn  fni  iimn  ilennncin 
foi  liciitro  des.sr  dilema 
que  Janio  pediu  reniincia. 


2  —  Cnd  B.  .loiiinl  tio  li.Mrll,  6*-fetrn.  l-O-Bt 


V 


mu  vmnurn  mhmunnn  fuira  tncrira  rfímínjrio,  puirnltada  por  S>:oHy  IlelUourr.r,  i  ,ne.-;„  Mr^s  n*  rí^nni  H-  O  Mnii.iro  H» 

Segr»,  de  Jurk  ArnnlH  (1953) 


STAIRWAY 
TO  THE  STARS 

l>e  nrlih.  Malnrrk 
r  sttnnrelll 

Theit'»  *  âilver  ireil  In  thif 
Imoanltghi 

,  l^edlni;  upvcid  to  ih*  «kj^ 

And  Ute  nlKht'*  llko  ■  velrti 
IhilUbf 

Thctr'»  »  heeven  bhi# 

And  we’!!  uo  H:*re 
Jiui  jroii  end  1 

1.01'e  bulld  »  eteirwer  to  ih» 

And.  rllmb  thet  aiatrwâr  lo  the 
latara 

With  lorr  braide  tii 
To  Iill  irie  niRlii  witb  lhe  aiip 
We'll  henr  th»  aouud  of  violia» 
Oiit  ynndpi  »-h»re  th»  hliia  bc* 

•  Ilini 

Thf  minm  >vill  giiid»  n» 

At  w*  eo  driftine  aloni 
CanT  wr  anil  ava:r 
On  a  lar.v  data;:  pelai 
Ovar  lhe  nm  of  lhe  hlll 
Can'l  »e  aati  away 
On  a  lltite  dream 
And  aeliie  hleh  on  a  ereairi  of 
Ia  tbrtr 

IBiai 

Let'a  biiild  a  alalrira.T  to  ihi 
lataii 

A  lofely  aiainraT  lo  th»  ttaia 
It  wotild  he  hrarro 
To  cllmb  lo  lieaten  wiih  yoii 

RECADO 
À  SOI.IDÃO  • 

Da  ffhirti  Feilota 

•  A  pedldoa) 

Üomot  dola 

íju»  niini  prntar  tomum 
Klramoí  »òl 

fada  monirnto  fel  afiiraatt» 
Qna  Irae  lembrintat 


nai)uele  nntin  amor 
*omot  doli  a  proeiirar  uma  to- 
linfjlt 

Cada  momento  trax  teeordarlo 
Doa  bon>  momento» 

Que  a  noile  tIu  patiar 
Col  um  todo  de  prazer  e  alegria 
n  aquela  metraa  flor  de  todo  dia 
NSo  ral  lorrlr,  nem  mafi  amar 

dtltl 

E  eu  tou  daf  um  id  rerado  a 
ftolldio 

Trazer  toc»  de  noro  a  mUn 
Tolt  d  roct  a  prdpria  flor. 


TOGETHERNES5 


A*  r»Mh 

(A  prd(flD9l 

Two  h^Krtâ  ATt  h^iter  thtn  ont 
IhíAri 

Four  lipA  irf  •«‘««ter  thtn  twn 
CoiUA  rlom  to  m» 
taet*«  klu  and  ae« 

^VhAl  Koaethernest  can  dn 
Two  (tr^ami  ar»  ihan  oni 

(drf  tir 

Four  armi  can  m«a«  and  rom* 
Itru# 

Lcta  foot  ãtf  lota 

FoHow  th»  ru!» 

tiov»  (Oftfiheraraji  fiihi  thni 

Ther»  atrensh  thilr  numbam 
Everybodjr  knowa 
Bftvren  ut  wiH  har» 

Treniy  fmxer»,  tventy  tora 
So  a‘ant  yo\i  ev»r  b»  lonalr 

So  waní  you  av»r  b»  blu» 

leCT»^  not  for  nn» 

íCa  mad»  fOr  tvo 

bo  tOAtrhrmrM 
Fmd  toiethetnra«.  foi  !vo  . 


SA.^IBA  É  ISTO 

D«  Atcrblad»*  Ko{:u»lrâ 
•  Jct#é  Battata 

ir  alfu^m  quuar  aabrr 
o  f)u»  B  tamba  trm 


O  nuf  é  ilngar 
Venha  aqnl  pra  ver 
Qite  eu  vnti  nioitrar 
Samha  é  tato»  aamba  é  Itio 
RiimOa  cAdénela,  melodia,  de  un 
tporo  felÉ) 

Que  a  todo»  abraça  t-om  amor 
Mas  conhece  o  valor 
Da  nalureza  beU  d^i«<  meu 
|pai< 

Samba  é  ivio.  tamba  é  Uio. 
Flauta,  cavaquinho.  vioUo. 

Soh  a  marraçAo  de  um  pandeiri 
F,  qtiate  ^tempre  vem  a  lua  rdi 
|de  prati 

Pra  ver  a  ginga  ria  mulata  no  ler* 
(relri 

Samba  a  ivlo.  %amba  é  Itio, 
Samba  é  lilu.  «amba  •  ivio  .. 

UN  PARADÍSO 
DA  VENDERE 


n*  Cz.on  .  nindi 

So  che  tu  nion  tiiol 

1  rroxtt  ioitii 

Quello  che  ho  per  te 

>ot»e.  d  It  piii  fentutlto.  1 

I.ho  irovato  Id 

Ollre  II  rlelo  hlii 

Ter  dnnarlo  a  te 

ttm  paradtso  da  render» 

Sopra  \im  tappeto  dl  nuvol»  . 

Vua  dliiua 

Dt  velo  amiirro 

Dove  newunn 

Potie  insfiunseri-t 

Vti  paradito  da  venrtete 

Dote  le  aielle  ii  areendono 

Clocee  dl  tuna 

Nelfinrmtto 

Per  oíitl  aosn» 

.Va-o  0»  te 

Vn  paradtto  d»  tendere 

Dove  le  atelte  ai  a.-eendnnn 

fin  pan.iliao  da  tnnamora*i 

Dove  eammino 

Bolo  ron  le' 

riii  In  alio 

Del  tielo. 

Vn  paradlio  d»  v.nitere 


CHORO.  SIM 


Oe  OJalma  •  laa  ferreira 
Choro,  itm 

t  multo  grande  a  dor  que  mora 
(em  mim 

.a  aaudade  nAo  me  deixa  rm  pai 
Ku  choro  algufm  que  amei  dr> 
Inuit 

Tóda  ternura  que  havia  rm  »ru 
(olhai 

r.ra  mentira  rte  quem  nlo  nu 
(vfiube  amai 

ror  l%»o  eu  rhoto  a»lm 
T.  a  trUtera  vive  em  mim, 

EMBRACEABl.E 
VOU  ' 

fA  pedido.ti 

De  r.eorce 
e  Ira  tier.hain 

Do  filme  RaptAdIa  Am 

Emnrace  me 

JiD-  aweet  embrareaole  yoti 
Ifmbrace  me 
Tou  Irrtplaceabla  tou 
Jiiet  one  loolt  at  you 
Sly  heatt  prew  tlpay  la  mt 
Tou  and  you  alone 
Rring  cnit  lhe  (ipmy  in  me 
T  love  all 

The  mliny  eharma  abouc  you 
Aborr  all 

T  «rant  roT  armt  about  you 
DonT  be  a  naugbty,  baby 
Come  to  papa 
Come  to  papa  do 
Mr  eweet,  embraceable  you 

CAM  A,  CAM  A 
-VIAIS 

De  Tom  e  Vinlclu» 

Cani»,  <znu 
arnte  a  beleza  »  raniz 


Cznta.  eiqiiere  a  trineta 
Tanta,  lania.  lania  iritieza.  can. 

l«* 


lEAttlbilhii) 


IBl») 


ranta.  cania 

Quem  canta,  n  mal  eipanta. 
Vai,  «emprr  ranlando  mait 
Mais,  rama  pra  nlo  chorar 


I  E.tt  t  ibilho  I 

Canta,  cania.  cama.  tai 
Vai.  .empre  cantando  em  paz 
Cania,  canta,  ranta  mait. 


lEairlbtlhnl 


Estas 


musicas  serão 


irradiadas  hoje  entre  15 


c 


15  h  30  m 


^orAs  /•;  TAiiios 

Vin  dos  ulCiiiiof  Grupos  tlc  Ti-Lballtn  inslílu,iU>s  pelo 
Prcsideníc  Jânio  Çinn/ros  rc/rriu-M'  no  estudo  du  rJnnnttda 
Declaração  dnsBlsno.s  daBaclii  db  lUn  Ouce.  0.y  i/iic  o  luini- 
punham,  dentre  dies  u  signatário*  rníregarain  o  rctaíório 
exaitt7ncn(e  no  motnento  em  (/iic  Jânio  já  nâo  inuis  era 
Poder,  Mas  o  prazo  es/aua  findo  e  o  documento  teria  t/ue 
estar  acabado.  K  na  realidade  eslava.  Km  Unhas  gerais, 
a  famosa  Declaração  dos  Ulsiio.s  da  Bacia  cio  Klu  Doce 
alinhava  uma  sMe  de  rcli'indlcui;õcs  íoeaís  e  fazia  rãriii.y 
e  oportunas  sugestões,  o  Grupo  de  Trabalho,  anatísando-a. 
aceitou  in  totum  o  quc  nela  se  advogava.  A  primeira  pro¬ 
vidência  sugerida  foi  ii  instttuIçAò  de  uma  Comissão  Kxe- 
culíva  do  Rio  Doce,  (/itc,  ü  .semelhança  eUn/uela  outra  exis¬ 
tente  para  o  S.  Franvisco,  sc  incumbiria  de  coordenar  es¬ 
forços  insando  n  um  planejamento  objetivo  e  sistemático 
dos  problemas  da  região  que  abrange  terras  de  Minas  e  do 
Espirito  Santo  e  esífl-.ie  transformando,  rúptüarnente,  no 
Rur  brasileiro.  Visuva-sc,  com  a  instituição  da  mencio¬ 
nado  comité,  a  evitar  que  .surgissem  iioi-os  problemas  e  sr 
agravassem  os  exisientes.  Como  a  todo  surta  industrial 
bem  conduzida  dere  corresponder  idêntico  desenvololmeiito 
da  agropecuária,  caberia  á  Comls.süo  Exeeiilira  coordenar 
ambos  ésses  aspectos  zelando  pura  que  o  setor  industrial 
não  ultrapassasse,  sem  cantròte.  o  agropecuário.  Além  dinza. 
como  a  siderurgia  da  região  .sc  baseia,  fuuriamentalihente. 
710  carvão  vegetal,  os  problemas  do  refloreslaincnto  mere¬ 
ceram  especial  cuidado.  O  grupo,  composto  par  rcpri^scn- 
tantes  de  vários  ministérios,  foi  dos  mais  homogéneos. 
ApUcou-se,  na  seqüéncia  dos  trabalhos,  u  método  de  tra¬ 
balho  preconizado  pela  Escola  Superior  de  Guerra,  e  foram 
ótimos  os  resultados.  Em  45  dias,  possível  foi  dar  conta  da 
7nissão.  sugerindo-se  algo  objetivo  e  pràtic^.  Euide7tle7nente 
não  sabemos  qual  o  destino  dè.sse  e  de  outros  estudos  jeitos 
por  orde7n  do  Govêmo  Jânio  Quadros.  La7/ientável  será 
QUC  ta7nanho  esfórça,  coJtduzido  com  elevado  sen.so  de  pa¬ 
triotismo  e  .competência  indisculivel,  fique  perdido.  Muitas 
vézcs  disse7nos  que  sobeja/n,  entre  nós,  pessoas  de  valor. 
O  que  falta  é  aproveitá-las.  O  h07nei7i  certo  7io  lugar  certo. 
Quern  7iüo  empurra,  quem  não  acotovela,  que/u  não  pede. 
ünplora  ou  bnpreca.  fica  sempre  para  trás.  Tenha  ou  7ião 
valor.  Os  quc  compuseram  o  Grupo  de  Trabalho  do  Rio 
Doce.  Luis  Cuhnarães  Júnior.  Josc  Maria  Barbosa,  Dulcle 
Kanitz  Vicente  Via/ia,  Roiato  Machado,  Geraldo  Perlhi- 
guelro  do  Abreu  e  Cuioberto  Vieira  de  Resende  dera7n  dc 
.si  a  melhor  prova.  E  essa  está  visível  no  relatório  que  apre¬ 
sentaram  c  que  esperamos  7ião  seja  arciulvado  com  o  acêrvo 
do  Goucrno  que  se  foi  e  quc.  tantas  esperanças  havia  le¬ 
vantado  vo  seio  da  opinião  piibíica  brasileira ... 

SOUZA  BRASU 


.SO/i  () 


CAFÈ 

será  o  tema  do  programa 

"EM  PRIMEIRO  PLANO" 

ê 

hoj  e,  às  20,80  horas,  na 

TV -CONTINENTAL 

com  Riva  Blanche.  Lêda  Barbosa,  Trio  Pre¬ 
lúdio.  Ouintelo  Copacabana,  Lucy  Rosana. 
Zé  Keti.  Convidados:  Paulo  Brandão,  João 
Roberto  kelly,  Maríiia  Batista.  (P 


jarH  Arnmrt  KlViá) 


A  HIS  IÓRIA  DO  CINEMA  -  9 

FILMAGENS  SUBMARINAS 


iVCMAG 


BRASIL  INFORMA", 

diónomente  Qs  7,55  -  12,30  -  )9  h$  -  21.55 
nos  dios  úleis  e  12,30  e  19  hs  aos  domingos. 

RÂDlO  JORNAL  DO  BRASIL 

ONOAS  MEOIAÍ  «40  KC  ! 


Mauricio  Rittner 


VldCÃO  FRIBURGUENSE  S.fl. 

Rio  -  Friburgo  .  Rio 

72  horários  dirétos  o  6  paradores  via  magí 

flUTO  viação  oühs  bídrríís  ím 

NMterái  -  Duas  Barra»  Nllerôl  -  Friburgo  (direto) 

Friburgo  •  Duas  Barras  (parador) 

TRADICIONAIS  tMPRESAS  IICANOO  AS  CIDADES: 

Rio  <!•  Jonoiro  •  NItoràl  •  Mag*  .  Cochoolro. 
Friburgo  <  Bom  JorcJlm  .  Monorõ  -  Coridelro 
CftntaoAlo  •  OuA«  Barran  Macueo  Madaiana 

INFORMAÇÕES,  rio  Estação  Muriano  Procõpio  guichet  ij 
lElS:  43-3130  e  43-S6SS 
NITERÓI  -  Estação  Rodoviária  Guichet  IS 


Freqüenternenie,  são 
vistas  no  cinema  as  cenas 
.submarinas.  Tais  cenas 
produzem  efeitos  maravi¬ 
lhosos  e  sempre  trazem 
momentos  de  grande  en- 
lévo  para  o*  espectador, 
ora  revelando  as  estra¬ 
nhas  flora  c  fauna  aquá¬ 
ticas,  pra  mostrando  os 
nrrojfldo.í  moin7ne7iins  ríc 
e.^cafandristas  c  pescado- 


SHEAFFER5 


apresenta  o  amigo  público  n.°  1 


tf. 


ÍT 


A- ★★★■*■★★ ^  ^  -A-A -A  ★ 

MATA 


res  em  busca  dc  pérolas 
c  tesouros. 

As  cenas  submarinas 
podem  ser  feitas  de  duas 
maneiras.  A  primeira 
consiste  7ia  filmage7n  in 
loco,  por  7UCÍO  de  es/eras 
metálicas  mergu¬ 
lhadas  710  77iar,  dentro 
das  quais  fica77i  o  opera¬ 
dor  e  sua  cá7nara.  O  c«mi- 
po  visual  a  ser.  fihnado  e 
ilu77iinado  por  nicio  dc 
possa7ites  refletores,  e  as 
cenas  do  fiUne  .são  regis¬ 
tradas  através  das  jane¬ 
las  dc  vidro  da  esfera. 

.Atnal7ne7üe,  porc  m, 
existem  cêrriaras  total¬ 
mente  i7npcr77iâáveis,  quc 


PAPEL  DE 
PAREDE 

Pede  bm.i  leitora  de  como 
u.sar  0  papel  dc  p.Trcrie  que 
.adquiriu  cin  sua  .sala  dc  es¬ 
tar.  Vejamos  uma  das  Inú¬ 
meras  pn.sslbllidade.s  dc  usar 
esse  material  tão  cm  moda 
hoje  cm  dia,  além  da  ma¬ 
neira  formal. 

Colot|iicmo,s.  conforme  In¬ 
dica  0  de.senho,  cm  quase  tò- 
da  a  parede.  delAiindo  ape- 
n.as  um  claro  na  parle  onde 
fica  0  .sofá.  Lembro  apenas 
Que  a.s  rortinas  neste  caso 
não  devem  ser  estampadas 
a  fim  dc  n.ão  destoarem  com 
0  papel  dc  parede.  Algun-s 
dos  acessórios  podem  ter  a 
mesma  c6r  do  elemento  co¬ 
lorido  predomlqanle  do  pa¬ 
pel  dc  parede,  nas  suas  Inú¬ 
meras  gamas.  Sejam  as  al¬ 
mofadas,  um  tópo  de  aba¬ 
jur.  um  almbfadão  etc.  Te¬ 
remos  oportunidade  de  ver 
outras  variedades  do  empré- 
Ro  d6s.se  material  nas  próxi¬ 
mas  decorações. 


podem  entrar  em  contato 
com. a  água  do  mar  sctti 
prejudicar  a  película.  Seu 
e7nprêgo  é  inenos  dispen¬ 
dioso  que  o  das  esferas 
metálicas,  íetido  amda 
007710  va7itage7is  a  77iaior 
facilidade  dc  7na7iejo  c  a 
7/1  a  ior  praxi77iidadc  do 
objeto  a  ,ser  fihnado. 

Qtia/ido  7ião  há  preo¬ 
cupação  de  docin/ie/itar 
fiehnc/ite  a  vida  subaquá¬ 
tica.  pode  .ser  aplicado  o 
.segu7iáo  processo,  quc 
co7islste  na  tn/nada  tia 
re/ia  através  das  paredes 
dc  vidro  das  pisci/iys  dos 
estúdios.  Os  bo7is  estú¬ 
dios  de  ci7ie77in  dos  Esta¬ 


dos  U/lidos  e  da  França 
são  providos  de  gra/ides 
reservatórios  de  ág  u  a, 
co/n  paredes  de  vidro,  co¬ 
locados  acima  do  nivcl  do 
chão,  que  per/nitem  a 
lealização  dc  cenas  sub¬ 
marinas  com  gra/idc  Jn- 
cilidndc. 

Assim,  por  cxe/ziplo,  as 
dífiecis  evoluções  que  Es- 
ther  Williams  fazia  /los 
antigos  e  apreciados  fil- 
)ncs  coloridos  da  Metro 
era/n  realizadas  /la  e/ior- 
7nc  piscina  tran.sparentc 
fio  estúdio,  /nuiio  longe 
ao  /nar. . . 


7  elevisúo 


Uh  —  pede  Belo  Kotir.ont» 

—  nio 

i::h  JOm  —  nedr  3»n  P.vilo  — 

RIO 

Uh  .lOni  —  llepoitecem  Eztern» 
fih  Se.uAo  cln.t  Ctnzu 

18h  —  Cfcl.  Por»  e  pcm 

181»  ilOn»  -  Nridr  no  I'*l.t  d-« 
mersTllhe-t 

ISh  Mm.  r-,  .Ciifgniim - 


Cüh  —  O  Seu  Repórter  Erro 
3011  ISm  —  Tenveuum»  ilo  Go- 
•*aat 

30h  4Sm  —  3\:i 

21h  Hlll  —  Boate  do  All  BabA 
2lh  4Cm  —  TravcAsuriui  do  Gn- 
!lu 

23h  lOm  —  Sa.penue  Hlteheock 
321»  43m  -  .Musical 

23h  48ru  —  Informativo  da  Bia- 
atlla 

3JII  04m  —  Aofltri8o-(l 


IPh  30m  —  .Smotir.»  Crattt 
l?h  37m  —  fiteie  Cranyon 


«;0.\TirsENT.4l, 

— '  danai 

18h  03m  —  Manchete  do  Dia 
IBh  Ibm  —  Telemafrazlnr 
lah  3nm  —  A  Voy.  d»  Sâo  JudN^ 
Tndeu 

inii  —  Os  Tré»  Mftviuetfi, rwi 
19h  2Hin  -  Cortina  Muslctiil 
19h  30m  —  LuU  V&ndfrlPi 
Uíh  i7m  —  Tijl»&i%ortc  FttCit 
nOh  03m  —  Estúna  du  Hi^LOtu 
20h  12m  —  Telfroiepo 
20h  33m  —  S  Mimuns  de  Saudad» 
20h  36ni  ~  Cm  Primeiro  PUno 
21  h  33m  —  Estamos  em  Casa 
Mlí  Oam  —  nio  1&  BHhAf.s 
?3h  —  Cltihc  doa  Artistas 

21h  Ofim  —  Psicotcciix 
23h  3Jm  —  TileLemaa 

UUI  —  Canal  1.3 


I6!l  i-jltt  — 

ITIl  lEn»  — 
IRz  JOm  — 
I8h  3-m  — 
ISh  .»0m  — 
ish  OJiii  — 
lelt  22m  — 
loh  se.-n  — 
3011  — 

2ltl  3011»  — 
21h  30m  — 
33h  — 

:3h  .'t.Mn  — 
33li  iCtn  — 
?ah 

33h  oflm  — 
:4h  — 


CoQMtltórto  S  r  n  <  1- 
mentí! 

Semana  n 
Cluhe  do  Tilio 
Ve:.p.  .Muniada  Troí! 
Reportazem  Duc-.-! 
Crônlca-t  llimrana» 
Steve  Brrnurd 
Telejornal  Plrctll 
Noite.»  CarlocAt 
Reportairem  Duvat 
Oeaty  3Ih  30m 
Sutle 

Retenha  Flreatone 
Reponneem  Ducal 
Telerreporiecem  FNM 
MEC 

Reporlaçer.»  Ducal 


Cante  com  a  Rádio  Jornal  do  Brasil 


Jomal  do  Brasil,  fl.».felra,  l-a-M,  Cad.  B 


TRADIÇAO  E  VIDA 
PARA  OS  ESQUIMÓS 


AWíVf?  Abreu  Rocha 


iVoace  n  primeira  criança  He  uma  família  esquimó.  Se 
fór  uma  menina,  deve  ser  abandonada  na  neve  imra  mor- 
rer,  pois  a  Iradiçao  nSo  permite  rpie  as  mulheres  sejam 
criadas  sem  a  proteção  de  um  irmãtí  mais  velho.  Como  tal 
hábito  traz.  falalmente,  uma  crise  de  níulheres.  a  tradição 
permite  e  até  obriga  o  marido  a  oferecer  sua  esposa  aos  pa- 
rentes  e  amigos. 

Is  estranhas  tradições  dêsse  povo  -  que  segundo  o 
inlhony  Quina  é  tão  atrasado  e  primitivo  que  não 
aprendeu  a  necessária  arte  de  mentir  -  são  mostradas  no 
filme  S;i„g„e  Sôl,.r  a  Nrvo.  ruja  feitura  obrigou  os  artistas 

a  permanecerem  três  meses  tio  Circnin  . 

rodadas 


ator 


as  renas  exteriores 


l-íjrrgnr  Jc  narizes  «  sinal  </«  amor 


ri  mét  tSQiiifító  tíà  à  lua 


«  ttitndt  a 


f  Al  co\r.i:!To 

Di:  MORAI, 


,'itfí  o  rtnsnnienfo  ê 
nrdan  pnvrt  o  nstptimú. 
noi<t  ns  iniilhcrcs  ilíto  u 
lii:  som  ijiir  sc.jnm  if>sis- 
liflns  pnr  itinininn.  Elus 
pròprids  preslnm  us  pri' 
mcwos-  sçcoi  ros  aos  rv- 
cvm-nasfijos. 


—  /  crifit/lici  rpir  »n 
CHriiiimós  são  pos.siiiilo. 
rpn  tir  iiit(’li!;riiriii  t  iin 
•’  inn  tthn  rmucJln  rir 
rnmnl  --  ,//;  Q„i„„  __ 
sims  mtiiorrs  iirrmriijin- 
çõos  so  voliiim  imrii  os 
]irnhlcnui.s  Inisiros:  «  luht 
priit  .sohrevivrniia  ,■  ti 
•  'Oiitpii.sla  ilti  Jrlidihiilr. 
Aiim  ilimilíirlo  miinrio, 
sempre  hrmiro,  ps  vnho 


VM A  SOHREViyt.iSXlA 

niricir. 


tlita  muito  na  eficiéini 
do  rifle  moderno,  e  oiii 
dtj  prefere  o  arro  c  > 
flecha  para  suas  cacadas 
Alrm  da  simples  prr 
iitrn  dr  carne,  oyistc 
ainda  a  rnia  de  pfli:s 
fjuc  Silo  armazenada 
durante  me.es.  afr  rpo 
«>  nirador  toma  roraticn 
e  riii  venrlcdas  no  nrma 


lm,.rvaar  u  mulhrr  u  pnrrntr,  ,  amif,,,  i  „ma  Irmliião  dns  mui,  rr.,,ri,n.lni 


M/  f  Tfl  tDlr.Ao 
1)1.  cosri  u/:s 


lorias  faz  com  que  o  í?** 
t/iiimõ  coma  alimentos 
crus,  csíinttlo  n  carne  de 
foca  entre  os  qnilittcs 
mais  apreciados.  Além 
da  carne,  a  gordura  dos 
animais  tutnbem  c  apre¬ 
ciada,  não  como  simples 
tempvro.  mas  derretida, 
e  tomada  como  .sopa, 
I\’es5a  vida  difícil,  on¬ 
de  ns  coisas  mais  corri¬ 
queiras  .são  conrpti.stadas 
com  os  maiores  sacrifi- 
eios,  .Anthony  Qiiinn 
cnnfcs.sa  qiie  enriqueceu. 


i.m  nma  terra  em  tpie 
o  simples  pãn  de  rada 
difi  é  uma  operartlo  com- 
idhaila.  cada  mcmhrn 
da  comunidade  partici. 
pa  ativnmente  tia  rida 
da  familia,  e  até  mídhr- 
rrs  c  crimicns  tomam 
parte  cm  cat-ailas  e  pes¬ 
carias, 

Quando  os  nnciõns  sr 
cnnrenicm  dr  r/ne  ,,,0 
um  fardo  inútil  para  os 
hahilrmtes  mais  jovens, 
snem,  voluntariamente, 
ptnn  andar  sem  rnmt; 
pela  neve,  à  espera  da 
miute. 


para  uma  aiftida.  rtlia  ptriprclitn  de  earna 


\oko  Tani  em  pela  da  etçuimó 


mmm 


o  nnm.i,,„t,i  t  mim  n  /■tmílni  dn  prfl'niliit.i 


r  leta  uma  jaca,  qui  antrrípa  um  bom  janinr 


J  d,  um  pr.mairo  piho  hamsm.  fr  /õ,..  m„/Arr  .ma  ah.nd.,a.sda 


«it  o  «•«♦ifiim# 
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Literatura 

Ilustrações  do  Hvro 

de  José  Are  va! o 

Hp.ráclio  SfiUes 


REGISFRO  SOCLAI 


AKIVKRSAKIOS 


CAMPANHA 


A  Ccnils.sfio  Ccnfral  da  Cnm- 
Brosu’  P®"*’"  SlnoM  da  Rapanha 
Lucilo  pnra  a  CatFdral  da  Braallla  ra- 

nriq^ua  Informando  que  os  «randea 

.Frt- 

ainos  que  a  coletividade  espa¬ 
nhola  radicada  no  Brasil  re- 
artuís'.  offíieeer  h  Catedral  de 

lüstria  Brasília  para  perpetuar  num 
símbolo  eterpo  o  perene  amor 
As  duas  pãlrlns,  JA  se  aclinm 
I..  eili  ncabnmcnlo  na  fundição  de 
Perca,  de  Miranda  de  Ebro, 
Burgos.  Espanha.  Eles  pcsurfco 
mala  dc  5  toncladaa  de  sonoro 
bronze  espanhol  e  serão  movi¬ 
mentados  por  contrdle  remoto. 

Aos  espanliõls  intercs.SBdu.s 
cm  participar  dessa  Campanha, 
estamos  comunicando  que  po¬ 
derão  efetivar  seus  donativos 
dlretamcnle  nos  seguintes  lo¬ 
cais:  Centro  Cultural  Recrea¬ 
tivo  E.spanhol  —  Rua  Plnlielro 
M.achado,  60.  Consulado  d.i 
Itípanha  —  R.  Pres,  Cailo.s 
C.ampo.s.  CO  (Laranjclra.s).  A 
Esrnilua  da  Séda  —  R.  da  As- 
semblrlB.  123  >  Largo  da  Cario¬ 
ca»,  Ciuc.TC  Trlanon  —  Av. 
R)o  Biaueo,  l»l  —  2.”  andar 

—  s.aln  207;  ou  mediante  dc- 
po.^iilo  a  conta  da  Campanha 
em  qu.ilqurr  ngeucta  do  Ban¬ 
co  do  Comercio  e  Indústrl.i  "dc 
Minai  (tcrals  S.  A-,  ou  por 
melo  rio  remessa  postal  diicta 
a  Comissão  Central  da  Campa - 

:0  nha  —  Na  Av.  Rio  Branco,  181 

—  2.*  andar. 


Artistas  da.Bul^ 
na  Bienal 


Teatro  na  Polônia: 
inouilli  é  premiado 

Harhara  Heliodora 


Staria 


Jiian  Joaé  Aréimta  entra 
Ittndo  nos  probteinax  politi~ 
co-sociais  da  América  Latl~ 
na  (livro  de  que  estamox 
tratando  desde  térça-fefrtt  ‘ , 
e  7100  íica  tio  superficial  e. 
anedótico  das  histórias  dc 
porcos,  como  a  que  foi  re¬ 
contada  ontem  nesta  colu¬ 
na.  iVosso  espaço  c  pequeno, 
nossas  intenções  limitadas. 
Temos  que  apelar  para  os 
aspectos  menores  do  livro, 
aqueles  que  no  próprio  livro 
contaria  menos,  mas  que, 
doiíos  aqui,  a  titulo  de  ilus¬ 
tração,  podem  comunicar 
viats  ràpidamciUe  a  adver¬ 
tência  do  etisaista  ao  leitor 
brasileiro,  tão  pouco  incli¬ 
nado  nesta  hora  a  encarar 
o  que  não  seja  rigorosamen¬ 
te  objetivo  r  que  de  algum 
modo  não  esteja  vinculado 
ao  drama  Vivido  pelo  Pais. 

Vamos,  pois,  aos  fragmen¬ 
tas.  aos  pequenos  fLisIts 
ilustratiras. 

"Os  governantes-gendar- 
nics  —  escreve  Jtinn  José 
Arcrofo  —  acu.sam  de  komu- 
niaino  nos  pequenos  ladrões 
dc  porcos,  aos  que  parecem 
sê-lo  e  aos  que  convêm  se¬ 
jam  apontados  como  tui.s. 
Fulminam  com  a  palavra 
te.rrivcl,  sendo  poucos  os  qite 
lhe  percebem  o  k.  os  que  .vp 
atrevem  a  suscitar  o  debate 
das  questões  sociais.  Os  plu- 
tocratas  chamam  komuni.i- 
tas  aos  socialistas  de  todos 
os  niaiiícs.  Tudo  è  o  mesmo. 
Pelo  menos,  convém  que  se 
tenha  o  diferente  pelo  mes¬ 
mo.  A  intenção  fundamen¬ 
tal  é  produzir  confusões,  fa¬ 
bricar  mljdi/ras,  baralhar 
conceitos,  apagar  limites, 
amontoar  palavras  distintas 
como  os  réus  de  crimes  di¬ 
versos  que  se  confundem  no 
aglomerado  dos  cárceres. 
Trata-se  dc  uma  nova  es¬ 
tratégia  política,  limitada  a 
uma  nova  tccnicu  de  lin¬ 
guagem.  .Amontoam-se  e 
misturam-se  n.s  palavras  e 
ns  eoncello.s.  que  .\f  põem  a 
ferver  numa  panela.  Cada 
um  pode  lá  meter  a  sua 
concha  e  pescar  a  st/u  pré- 
sa.  Sempre  .\airti  da  caldei¬ 
rão  um  koinuni.sia  " 

"Da  aliança  contra  Itiller 
t’ti'u  —  observa  o  escritor 


prossoii  nos  útttmo.s  anos  em 
vendaval,  e  uma  chuva  dc 
palavras-projéteis  começou 
u  cair  sobre  a  Terra,  sóbre 
pequenos  países  que.  lutam 
descsperadameiite  contra  a 
miséria  e  sóbre  os  homens 
qiii\de  algum  modo  partici¬ 
pam  dessa  luta:  koiiiuiiKsino. 
pru-komunismo,  prckomu- 
n  i  s  in  0 ,  proiokomuiiismo. 
quasekoniunlsmo,  íilokomu- 
nl.sino.  crlptokomunlsnio,  se- 
mlkomunismo,  parakomu- 
nismo.  lart'okQmunlsmo.  es- 
poclrokomunlsmo...  A  tor¬ 
menta  verbal  caiu  sóbre  fun¬ 
cionários  e  ex-funcionários, 

.sóbre  jornais  independentes, 
tradicionais  adversários  do 
Comunismo  com  C.  E  até  só¬ 
bre  sacerdotes  sensíveis  ao 
drama  social  dos  seus  reba¬ 
nhos," 

Um  ensaistu  aplicado  em 
dirigir  o  vendaval  chegou  a 
enumerar  como  ife  essência 
konninlstn  os  seguintes 
acoiitecimenlos  iiiiporlanles 
da  llisnirla;  a  revolução  in¬ 
glesa  que  lecoit  ao  cãdalal- 
.v(»  Carlos  J,  em  leAS:  a 
emancipação  das  treze  colô¬ 
nias  inglesas  na  .America, 
em  I77S;  n  revoiiiçáo  fran¬ 
cesa  de  I7S9.  B  malvada 
fonspiraçíio:  u  libertação 
das  colônias  espanholas  na 
América,  dc  1810  a  1S2‘1:  a 
.segunda  revolução  francesa 
de  1S4S;  a  insurreição  mexi¬ 
cana  contra  o  Imperador  teleor.sm.s 
Maximillano,  fuzilado  em  vi.\  aica 
1S67;  a  reforma  pofilicn  c 
social  produzida  no  México 
e  na  Guatemala  de  ISBO  até 
1875;  a  unidade  italiana  al¬ 
cançada  em  1870;  e  a  instau¬ 
ração  da  República  espa¬ 
nhola  em  1931. 

A  fluência  documental  c 
documento.sa  —  u.isinalu  .,  . , 

José  Arcvalo  —  levou  êsse  j'*  j- 

ensaísta  a  iis.socitir  a  inciço- 
7iaria  e  o  comunismo  a  lodos 
tí.s.tM  acaiitecimcntos  icvo- 
liicionârios,  populares  e  na-  •  < 
cionaís,  que  deixaram  como  .  , 

.saldo  a  caducidade  de  algu-  T'  ^ 

mus  monan/iiias,  o  debilita-  i-J.  '-r-s 

mento  de  algiins  ímpêiia.s  e  - 

«  instauração  de  sistemas 
democráticos  na  Europa  e 
na  Amérira.  E,  rfp.s.se  modo,  o  ^ 
Comunismo  com  Cea  ma-  ‘ V  , 

roíuniit  siio~nh:<Fqüãí(fõs  com  j  *'**’■/ 
gendarme.s  e  seus  agentes  à  as  maiores  glórias  dii  hisíó-  .j 

aliança  com  Hitler  morlo.  .A  riu  modenia  t  cniilcmpo-  Tria  d< 

brisa  anilkomunista  eii-  ráiieu. 


A  Diilgarl.s  comparece  .  pela  prl- 
mrtra  vez  a  Blaiial  d»  8So  Pauln 
com  uma  repcMentaclo  que  abran- 
Rc  24  irllstos.  com  iiumeroena 
iraMlIioa  cm  r,rAvur.\  —  da  xllo- 
SiuTura  à  lltoiirafla. 

A  represcdlacSo  rol  acleclonada 
de  raodn  a  umanllr  a  maior  dt- 
verslílcaçlo  poasfcel;  a.ulm.  com¬ 
parecem  artistas  dc  loitRa  car¬ 
reira.  íBiurados  e  com  gr  and  a 
tenome,  como  Za]arlev  Vasll  » 
Vcselln  ãialkov,  e  outros  mal» 
Jovens,  da  geraeSo  dos  trinta 


s  America  Lstina  da  AICA  re  cOh. 
srstula  com  o  Sr.  Sfllrlo  Pcdroia 
peta  obia  que  Iniciou  nu  Coiisellui 
Nsi  loual  de  Cultura  s  espera  qits 
aie  e  #sse  órsíu  luuosm  coiillnuar 
.a  sua  atividade,  esperando  que 
a  Bienal  de  Sflo  rtiulo  prosstaa 
nttrmalmenie  e  povaa  ser  Itiausu- 
rsda  no  prazo  marcado. 

Ass.  sUrlo  n.iral.v,  Seiictjrlo 
neglonal.*' 


CASAMENTO 


CDKSO  UE  AKTEtS 
PLASTIC.SS 


nEPRE-SEfíTAÇAO 

SOVIÉTICA 

A  URSS.  que  também  compare¬ 
ce  peia  primeira  vez  à  vt  BIcaal. 
enviou,  como  Jll  foi  divulgado, 
uma  extensa  representacSo  que 
Ineliil  a  gravura,  a  riruUiirass  o 
devenho. 

Cada  um  do»  SB  artista»  que  in- 
tfRrnm  a  »rcAo  ile  gravura  apre- 
Ífiilam  mslv  de  um  Irubclbo  A» 
ICrnlcBv  empregsilA.v  »So  s  xtlo- 
gisris.  a  lliieoisrstls.  a  lUORralIn 
e  a  puiiis  lira  citsude  parir  dn» 
trsljajhns  Itxam-vs  an  plauo  »ta 
l'.uattaRAu  (It  llvrnv 

No  que  rtU  lesjielUn  a  evnilii*- 
rt,  a  rrprrtrutacAn  aovisilra  com¬ 
preende  tí(',’e  srllvta»,  riini  tta- 
bslluts  cru  Icnnre.  trirBro'a  pur. 
iclaus  e  •erdmlra  » 

A  pane  uc  ilr-ruiu»  para  a» 
sriev  pUiUca.»  do  teatro,  d» 
mande  ImportAncia  e  drvenvni- 
vtinruto  na  UnlAo  SoviaiPa.  s 
composta  da  derenove  artistas,  duv 
msts  destacados  uo  ramo  da  en- 
cenaçAo  teatral. 


O  rrofessor  e  critico  de  srla 
ca.-los  Cavalcanti,  do  Instituto  de 
Brlss-Artr.v  da  Gii.vnaünra,  darA 
dois  cursos  no  Instituto  Ohlrlan- 
dslo.  Rua  Siqueira  Campos.  42. 
«II. s  S.1S  o  primeiro;  P.nra  Com- 
prrrinlrr  a  1' I  11  I  II  r  a  Miiilrrna, 
rm  deit»  tiiiiiON.  lUtimo  e  iinliir- 
ini.  leve  Intclo  oniem.  HurArin: 
das  tAli  AAm  Av  17  horav,  »»  quin¬ 
ta»  e  «Ahstlra  e  dav  Jflli  .llini  ftv 
?2  hora-,  a-  iccuiida»  e  <|tilntsv. 

O  «e';Ulldll  riUMl,  llll indlIcA»  » 
liivlArla  ilav  \rlrv  Plàvllcsv  em 
\iiite  vlute  paIeA*r.v.v.  ier.l  iiUcio 
a  S  tio  ror.-eiiie  «enito  rea;i/nft  i 
f.v  t4t^‘av  e  ve\tH.v.  da»  14  a,v  l.\ji 
Afim  .4* .  pale-ira-  »erAp  e  niup»- 
ti.parin.-  dr  projecfte.v  e  c»j.o..l\i>e- 
ite  ev-ainp.v- 


espetáculo 


Colaboiniiclo  ortintlcanientc 
piiiii  com  11  Asnociação  das  Ar- 
llsla.s  Urastlrlms.  Rodolfo  Ma.v- 
ff  iiccltuu  II  convite  dnquciii 
ciuidiide  pura  representar,  no 
dln  14,  n.s  21  hnrii.s.  lui  salão 
nobre  do  Hotel  Glòrin.  .sua 
cr.tntir  innçrio  As  .Hãus  rir  i:u- 
ridlee.  aplaudida  peça  dc  Pe- 


O  Te.itrn  .Mesbta  comuni- 
ra  que  tem  um  nóvo  telefo¬ 
ne  p.ira  reserva.s  de  loca  II- 
flade.s-  22-7621.  dirctamen- 
le  ligado  na  bilheteria,  e 
que  fiincinnarã  de  10  ãs  22  h. 


HO.MKNACSPM 


5rra;:  cirir.o.  pintura  air.eutlns 
qii»  levcUeii  rri riilemrutr  o  Prê¬ 
mio  Wertlietn.  aesba  rie  ser  co:i- 
rrm;)l.i(ln  vom  a  bAisa-de-ratmlas 
da  FtindacAo  GugRehnhelm  psia 
1961.  .4  artlstn  parttrA  em  breve 
pnrn  os  E9t.4doa  Unidos,  niide  per¬ 
manecera  durante  um  ano.  cm 
companhia  do  acu  lunrlda.  o  co¬ 
nhecido  pintor  KcmAndcT.  Muro. 
Tanto  Sarsh  Orlllo  quanto  Fcr- 
iinndcx  Muro  sAo  roniratadcis  da 
Cialcria  Bonlno  de  Biiriios  Atrri. 


AEROMODELISMO 


O  Sr.  .\tirlo  Pedross.  receheii  o 
arsutnt»  telegrama  do  Secretaria¬ 
do  Hflglonsi  da  A.voctacAo  Intet- 
narlonal  dc  Críticos  de  Arto  para 
a  America  Latlnar 
“O  Sccrriarlado  Regional  pam 


No  dia  10.  será  realizado  em 
Belo  Horizonte,  a  Prova  dc 
Vóo  Rndio  Controlado  classe 
•'Leme",  sob  o  regulamento  da 
FAI.  eni  disputa  do  C.unpeonn- 
to  Mineiro  dc  Aeromodcllstuo. 
No  dm  17,  serã  efetuado  em 
M.inguinhos.  nu  aeromodelo- 
droiiio  da  ACA.  .Av.  Brasil,  n- 
!>  lior.i.«.  a  pinva  dc  aeromodr- 
li>4  denominada  .Mlnt.rcno  d.v 
Aorounmie.4, 


VI.AJANTE.S 


A  Iim  de  piirucip.irem  das 
CoiiKic.vvns  dii  União  Inieriia- 
elnnal  dc  AnBiologia  em  Pra- 
I.n.  na  Telirco-E‘li»viiquiii.  e  no 
riii  Siiciedntie  Cai  diuviivculnr 
em  Ilublin.  Irlandii.  de  3  n  11 
de  .vrtrmbiti.  emb.ireaiíio  pnrti 
!i  Kiiropu  II  Piofe.v.sor  .Muiiv» 
Drr.n:  e  i,  ur.  Rubens  C.irlo.» 
Mavnll  1'rvpri'liviimenle.  Pie- 
siilenle  Hiuiiiiitrlu  e  nlual  Pre- 


MOVI-MENTO 


Reiilizoii-.se.  na  Cultura 
Iiiglí*aa.  unih  homenugem  a 
Euuêiiío  Gome.s.  pela  publi¬ 
cação  de  Shakcspeure  ito 
O  liomcnaBcado  eon-i 


.A  Prol  *  trene  dr  Mlrand.a 
Cotfcipe  .Mlhanez  e.vtá  rralizun- 

da  nos  StiUiev  fU, _ Bo*iifi>gii— Fr- 

R.,  rm  brnriicio  do  Ho.spital 
Intantll  Mi.s.4Ao  da  Cruz.  um 
fur.vo  para  Primeiros  Sneoini» 
«  Prevenção  dc  .Aeidriitrv. 


peariana,  um  relato  impre.s- 
siuiiaiite  dc  dedicação  no  o.s- 
lutío.  iio.s  quai.s  ouvlmo.s 
quais  furam  o.s  árduos  eami- 
nho.s  percorridos  por  KuRê- 
nio  Gome.s  ate  rheRar  a  ser 


.Aiiietie.iito  da  The  liueinnlUi- 
luil  Caidioviiscular  Soeiety. 
neiimpanliadov  du  nimiologistu 
Ur.  Carlw  Gniiie.»  Barbosa, 


tUn/i  litilitt,  piutiir  iiifn.hnn  i/n  lth„  dr  FrI;, 
tiliKihiiriitr  nu  l.ulrtin  .siUiim  dr  Süit  /'tiii/u 


Briilus  dcii  ^■allla2:cm  c 

o 

chegou  agarrado  com 
Bon jardim:  rc pinicando 


:v  rcsiivüis  c  a 
Semana  dc  \  amplia  rd  a  ’ 

Heiizo  Métssdraiii 


carta. 


Brutus,  do  Stud  Paula  Machado,  vem  beliscan¬ 
do  0  marcador  cm  suas  vütimas  apresentações  c  dei¬ 
xou  excelente  inipre.ssâo  no  exercício  da  semana,  ao 
registrar  82”  e  fração  para  os  1  300  metros,  dando 
vantagem  a  Bonjardim  c  chegando  agarrado  com 
0  companheiro. 

Eis  os  e.xercícios  para  a  reunião  dc  domingo  na 
Gávea,  anotados  por  no.ssa  reportagem: 

1.®  PAREO  quilómetro  eiu  6C*'.  poup«KÍo. 

LOVE  AFPAIR.  Vindo  dc  mnl^ 
ijiiRC,  ictílstrou  92'*  nos  1  400. 
tcrminímdo  com  boa  açAo  c 
GALILEU  íiz  h  VoWa  rm  130**. 
com  104”  ns  milha»  com  boa 
nvf.o  fjr.sl. 


uiirr.  Mli.hri  G,Usbr.i  Imn  ia 
«lutft  Kíumdo  t4h  —  Í6n  lõli 
JOh  í*  22h. 

#  O  sNÜ.NO  .‘M.WD.WJKNTO  — 
búo  I.\Us  Mirnntsr.  Ssint.a  AUrr. 
Maitrr  ProüuçAu  imterlcnnn  rni 
rorra  Dromn.  Cemj  KU);  Daiíu28l<>. 
Klm  Novuk.  EnftV  KoVAes,  Purbu- 
)«i  KUiU.  Imp.  ate  18  nno».  IIorA* 
no.  :'0m  —  i:ih  som  ini 
40(u  I9h  TiOm  e  32li 

•  MVX  ILTIMO  T\N<iO  —  lríJ«. 

faruíso.  iíftnia  cpcilin,  Ur- 

Inui.  Ci\xla’«  DrAtuu  nuivicndo. 
rm  róit*.).  Com  SaUtn  Mimliel  e 
MnUMCü  Roítcl.  Crusnrn  tivrr  » 
IKjiúriu  14h  —  ]6h  ^  (Hh  1*0U 


O  T-4ni..\l>0  —  Ar  Lmeu*  *1» 

PaiiU  -Machado.  7P6  TfJ. 

—  MaroqiUnhat  Kru-Tru.  de  Ma¬ 
na  CInrA  MaA'hsdo  ^  Ao%  aAba* 
doa  r  aoa  domingos  á.'«  Uh  30  m 
c  i;  h 

ItrCRno  -  nvjs  Pedro  I  — 
Tr!»  Ü3-8164.  t>  Uiabo  que  a  4  ar* 
rrjciir  i»  pra  de  Vatirr 

Pinto  r  Roberto  Rul2  àji  30  h  • 
33  htiras. 

RIVAI.  —  Tet  33-2;JI  —  Kn- 

irr  rrrní'  ♦  l  —  Show  rt* 

Oomea  Lral.  Com  Vtolets  ferrai* 
í4|>tn;i.  Tinrícs.  nosrmaue  Sul- 
quer.  .\k  JO  e  22  Uorwa 

Tr.xrno  l>.\  PR.XC.X  —  Teleíu- 
ne  .1T-70Ü.I  —  Krll^brrto  flo  ijfõ 

—  CoinrcJin  de  Gttsiao  Tojetri.^. 

tVnj  Teresa  Rríiufl.  VaJdir  Mais 
e  Uorsrio'  diàiiamen’w 

Al  21  h  r  Acs  dominf;<^s  19  ^ 

TKXTKtl  IIO  lUO  -  Ria  d 
Ç.Jie*.«v  ~  rJrculo  Vkiu^o.  — - 
AS  31 

TK\TR«  JOVFAl  —  TeSrfone 

3C»P.'30  1*. >.«  de  RoíAfOiio. 

—  \rottlrif‘M  em  lrktn<k  — 
-X.evel  Arhusov  -  Dir  Kleher 
SÁAtUAia  — *  Uomrlis  Aa  3t  hare«. 
d.iriamente  —  Ac*  dominiiox 

hor;i5. 

TEATRU  SWT.X  ROS  V  —  Ru* 
VitiOndr  de  r.rsu  li-  Telefone 
47«S641  —  rroi'iitj-«e  Tma  Ro^a. 
de  Pedro  Uloch.  Vmicu»!  de  Mo» 
riii.s  e  OUuco  Gil.  Coni  Nomtw 
RenjieU.  Jece  VaUdAo.  ArscI  C*t» 
doM>,  .\RiUlo  Ribeiro  e  outros 
Korario:  às  31  hüms.  dúrixmen»* 
•o«  eihadtu.  »«  30  h  e  32  h  30  vn. 
veípcrMi*  ks  lA  h  30  m.  soa  «« • 
bado^  dominfica  fenadmi  ■  qum* 
tftf»fe;r<u. 


nòl.51»  -  rei.  27-3132  Ini- 

tiiieos  inttmws.  Come  de  üiir» 
ullft  w  Oied7  —  Com  Aurimnr 
Rocha  Nteeie  Bnino.  Mnria  Ea- 
mershlA  e  otuioa.  Horwrlo.  w.s 
31  h  diAMnm^nte.  soa  wAbsdiva  as 
:*0  li  e  22  b.  Veaperal.a  á»  lOb 

10  m.  auk  hSbAdoa.  dominam, 
íerudos  t  quinisa-retras 
rorXOIl.XN.l  —  Tel.  57-I81Í 
(>  vXHlaiirr  ct<*  \iis  SiilUtan.  Com 
Su/iuiA  Prrne.  ülÀrumenie  as 
31  b  Ih  :n.  Ao5  f.ib.irtca  as  19  h 
4X  m  e  2J  h  13  m  Veai>er.\.i  a« 
qutnt*t*  e  domnv*i4  Ai  16  h 
IH  I.CI.VX  —  TK.  3J-33;7  Em 
se-vjjrrai  si  ICli  SnrriM)  de  Pedra. 
iVm  Henriete  .Morlneau. 

jxiinr.i.  lei.  32 -n;:.'  — 

l.eiio  Niijum}  —  Com  tVrcí  Gun» 
e  vua  -  Horário  d;a- 

uaineiile  a»  31  h  .^0  m  los  Mb.-*» 
ciii6  e  itoimn::o^  ks  16  h  20  h 
:0  ni  e  3rii  m 
niNX.sTUO  Tel.  43-4.C:  - 

<1  llrijn  no  \ifaltn.  de  NfUoit 
rudtlcuea  I)ir  Kern.sndo  Torie« 
Cennrto  CiJAtini  Rati»»  Hora- 
;iiv  hs  2i  h.  rtíi\riimieníe,  aí»*  in» 
badf»  a»  20  b  e  22  h  -  Ve»» 
jierir.w  so»  »AUari<n.  dnniii;.;u%  r 
Miuiuaa-íeíras  às  16  horas  lir.p. 
ate  18  anos 

.M4ISON—  Tel  32-.‘UJI  -  UTco- 
Ir  lies  I  emme».  de  -MoUere  Com 
l.e»  Comedien»  de  LOr/inKenr.  »» 
21  hofA>-. 

MKSBl-.l  —  M.irif|os 

Comàdlti  dc  Axebiod.  Com  Tônia 
Catteru.  Paulo  Autran  Dir  Adol¬ 
fo  Cell.  As  31  born.s 
N-VtTOSAI»  DK  fOMrni.XS  — 
AV.  Hlo  Bran  o.  .Xo  lado  do  C*i- 
nrac>  —  Conheia  Sen  Homem 
Comedi»  rIe  HenrUiMe  ponfiettt- 


•  A  roí  RAC.X  Vr.niíE  — 
PoAxelo.  Metro  Ceparabaju.  Melra 
Tijuea,  p4't  «Ipanenial,  Klcamar. 
PalAclo  ItUlenopülla.  Producà*! 
anierlcAna.  Gruma.  Com  R:tl  Tra- 
rere.  Livre.  IlorUrto;  Lllr  S3m  — 
l.Xn35m  —  I7h  15ni  —  191i  —  20ii 
4nm  —  33h50m.  Ng  PaUrlo  Hl- 
Rienôpoüe.  lib  —  ;7ii  —  :i>  e  7Jti 

•  A  vol.vpi.x  no  ponirii  —  cu* 
puóho  «niu».  nintnn  fruiire»  — 
Com  .ícan  Gabln.  Jeau  Ue^nilv 
Imp.  n*.e  18  anos. 

•  XS  OIUKSTXl.S  --  opern  l>o- 
mmenUrio  enr  Wire».  lilrnsdo  em 
sarlos  ps:^e»  do  Oriente.  Dlrecin 
«le  UnmoUi  »Mari-elUni.  Uururio. 
t4h  —  1611  —  Iflb  —  30h  e  33h 

•  ALM.XS  RKIIKI.XllXS  ^  Co!l» 
-e;;.  HcCfArlo  e  Eskvr  i  I  IJucm  > 

—  Pfod.rv‘àg  inexlcjinM  eni  ro» 
te»  Cnmrciut  timiMiUKu.  —  Com 
l.Ui.s  Ajrultnf.  PUir  üllveslre.  Ge» 
tnetilD  Oiinzalr.*.  Hoa»  de  CA4t1Ila. 
CetLiiira  tlvie 

•  CAl.VACi.XDA  T  l(  X  (;  I  ('  A  — 
OUfon.  Aínaca.  .Mnétlra.  Flonano. 
i'iraj«,  Jniprrntor.  l.eoi  nltur.a  — 
Amerlrano  eni  rfnea,  Western. 
Com  Randoiph  Sroti,  Naney  O.s» 
tee.  Imp.  atk  14  nnoe 

•  KSPI.V  ilU  X.MANTE  —  Ui- 

tlera,  Paihe.  .Mau».  Par»  Tisdas. 
Pruducào  elemà  Oianin  de  amor 
e  nireçào  de  Hudolf  Ju* 

kert  Com  Oawu  Add.xni».  Joachim 
FiirhflbetKer 

•  INFEKNCI  NA  nUAliE  —  Arr» 

-Palatlo  iCopucabuitn).  ProduçAo 
Hübaua  Drama  a(X*lAl.  DirecAo  de 
Renato  Caatel.xni.  Cuiti  Annn 
.Mapuanlr  Oluliettw  Msstns.  Mi¬ 
nam  Crisim*  On)nti),  Ren»- 

itt  .SfttvaiDro.  Imp.  aià  IR  aiioi.  ^ 
Horário:  Kih  30ni  —  lüh  :Wm  — 
nu  iiotfi  —  30h  —  23ij  com. 

•  M.xuc.vnns  PELÜ  DESTINO 

—  VitórU.»  ProduvAu  ta^ll^aa  da 

Rnnk.  Orama.  DlreçAo  de  J.  Lee 
Thompson,  dm  John  MllU.  Ilorxn 
nurhiiolT:,  Harlev  .Mllla.  Me^;  Jen* 
}:lns.  Yvobiie  Mltobell.  Imp.  a:e 
14  anoi.  • 

•  MKC  SANULT  .ME  CdSTlENX 
Caraso.  Produçào  nmeticniitt. 

Diairn  aoclal.  C<sm  Souya  Wilde. 
James  Krancisrtie-  Imp  ate  14 
anos.  Horário:  I4h  —  16h  »—  18h 
20h  —  32h 

•  ItOCCd  R  SKl  8  IHMADS  — 
Pla-ra.  Paris  PaU.ce.  f*ala»nnUu. 
.Astoria  OUudw.  .Mascote.  PiinJit* 
vAo  ftAUresa,  Drama.  DiieçAo  dn 
l/uhuio  Vtsronit.  Cem  .Alam  De» 
lon.  Renato  dalsatori.  Anule  Oi* 
tardot,  Kntlna  Pa^cinoii,  Ko(;er 
lUnm.  Clatidia  catdmale*  Paul» 
Sroppa.  Su/y  Delali.  Clartdia  Mo- 
Tl  ímp.  a>  18  »uti» 

•  SI.NTIOIUTAS  .X.^re.  a.  Pm» 
dui;àv.i  americana  em  «raes  Com 
rbxiatiane  Murtrt.  .Ara  Hrriha  l.e» 
pe.  Maplta  Cortes.  Sonis  Fenlo  — 
Hiievà**  fl**  Kemriuio  Menüe.:  — 
Imp  ST*  18  amss. 

•  SXNTl  xIllO  Paloílo.  Rovr. 
canoca,  Oaleon  íNiietoJ».  Pro¬ 
dução  amencans  em  ememaacA- 
pio.  Dl  ama  ('om  Lee  Pemlrit. 
X’tes  MoQtficd.  Bradford  Ddainati. 
Imp  ate  18  «nos 

r*»  Rcmolo  Mircellinl. 

•  Tt  XUI.d  no  aSOl  —  Rri  -- 
Produção  )>»ponê»a.  Drams  leall»- 
*a  Cum  Ne»»h:lco  Tausana  Ksy- 
ko  Kor.no  Imp  aiè  18  anoa. 


.A  .Miralia  e.st»  distnbulndo  n 
piimeiro  numero  Uc  uma  btuiun 
revlata  drdiradii  aos  reatlvaU  mu» 
csla  de  l*>ííl.  Atx-en*Provenrr. 
Atento*,  neinilr.  Iterllni.  ileaan» 
«;on.  üúideaux.  Diibrovnil;,  Kdim- 
bur>;o.  Estocolmo,  Estranbunio. 
Klurenço,  Granada.  H(*íi»lnqui. 
Hiilsndn.  Israel.  Lucrriia.  .Mun- 
rlieu,  PeruKta,  Praça.  S.intaiitle: . 
Vleurt.  Wlt.UnuIen.  ^iUHpir  «fe- 
rrcrni  iinm  ii/^ne  Ue  maiilfrstaçAes 
dur.  piullculurtnctitn  ])a:.i  iiOs 
cnrlocoa.  parrrein  mrMuo  um  ao» 
iiho.  .Apreaeruaiido  oa  proK:uiui>« 
«•ar.uUeríat Irisa  di'atrs  KcsílviU»,  .s 
li«»va  rrvlsi.»  obiM^iv.s  que  eju.^ 
temportulu  ('on^titui  uiii  mojirue» 
liO  dig  mqJs  InteuMU  r  ríinires 
da  rulturit  e  i1.i  »;rn.>lbHtd.ule  eu- 
mpeiftR.  iToin  etcUo.  »  lótmuS.s  dn 
feJilvid  e  npcnns  n  pr>i|niufiutien* 
to  nu  o  leflesn  dr.  vutu  «njatus 
norrunl  <lti  Euroju.  i«st  romo  sa 
rtraeiivoUe  durantr  its  meses  de 
Inverno.  .Mas  os  restlvaU  ronirt- 
buem  para  rnovlineiiiiu  eisa  vida 
artinum.  «rnçna  nc»  srniule  inier- 
rAmbio  de  ariLsto-s  e  de  ronjun- 
tos,  e  ao  fato  de  nuulnreiti  os  po- 
loa  de  atrn^Ao  Periucnna  rldsdes 
adormecida»  m*  iraoafurmani  por 


aliiutnaa  aemanas  rm  renitos  de 
xim  intcrefãsr  eMrnoidin.Irio.  e  na» 
cidaUe.s  maiores  o.s  melburrs  ar¬ 
tistas  locais  tlVAtiram  com  cs 
mala  i>lebres  conjuntos  estran- 
peiroft.  A  própria  naturera  a 
jiarte  itnrirriUite  do  espelAnrulo  e 
Tudo  contribui  pnra  «itiifarer  w 
utn  publico  rada  ve.*  mau  mime» 

Ji»ii  e  rxipeiitr  ' 


DENSIDADE  íül  \irua  HOS 
1300  cm  aS'*.  com  plguinstA  co¬ 
brai.  e  CIGARRLSTA  nas  1  300 
rm  80”  2  B.  iins  mesmas  con- 
diçóc.s. 


•  NK.M  SKMPUi:  I)  A  M  D  R  i: 
MFNlIlt.X  —  Mowd.i.  Cltieur.  — 
ntaitm  slemAo  Diie^MO  dr  f«e<irt; 
TrrB*!er.  t:om  Hoist  lluchlu»)/. 
HnrbAia  Frev  inip.  a*e  14  «luv 

•  os  llXNHKIil  X\Ti:S  Mosfi 
PiUUta-  Mimle  tTaaielt»  P:odUçàu 
fiamo-btA.silcita  rm  «Otrs  Dtn» 
inu.  DUrçài»  dr  Marcei  Cumux  — 
Cnni  Unymond  U^ytí.  Ahmro  do 
Eipirui)  Santo,  Ê:.:a  .•nileracn, 
Lrn  üarrtn.  Censuf»  livre.  Uorà- 
iio.  14b  —  lúli  —  tfih  —  2<IU  e 
33b 

•  ON/K  UD.MKNS  K  I'X1  SK- 
(iltPIlD  —  ütan.  CAfhsmbi,  Ou»- 
uahnr».  Melo  iBona  ).  PrtrópoHs. 
ProdiiçAo  auiriican.v  eni  tecniro- 
]or.  Com  Krauk  Slr.Atra.  SJ-smmr 
Davis  »lr.  ricau  Máittr..  Peter 
Lauferd.  tmp.  ate  14  anoa.  Ilore- 
ibi:  IVb  —  16ii  —  70b  JOni 

•  OS  LTCIINOS  IJLSCílMIECU 
DilS  —  Alvorada  ReapscrcntinAn 
ifaliaun  Comedia.  Cuni  XTltotiu 
GnrHinnn.  Mtitrrllo  Mniuruinnni, 
Rennto  ü.MViVtovl.  Tmd.  llo.s^nuA 
llory.  Carla  Omvina,  Clnuuta  Ciu  - 
dinnle.  Imp.  ute  10  ano».  Itorii<io; 
1411  lUh  —  IBh  •  20h  e  32b. 

•  UICII  ni  A  TOA  —  S.  Paulo. 
<Ili;:ienóp(tHst.  Comedia  nnclcv» 
nnl.  Horurlo;  !Rb  40m  e  22li  40m 

•  SPAKT.VtTS  —  Drnnl  «Fla- 
iiieiuoi.  PruUtiçáo  amerlraiui  cm 
aupertecnlrama  em  ròre».  Oiatna 
p\rudu»hi>tòrlcó.  Com  Kirlc  Doti» 
ulas.  Lanarience  OItvIer.  Jean  Sim» 
inotia.  Cbhtles  Lnuçhton.  Peter 
Cxtinov.  Jolui  Oavin.  T»my  Curtw 
DireçAu  de  Siniilev  Kuhrtrk.  Imp. 
ale  14  niiu».  Hurúrlu;  12h  —  i6it 
—  20b  20ia 

•  TKÍ.S  COI.LCAS  I»r.  ÜATIVX 
Hova’..  Meler,  S.  Jorçe  «Nlt.i,  Cas» 
wuui.  Hiág  »1o6o  Merui.  Jtieaia. 
(tuarori  rnxIucAi»  tuctonnl  •  - 
Cumrcbn  —  Ulrrcào  de  Da:ri 
KtanaeliMa  Com  Friiane*  Trio 
JiuláHnii.  Ilerval  Kossano.  Aukus» 
tfi  Cesjr.  Cfuaiira  li\re  Hnre» 
rio  I2b  40m  »-  IS  h7.'im  —  7lli 
lüni  —  lOU  OXin  -  ?0b  40m  e 
33U 


O  Riv  tamiu^m,  rom  sua  1  ' 
.Seitmnu  de  Mumis  dr  VeiuUHrda 
<16*34  Ur  setcmhroí  lerê  fuial- 
utente  «eu  Fe^Mval.  que  --  se  pie» 
parado  com  uma  tniellRente  e 
Infensa  piiblUuInde  —  devciu  in* 
‘eie.v^ar  a<v*  puidtco»  Uat  outras 
etdiutes  bii.vttdras  e  da  Amei  b  a 
tí*i  Sul  A  Onjue-sfra  Stnfonus 
Brtssilelin.  i‘nn.1uulo.s  e!ij>e»*ifti«  e 
«obtt.xs  «Ir  remmif  mundUxi  te.s» 
b/^rào  uiba  efrle  de  inrmlfejte- 
vOes  tesereudas  k  intuira  atual. 
rheiJAnc1o»i.e  ntà  o  roncreto  e  o 
eletrónico:  um  mundo  sonoro  que 
4  u  dos  ucMa»  dlna  e  que  o  Hra» 
si1  ainda  doKonhere  pm  romple» 
to  AlKtuts  doe  principal*  rrla- 
rtores  rontemporAneo»  esiarAo 
presentea  rom  «uns  nbras  e  parti» 
nparfln  pesaso.tlmertte  das  rse» 
cucAes  Bouler.  Berlo.  Sttx%bau- 
sen.  \on»>.  Muderna.  Mesaiaen. 
X‘»:e5>e  e  outro»;  r«»m  He».  atuaTA»> 
£lea*’ar  de  Can.Mho.  Dio^o  Pa- 
rheco.  Gathv  Rerberlen.  Mnrl.x 
Kare.vka.  .lacqiies  Klein.  Jofl  de 
OliveuH,  Cr^.vrin.t  Rl>n.  riàtlo  de 
CnnalUn.  H  J.  Kt^HlieiUter, 

Nu»  pj.-sjcramoA  entrarfto  obra* 
df«»  c  I  A  »  s  I  r  0  a  dodecafúnlcos 
í*  e  b  ü  e  n  h  r  r  c,  XX>ber  e  A1b>u 
Prrr.  e  tiumeroioi  outro*  A  Se- 
mann  compreemierá  também  exe- 
«*ucóe«  de  nmeica  isopular  dr  van» 
Kuarda.  conferFnrtas  e  debates, 
teatro  de  vanstiatda 


2.^  PAREO 


PAREÜ 


INCISIVO  PSlld.X  IlA  CtMVTA 
muito  trabalhado  I-  '.i  .semn- 
im  pttü.sou  os  1  400  Piu  Ibi'* 

Ãcni  fazer  íórçn.  ujn.%  »..s  .-e- 
mana  pasmada,  linha  78”  nos 
1  300.  com  5  o  b  r  n  .s  xi.iíveis . 
í’LORITO  drlxüu  bua  Hupres- 
.sào  nas  1500  cm  ST”,  termi¬ 
nando  com  boa  rc5o  c  derro¬ 
tando  o  companheiro  ANA- 
VION*  que  cheguu  cin  condi¬ 
ções  rcRularcs.  BÁCULO  con¬ 
tinua  trabalhando  bem  e  ago¬ 
ra  registrou  98"  no.s  1 .500. 
agradando,  e  PINGOLINHO 
nAo  íèz  fôrçn  nos  1  300  rm 
87".  BATLARICO  cravou  9.7* 
nas  1  500.  tcrmlnftndo  rm  òll- 
mn.s  condições  r  distanciando 
APERANA  e  HARMONIEUaSE 
trouxe  80*35  nos  1  300  com  ^  ntoT>r^ 
facilidade,  enquanto  BARTOK  *  r.AREO 
registrava  W*  nos  1  400.  firme. 

Apena.s  uin  exercício  regLs- 
3.**  PAREO  Iramos  para  e.sta  carreira:  LO- 

GAN.  que  pas.sou  os  1600  em 
V.aNCOUVER  vem  melho-  108’*,  -m  nigunms  sobras, 
rando  a  olho.s  vistas  e  agora 
pa.ssou  os  1400  em  02  *3  5.  fá-  -*«  piprn 
cll,  pelo  meio  de  rala.  ZALA-  i 
CA.  auave mente  registrou 
101"  3$  na  mesma  d!'tAnriii. 


Zf;  ARANHA  pa.s50U  05  1  400 
rm  98**2  5.  vSem  apurni'!  e 
CLOY  inelliorau  mnrc.i  p^ara 
fl2’'4  5.  bem.  dominando  Qua- 
Jaiuio.  LAOE  trouxe  92**,  em 
bnas  roíidiçúcs.  r  BRAMANE 
melhorou  parp  90  **3. 5.  corren¬ 
do  bem  no  final.  ROTARY 
rom  sobras,  e  KILPAR  chegou 
foi  vUto  nos  1  300  em  68''2  5. 
das  1  400  cm  94**3/5.  xim  pou¬ 
co  solicitada.  BRUTUS.  no  en¬ 
tanto.  ngradim  mullo  ao  regls- 
t.-ar  82"2’5  nos  1  300.  dando 
dando  multa  XMiitagem  x  BON- 
J.AHDIM  e  lenilnando  BRarrn- 
do  com  o  cornpanhciio,  cor- 
lendo  brm. 


Mfudes.  Póiio  2  —  Bar  musical, 
vom  mano  r  g.iP.arra  Nào  hk 
danças.  • 

KILT  n.LK  —  Rua  Carvalho 
rtf  Mmclonça.  39  ~  MUsiciu»  w 
Ownçw'  —  Atrocâo;  Jean-Pierre. 

KXTXKa.xiUK  —  .^r  Copars- 
bMUW  «Qalcnix  .Mascai.  TOato  A 

—  Car»rf»tauranle  dançante  — 
Atrocôo:  Luclino  Lusòll  lo  gar¬ 
çom -cantoi  I. 

MO.VTMXKTRE  —  Rua  Car» 
snlho  de  Mendonça.  13-D  ~ 
l!ar»mtAurxnte  —  Musteo»  « 
danço»  em  hi-fl  ■  dancos 

xiAXIXfS  ll.XR  —  .XV.  ,XU»a- 
tlca.  Pósto  3  —  .Muoícoa  em  hl- 
ri  f  diiucas 

MOILIN  RONOE  —  .Xventúa 
Atlântica.  7  948-A  Tel  :  37-808X 
Show  e  diincai. 

vxzxnr  —  AV.  0.«va;do  Cru/, 
Xl-n  —  Har-restaurante  dançan¬ 
te 

NH;iiT  xsn  nxY  —  reierun» 
42-7Ua  —  MuaicoA  e  dança»  — 
Xtracàu  ihnu  de  Cailot  Ma- 
rbAdo;  XiVf  Ir»  Irminet 

uK  nir,  NIGHT  —  AV  Atlan- 
tira.  1  4,i  flJdo.  —  Bar-re«- 
taitTAtite  »—  Miuiia»  em  bt-(i  • 
Onnea* 

riGXMT  Mt;ilT  Itln  —  Xr. 
XftJn'.ra  —  PA»:o  #  —  Muajea». 
dançar*  e  ihow 

RLXZX  —  llt»fl  ^  Socirtv  ~ 
.XT  Trado  Júnior.  353  —  Telefo- 
r.f  57-llTd  —  Musicas  em  hi-fl 
»  dança»  —  5em  couiert  t  sem 
ron»  jmsçáo 

TH-VXs  —  Ar  Atlântica  ÍT^-.X 

—  Múalc.x»  em  hi-fl  —  Oanços 

SXt  lIX-S  ^  Tel.  5;»6208  — 

n»r.re»taurante  —  Atracio;  Mu- 
itcoA  de  Sacha  •  seu  conjunto. 

NCOTTirs  —  Rua  rernanoo 
Menoe».  8  —  Ba:  musical.  SAo 
hé  itanç»» 


Al.t  KHVN  —  IiAr»rc»tat:rajit« 
dauçame  —  Prau  de  Hotafogu, 
çjO  —  Mualcas  cni  hi»fl  c»lereu* 
lõnicu. 

XHPCCír  —  Rus  OiLMavo  Sam¬ 
paio.  840.  Tel  52-462J.  HJir-rc».- 
lAuronu*  darçsnte  —  X»rnçâo 
VoJdlr  Cftlmcu  e  eeu  «onjuniu 

IJXCf.XIlXT  —  Klla  iHivinr:. 
37.B  —  Muaictt  io  pleno  Nâu 
bâ  danç.v»  —  Atração  Oigi  e 
Chura-Chuni 

IIO.XTE  IKI  IIOTIIL  ItrGENTK 
—  .Xv  .Xtlàtulca.  3  716  Telefona 
4;»CIfit  —  Conjunto  para  rtan- 
vsr 

1  mo  s  —  Rua  Ouvivter  ro*» 
to  2  —  Musera  e  dançai 

rorxi  xii.xN-x  rxtxi »;  meu- 

NOITE  —  Tel  57-1818  —  Mu»i- 
rn»  e  dança» 

rXNIUrKIKlJ  —  Rv.»  f^iiisn- 
rtrt  .Mende»  75  —  .Xtusj*  e  rten- 

Çll.» 

IU).MIN«>  —  Rua  ('arvsího  de 
Mendonça.  13»  H  —  .MUslCs»  e 
dança» 

DtltNK  —  xr.  r:tnie.»A  Ujuel 
!i.  Tel  57-7063  ^  Coujunto 

Djaltii.x  Teirelta 

tTlKlfS  —  Tel  -XT-ar.ça  - 
Bai  *1  rstautaute  —  Miuli.a*. 
danço»  e  atraçOe» 

IIXWXI  —  AV.  Atlântica  377-11 
»-  llrstâurante-bAi  dançante  ~ 
Muuca»  t  hl»fi 

111-11  —  .XV  Pruivesa  iMbf 

ai  Bar-donçante  —  .MuMcs» 
e  danca* 

Iliri.F.  CLlll  —  Rt.m  Diif. 
rier  n  J*  Tel.:  57-6624  —  Mu- 
w.to.»  e  tíançAS  ~  Conttinto  de 
Ze  Mana  »  orquetita  de  IkWije- 
l*ittmsn 

JIKXr  —  Tel.  57-1:33  —  n  :a 
Bcdolfo  Dantes.  91-A  ~  B» 

MICHH.  —  R  la  5>.*n»n«t'' 

d<inçant» 


ELSENER  trouxe  66'’4  5  do 
quilómetro,  firme.  açarrActo 
com  Namur  e  VIVIDOR  p.ts- 
A011  os  1  Sno  6fi*'2'5.  com 
sobra». 


NOril  UKIO  —  Kuje.  às  21h.  no 
Muulcipiiil,  finaUsuma  do  1  ** 
CnnrgrjiO  ImertiAclunuI  dr  BaI- 
lel  do  Rio  *  Sei’iindA»feira.  à» 
31h.  vmivã»  fecHnl  des  célebres 
Metiinoo  Cuntu»  dn  Viena  sob  a 
ie,;éncla  de  KrfMcbtV-iev.  p.iia  a 
AHC-Pto  Atle.  No  pti^iisuia.  hn 
uma  úprra  romica  em  I  ato  de 
Sirau»«.  Além  de  miuicoa  de  Pur- 
rell.  Ktleuef.  Mu,*urt.  Ultx*h.  .Xpt»»- 
tel.  Sclviliett  e  ciUiçóes  futelòrl- 
tlc.s»  t:m  18  de  •letembro.  n<» 
Repubhra  o  Aurotnnvel  Clulte 
ante»enUv«X  TRAVT.xTA  --  Sfib.»- 
fiit  7.**  Concerto  fiocbvl  dn  OSll 
com  muRlra»  de  Tchnikovasi. 
•ncnmito  riea*ar  de  csnalbo  • 
ioin  o  pianista  Jnequo»  Klem. 


4?  PAREO 


iionr/üNT.xüs 


MEDLAR  aparecru  no  qui¬ 
lômetro  em  õ6‘*.  com  sobras, 
no  lado  tie  MERIDIANA  o 
HELIOCOPTTR  .surge  no 
turfe  carioca  com  bons  tra¬ 
balhos*  tendo,  c.stn  aemann. 
89*’  2  5  nos  1  490.  dc  seta  er¬ 
rada.  ZOLUt.O  fíil  vtsto  rui> 
1  300  rm  Bfi*.  íirnie.  QUFUA.N- 
DO  passou  05  1  400  em  92*  4  ,5. 
fume.  perdendo  p:»ra  CLOY. 
GUERRILHEIRO,  desta  fcn.» 
trabalhou  fortr.  nn4  1 41x1  ein 
92”.  bem,  LUAR  UO  SERTÃO 
nho  SC  empregou  na  neama 
distância  m  93*  2  5  e  Kí?ll- 
LHAÇO  cravou  8.S'  nos  1300 
rm  boAS  fondiçõr»  CURRl- 
CULITNÍ  aumentou  n  tnnrcn 
para  88",  dc  camlráu.  rMO- 
OUETIN  ciicgou  em  R7"15. 
firmr  drpoU  do  rompAnlieim 
TARSO  registrar  80*’  nos  1 1*00 
nas  mesma.»  condições 


I  ral»<j  ençrnbelro  6  —  f‘,«» 
rnoNO  perfume  ludluiu*.  que  é  um 
eleo  «Je  pet.iln.»  de  ÍUVee.  sobre¬ 
tudo  iiiAA».  7  Mediua  itinerária 
rhlnf>.i  S  —  Ncme  «u>  f.tvalu  de 
Na;ndrA<i  10  —  Ipcc».  13  FllPu 
it«»  rej  Inncho  tá  --  Verdadeiro 
IX  —  AvUlrt  líâo*;  linto 


P*  «'AREO 


•  ‘.«.nGUEnTrE  foi  «  ãnirn 
que  rimas  rm  aüvldadf,  nnx 
3.300  em  89"2  .4  frm  farer 
fõrça . 


1  herno  de  fuiuUçào  2  — 
éMi*.  .1  .X»  Trevai  2  -  Piejudl- 
rt»l  I  tiara.  5  Flarloto.  9 
-  LUar  U  —  Nnnse  próprio  nis*- 
r  ;llTiO  II  .•*;mtKdo  qujnilco  d.i 

ei 


NOTICIÁRIO  —  Ainaubà.  4»  I6U 
30m  7.®  concéíirt  *oclal  dn  0911. 
<1edir.»dti  a  Tchsillwialiv.  com 
llomeii  e  Jiillei».  6  *  Sinfonia  *• 
«‘oiuério  n.»  1.  I?e.-;e  Eles.-al  de 
Carvalho  nue  te*»  cnnio  anti»t» 
Jaeque.»  Klein  Se»;:ituJA‘.*ei- 

I*»  às  21  hora»,  a  .XÜC-l*lo  .Xr’e 
apreseutnre  u»  «eiehrr»  sieiii- 
iio«  Canture»  de  Xieiu  muna 
Ciandf  mamffftiaçâo  que  com* 
preende  mualcas  de  Piircel! 
Krieger,  Mojjrt.  UbKh  e  Aívn». 
ttl,  «ançhea  populares  auMriita» 
e  nma  opera  lomica  de  Jiihani- 
StrauM  X>ominan,  k%  I7  ho¬ 
ras.  a  Ar  A  aprcMiuara  no  Ms* 
racanànnho  um  espetsrulo  foi* 
ciorico  com  tódo»  «»  parMupan* 
*e»  do  Coneuf»*'  d*  PaUet 


PROfíllXXIXVXO  rXRX  llíUI  : 
6ii7*m  —  Informiit:\u  .Xcric'-  s 
^  Vrniit» 

Ah  .x.m  JORNAI  un  Br.x.^íii. 

n«t  Estudo  do  Rio 
im»  .«Xm  -  JORNAI.  UO  HR.XSiL 
Informa 

Mb  *-  Pf !*:untf  tf*  Ji  ko 

IJh  7Pm  —  JORNAL  UO  BRASII 
Infurma 

15h  —  <*ftnte  <om  s  JORNAL 

DO  BRASIL 

I9h  —  JORNAL  DO  BnA.Sn. 

Informa 

:ah  O.Sm  —  Procram»  Mnnsenhn.- 
Henrique  Ma<alhàe« 

;!K  A  Bemant  Km  Revur» 

2lh  X»m  —  »ORNAl.  DO  BR.XBTl 
Tn  forma 


Hfros.  recente  ganhador  do 
Gramlr  Handicap  de  Inverno 
na  Ilha  do  Gox-ernador,  foi 
nu^rtto  nos  3  400  metros  de 
domingo,  no  Hancilcap  Tijuco, 
toin  dotaçAu  df  CrI  200  mil, 
o  craque  lerá  a  condução  de 
Dentíico  üarcíA.  que  devera 
rhegar  .sexta-feira  para 
aprontar  o  pupilo  df  S  5 
C.-rràa. 


KÜRI7-OS1 A15  Lo, 

«11.  pTlmo.  sanar,  c  »ma 


vrnni.’A:s: 

•ma,  rlroam  a:o:a 


Lapre.  ehr»; 


Ò*  PAREO 


•  AXfOK  LIVKI.  --  Copacabana. 
1  abion.  Ar*.  PaUclo.  Ttjuea.  Pio* 
duçlo  franceia  Drama  rr«I1»t» 
D.reclo  ce  Ju.sjtie»  Oonlol-Val* 
no.»  Com  ne.ntdat:*  LaVr'. 
rtanieUa  Alriandéb  B?»- 


Tóts  fO’?e»pondénci» 
r»l4Tr»«  <  riitâdis  dere: 
rt*r*câfla  t  s»l»P»  Xl»«» 
dsçâo 


ElUCO  and.**  mu  la  òem 
ap.UfCfU  nr»  I  800  rm  I20"2  5. 
r  BARONET  fci  v;fo  no 


Dirigentes  rebeldes  pa¬ 
raguaios,  r  e  u  n  id  os  du¬ 
rante  a  madrugada  nn 
porão  de  um  casarão  ve¬ 
lho  nas  imediações  de 
um  caís  de  pesqueiros  c  o 
trezentos  metros  do  Pa¬ 
lácio  do  Governo,  decidi¬ 
ram  apressar  os  planos 
para  uma  nova  revolu¬ 
ção,  que  —  acreditam  — 
sacudirá  todo  o  pais  e  sò- 
.  mente  terminará  com  a 
morte  ou  a  prisão  do  Ge¬ 
neral  Alfredo  Stroessner 
c  a  queda  do  Partido  Co¬ 
lorado 

Cálculos  otimistas, 
feitos  madrugada  aden- 
'  tro  na  língua  guarani 
■_.para  que  o  repórter  do 
_l;JORNAL  DO  B  R  A  S I  L 
<'-nâo  conhecesse  os  deta¬ 
lhes.  apontaram  o  mês 
‘  dc  setembro  (ninguém 
;sabe  ainda  a  data  certa) 
como  provável  para  o 
início  da  revolução,  "cm 
qualquer  ponto  do  Para¬ 
guai". 


TRAIÇAO 


Dois  oficiais  superiores 
do  Exército,  que  partici¬ 
param  da  reunião  —  e 
que  fazem  parte  do  alto 
comando  do  serviço  se¬ 
creto  da  oposição  —  go¬ 
zam  da  simpatia  do'Di- 
tador  e  íreqüentam  o  Pa¬ 
lácio  do  Govêmo,  princi- 
.  palmente  cm  dias  de  so¬ 
lenidades.  Suas  identida¬ 
des  são  apenas  conheci¬ 
das  por  uns  poucos  ele- 
‘  mentos  de  cúpula  da  Ala 
■>  Renovadora  do  Partido 
Liberal. 

Os  oficiais,  que  pare¬ 
cem  contar  com  o  apoio 
cic  outros  chefes  milita¬ 
res  de  guarnições  da  Ca¬ 
pital  e_do  interior,  jú  fi¬ 
zeram  .sentir  aos  políti¬ 
cos  de  Assunção  a  sua 
posição:  querem  ajudar 
o  povo  paraguaio  a  des- 


crustáos  participam  sem-  , 
pre.  com  restrições,  de 
conspirações  contra  a  di- 
t  a  d  u  r  a;  a  substituição 
dos  colorados  pelos  libe¬ 
rais,  ou  vice-versa,  em 
nada  os  beneficia,  uma 
vez  que  contam  com  os 
votos  dc  apenas  dez  por 
cento  do  eleitorado  para¬ 
guaio  . 

Os  liberais,  com  50  por 
cento,  c  os  colorados, 
cõm  40,  lutam  apenas  — 
no  dizer  dc  febreristas  e 
clcmocrntas-c  r  is  tã  os  — 
para  alcançar  o  Poder, 
não  tendo  a  política  dc 
nenluim  dos  dois  qual¬ 
quer  conteúdo  ideológico. 
Conspiram  discretamen¬ 
te  para  a  revolução,  na 
esperança  de  que,  um 
dia.  tudo  venha  a  mudar, 
Mas  não  se  esquecem  de 
que  0  motivo  principal 
da  rebeldia  —  as  perse¬ 
guições  policiais  —  vem 
confirmar  o  rodízio  dos 
dois  maiores  partidos,  no 
Palácio  do  G  o  V  ô  r  n  0 . 
Hoje,  os  liberais  são  per¬ 
seguidos  pelos  colorados 
que  governam,  mas  éstes 
também  o  foram  quan¬ 
do  aquéies  exerciam  a  di¬ 
tadura,  E  temem  que  is¬ 
so  venha  a  se  repertir  em 
futuro  próximo,  quando 
os  liberais  —  das  alas  re¬ 
novadora  ou  conservado¬ 
ra  —  galgarem  o  Poder 
outra  vez. 


•  a 


VAI  MORRER 


ASSIM  Ê  O  PARAGUAI  (II) 


Setembro  pode 


Um  outro  doente,  mais 
grave  ainda,  encontra-se 
em  um  campo  de  concen¬ 
tração  da  zona  oriental 
•  do  Paraguai  —  o  Fortim 
de  Tacumbú  —  desde  de¬ 
zembro  de  1959,  quebran¬ 
do  pedras  das  6  às  18  ho¬ 
ras,  com  quinze  minutos 
de  intervalo,  para  comer 
carne  sêca  com  pão.  Com 
uma  bola  de  ferro  présa 
aos  tornozelos  por  uma 
argola  e  grossas  corren¬ 
tes,  Mário  Esteche,  de  24 
anos,  companheiro  de 
guerrilhas  de  vários  exi¬ 
lados  paraguaios,  que 
chegaram  recentemente 
a  São  Paulo,  espera  mor¬ 
rer,  lutando  contra  a  tu¬ 
berculose  que  0  atingiu, 
na  colina  onde  trabalha. 
A  polícia  não  lhe  permite 
assistência  médica  nem  o 
acesso  a  remédios.  Está 
condenado  a  morrer  que¬ 
brando  pedras  no  Chaco. 


VIGIADO 


mês  da  revolução 


EXÉRCITO 


Reportagem  dc  José  Machado 


tnlir  0  regime  ditatorial 
p  impor  um  Governo  pro¬ 
visório  democrático  ri  c 
'representação  nacional. 

O.s  chefes  militares  que 
conspiram  não  preten¬ 
dem  apenas  a  troca  de 
homeas  no  Poder.  Que¬ 
rem  ir  mais  longe:  exi¬ 
gem  uma  mu'dança  radi¬ 
cal,  que  venha  a  supri¬ 
mir  a  atual  estrutura 
opressiva  e  e  s  t  a  b  cleça 
uma  democracia  comple¬ 
ta.  não  permitindo  que  o 
povo  .se  engane  "com 
uma  simples  troca  dc 
.  farda. 

Seus  ponlos-dc-vista 
.,pareccm  coincidir  só- 
mcnle  com  uma  parle 
dos  homens  da  oposição, 

,  principalmentc  os  libc- 
l  ais  renovadores  que  dis¬ 
cordam  da  posição  assu¬ 
mida  iillimamcnte  pelo 
seu  próprio  partido. 


Por  nào  ter  conseguido 
arregimentar  a  maioria 
do  eleitorado  do  país  des- 
cic  a  revolução  popular 
cie  1904.  quando  deixou  n 
Poder  jun lamente  com  u 
Gcneial  Bernardino  Ca- 
ballcro.  apesar  das  va:;- 
tagens  que  oferece,  o  Pai  - 
tido  Colorado  gasta  80 
por  cento  do  orçamento 
da  República  na  mami- 


essner  declarava,  dias  de¬ 
pois,  cm  público,  que  não 
pretendia  candidatar-se  a 
reeleição,  no  pleito  a  ser 
realizado,  entre  os  colo- 


rado.s,^  cm  lí)()2.  Seu  .su¬ 
cessor  —  disse  —  deveria 


tenção  de  um  E.xércilo. 
cuja  única  finalidade  è 
conservar  o  General  Al- 
íiedo  Stroessner  no  Pa¬ 
lácio  do  Governo. 

O  Paraguai,  com  1  GOO 
mil  habitantes,  tem  70 
mil  homens  nas  Fórca.s 
Armadas,  exigindo  de  ca¬ 
da  cidadão  o  miniino  de 
dois  anos  de  .serviço  mili¬ 
tar.  Apesar  dés.so  exagê- 
ro,  0  Governo  ainda  tem 
])lanos  para  aumentar 
para  100  mil  êsses  efeti¬ 
vos.  Isso  porque,  o  Gene¬ 
ral  Stroessner  chegou  à 
conclusão  dc  que  o  núme¬ 
ro  de  exilados,  no  Brasil. 
Argentina.  Uruguai  c 
Chile  (que  ascende  a  700 
mil)  é  dez  vézes  superior 
ao  seu  Exército  e  repre¬ 
senta  mais  dc  quarenta 
por  cento  da  poj;ulação 
do  pais. 


•ser  "um  homem  forte  do 
Partido  Colorado."  Mas 
não  disse  quem.  nem  isso 
lhe  foi  perguntado. 
Aproveitou  o  iniblico 


jnesente,  para  dizer  que 
os  guerrilheiros  do  Chaco 
vêm  .sendo  insuflados  por 
elementos  do  seu  próprio 
pari  ido  —  o  Colorado  — 
que  pretenderiam  chegar 
no  Poder  pela  violência. ' 
Ésses  coloi‘ado.s  —  segun- 
cio  0  ditador  —  estariam 
interessados  em  "impedir 
o  desenvolvimento  do 


comemorava,  cm  Assun¬ 
ção.  0  Sesqüicentcnário 
da  Independência  do  Pa¬ 
raguai,  a  policia  disper¬ 
sava  bruliilmenle  uma 
manifestação  pacífica  dc 
estudantes,  agredin¬ 
do  com  fúria  selvagem 
até  mesmo  um  grupo  de 
mocinhas,  que  assistia 
tranquilamente  á  pas- 


segundo  seus  companhei¬ 
ros  dc  Partido  —  atuarão 
na  clandestinidade,  en¬ 
quanto  a  policia  não  os 
fór  buscar  "para  conhe- 
ecr  dc  perlo  os  campos 
dc  concentração  do  Clia- 


até  a  morte  os  prisionei¬ 
ros  <  feridos . 


CARRASCOS 


CO". 


EXÍLIO 


Antes  de  ser  preso, 
Viclor  Siinón  divulgou, 
para  lodo  o  país.  os  no¬ 
mes  de  seis  carrasco.s. 
torturadores  dos  mais 
bárbai-os  da  Pilicia  do  In- 


Paraguai". 


DISFARCE 


renúncia 


TIRANOS 


•  Os  conservadores  do 
Partido  Liberal,  embora 
rngiossrm  as  fileiras  da 
oposição,  s  ã  0  tratados 
com  reservas  pelo,?  seu.s 
proprio':  comnnnhciros 
íIh  Ala  Renovadora,  que 
.Aem  chefiando,  em  mo¬ 
vimento  subterrâneo  na 
Capital,  os  guerrilheiros 
do  Chaco,  integrantes  do 
Movimento  14  de  Maio, 

•  .Acham  os  conservadores, 
mai.s  antigos  no  Partido. 

.  que  a.s  revoluções  no  Pa¬ 
raguai  não  tem  a  menor 
importância,  ltatando-.se 
no  seu  entender  c  ba- 
'.scando  na  sua  experiên¬ 
cia  —  apenas  de  uma  lu¬ 
ta  para  a  troca  de  dita¬ 
dores  c  alteração  no  fa¬ 
voritismo  oficial .  Para 
is.so,  lembram  constan- 
lemente  aos  renovadores 
que,  no  Paraguai,  há 
.sempre  doLs  tiranos:  o 
efetivo,  que  governa,  e  o 

•  reserva,  que  conspira 
para  substilui-Jo. 


PARTIDOS 


..  Colorado  c  Liberal  sno 
,0s  dois  partidos  mais  for- 
•les  do  pais,  rcvozando-sc 
no  Poder,  ha  mais  de  10<' 
anos.  Por  'i.sso.  mc.smo. 
ífbrenstas  e  demoeralas- 


O  número  elevado  dc 
e,\ilados,  que  vem  cre.s- 
ceiido,  últimainenle.  com 
-a.s  perseguições  da  Poli¬ 
cia  dirigida  peiu  .Major 
Duarte  Vera.  eavalariano 
do  Exército  e  famoso  peU 
sua  brutalidade,  tem  dei¬ 
xado  apreensivo  o  Gene¬ 
ral  Stroessner.  Jiavcndo 
mesmo  rumores  insisten¬ 
tes  em  A.ssunção  dc  que, 
õste  ano.  leria  tenladoi 
duas  vézes.  a  renúncia. 

Liderc.s  d, a  Oiiosição 
afirmam  que.  apeser  cie 
o  Partido  Colorado  ter 
chegado  a  discutir,  cr:i 
ses.são  secreta,  o  pedido 
dó  ditador,  não  concor¬ 
dou  com  a  renúncia  ante 
a  possibilidade  dc  in.u 
luta  interna  —  coin  re- 
percu.s.são  em  tôda  a  es¬ 
trutura  do  Governo  — 
entre  os  partidário.s  dc 
Edgar  Insfran,  Ministro 
do  Interior,  e  do  General 
Marcial  Samaniego,  .Mi¬ 
nistro  da  D  ef.es  a,  por 
acharem-se  os  dois  com 
o  direito  dc  suceder 
Slroc.s.sncí 

O  ditador  que  —  se¬ 
gundo  a  oiiosição  —  dei¬ 
xa  tran.sparecer  .ser  mais 
ch.egado  a  In.sfran.  leme 
a  íórça  politico-militar  de 
Samaniego. 

.Afa.slaria  a  hipótese  da 
renuncia,  o  General  Stro- 


Há  quem  afirme  que  o 
General  Stroessner  dis¬ 
corda  do.s  colorados  ori¬ 
entados  por  Samaniego, 
que  não  querem  dei.xar  os 
liberais,  febreristas  e  de¬ 
mocratas-cristãos  parti¬ 
ciparem  das  eleições  par¬ 
lamentares.  Quer  ciar  à 
ditadura  —  segundo  li¬ 
deres  desses  trés  partidos 
—  um  disfarce  de  garan¬ 
tia  dc  eleições  livres,  len¬ 
do  mesmo  prometido  à 
Oposição  vinte  cadeira.s 
na  Câmara  de  Represen¬ 
tantes,  onde  existem 
atualmente  --  dLcutindo 

ninguém  .subo  o  qué  _ 

.sessenta  deputados  (vin¬ 
te  .são  suplentes)  rio  Par¬ 
tido  Colorado. 

A  Oposição,  no  entan¬ 
to,  recusa  o  oferecimen¬ 
to.  E  alega  dois  motivos: 

!•  Não  quer  colaborar 
com  o  General  Slroess- 
ner,  no  que  ela  chama  dc 
7n  e  71 1  ir  a  dc7nocrática, 
nem  ajudar  a  cúpula  co¬ 
lorada  a  expurgar  os  vin¬ 
te  representantes  que 
fazem  oposição  modera¬ 
da  a  determinados  atos  e 
elementos  do  Partido. 

2.  Temem  que.  lança¬ 
dos  os  nomes  dos  candi¬ 
datos  —  que  deveriam 
ser  da  maior  expressão  — 
estes  tão  logo  conhecidos 
sejam  mortos  ou  mandar 
dos  para  os  campos  de 
concentração.  Seria  —  no 
entender  da  Oposição  — 
descobrir  o  jôgo  e  quei¬ 
mar  os  poucos  lidcre.s  que 
ainda  aluam  na  clandes¬ 
tinidade. 


Nessa  nca.siãü,  foram 
presas  sessenta  pessoas,” 
enlrc  elas  os  Presidente  e 
Vice  da  Federação  Uni¬ 
versitária  do  Paraguai. 
Luís  A.  Resk  e  Humber¬ 
to  Simón  MnguaJ,  e  o 
Presidente  do  Centro  de 
Estudantes  de  Direito, 
O.svaldo  Rosa. 

A  Juventude  Estudan¬ 
til  Católica  c  o  Centro  23 
de  Outubro  enviaram  no- 
las  de  protesto  aos  jor¬ 
nais.  Isso  veio  a  aumen¬ 
tar  ainda  mais  a  violên¬ 
cia  policial,  que  prosse¬ 
guiu  durante  vários  dias. 


O  COMISSÁRIO 


A  luta  contra  a  ditadu¬ 
ra  no  Paraguai  atingiu  o 
próprio  partido  do  gover¬ 
no,  como  já  afirmou  o 
General  Stroessner.  rie 
público.  Está  dividido  cm 
duas  alas:  a  conservadV- 
ra.  que  governa  e  apóia 
a  ditadura,  e  a  chamada 
Colorado  Popular,  qne 
afirma  —  no  exílio  —  cie- 
íender  a  democracia. 

Os  dirigentes  do  Colo¬ 
rado  Popular  estão  asila¬ 
dos  na  Argentina,  o  me.-;- 
mo  acontecendo  coni  o> 
presidentes  dc  todos  os 
partidas  da  oposição,  me¬ 
nos  0  dos  democratas- 
cristãos.  que  foi  préso  c 
encarcerado  no  Chaco. 


A  rc.iposta  ã  violência 
cra  dada.  jjouco  depois, 
pelos  estudantes,  elegen¬ 
do  para  os  centros  estu¬ 
dantis  mais  importantes 
do  Paraguai  trés  presi¬ 
dentes  liberais:  Emillo 
Vallejos,  da  Faculdade  de 
Direito.  Manuel  Manga- 
beira,  do  Colégio  Nacio¬ 
nal.  c  Femiln  Ramirez, 
da  Federação  Universitá¬ 
ria.  Só  0  Colégio  Nacio¬ 
nal  Icm  trés  mil  estudan¬ 
tes.  número  importante 
cm  .Assunção.  Um  outro 
movimento,  de  menor  en¬ 
vergadura.  vem  sendo 
articulado  na  capital 
para  destituir  o  Secretá- 
rio-Gcral  da  Confedera¬ 
ção  dos  Trabalhadores.  O 
Sr.  Echeverrla.  que  vem 
sendo  mantido  no  pôslo, 
há  anos.  pelo  Partido  Co¬ 
lorado.  sò  exerce  uma 
profi.ssão:  comissário  de 
policia. 


OS  PRESOS 


OS  NOVOS 


VIOl.ÊNCr.A 


Dias  depois  da  recusa, 
os  temores  da  Oposição 
pareciam  confirmados.  A 
15  de  maio,  quando  se 


Êsse  é  apenas  o  exem¬ 
plo  mais  gritante,  uma 
vez  que  todos  os  sindica¬ 
tos.  federações  e  confe¬ 
derações  dc  trabalhad.v 
res  vêm  sendo  controla¬ 
dos  pelo  governo.  Seus 
dirigentes,  presos  ou  exi¬ 
lados.  foram  subsliluidns 
por  elementos  filiados  no 
Partido  Colorado 
Ha.  porém,  dois  novos 
lideres  do  chamado  Mo¬ 
vimento  Obreiro  de  Re¬ 
sistência  ã  Ditadura. 
São  os  liberais  renovado¬ 
res  Pablo  Alciabes  Frnto.s 
p  Rafael  Oillbera,  que  — 


O  presidente  dos  libe¬ 
rais.  Carlos  Pastores, 
está  em  Montevidéu  des¬ 
de  47,  mas  foi  eleito,  há 
dois  meses,  em  Assunção, 
apesar  de  cncontrar-sc 
fora  do  pais.  Rafael  Fran¬ 
co,  fundador  e  Presiden¬ 
te  do  Partido  Revolucio¬ 
nário  Febrerista.  está 
também  no  Uruguai,  há 
H  anos.  Tentou  entrar 
no  Paraguai  há  dois  me- 
.'tcs.  com  Carlos  Pastores, 
mas  foi  impedido  pela 
policia  de  Stroessner,  que 
0  obrigou  a  voltar  do  ae¬ 
roporto. 

Jorge  H.  Esoobar,  Pre¬ 
sidente  do  Movimento 
Democrata  -  Cristão  en- 
contra-sc  préso.  em  ura 
campo  de  concentração 
do  Chaco,  desde  maio  de 
61,  onde  —  dizem  —  vem 
sofrendo  as  piores  tortu¬ 
ras.  Não  muito  distante 
délc.  próximo  à  fronteira 
com  a  Bolívia,  no  Fortim 
Lôbrego  (escuro  c  medo¬ 
nho.  segundo  indica  o 
próprio  nome),  está  tam¬ 
bém,  cm  regime  dc  tra¬ 
balho  forçado,  o  jornalis¬ 
ta  Victor  J.  Simón.  dire¬ 
tor  dc  Radial  dej  Pucblo 
e  presidentç  da.  Associa¬ 
ção  de  Imprensa  do  Pa¬ 
raguai.  Sua  jorisão  ocor¬ 
reu  pouco  depois  de  um 
programa  radiofóni¬ 
co.  j)or  ele  dirigido  e  apre¬ 
sentado.  em  que  afirmou; 

—  A  ditadura  de  Stro- 
c.s.sncr  não  fuzila  o.s  re¬ 
belde»;  tortura  e  mutila 


vcstigaçõés:  Ivan  Era-s- 
ino  Candia,  Victor  Mar- 
tinez  Cabrera,  Raimondi. 
Roa.  Oddone,  Müller  e 
Benjamin  González. 

Todos  êles  —  segimdo 
Shnón  —  são  especialis¬ 
tas  em  afogamentos  len¬ 
tos  em  banheiras  impro¬ 
visadas,  choques  elétri¬ 
cos  com  agulhas  especi¬ 
ais  c  pancadas  nas  solas 
dos  pés,  que  repercutem 
no  celebro  e  fazem  enlou¬ 
quecer.  A  última  vítima 
dc  que  Simón  icvc  notí¬ 
cia  —  e  que  levou  selen- 
la  golpes  por  dia,  duran¬ 
te  meses,  até  ser  dado 
como  louco  pelos  médi¬ 
cos  que  o  examinaram  — 
foi  Soloaga,  um  seu  ami¬ 
go  estudante  de  direito. 

Soloaga  era  —  no  dizer 
de  um  panfleto  de  rua  — 
um  dos  quinhentos  mll 
liberais  do  país,  com  idei¬ 
as  exatamont  iguais  às 
de  quatrocentos  mil  ou¬ 
tros  que  SC  encontram  no 
exilio.  Agora  anda  pe¬ 
rambulando  e  d  i  z  e  n  do 
coisas  que  ninguém  en¬ 
tende  pelas  ruas  da  Zona 
Portuária  dc  Assunção. 


No  mês  passado,  quafi- 
do  aumentaram  os  rumo¬ 
res  da  renúncia,  o  Gene¬ 
ral  Stroessner,  passou  a 
ser  vigiado  24  horas  por 
dia.  Tropas  do  Exército 
embaladas  montam  guar¬ 
da,  dia  e  noite,  em  seu 
palácio  residencial,  na 
Avenida  Marechal  López, 
não  muito  dlatante  do 
Ministério  da  Defesa,  re¬ 
duto  de  Samaniego. 

Durante  o  dia,  tôdas  as 
pessoas  que  param  na 
calçada  são  convidadas  a 
se  retirar,  enquanto  ã 
noite  a  passagem  por  alí  é 
proibida  a  qualquer  pes¬ 
soa.  As  21  horas,  os  dis¬ 
traídos  —  na  maioria  es¬ 
trangeiros  —  são  detidos 
e  convidados  a  mostrar  a 
carteira  de  identidade 


Victor  Mingo  (éste  o 
seu  nome)  foi  morto  por 
engano,  a  tiros  de  metra¬ 
lhadora.  por  um  policial 
da  guarda-pes.soal  de 
Stroessner  que  se  encon¬ 
tra  oculto  no  telhado  de 
•uma  casa  de  farras,  no 
bairro  obreiro  de  Sajônia, 
onde  o  ditador  costuma' 
divertir-se  com  mulheres 
de  vida  alegre. 

O  rapaz  caminhava 
despreocupado  com  um. 
companheiro  até  parar, 
em  frente  a  casa,  para 
amarrar  os  cordões  dos 
sapatos.  Sem  qualquer 
aviso,  recebeu  uma  raja¬ 
da  de  metralhadora,  mor¬ 
rendo  no  local.  Seu  cadá¬ 
ver  foi  levado  para  um 
hospital  militar,  tendo  a 
polícia  comunicado  aos 
seus  parentes  que  Victor 
havia  sido  "ferido  em 
uma  briga  de  rua”. 

Dois  dias  depois  _ 

quando  os  parentes  In¬ 
sistiram  em  visitá-lo  — 

0  corpo  foi  entregue  com 
uma  papeleta  oficial,  au¬ 
torizando  “um  entêrro 
sóbrio  e  com  poucos 
acompanhantes". 


PROIBIÇÃO 


provisória  (só^ale  por 


noventa  dias),  fornecida 
pelo  Instituto  de  Refor¬ 
ma  Agrária,  no  Aeropor¬ 
to  de  Assunção. 

A  ordem  de  alto.  na 
calçada  do  Palácio  de 
Stroessner,  é  dada  ape¬ 
nas  uma  vez.  E  não  rara- 
mente  um  distraído  aca¬ 
ba  sendo  baleado. 


DOENTE 


No  dia  cm  que  deixá¬ 
vamos  Assunção  fomos 
procurados  por  um  men¬ 
sageiro  da  Oposição,  que 
trazia  uma  noticia  nova; 
um  médico  —  o  Dr.  Bor- 
dón  Briones  estava  à  pro¬ 
cura  do  um  avião  que  o 
levasse  ao  campo  de  con- 
eenlração  de  Ncembucii, 
na  Zona  Oriental  do  Pa¬ 
raguai.  onde  está  prc.so, 
desde  20  dc  maio,  o  St . 
Jorge  Escobar.  Presiden¬ 
te  do  Partido  Democrata- 
Cristão.  O  Dr  Briones 
—  que  assiste  a  fainilla 
de  Escobar,  há  m  u  i  t  o  .s 
nnos  —  aceitou  a  im- 
cumbéneia  (apesar  da.-i 
restrições  policiais  a  o.s 
médicos  que  ajudam  o.» 
rebeldes),  ao  .saber  que  o 
•seu  cliente  eslava  com 
uma  infecção  grave  nos 
olhos.  con.sequência  das 
ngressões  que  vinha  .so¬ 
frendo  üliimamenic,  Um 
taxl  aéreo  u  levou  até  o 
Chaco.  Não  sabemas  se 
voltou  ou  ficou  fazendo 
companhia  ao  doente. 


ROTUNDA  DA  MORTE 
Um  pouco  adiante,  pró- 
-xinio  aos  quartéis  do 
Exército,  mas  ainda  na 
principal  avenida  de 
Assunção  (Marechal  Ló¬ 
pez),  há  um  largo  semi¬ 
circular,  que  os  para¬ 
guaios  chamam  de  Ro- 
tu7ida  da  Morte.  Ali  mor- 
lím,  por  ano,  ou  ficam 
feridas,  dezenas  de  pes¬ 
soas.  Muitos  estrangei¬ 
ros,  que  desconhecem  os 
costumes  da  terra,  mor¬ 
rem  sem  saber  por  qué. 

E”  que  alí  é  proibida  a 
passagem  sem  identifica¬ 
ção  depois  das  21  horas. 
A  guarda,  postada  sem¬ 
pre  em  local  mal  ilumi¬ 
nado  (para  não  ser  .per¬ 
cebida).  grita  alto  uma 
só  vez.  Os  que  não  param 
ou  continuam  caminlian- 
do  mesmo  cm  direção  ã 
voz  para  pedir  qualquer 
esclarecimento  são  den  u- 
bados  a  tiros  dc  metra¬ 
lhadoras. 

No  més  passado,  uma 
senhora  da  sociedade  de 
Assunção,  frequentadora 
da  Confeitaria  Vertua. 
na  Rua  Palma,  foi  ferida 
a  bala.  poV  não  ler  para¬ 
do  imcdiatamente  seu 
carro  á  ordem  de  alto- 
Viajava  com  outras  pes¬ 
soas  do  .seu  circulo  social, 
mas  o  engano  da  guarda 
vem  sendo  mantido  em 
sigilo  por  todos,  por  or¬ 
dem  superior,  transmiti¬ 
ria  pela  Policia  de  Inves¬ 
tigações.  durante  os  in¬ 
terrogatórios  a  que  foram 
submetidos. 


Antes  mesmo  do  en¬ 
terro  sóbrio,  a  família  de 
Victor  foi  chamada  à  Po¬ 
licia  de  Investigações 
para  receber  outra  ad¬ 
vertência.  Seria  préso 
imediatamento  o  primei¬ 
ro  que  fizesse  qualquer 
comentário  sòbre  os  ver¬ 
dadeiros  motivos  da  mor¬ 
te  do  rapaz.  E  a  ameaça 
persiste  até  hoje. 

Os  parentes  de  Viclor 
Mingo  são  apoliticos  e 
muito  respeitados  em  As¬ 
sunção.  O  tio  do  rapaz, 
Eduardo  Mingo.  íêz  par¬ 
te  da  seleção  paraguaia 
dc  futebol,  que  disputou, 
em  1935,  com  o  Brasil  e 
outros  países,  o  Campeo¬ 
nato  Mundial. 

A  informação,  que  nos 
íol  prestada  por  um  libe¬ 
ral,  nào  íoi  confirmada 
nem  desmentida  por  Edu¬ 
ardo.  Ao  sei'  procurado, 
uma  mulher  que  não  co¬ 
nhecemos  pediu-nos,  "por 
amor  dc  Deus”,  que  fôs¬ 
semos  embora. 


O  VERMELHO 


CASA  DE  FARRAS 


.4  morte  de  um  joicm 
paraguaio,  na  noite  de 
15  de  junho,  também 
vem  sendo  conservada 
em  segredo  ate  mesmn 
pelos  proprios  parentes 
da  vitima,  por  ordem  cx- 
pre.«a  da  policia. 


Predomina  em  Assun¬ 
ção  e  cidades  satélites  o 
vermcUio  do  Partido  Co¬ 
lorado,  hoje  transforma¬ 
do  em  cór  oficial  do  Go- 
vérno  paraguaio.  Câma¬ 
ra  cie  Representantes.  Co¬ 
légio  Militar.  Palácio  do 
Governo  c  residência  de 
Stroessner,  Mhiistérics, 
Museus,  Alfândega,  re¬ 
partições  públicas  de  me¬ 
nor  importância  e  até 
mesmo  o  xadrez  público 
são  pintados  de  vemelho, 
parn  caracterizar  —  se¬ 
gundo  a  Oposição  —  0 
domínio  colorado. 

O  edifício  do  Partido 
Colorado,  talvez  o  mais 
moderno  e.xlstente  em  /  •- 
sunçáo,  é  também  todo 
construído  na  cór  verme¬ 
lha.  E.  como  se  isso  não 
bastasse,  ha  os  postes, 
perfurados  de  balas  de 
metralhadoras,  das  ruas 
Cólon,  Palma.  Presidente 
Franco,  Estréia.  Ayollas 
e  outras,  pintados,  rccen- 
temente,  na  mesma  cór. 

Os  bondes  —  lã  clia- 
mados  de  tranvia  —  são 
vermelhos  como  os  car¬ 
ros  da  Policia.  As  casas 
onde  moram  os  colorado.s 
mais  ilustres  ostentam 
também,  nas  fachadas,  o 
vermelho  do  partido. 

Em  dias  cívicos,  mòças 
e  rapazes  da  chamada 
Juventude  Colorada  des¬ 
filam  na  Rua  Palma,  com 
camisas  vermelhas,  cal¬ 
ças  ou  saias  brancas,  ao 
lado  dc  soldados  das  fòr- 
ças  armadas. 

Ê  voz  corrente  cm  As¬ 
sunção  que  tudo  que  é 
vermelho  esta  em  mãos 
dos  colorados.  Até  os  co¬ 
munistas.  para  não  fugir 
a  regra  da  cór  —  e  obtor 
algumas  vantagens  no 
Governo  dc  Stroessner. 


Federlco  Garcia  Lorca, 
sentimento  perspicaz  cie 
humanidade  e  lirismo,  de 
realidade  c  fé,  cuja  vida 
foi  ceifada  em  “defesa  da 
civilização  ocidental”,  pe¬ 
los  herdeiros  modernos 
do  Apocalipse,  em  1936, 
legou  a  mais  precisa  con¬ 
sideração  sôbre  qual  seja 
0  papel  do  teatro  no  pa¬ 
norama  social.  Dizia  que 
era  um  dos  mais  úteis 
instrumentos  para  a  edi¬ 
ficação  de  um  pais  e  o  ba¬ 
rômetro  que  marca  sua 
grandeza  ou  seu  descen¬ 
so.  “Un  teatro  sônsible 
y  bien  orientado  en  to- 


As  limitações  do  teatro  espanhol  contemporâneo 


/.  M.  Martin  Mato» 


como  0  melhor,  até  supe¬ 
rior  ao  de  Federico  Gar 
cia  Lorca  e  Alejandro  Ca- 
sona.  Quem  lenha  lido 
.seu  Metternich  fel  Minis¬ 
tro  Mariposa),  biografia 
romanceada  e  sem  sabor 
algum,  seguramente  pen¬ 
sará  que  isto  que  temos 
dito  não  passa  de  uma 
brincadeira  de  mau  gOs- 
to,  coisa  com  a  qual  de¬ 
sejaríamos  concordar. 

Até  aqui  uma  visão  ra¬ 
pidíssima  sôbre  alguns 
autores  e  suas  peças  maLs 
representativas  e  que  já 
nos  permitem  dizer  até 


que  ponto  chegam  as  li¬ 
mita  ç  õ  c  s  temáticas  no 
teatro  espanhol  contem¬ 
porâneo 

Não  temos  conheci¬ 
mento  de  quaisquer 
obras  que  focalizem  pro¬ 
blemas  de  ordem  social 
ou  politica,  e  muito  me¬ 
nos  religiosa,  com  objeti¬ 
vidade,  e  onde  se  passam 
.sugerir  soluções  além  das 
determinadas  pela  ma¬ 
quina  estatal. 

Jamais  uma  peça  en¬ 
frentou  com  valentia  os 
miiltiplos  problemas  so¬ 
ciais  produzidos  pelo  fa¬ 
natismo  religioso  e  pela 
intransigèn  c  iV  clerical; 
jamais  se  cogitou  era  des¬ 
crever  os  anseios  políti¬ 
cos  de  minorias  ou  maio¬ 
rias,  com  exceção  das  que 
se  vêcm  proprietárias  dó 
poder;  jamais  se  focaliza¬ 
ram  os  angustiosos  pro- 
h  1  e  ni  a  s  econômicos  da 
grandedotalidade  da  po¬ 
pulação  espanhola:  j  a  - 
mais  se  procurou  revelai* 
novas  possibilidades  para 
as  velhas  divergências 
ibéricas;  Jamais  se  trans- 


,  ,  alguns  vertebrados  irra- 

biar  cn  pocos  anos  la  . 

•1  i  j  j  j  1  i-t  cionais.  Porem  o  verão 
sensibilidade,  dcl  pueblo, 

y  un  teatro  destrozado 

p  u  e  d  e  achabacanar  y  O  teatro  contemporâneo 
adormecer  a  una  nación  espanhol  possui  umas 
entera .”  O  teatro  —  con-  constantes  quase  inalte- 
tinuava  —  é  uma  escola  ráveis  em  sua  temática, 
de  pranto  e  de  riso  e  uma  Drama,  comédia,  tragé- 
tribuna  livre,  onde  os  ho-  dia  ou  farsa  oscilam  em 
mens  podem  pôr  em  evi-  tôrno  de  jirincipios  valo- 
dcncia  morais  velhas  ou  rativos  sancionados  é  ad- 
cquivocas  c  explicar,  com  mitidos  pelo  espirito  do- 
cxcmplos  vivos,  normas  minante  do  falaiigismo  e 
eternas  do  coração  e  do  do  Opus  Dei.  Nenhuma 
.sentimento  do  homem.  experiência  além  dêsses 
Estas  palavras  são  de  sagrados  limites,  impos- 
um  teor  profético.  O  regi-  tos  pelos  bons  costumes  e 
me  atual  espanhol  afetou  pela  infalível  jerarquia 
em  profundidade  c  cm  estatal, 
extensão  o  poder  criativo 
de  sua  teatrologia  nacio¬ 
nal.  Quem  conheça  o 
marcado  indindualismo 
do  espanhol,  sua  rebeldia 
ancestral  pelas  formas  rí¬ 
gidas  ou  não  dc  contro¬ 
le  social  e  sua  enigmáti¬ 
ca  tendência  para  ridi¬ 
cularizar  o  mais  repre¬ 
sentativo  da  coletividade, 
não  entenderá  como  seu 
teatro,  històricamenle  li¬ 
gado  às  mais  avançadas 
idéias  do  acontecer  dià- 


curada  por  um  misterio¬ 
so  anjo;  que,  se  desejan¬ 
do  envenená-la,  é  salva 
por  um  sexto  sentido'; 
que,  se  querendo  assassi¬ 
ná-la.  0  destino  interpõe 
outra  pessoa.  E,  dcp*'3 
destas  nada  recomendá- 
V  e  i  5  interferências  d  a 
Providência,  nossa  Vis¬ 
condessa,  estando  já  pró¬ 
xima  da  morte,  num  ar¬ 
rebato  tipicamente  maso¬ 
quista,  exige  que  seja  .su¬ 
pliciada  na  presença  das 
demais  freiras,  revelando 
que  amava  a  pessoa  que 
mais  a  odiava,  pois  lhe 
servia  de  estimulo  para 
nam  uma  aventura  sôbre  o  trabalho! 

Nestas  condições,  0  elo-  o  “divino”  mundo  espa-  um  autor  diferente 
gio  e  0  reconhecimento  nhol  do  século  passado,  dentrodaquadraturaes- 
da  superioridade  do  já  ve-  O  Sr.  de  Foxá  também  tabelecida.  e  que,  Impos- 
Iho  sistema  de  vida  im-  foi  funcionário  do  Go-  sibilitado  d  e  traspassá- 
posto  aos  espanhóis  não  vêrno.  la,  não  admite  ser  uma 

se  desconhece  em  gran-  O  teatro  de  fundo  mo-  voz  mais  do  côro  dc  inle- 
de  paite  dc  suas  peças,  ralista.  na  Espanha  de  iccluais  do  Estado  é  An- 
José  Ant  0  n  i  0  Giménez  Francisco  Franco,  é  de  tònio  Bucro  Vallejo.  Em 
Arnau,  com  Mtirió  hace  umas  limitações  violen-  iUstôria  dc  Una  Escalem 
quince  aiios.piocuvn  snn-  ta.s.  E.scolhcmos  como  p  En  la  Ardicnte  Oscuri- 
tificai  o  biutal  legime  amostra  La  Esclara  dcl  oad.  não  sendo  permitido 
que  eliminou  mais  de  um  Sacmincnio.  de  Tomás  enfrentara  realidade  de.s- 
milhão  dc  homens,  para  Borras,  já  qu*  foi  edita-  qp  novos  horizontes,  o 
0  qual  lota  seus  dois  atos  da  pelo  Consejo  Superior  dramaturco  reconhecen- 


lismo  trágico  para  a  cena, 
mas  com  um  sentido  c 
uma  função  caracteriza¬ 
da  pela  revolta  intima  de 
quem  não  pode  quebrar 
as  cadeias  que  o  subju¬ 
gam  a  considerações  c 
principíos  quc*o  destroem 
iiTcmediàvelmente.  A  se¬ 
gunda  obra  tem  lugar 
num  colégio  para  cegos. 
A  chegada  de  um  nôvó 
aluno,  revoltado  com  sua 
sorte,  transforma  a  cor¬ 
dialidade  e  0  conformis¬ 
mo  costumeiro  dc  seus 
companheiros  em  pro¬ 
fundo  pessimismo.  Nem 
com  sua  morte  êlcs  re¬ 
tornam  à  antiga  paz,  pois 
ficava-lhes  o  desejo  de 
poder  ver  a  luz.  antiga¬ 
mente  apagado  pelos  res¬ 
ponsáveis  por  sua  edu¬ 
cação. 

O  teatro  mais  co¬ 
mum  na  Espanha  de  nos¬ 
sos  dias  é  0  da  comédia, 
com  leves  loques  críticos 
sôbre  os  costumes  c  há¬ 
bitos  de  uma  sociedade 
passiva,  que  ncce.ssita  rir. 
rir  muito,  rir  forte,  mas 
rir.  E  como  todo  teatro 


cológicas  e  uma  futilida¬ 
de  na  trama. 

A  farsa,  para  um  povo 
de  valores  próprios,  como 
0  espanhol,  atingiu  um 
extraordinár  i  o  desenvol¬ 
vimento,  amortecido  pe¬ 
las  circunstâncias  que  te¬ 
mos  exposto,  mas  não 
anulado  p  o  r  completo. 
Enrique  Jardiel  Ponccla, 
por  exemplo,  em  Un  Ma¬ 
rido  dc  Ida  y  Vuella,  é 
umas  vezes  realístico,  ou¬ 
tras  falso,  desconhecendo 
a  normalidade  na  ação, 
a  cordura  no  sentimento, 
a  ordem  no  espetáculo, 
parece  comunicar-nos 
que  êle  prefere  antepor  à 
jerarquia  a  justiça  e  à 
ordem  a  igualdade.  Ou¬ 
tro  bom  "farsante"  é  Mi¬ 
guel  Mihura,  era  La  Mu- 
jer  Asesinaáita,  ondeo 
autor  procura  ensinar- 
nos  que  SC  0  que  deseja¬ 
mos  não  0  realizamos  por 
impo.sições  e  limitações 
sociais,  teremos  uma  so¬ 
lução  ideal  de  concretizá- 
las  saindo  dèslc  mundo, 
já  que  é  grande  a  espe¬ 
rança  de,  além  desta  vi¬ 


sar  de  suas  críticas  se¬ 
veras,  ainda  que  adocica- 
da.s  pela  exageração. 

O  drama  voltou  a  ler 
as  características  do  que 
nossos  avós  escreviam, 
acrescentando-se-lhes  al¬ 
gumas  alterações,  simbò- 
licamcnte  para  pior,  O 
perdão,  para  o  pecado, 
não  é  habitualmente  con- 
ccbi''rl;  a  paz.  depois  do 
erro,  pode  ser  inaceitável. 
Giovanni  Cantieri  Mora, 
cm  Azul,  Rojo,  Amarillo 
propugna  cm  favor  des¬ 
sa  teoria.  Quem  peca  — 
e  não  nos  esqueçamos 
que  pecar  é  uma  qualida¬ 
de  humana,  desconheci¬ 
da  nos  demais  séres  — , 
se  desfibra,  desaparece, 
deixa  de  ser.  José  Suárez 
Carreno,  e  m  Condena¬ 
dos,  Prêmio  Lope  de  Ve- 
ga.  de  1951,  parte  de  con¬ 
ceitos  opostos,  para  che¬ 
gar  ã  m  c  s  m  a  solução. 
Quem  ama  até  o  paro¬ 
xismo  uma  sem  sentido, 
arrisca-se  c  sofre,  c  so¬ 
frendo  odeia,  e  odiando 
aniquila,  e  aniquilando 
conden  a  -  s  p  invariãvel- 


rio,  se  estagnaria  em  for¬ 
mas  e  fónnulas  confor¬ 
mistas,  destinadas  á  re¬ 
presentação  de  um  modo 
desejável  de  vida.  que  se 
coaduna  com  o  ABC  de 
uma  censura  ullramon- 
tana,  devidamente  oficia¬ 
lizada  pela  Dirección  Ge¬ 
neral  de  Cinematografia 
y  Teatro.  Os  intelec¬ 
tuais  espanhóis  no  exílio 
referem-se,  com  claro  de¬ 
sânimo,  à  trágica  sorte 
da  teatrologia  compreen¬ 
dida  entre  1939  e  1961, 
hàbilmentc  e  s  t  erilizada 
pelo  falangismo,  obra 
diabólica  destinada  à  cas¬ 
tração  criadora  dc  qual- 
q  u  e  r  espirito  indepen¬ 
dente. 

A  História,  entretanto, 

1  p  m  b  r  a-nos  a  titânica 
missão  empreendida  pelo 
franquismo.  em  vinte  e 
dois  anos  dc  dominação 
autoritária,  para  dar  às 
novas  gerações  uma  vi¬ 
são  sui  generis  e  constan¬ 
temente  pomjiosa  do  ca¬ 
tecismo  oficial:  o  nacio¬ 
nal-sindicalismo.  idcolo- 
g  i  a  super-híbrida  das 
mais  diversas  doutrinas, 
Maciver,  em  seu  livro 
Socicty,  já  falou,  com  su¬ 
ficiente  agilidade,  sôbre 
a  s  lamentáveis  c  o  n  s  e- 
qücncias  da  edu  cação 
oferecida  aos  jovens,  nos 
paises  dominados  pelo  to- 
talitari.smo.  produzi  n  d  o 
mais  bem  do  que  criando 
intelectos,  destinados  à 
segurança  tia  própria 
criatura  engendradora. 
R  p  c  0  n  hccemos  hoje  o 
triunfo  parcial  dê.sse  la¬ 
bor  fatal,  na  Espanha. 

Com  razão,  o  próprio 
Lorca  afirmava,  em  seu 
drama  Mariana  Ptneda.  e 
novamentp  com  .sentido 
profético,  que  a  "Espa¬ 
nha  inteira  cala.  mas  vi¬ 
ve".  A  verdade  é  palpá¬ 
vel.  evidente  p  indi.scuti- 
vel.  Enquanto  cala  ou 
pensa  que  o  está,  seu 
teatro  permanece  im¬ 
pregnado  dessa  típica  so¬ 
nolência  que  as  longas 
mvernadas  produzem  em 


jamais  se  protestou  con¬ 
tra  a  incongruência  do 
tradicionalis  m  o;  jamais 
s  e  defendeu  uma  idéia 
ou  pensamento  politiço 
diferente  dos  universál- 
mente  impostos  pela  rá- 
zão  da  fôrça;  jamais  se 
discordou  da  abu- 
siva  exploração  do  ho¬ 
mem  pelo  homem,  no 
ambiente  r  u  r  a  1.  consti¬ 
tuído  em  bases  feudais; 
jamais  se  atingiu  o  Esta¬ 
do.  nem  seus  erros  mais 
perniciosos;  jamais,  nu¬ 
ma  palavra,  se  saiu  das 
determinações  oferecidas 
pelos  homens  que  inte¬ 
gram  a  equipe  da  intèU 
ligentzia  do  regime,  em¬ 
bebidos  num  mundo  de 
trevas  e  voltados  para 
uma  época  ideal  que  éles 
focalizam  em  tôrno  das 
figuras  dc  homens  como 
Torquemada. 

Neste  ambiente  de  nu¬ 
lidade,  ignorância  e  re¬ 
pulsa  pelo  sagrado  poder 
criativo  do  ser  humano, 
os  dramaturgos  e  s  p  a  - 
nhóis  encontram  très  so¬ 
luções;  prostituir-se  ao 
Estado,  tornando-se  pa¬ 
ladinos  de  suas  maravi¬ 
lhas;  transformar-se  em 
autores  que.  saindo  da 
crua  realidade  a  modifi¬ 
cam  em  valores  fatalisti- 
cos  ou  cm  normas  ridí¬ 
culas.  onde  0  pranto  e  o 
riso  nãp  são  mais  que  si¬ 
tuações  simbólicas,  desti¬ 
nadas  a  constituir  a  es¬ 
sência  de  forças  que  nin¬ 
guém  pode  controlar, 
transfiguradas  nos  e,\trc- 
mos  de  umas  circunstân¬ 
cias  que  Há  vinte  e  dois 
ano.s  não  se  podem  ex¬ 
pressar;  ou  fugir  para  o 
exilio.  para  poder  respi¬ 
rar  0  ar  da  liberdade,  co¬ 
mo  fizeram,  desde  o  irti- 
cio.  homens  como  Juan 
Ramon  Jiménez,  Salva¬ 
dor  de  Madariaga.  Antô¬ 
nio  Machado.  Rafael  ^1- 
h  e  r  t  i,  Alejandro  Casb- 
na. . . 

Esta  é  a  trágica  reali¬ 
dade  do  teatro  espanhol 
do  momento. 


não  passa  de  ligeiras  con¬ 
siderações  que  se  perdem 
poucos  instantes  após  a 
representaç  ã  o.  Joaquin 
Calvo  Sotelo,  em  La  Vi¬ 
sita  que  no  Tocó  al  Tim¬ 
bre,  lidera  bem  essa  ten¬ 
dência.  Frente  a  uma  ar¬ 
quitetura  original  e  diá¬ 
logos  corretos  sc  nos  ofe- 
iccc  uma  frialdade  de 
conceitos,  uma  limitação 
no  traço  das  normas  p.si- 


ça  suas  personagens  num 
desespéro  trágico,  violen¬ 
to  e  mórbido,  mas  sem  so¬ 
lução.  sem  destino,  sem 
salvação.  Na  primeira  pe¬ 
ça,  Bucro  Vallejo  limlta- 
.se  a  dizer-nos  que  nosso 
destino  não  possui  .solu¬ 
ção,  nossos  sonhos  são 
lenitivos  c  nos.sas  perso¬ 
nalidades  aceitam  a  der¬ 
rota  por  hábito.  Trata-.sc 
da  tran.sladacão  do  íata- 


de  n  o  .s  s  a  s  frustrações, 
neuroses  e  similares  não 
tenham  condições  para  a 
.subsistência.  Não  deve¬ 
mos  esquecer  Álvaro 
dc  la  Iglcsia,  que.  além 
de  dramaturgo,  é  diretor 
do  semanário  humorLsti- 
co  La  Codorniz,  de  Ma¬ 
dri.  a  única  revista  que 
—  feita  para  os  homens 
inteligentes  — •  a  censura 
não  consegue  vedar,  ape- 


Josc  Maria  Pemàn,  jor¬ 
nalista.  escritor,  teatró- 
logo  e  orador,  depois  da 
morte  de  Gregório  Ma- 
ranón,  considerado  como 
um  rebelde  intransigen¬ 
te  e  incoerente,  porque 
foi  capaz  de  viver  de 
acôrdo  consigo  mesmo, 
transformou-se  no  altar 
supremo  da  intelectuali¬ 
dade  oficial,  e  .seu  Icatro 
pas.sou  a  ser  reconhecido 
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tit.  S  nilba,  riu.  mo  I '  ENDE-an  rm  Pcti.iiinlt», '  _ _ . 

Hua  AiitOiilo  .Inaé  BI-'''"'"  ln:italoc»o  dr  lu-ICIMENTO  — 

*  —  |v".  piiFii  rarnr.c,  itl--a  ou  ron-  34-7900.  ata  31 

-  .  .frttorla  no  Centro.  Tratar  ..-..o-,. 

c  luxo.  venilu.  n.v  I‘raç*  da  Incontldeiu-m  'S 
rnti.vda  I  jOO.  ’fl  e  .u  •  .oui,>.r,u m.  r„.  r.vraiao.  T 

Hua  Vlar.i.Ti  . - - — -  -  —  CIMflNTO  .MAI 

.4,  7.".  aa-  ^ EM>o  n.i  tenha,  grande, po  fiPAvro  - 
ira.a  romerdal.  c|  venda  doiyo.Tr.-, 
nan  ""'-•‘arioa.  auto-cltr..' —  —  . 

II  ;nVr.íl-  '  rtfnte  p.  I  ruaa.  otlmo  lie-  nEMOI.KTAO 

™  n.®  1'^'^'°  P*'*  ^  *"*  aúcio»,  dive.-ao!.  lunt 
AgeuOT,  Rua  \ lar.  Rio  l  arlllto  M"  .  Tratar  c  nro-.'"'*’"»  fraurra. 
>  37, -A.  ..  .  aala  n.*  6.  {prto.  H.  .Mearacu».  7I1-A  r.ul«o5, 

- 1  VE^JIJE-SE  vinriraiyr~irgíír  "t"'  ,'  0' 

í*  R«"lro  Magalh*rs  n.itclerone  31.371 

7.  eaqulna  conv  Dr.  Uulh0ca'30  horM.  Mrll 
Knc.  dô  Dentro.  . 


PAS-SA-SE  pe<|Ufna  loja  R 
T.  do  Bom  Retiro  444.  -fratai 
com  o  .Ur.  Fernando.  TrlefO' 
no  34-0937. 


.•vALAS,  3  quirloa,  (ara 


o  niingo  de  S  áa  17  horaa.  -  _ 

otTtína^iVJÍlcí; 

|P»ô  Diulto  boa,  raoilvfi  de 'ou  nurcernirla  <•:  telríono  o 
viMem.  .Traur  na  K.  Mon-  contrato  novo.  na  K,  Arnaldo 
tpiro  ria  Lua  n.  4«7.  —  Tele-  Quintrla,  32.  notafoffo. 

- - - .fona  29-3B27.  .  . •  - 

Orajau  _  Trm  «ma ! vElÍDE.BK-umr^de  p-  ,  K»IFÍO  E.M 
Çfts  a  acewArloa  p.-ira  auto-:  CONSTRUCAO 

inórels.  na  Zuna  Sut.  farrn- 

rio  tranUa  monisrnto.  com'  VCIluO  Cni  MlCnJI 

v“ú?:  *Tr’i;^r*?.ná  INFORIVIAÇOES: 

ii76.  .Sr.  .\<.inurl  .  —  l'l-  23->i«3  —  Nl- 

•  —  tcliU  —  7113  Atr  10  hora., 

ti  1  triH:a-.ee  por.r  depoia  diw  II  Iiui.v. 


»  iomorioA 

t.nU« 

IriilA.  e  ra^eiN  rnnirrrUkv 
l  Arritorlos  a  <  nniiiU(VrU*i 
IMvrr^a\ 


Viailaa.  -a  VCUUe- *C  HO 

Mrlcr.  rom  ife  .140  n\i\ 

criariruH.  lem  rliope  <ln  llmh-  i-- 
-.fl-  iiiAlAliiçôes  dp  primeira, 

1*.  114. -ia  Trwtai-  na  Av.*'’'*’* 

.  C  .'iTO,  ê  207,  í»l- 
f/  Murlalii). 

I  UAHÊ» 

110  triitru.  S.  Criatúvío.  vila 
UaUrl,  Bonaureídu.  Raoiua 
CaM-adurii,  .Madiirelrn 

'i.*'/"  da  Cl-. . 

t;.--..;  d.- incrtranna.  qul-  lopiilta 
.  pJdarta.i;  HCutigiira  r,^  '* 

Ofl  r.iinu,'»_  tlr  iir»;ucto, 


ruriil VKNI)f:*íil5  om  IrnÜ  na  Fuajinjí.  1 . 

jl)r.  aMliçncl  Olha  n  u,  *i4niilatu;rtlr!  b^^^VlcT 
Biht-  '""deliit  d.vidUU  emiSuburbaua  ' 

rum b'"'"  irtirnoe  de  3  X  ?B  —  laie», 

®""’,Prrc«  dr  600  iiill  rriitrlroe' 

,,,:  ,icoin  I.'i0  inll  rriire.roe  a  vle- 
i/.h.l’'*  "  '•  ‘'■•■d”  n  rumbl.iar.  e 
à  e  il'"  P^njirnu  i-imra  - 

Trulnr  nil  Hun  .S'n)o-  Me-  HJnrj. 

delro.e  n.  4.7.  )unio  i...  nicr-  •‘7"  • . 

|rftrilnhti.  riadf.  al4ni  Ur  i“" 

- ^.laijtUvis,  pjdart».i; 

toiloa  7.: 

-~ —  ;  '•<'»>  frriaa  do  150  »  1  olio  ITei  leiírniírt  "362 
8(1  mil  (-rir/piron.  enttad.ie  de  330  mll' 
t  pelo  a  2  000.  rom  b(>a.v  InetnlAçOm, 
bon.a  coiitr.it  as.  iiiugueir,  ba- 
.  Vrii-  Kotprra:a-ar  dlnbelro 

iia  Ar-  í’'^***  ííJsulA  da  rujopra.  ^|'rA»| 
tcw  ria  *■*’  Sulnitb.»n.i.  ê  S70. 

Pt rli  u  i*^  - 

CATR  —  \>ntle*Ae  fa,*fndo 
MA*^t  ****•'  hnm  contrato.  aUi* 

.Irdlcl-i5''^*  1)00.00  tem  um  romo* 

—  rio.  A.  i^iburbang  8  973. 

»,  Jiin-|cAirillA.  catrio  üa  cana.  iãjT-  ,  - - v.. 

a  ind. lidaria  (K^taçUoi.  Ddxantío  3^0  mll.  2B6. 

BMSi.  |um  Jurro  livre  üe  130 COO 00  pritndra.  *iu- —  J 

- K'  l>op  niè.i,  nfto  vende  caffi.  nêin  barato,  contrato  dc  .7  .n 

b-.-j  comida  de  ca-  3«bur-  CJ 

algiiina.  —  Contrato  PUarw,  c/  _ 

77  mjnôvo  de  5  Anoa.  AlURUel  de  _ _ _ gQj 

InatalaçOra  novas.  CAIPIRÃ  E.M  C.AV.ALCANTI  —  Ven 
~  '*  •**  nianh».  Aberto  li4  diaa  —  Vende-ae  «1» 

mbn.s.  «mprado-  bar.no.  contrato  dr  3  anae.  e»d 

tr  fr?,,"  »niprealn  o  rea-  TVatar  nx  A-.-.  Suburbana  - 

p.” « •'  5»^.  p"«r«.  co®  si 


'PA  .  prrduic  t  lrirrni*< 

l.tijuv 

.iJirih.  p  ra^av  cnmrrrUlv 
IN*  riturinv  p  t*nniiiliúrl<t\ 

.*»  I  I  t  o  V,  I  h.-irarav  p  f.*t- 
ypItilAv 
|tt\  pr<4M\ 

tnim.ih 

rii\pr5ii«  I 

\ttloiiiii\rK  r  .‘irp«A6irMi«  .* 

lllnrlrlnv.  mntnrirlPl:i«  r 
Ijnihrriiiv  .*1 

Hiifpir.  (Jr»rp4i  r  snlR.iilo«i  .1 

Lumptav  p  trtiri.i%  4litpisei«  ,1 

CutsDs.  p  pro- 

lp>.sHrr\  "] 

l>«*»  LirciPiWs  p  prii(ai%  1 

Dliihplrn,  M»ririlarip  p  «-.ni- 
irlav  p  fianr.4\  I 

riitprpc(i«  \ 

lírlariplra!!  3 

Jniiirumriitov  musiralv  l 

fÒl.TK  I 

t.t'llAp«>  I 

Máipilnav  iIp  PArritório  5 

MAntiinas  di^prsa^  A 

■Malprlal  üp  ron\(riicán  1 

a  t  p  rial  fnloicraflro  e 
•Anilfii  3 

■'laria»  ■  rnnpav  3 

MóvpU  1 

rmfU^APV  liberal*  s 

HÀillm  p  fplPvlKôp*  3 

Sprvlço*  profiFstonaie  dl- 

VPfíOH  3 


K  JÓI.V.S 

j  Brillinntc.s  Rrandes,  Jotas 
1  iintiR.i.í  ou  iiKxlcrnft.s,  moe¬ 
das  dc  ouro  r  prata  etc.  — 
! Compro,  P.iRo  realmente 
mais.  Preferencia  negócio 
de  uilto  .Alondr-.-ic  a  df>- 
mxiílm.  Hua  d.i  Carioca  n. 
■9,  1  "  .ind.ir.  sal.v  1.  Tel. 

42-:i4r,o, 


•MlEA  liara  Induairl.! 
m2.  Veiulr-er  Tmi 


CAPE  .  IIAII  dc  i 
fetiii  M»  mll,  c.“.' 
rom  o  Br.  Açenor, 
do  Ilto  Braiini  37; 
I.v  B  --  Nltcrúl. 


.  Vrr  nn  ritia  Pru-ICASA.S  —  Caa 

M(ir.ila,  lOl,  aii.lR.  Silva  Oome.'.  . . .  .  _ 

|r  noa  lclel<>nre:|ll-r  lerr.  6  x  -30,  drpola  l.nnra  '‘IdUA  HE  SEPETIUA 
J-46!)2.  ^  |j>  11  X  30,  livre.  negOrlo  Ur-  dc-.-o  uma  «-asa  ua  Iti 

-  Vendo  au  r  " ''".'■""'“‘•'"O'  dlinvea  R.  |  uand.  Ijli,  n  10  minui 
A.,  banh..  r^Vlnlm''lí‘Í‘,'.''llü' , Sub.ll>f»l»  Tia-.ar  na  Rua 
rii>:rg.  e  garagem, Sobral.  I.eitnp.  153.  Bepctlha. 
peças  ,«ciMs  dr'lCASA  —  ãi.  Hermes,  RrClTl  PEDRA  De'  GUAnATI 

lro(l.v  Crí  .  ncral  ClAudIo.  290.  2.a  r,  dr.  j.  anrridn  —  Praia  3 

rcalantr  a  combl-  pola  C.  Chagas.  Vendo  c|  g.v-  nal.  Area  rom  30  x  .10  - 
a  Av.  Bartolomeu  rogem,  Jard.  (-ar„  «la.  3  (|i.s.  1  080  m2.  3  lolea.  vende 
®  Uanh..  laje,  vard.v.  600  loa  ou  «eparaUns.  Zon 

*  27-26IÍ8.  antr..  preat.  13  ou  20  (Üo.  c'  da  Oiianabara.  Tel.  32- 

ANOEIRA  -  oToiío  -  "  síbíai”"  tírrknòIío-jòa-- 
TÓVAO  t;XsÀT.'«p..  saiTT  LTn  ^‘'7'’" 

- to»,  varanda  e  dep.  com-  reRotii. 

SARROS.  1  058  —  nleta».  2  mllhOea,  ent.  facl-  “®  'fonlc.  em  esquli 
I.  403.  com  quar- iltodii,  reat.  a'  luroe.  lola.  Tr«t«r  lel.  27-81Í56  - 
pa.,  banheiro,  eo-  34-5328  —  Eng.  Novo.  de  Aufomóvela  MarI 

X  e.  tanque.  Cha-  ^  ^  _ 

i — -  enirelrna  em  Novo  Iguaçu;  'DROÊNTE  —  Paa-o  t 

l.  COMP.  joulro  por  2i0  mll  enireiro.s<  12x40.  pr.ila,  todaa  aa  v 

■  ■  . — “■ - —  Ç®!  ctinr.truç6o  . —  Caxlaa  'çôe.v  pAxas  Te‘  4G-5s 

iRlO  vende  ur-:lura.  42-;inB4.  ( »<iw.  le..  oj-aj 

rb.ii-ara  em  Aiietln  —  ‘  ' - 

U.  Casa  ecnfnrlavrl, NOVO  — .  Vendo 
24  luiee  (9  23.1  m3)iPredlo  dr  dul.s  pr.vlmentO!.  — 
lo«.  Telerone  46-(Í3:7,  Preçu  (.'rS  I  .700  000.00.  par- 
0-1  l!  (•  d.is  30  a.-,  2.1  te  foelUlndn.  Ver  na  nuo 
—  Araujo.  (Ma'lo.s  Aires.  217.  rosa  XIH’ 

»  I--  Trat.vr  ront  .1  I.emi>:i.  Te- 

'de.  ,:ui;;w.“;.‘-'H.r;  jr,:;--;  . . . 

ro.unliii,  KAra^pin.  ipr-  -  .  . 

p  lÍAlft.  Wr  r|unU|i:pr  MKIKU  -  Vpnri*».  iiniti. 
liim  Alberto  ijcquplra/bnei  n.irhoft.n,  14.  n  v  ^7  ' 
r-  W  Tintair  l>r  Joap  —  Av.  >''ci»llJta  Jt  Sritiv  Itíihrlo.  — 
o  Uio  Dr.mco  I8j.  nula  i  ni.:2P-4fif)i 

in:dn  n  II.*  17  hora*.  Preço  Crji  - - ^ 

*  16  mllhi^en  /tttaniiinilíM.  MÍ:IKH  —  rt,  t  achnmbl 

1:,TÍJÜCA  —  V.  tênen.riíi - T» 

Ii2  X  30.  riisro  0|>  I.1S..  rei' 

(Crt  4  ono  000  00  --  a’  j64r  I "i"  ■  '  ' 

•'...TT:-;  -  -  ■  -  ...— - lox  e  ilepeudeneia»  Eti: 

.1131  (A  —  I enbn  ottinn  200  mll,  aatito  em  prriui 
,  ^1|>.  na  Rua  l'rURU.il,  prn-  “e  11477.70  —  Alui 
xlmn  Conde  llunflm  cnin  r'”’”"'"  '''('Cldo.  Comi 
i2  borw  n.“  et,..'  uiü-  cl  Arnaldo.  23-795- 


Cautelas 


!  ComiHo.  Pago  pela 
avaliação  real.  Coin- 
,])ro  também  ouro  ve¬ 
lho  e  jóia.s  usadas. 
Rua  do  Ouvidor.  169, 
3."  and.,  sala  301  — 
Tíl.  43-6171  —  Ed. 
Ouvidor, 


Triba»  usada». 
I.rllf  I-eal,  32. 


•  330  .iprox, 

irz  dismT 

(Í5.m  CAUr.  ■  FIANÇAS^ 

_ j'  JUROS  .MÍ.VDIOS  — 

IKmpresto  sob  hipoteca  de 
prédios,  mesmo  em  cons¬ 
trução.  .\dlnnlo  dinheiro 
P-tra  certidões,  Snluçõe.» 


onsERVA(:2\o 

DIPORT.ANTE 


i‘aao  o  anuncio  aeja  pnba- 
tido  eom  erres  ou  ineor- 
■rçfir*.  a  rce;amaç8o  deve  aer 
'eita  num  prarn  mOxImo  de 
!  dlaa  .ipns  .v  publlcocao. 


rente, 


;  COROA  GRANDE 
1—  Vendo  ou  alugo 
eom  lur,  aKii.v  prcinrta 
najcentes.  H  bOO  in3  Todo  ATENCAO 
1  plantado.  RstAiev.  32-8902.  JFmprestair 
PitOPRIKTARIO 


.Sitlq  d.v  l’re«ldentr  Varg.Vs.  290, 
sala  918.  .Morais,  '23-3870. 


."empre  que  pcdíiee:,  a-.en- 
der-.-e-i  .so  pealuo  do  anun- 
el.intc  quanto  a  colocação  do 
ee'j  anuncio:  mas  e  re.(erva- 
dn  .4  Empre.«a  o  direito  (ia 
»;:a  paçin.içao  de  aeJr<)o  eom 
e.v  nsrmaí  Internas  oe  tr.i- 
b.iiho.  N4o  ae  ateaderA  e 
nenhuma  rrriamaçlo  ncAfe 
rariiruiar.  posiertormrn-e  6 
pubilcAçao  do  anrtaeio. 


qii.i.ipicr  cuar.-  e-**  — 

r.tptda  Trajam  COmjJrO.  —  PagO  O 

è“eT'- “.l:  '"alor.  R,  Lru- 

tiiicde..  ^  w  ;.i  guainna.  86.  7.°  and  , 
'i";-;-*;';'*"  s  70:!.  r.squina  rir  Ou- 
:uo  mil -TF.m-  ''idor.  Trl  43-2312. 

. .  a  quem  pns-,  - 

8.70  000  '"ir  prédios  ou  aps.  .Snlii-  CAIJTFI 
ca-  Cão  em  48  horas.  S.  Vlel-  7  ,  •  ,  *  , 

r.v.  Ru.t  .Senador  Daiit.is.  C  IO  IAS 

39.  s  401.  Tel.  22-4337,  l’’  .. 

'•o  -ri-.q.v  B-m  me  e,fr-í. 
eç.'.  cubro  n  mUor  rfera 
i'referrnri.a  nrg<vio  de  vu  -o 
—  Uerailro  n»  hora,  Brllhar.- 
es  çrandes.  Jói.va  finai,  e«- 
merald.v*.  moediu  p^ç.v.v  ra- 
rar  .«iipiJo.  Vou  a  domlelllo 
IJi.  Vartoea.  5,  axiq 

-63  Telefnna  22.7964.  —  S- 
Bc(ír!irir.= 


,  -  -  . .  —  vfiia-  ui-  Uf.-,.?, 

'•.ria  Telefone  20-306'.  jent»  eheeur.v  em  A  i-.i.r  --  r,':.”  '®" 

-  - —  -  — ' E.  y.  V.  H  -  f-ana  nb-ui-o  par.v 

X  r.\HMACI.\S  K  I)HO(í.\_  I  vft,  eree.  24  lotes  lOP.i.i  ni2*  '' 

'"IRIA.S  —  3Ilnervinn  vende,  I Pl-"''-'>d‘'s  Telefone  Ji-iaij  2' 

4*. em  todos  os  b.iirros.  II  ás'::r  6  a»  It  .  (i..s  :n  aí 

17b.  Av,  l!lo  Branco,  108,  ^  ~  'i""’'’  ,  \('I.MA  ile 

a-  »■  U03.  SITIO  COM  C.\.S.\  presllmi»  - 

“.FREnCÊSErbE  PAO -~v7ã.  i  (.i  " 

,  de-se  lioA  freguesia  de  pao  elrtrica 

em  Erbion  informaOes.  — !'-•  Jiara  raniro,  árvores 
1-  ÍJÚ®".'***  Bartolomeu  Miite  n  i 'rulifcras  etc.  Tratar  pelo 

tel.  27-8630  ou  Ilotri-Ka-  á*  18  horas, 
renda  Clube  dos  200. 


Ohdr  eolocar  a  n  tl  n  c  t  o  a 
e  a.-ufieado*  no  JORN.U,  DO 
imASILi 

Ag6nrU  Cenlral  —  Av.  Rio 

B.-aneo,  110. 

.Apenria  S5o  Rnrja  —  AT 
nio  Branco.  277  (Galeria). 
.Agãnria  DraTll  Ilerald  —  Rua 
-Stexleo.  31.  grupo  902. 
Ajenfl.,  Copacabana  —  Ar. 
V.  S.  de  Copacabana,  6!8, 
El.,  niti’. 

.Itenel.v  .Mlbntha  —  Rua 
BoUvar.  8-B 

Ajriicia  Tijiiea  —  tiua  Con¬ 
de  oe  Bonfim.  262 
Ajenria  .MCirr  —  nj.v  Dia» 
da  Cru.r  74-1) 

.Icenria  lasradnra  —  At 
S  -t  o  -.1  r  b  a  n  a.  M  fr.a-B  — 
r-q  Ceruueira  Da.tro  - 
tf  -  :9.Bo:3 

Aiençi.!  feiiBa  —  Itui.  P.rnio 
ae  Ollvr.ra  44..3f 
■tlenrii  .Miriói  —  .\t.  Ama- 
ral  renoio,  3‘4 
ríiirursal  de  s.  Panlo  —  Rua 


ILHAS 


icr  4  um  Brnhor  iriivo)  r  _ 

a!l  hi  n»ut!A*  auc*.  l«m  ,LcU.\  NO  CATKrK 
tBlpfpne  p  o  Icx*»!  4  pxcep-jioja  plpixAnici 
clon»..  canlrato  novo  t  alu.  Iprpçft  Op  w.v^l 
irupl  dp  4  000.00,  o  horarto  4  rio  Cutelo  lao. 
multo  ppriuouo,  fprbaudo  ia  lffonr  32-8117 
2Ih.  rENIX.  Ilua  Altam  A.-^ 
vim,  71.  7.0  andar.  Clnelan-  .MKUCEARIA  I 
rila,  c|  Magalhâea  ou  Cardoso.  M4ipr.  entr. 

ÕAirtUA  i.TiiÃNJEmVHl?* 

—  I>ria  rtp  |>or  I  200t"' 

dcf  rínnpr.vüfrir*  f 
pniprp*ta  o  rp*to  da  enir*»' 
rta  ?.  pmprPtçaiifa.*  cintirio  h. 
para  trAa  rnpa.*rs  InatnLi- 
CAp*  dr  pnn.plr.'»  Feniv.  u.i 
niiu  Alrarn  .Mvlm,  21.  7.*' 
niidfir  ClnplArttiU,  i*.  M-isa* 

Ihfcr*  ni|  Cnrdopt'» 

rAlriHA 


Il.HA  Do  ClOVKnNADOH  — 
\  ei;<lpiu-ap  tprrcuua  una  ntoa 
TfttnmB,  PJuhAí*.  Portplra. 
aSerrAo,  llnhaçu  Pic.  Inf.;  — 
42-.1385.  —  Andrndr 

INDI/STRÍAS  È 
C.  COMERCIAIS 

Clrr.o  MaL\  U  ♦  inj.  ^^^'rOMOVI.lIj-PKCAS.  nauro 


A  JtTÍOS  noh  hlpiv.pi";>,  prr 

«"OIp  t  *slTin<  Vefc  v-i.*  r*  ir  Uqujdnr  «ntps  vrn 

o.  \pr  na  HU»  --  •>©  >ale  Ffllr,  nmpnto.  Ariianta-Pp  para  re 

l.  andar.  Te-  üexde  1  OOO  in2,  a  10  iiiÍ-l«!ilnmpmHÇfto  do  rifrumentos 

_ _ _ _  nulof  da  Vâriea,  em  «j.  lTaça  Pio  x.  n.  7ft.  Mia  807. - 

WUITANDA  —  Tererópollí.  —  ?i  *líl*.^**‘ _ 

fs).  f/rla  320.  CfS  acima  de  100  ml!  ati  em 

eontr.  5  anca  900.00.  —  Terras  ferll-'6a  mühfies.  Km|, reato  .oi 
l-,lt.  Trx-.ar  u.s'; lis.slmas,  _  matas, 

°bli'u*  diários,  e  próximos  vni  ãoooooò.oo  --  Emprei 
de  todos  oa  recursos,  con-; *""*-*"  ■'■•9  uma  hipotei-a. 
duçán  grátis  aos  dnmin- '7  '''rmino  tíi 

6(»s,  .saindo  da  Rua  .Vraújo  ^''t  ’  31-0222 

1’ijrto  .Megre,  3B  —  Reser-  •  'i.ofiOo.M  -.  Fmtrre.--.  « 
vas:  II.*  andar,  grupo  I  109  »  ''  l'mo'e<-4  Tr: 

—  Tels.  22-0342  e  49-9131  Baibi-t  9  é%  i:;-.. 

_ _  _  'i*  EMBItK-ri.MO.s  —  le 

VEvnv.sa-  .  —1.  'ly  .1  en  m'  - 


,  banhririi  social,  quarlo  e 
b  a  n  h  e  i  r  o  dr  eniprrRiiilu 
arca  com  tanque  e  cojj- 
nha.  Treço  CrS  2  600  000,00 
•i  vista  ou  CrS  1  000  000.00 
ã  vista  r  CrS  2  000  000.00 
rm  2  anos.  Tratar  com  os 
Srs.  Ooinrs  ou  Correl.n,  n,v 
Traça  M.ilialma  Ganilhi.  2 
S.ila  603.  (F.illf.  «deonl  — 


.MADtlIlEIR.A  _  Vendo  cifá  I 
■  .tr  |icr  85(1  mü.  faellltaUos 
Ru.v  Padre  M»nvo.  163. 
XIESQEtTA  -  Ilai.  retü^ü 
ranie  hotel,  funridntnrto  dl 
e  noite  Veni|e-se  ou  ad 
-  mlte-.,e  aoeio  um  ou  dtili 
,  !'•  Ver  e  incar  n*  Rua  Etter^ 

■00.  nl^ert.i  ha  trft 
Tem  chope  rtn  Brah- 
1','rtiaçAe.  iqotlernisu- 
o,‘al  ma: t*. Uhoto.  pni 


•  mi  vrmjrr' 
uno  trcnícij 
Hua  Gon- 


AR-MAZl.-M 


iilKTN.s  -  \>r,oe-Be  hem  f"  ~'aU 
equipiida.  fom  (ttima  freaiie.  •etorie  4. 
*ln.  tio  melhor  ponto  üa  Ben-,Vr.;rDE-9 
fictv.  rom  telefone.  fArça.  tiXa.lgrandlnò 
e  lUr  e  grande  e.tttaqiie  de  va  Kribui 
peça-t,  preço  haixt.salnio.  r«-ire  e  m»r 
rlllt.i  parle  do  pagnniento.  -entiv  e 
\  er  e  tratar  no  local,  Rua  Trilxr  cr 
.•(enador  Bernardo  Monteiro,. mes  Silví 
70.B,  Benflca.  com  Jorge.  Ijídrar  b' 


rATTTNnn 


3  ett‘d'o. 


Entrevista' 
|.(Jrtarla  dí-r' 


g.,  ■entr.sd.s  IVnlx 
"‘■|Varo  Alvlm.  21. 
Vendo  na  R  ;s  'CmrlAudia.  rom 
Tled.tde  oii  Cardoeo 


Rita  Al- 
nndar 
Magslhtej 


117*  _  Iiinln  t  nrden.  ""A  t»  "'“'ha,  R 

TrancLsco  o!,"  na  MRRAh  . 

—  Ay.  \n«  !*pç.anh,i.  12  '  uma  pa.»*  rip 

8.*  — .  22-tí6fiR.  nido.  I  (in;  4  quartfv.  í-iIj 


AMKNTO  —  Ora*ifio  — 
Uar.n.v  Hlbrlríj. 

.7  riUairtu.*  ram  Pr- 
pruiulr  .«siilAa  bu* 
etc.  r.-s  n  otif) 0X1  00 
!•**,  TpI.  41.IH5’'J  — 


r.MPRí;>T(» 


CENTRO 


Cakuu 


rsiNA 


Vrndn  barato,  pra- 
"ri.  pequpim  ro,-;*  \n7l*.  ter* 
irnn.  miura  Acua.  .Voitpn 
4.V0.Í49 


«.’KNTnO 
I  :»w  m. 
i?.n38:>^ 

ciíntrõ'  .  . . . 

locftçâí»,  qto.  Mila  cobjur 
RCs.  ou  comei,  n  jiian  Pa 
blo  Dunrte.  Trni.ar  .Ai .  Ri, 
K-yy,’’  ^  '  -®'-  Telefone 


VeiKl.i  terreno  r 
20  imih.  Inf  _ 


AVENIDA  ATEANTICA  — 
vendo  nji.  c  urna  r.aln,  doj» 
quiirliw.  gainnem.  de  frente, 
dou  isir  andar  Crs 
t  500  000,00  â  Mula.  anliin  fi- 
nniirlado  ein  3  atn»  Vrr  nrj 
lorni.  (In.  'í  As  yj  r  Uen  14 
as  17  luira.:.-Triii.ir  telefones 
4;-;4',4  e  52-4692. 

AVl.SIDA  NO.SSA  BEMICmA 
DE  COPArAllA.NA  N '•  ISIS. 
—  Vende. ite  n  np  10.1.  (,(. 
reo.  I  h.u.i,  ,1  riiinrius.  lu- 
nhelio,  iivlnha.  ilependim- 
I  ins  de  rmprgead.s.  eanaçusa 


LEOPOLOINA 


LOJAS 


.\TK.\UAO!  Jardim  .Vnie-I 
'rica  —  Vriiilrm-se  2  casas 
nnr.a.s,  varias.  2  quartos, 
muradas.  Cnm  riitraU.i  pa-; 
ra  carru,  no  melhor  lociil. 
lao  lado  (Ia  escola  púliMra.i 

l'iilrada  CrS  Ü06  Olia.OO  _ 

l■re^(ac(■les  de  <  rS  lóOOfl.UO  ' 
•em  juros.  Triilar  no  es- 
rrilorlo  da  ciniipjiihla,  rm 
frente  a  escola.  Informa¬ 
ções  telefone  31-0994.  iT 


nvASClAMrNTO.-'  em 
Cmos.  0  automo! r;  M. 
100  mll  R,  sa  feire.: u 
-2"  and 


NHS  _  l-nt-ae-*  .  >  eoor-jr.  eoo-.ra-.o  novo.  — 
-  Sem  emm-LírV  Tratar  (liArlamente  r.a  Ar, 

I  2do.  _ 

rumpj;*riorprí  I  ••  PO.STü  DK  OASOt.IN*.\  — 
mpiPi.v  o  rpiio  da  Vpiirisj.  rnju  o  prerilo  Vpn- 
luivRn  »•  riP  r:*0  nill  liirr**  ilp  uiiaolina 
jjuin  mrtt*  IIP  r:mo  mpu^»l\  p.i  ;’o  lubrifiraçAps 
■”  ril5rl«fc  M.vcir  i*nrontro  vom 

Jãiao  *'•  ■'•'((-•'  Tel  45-2276. 

tPlftnrilA.  rom  Ma- 

u*.s  Carrio^t*  f  .AnAÍIlA  -  Pronta  p"  Pbtjt 

—  Inat.»i«c^p«  moilprn^is  -■ 
t  i:\TIio  unica  no  hairro  Tr  »*n:  no 

Oimrrria!  r«‘ui  dc  Hoa  K*|wriins‘j»  pm 

1  <»:nt*rr  ari'  r.>n.  N"*-*» 


A.  DIVERSOS 


t  b-.VTRO  —  Grande  opor- 
lunidaile  —  Saia.s  para  ra- 
critório,  gr-inclrmente  fa¬ 
cilitada  e.m  80  meses,  cum 

iini  sinal  de  apenas  . 

t  r9  f;  õAO.nn  r  nnm  pe- 
(|iieit.i  p.iriTla  nas  cliaves 

*  onMriieõo  11.1  -Jn-*  laje,  a 

•  argi.  (Ir  l-ires  .t  Sami,,. 
st  freMileiitc  V.irga..  iSf, 

esqoimi  ii,.  .V[{g|](.|  ('iiKio 

Vlrliilriims  „„  |,„..,| 

9  ar  18  liiira-.  ill.irlainrii- 
le  (IO  11,1  I  ItT \(  \|>, \\ ^ 
MoVl  ls  ITIlV.  \,  |tj„ 
Hr.iiiiii.  v(|,,  I  III* 

Iel>,  ::-S9ii.7  e  •.';-i;irio.  Pi 

PRAi.  A  I.S71M*.  1'  (:■ 

hierrne  ,•  Vrini-. 

»>  (le  fr.  ol(.  '.e.  .IS  iimill.o 


ItIPOTfã-Vf 
(le  CrS  3.'.0 
t  (100  000.00 
129.  4  ".  1 


EOJ.A 


Cop,,  t*  4  Vendo 
ni*i*  pAbrpIrtja,  40 
Ihpt  4I•*l^3^ 


.\K  I  ONDICfON  ADO  GF 
qe  e  l'lilTro.  amerieanus,  ]  e  2 
HT.  novos  c  garantia,  ins- 
H-a  tal.  grátis.  Barata  llibeirn. 

BO  163-  \  —  .VT-OflS.  tr. 


POP  MGrtvn  ,:e  'us- 

•  t,  !:*i*í;ri.*  f-  n4Prrri:l 
*!  l*rp,*  . 


iiiTtrn  i  vs 
Josc  Alaria 


-■  Velulii  np..*( 
esilüir.n,  ,Av.  T 
a.iLi.  7  nunr-  n 

ít-  .'í-SOiV,  l-s 


COMPRO  um  telelore  da  li¬ 
nha  36-37  ou  47  ou  57. 
Tratar  pelo  telefone  32-6992 
—  Av,  Franklin  Rooseveit 
84  E  -  Helio. 


.4  20  tr.;nu;o.4  ilo  Cetit.-o. 
vendo  terrenos  p.ira  ,iv:a- 
rio,  pomar  etc.  Agua  e  U12 

:nst.iladn.*.  funfioii.indo  _ 

Lintbi.s  re-udi‘ncias  —  Lano 
e  p;  íina  —  M,ita  exuoc- 
rante 


fe.  nropr 


CAXI.SS  —  Vriiijii  iiira  r  «*,%. 

I  I  qrs.,  s..  eo.-  .  biinh  eomple- 
Jto.  iirburlrado,  reirenu  de  lO 
pi-T  .‘*0.  áe.o.v  rnciLOiolii  n  tu,-. 
X  vistft  ;.vo  (KHI.OO.  leohvi  00- 
ItoA  caanx  a  Venda  eom  fotr. 
X  partir  da  CrS  .30  00.00  e 
Ipreat.  2  000  Trat.vr  n.i  .Vv. 
Duquo  de  Caxixs,  J7.  s  6.  — 
Sdu,s.v  I 


erieots  ri,  tOxio 
—  49-4E44. 


SOCIO  I  nm  ICOOOO  —  Pre 
(«■••a  :>.srv  um  uejojio 
e  de  larga  po.wtbinrlsde,  Ci 
.  :a.i  por  ohBcqii.tv  p»ra  n  ! 
12  45S.  na  porteria  de' 


PAD-SfrTS  —  Maílure,r.(,  dviv.* 
,eie.vi,  -ma  para  3  lavlo».  fe- 
■rlx  I  360,  h.s;e4.i  MO,  roa  imi- 
'■'a  nri  Ineal.  ivem  e.viit.-at.s 
v:-,:g  h.vram  Tr.car  na  It-ie 
I-urid!(i  I-vcei,  96.  B  6:'V 

OflTANDA  ~  Vende-ae  1.  j 
nrxiiue  opprtunlilvde  Bxia- ' 
tledima,  pnr  mntivo  dr  tioen-i 
çv  Tr.v'ar  n.v  Rox  Lobo  Ju- 
r.mr.  ;  903  Peqha  Ctre-ilar. 


(CENTRAL 


CrS  2  500.00 

■  MEXS.MS  SEM  JUROS 
I  Posee  imediata  —  For- 
,  nccemcks  plant.is  e  ave»  — 
Contlucno  grátis. 

Av.  Graça  Arsnh.s,  1T4, 
10.»  andar  -  sala  1  006  — 
Trl.  22-2930. 


•ABAN.V  _  V-enife..,  ATENVAO 

n'iniJiu;n9i  í  pfri^lrti.  76.  dp  frpntP, 
►sst!.!.  7  (trmalA  HnudPir. 

Trat..r  p*iMn’i.  'l»fo.  irrntrt»  !<t..  ; 

‘rfrtl*,  Cl 

e  <y<n^n;y 

Vr  ‘í.  ‘  i’;'  •  *’  *  •-  r 

iratrtr  A\  Tlut  Uran-  J '.i.mr  ’0  . 

.  Seili-  JOT  rp:  o-r.uluj 

H,  ATESVAtV  3, 


COHDOVIL  —  T.-rrrn  i.  - 
Vrnde-.se  na  Ilux  Coma- 
danle  Coelho,  Junto  no  g.e 
dm  II.  338  Mede  3  g  -Ii)  — 
Preço  de  Crs  li.vo  ooo  W,  In- 
fD.-mvçOea  rm  Hua  do  Car¬ 
mo  II.  71.  Mias  801  1-  CD-' 


CLÓRIA  .  S.  TER 


'•  h£'np^!r 
mivitíadp. 

U  '  ‘'jnprti 


SOC  IO  pura  r.p,;oci> 
jondp  poo-'^  pxprrtr 
'Piltrõid.  700  000.00  o'. 
nctiòcio  ppqtiPiio 
P4\t»  AA  «a  ?01  r\A 
dP>Te  Jornnl. 


rj.i-Ap  pxtpn^iAo  d4  fp!pfc*í** 
2'.  prn  iroca  am  uma  rLttn- 
•  •vi  47  OU  ^7.  c.íPtp^  para  .. 
A  .f  49.5.  na  portaria  cl  I  a  t  • 


•  TlTf(\niA  -  \>nrte-«P, 

^  nvM.adin  Hua  Oolua.  .16* 

rn^Hn^arif' 


Hmnro.  ?.y,'  *ii 
.iA.NTA'~TKrri':.'* 

•^rrruo.  \rfiilr 
•  ♦  b:.  Nrrupíisi 
‘•5-0;  11»  »» 

^  Ih  ht>r,í 


."^oiivF.nmTA  V 
'irwpnt*  .  .L'»,, 
s*0  -  LpíJa  üctbA 


.^ain-5>r  2  lolr^i.  npudci 
iIp  rs4|ulu.i.  na  nia  ji 
clp.il  rom  .*{8  prrat.n 
ÍTpçti  antljçíi 
I  ap.  Tr;itar  no  rsrritorlo 

JC*ô0.00  e  <j  C  ia.,  rm  frpnlr  a  rscuhi 

íiíir  “  105  000.00.  .( 

<C4\  iTmíJ  -  "  ■vddi. 

-7  drs  1  6..(1.U0,  Ve 

r  (iu^-mV  ir  7(1  live,  ,1,  ac 

,'.ie^  «hcrias  i  , 

láiih  ím'  “•  -'ntonlo  n 

e«  Ver  n.'  .'t  >rri.  üo  Alemi,.,.  n 

■  "17  com Ter 
o.  c  'll'•er.s«•  easM.  Vi 

•»  --3.6M7‘ISv  «>»  n«a  .Sm. 

..  ,  -3  6047  R6jio.  Everiíur.v  em  rarto 

_ ,1  Cointr^lojivre 

Realengo  RAMOS  —  Vciido  ra.v« 
— -  i.aiiçanios  a  Tenda  os  «penas  900  fiu.  Ver  R  I 
ullliiios  Inles  prontos  para  r»lrus.  6|S.  J.  favur.  Ttetai 

eohsirulr.  rom  água.  lux  «  *4^3285. _ ^ 

rsgotus,  sem  entrada,  per-  VH-A  UA  penjla  —  a?,. 
tiiiho  da  estação,  Trafar  Teatio.  t  •  loraçâo.  2  qtj . 
i'ii3r]amen<e  no  pé  da  nim-  '.*•  louipietu.  c 

le.  Kstaçáo  de  Realengo.  Jf;-:,?®, 

njrrar.1  dr  trrrpurM  Ttt  Ver  t»  iratar  na 

fnrmaeões  lel  11  (iSSi  m."'*  *  ‘  "fosc-w  IM  Ksiv  rue 
ai-otinf.  !T  mec.i  m,  Av.  11  de  Pios  1 


Ponnlil  de  Cuvn- 
nt'  .irnnrir  n.ilo,  l 

1  **  '  Trn»Ar  A*. 

«.  7-8.,  s  70;.  Tr). 


rtnpr^^rn  «.ah 
i-“aut  K-nnfMKiM,  4. a-  o 
PUrif.i  ^  nfiUi.»n-r  r 
p:o  r  •  rnrio  R  k 

•■ftiçAr.  iO.*  ,-o>  ; 

!cnp  75.<Jo:: 


4  Tmprsi  <;^«!aner  M  n  b  », 

ii*r'6?no  t^*:rtp;;ct.':.  prpfprín- 

f;*i  0  —  J4  .'.4  —  7R  ^  45 
IM.-**  fltliaTttari**  OuPTrio 
'  i'iirt4.N  p^ra  RJ. 4^.  n* 
V-  ".'*...  .i0jn.1i 


•r-ASVA  ti:r»a 
rmto  cir  np.-.  rt  i)f 
A*.  R;o  Hi.t 

*  FNDO  oUMio  pp  I 

^rp.  i«m;pci 

*  o.  .  hnnu.  8  b<.t«6  i> 
;*rf|{m.  .-rO"  íiíian.' 
riirjo  .MrnrJr^,  ,  r 
iriui 


No  fim  da  Avenida  Brasil  —  EST.  DA  GUANABARA 
li  instalados:  água,  lux,  esgoto  e  ruas  asfaltadas 

Tran.sferem-.se  xnrios  lotts  110»  melhores  ponio.s  do  Jardim  -Ame- 
Comrfltos  Ja  legalizados,  em  nosso  poder.  Preços  antigos.  ..om 
PBE"-».  saldo  na  Ci:).  em  pre.staçóc.s  a  partir  de  Crs 
-  4a0.00  .sem  Juro.».  Lotes  no  lado  de  ci.sas  JA  habitadas,  frente  par* 
rua.s  nsf.iltada.s,  arborizadas,  t-oin  água  e  luz,  tudo  pronto.  Visite  o  loca' 
\n  direiii.  não  queira  iiitermediniios. 

P^opi"'»-  Todo  comercio:  ESCOLA 
'«rnos  diários,  varia-s  tndustrla*  Já  funcionando  e 
nmia»  outras  ln.st;i]ando-se.  Mais  de  3  000  íaniUlaa  Já  morando  ro 
Joleamento.  Condução  direta  da  Cidnde  em  20  minuto»,  com  salda  da 
lotaçõe.s.  Nova  Igu-içu,  Belford  Ro.xo  e  Nilo- 
poli.e  s.A,t.ii  no  Jardim  Amáiica,  dentro  dos  terrenos,  no  Póvío  P'e- 

rvv"."'  "  ®  ^«fifSrio  da.  Companh-.a.  em  frenf. 

n  ^SCOlft.  DiAt  inclUSlVD  aos  dumniona  m  fjrrf  *  .a» 


lUf^sr  Ctuil  otlmibi 

n.l  r». 

Atruid.a^  il<'\  Dc« 
At  Itaoi  A.  7.10. 
«.  rni  ns>i)*!tcrs*>i 
ii9i  Ptea!  o‘.:  pelo 


pri.l  melUor  <>fer*-i  o  f. 
rin  R.  flnr/íia  tlr  IpAP*'! 
Jnnt.a  fb  pr.ilft  •.«lo  p! 

r.'  n  tj!.*.  7  MV.ti., 

mntA  drpejujínrio; .  imi 
(>»f»r  vJ'.:o  <L*rt  1.'  fi.-»  77 ' 

»P.  vu*,r  'fatar  ;»e'.i  'el 

etr.lo  ií^JLvtiv». 

4  1*131-- Venuo 

»  Hran-  rit  iiuoito,  anl: 

arror  Hua  S» 

- irnmpos.  ifi?.  i»p.  :4)y. 

<4?.  n«.  rrí  1450  000.00.  top» 


nO!íU4rilKIM(.»  ^  v< 

I1<*  ft1P!br.t  pi'»*,>  fli) 

irii.-v  :4  Uir  Mulo.  !  2fit 

flMtnFUlt  \ 

Hilii  NLo 


CATETE  — 
FLA.  -  LARANJ. 


Rl  \  n.\  CARIOCA.  (iS 
lim  plrtio  ror.Ti-ão  tia  C'iila(lc 
.Amjjla  loja  com  .soliratlo 
Srrá  vondidii  ao  eontr  do  niaiicK) 
Alvaia  do  .MM.  D:.  Jiui  ±i  :!.•*  Vara  d»' 
OnâoE.  I"  Olicio.  loilooiro  FER.VANDI) 
MEI.LO  iRua  da  Quitanda.  62.  A"  andar 
h''.<  ■  ‘íiMr.Ti.-i  i.  I 

VE.\DER.\.  cii.i  12  dr  .Tiombro.  a.--  I0 
lior.i.^.  no  local.  .n 


Vehdf-BB  its 
■rçanh...  :o8.  Ollii- 
U-v  Kttaq.i  6"  líto. 

BAR  E  liE.S7'ÃUR.\NrE 
Vrndu  rm  Cup.vcabann,  Imi« 
írl...  cuu-.rato  uno»,  hu» 
Dcinliitii»  I  rrtira  63.  np.  joí. 

IlAlt  Crulro,  \-ndo.  prreo 
4  2W  rgio.  ent.  t  .AOn  OOO.  Í4r. 
.'aio  .'(VO,  rom.  5  auoe,  «Itr:  . 
:2  OiT  ri.rhp  26  iniO.  -Ir»-,. 


I..VMENrÍO 


no.  Grde  ,  »  .  3 
.(  il;llh..  .lO 
(•.viSínnaii,  238. 
■'If,'  e  tra’ar 
1*6.  f.  :i017 
JT  AMhNC.O 
t  J  rtanh.  i 
Mjfftln,  -Jr.il.-u 


TIJUCA 


PREÇO  FIXO  SEM  REAJUSTAMENTO 


OE  PAOLI  S.  A.  CU.MERCIU  E  1.M)C>  I  Itl.A 


Hua  José  Hifrino,  228 


f|iiai 


Iianiinrn  -- 

(■uiupifi.v  n« 


o'’pendcncia.9 

-  dliiajjrm 


imobiliaki,-\ 


oriiiai;«>e8  no  Ipcul,  cliàriaineute,  alé  às  22  hor 


TcL  3M«)()Ü 


.<  *'  (  ,1.1  .(iiiM.i.  fiii  Mrn-,1..  fi"rr.l.i.  l-').'!! 


mora  em 


COPACABANA 

LEME 

IPANEMA 

LEBLON 

GÁVEA 

JARDIM  BOTÂNICO 
e  BOTAFOGO 

nào  venha  à  CIDADE 


coloqpue  seu.  anúncio  no 


Av.  N.  S.  de  Copacabana,  610 


Rua  Bolívar,  8  -  A 


’  •  ’  •  *  ..  .  Pii:*  í.fi  r 

'  •nrijí.wa  i}f  t 

‘ inhf».  M'*t|  i 

»•  ..ir,'  (  II.* 

Ilfttw.  iM  AD.UlNISTf?  sl 
IA  I  l.'-.MlNKN.s-  -j  . 

Hliti  iln  \\  .  *•' 

'TVfjoiu* 

r.V/*'  rbAMKJíDO 

Í..J  I  WKi.  IV*f.to  nr>, 
'ui.Atio  ní.ibi;j4uí.i  rt  M'ii 

p  r»  I 

J*-nr  j;»-n7í» 

yVAUTO  .  v?g.,  p,rn  m 

lí'  31) 


IA  A  puxtj!  flf 
).  Atui  (iRdu:',  ríiâii.^  » 
Dl...  AMxiUnr  r  pl  — 
i*.  .'UV;  .(T 

\'u  iutn,  íMh.ktiu* 

C  ll«A  0 


CENTRO 


-.-i»  |.  }i  r  I 

It*in  l.h rAn'Pnin.  - 

r**' 

■'■M  ^  I  lfh\r>:  A  |.  II, 

H.).  í  .  Miihi  ;  f,  .sno.fj 
*.'t  A:i»iujo  V 


AI.ÜOA-.SKK 


lu  .U4,  riii  *ri*7*â  »  J —  A - — 

IciiMvr»  iio  an  Pirçti  c'í\  i»  ;« 

ÍCOO.OO  e  1.1X04  ^MtU 

I  rr  i;;rr7;r.  .  “  -  -  »'  U^x.»  ^ 

iA1»pua«3e:  {4il4  p  n’'A/T'i  Miiíi  vm 

Miuarto  *fp4t4tIo.  r..*  IM»  ha©  .r.vi..o  .  .%  .  -'fífl 

|I*4Ulo  n.  33,  Sampuio,  biâ.i  ‘  ....  ...i., 

|rtf  1*  ür  .M.itt,  lAi.ro.vsr  ,  rr,— 

Ipffpjiií  tjp  r.iii.ii.',  ,t 
líTrtD  VttJj.mJa.  .,or,  !. 

4*1?.!.  <'o/juha  r  ')annri  ií<^ 
cowi  I  » 

i^»''  Alugurl  .1f  rr*. 

9  300.00  Víf  0.1  fiiiA  jt>o 
)«■"  soi‘ 

I “*  (  liRVCi  oo  indo  t.o  II  41 

j.  i.iii  fJoii»  Carmem  -  s  i: 

•Su  nit;»»v)  .•f.in  !»r»n  rari.A  c 
fii.itça  p  ronirKto 


ALlCiO  A  tii<M  A  VI,  |J  u  ,  a 
« otiipunhrir.i ,  aihit t nntpnti.  n 
;r;'-ü4ni 

-AIVARTAMINTO  -  IV- 
qurno  —  «  rniro.  .Muca-sr 
mii  ntliiiii  npiirl.iini-iilti  i.c. 
•jiinio  nn  liilifit  l.,  f  p|. 
lluriKi.  na  iiiu  Srii.itlnr 
Dyiiliís.  41.  a|i.  .-,03.  Vrr  r 
(nilar  ti,i  lurai,  rom  ..  imr.  : 
Ifiro.  Sr.  .liiãd. 

Al.ni i'.iin  1  .t  ■  I 
pn/p*.,  ntm  p  ip  rrimc 

orfldo.  I 

Al,UO.\,M-í4B  nOAtlf.p  n  jA?in-, 
Tç.^.  rra  capa  hp  i..m};iA  Uua 
«-■ofrrlA  V.i.v|vi  .  \\..\  ív,|ji.! 

>io.  no  fiun*  iln  Al.  SnJiAiini 
rir  5.\. 


VAO.A 
Ain'.>-  I 
'.nlat.í-  fi’ 


CLoRlA  -  S.  TER 


AbUt)A-üí:  i:n>  «laaito  iiui 
•nliuili.  |>Ar.i  R  Audi 

fDvnirniu»  ?:jo  íU.híIpa  n 
i  at,M  (la  iMiUk':i 

■AI.ICU)  A 

I  iVn liutiJm  Corutr^n* 

I II  u  -m  *  ■  ‘ 

At.UOA-SF  ntlArtn  r  i 
I  ü  miir.  nu  (ilAtm. 
4’ainthriio  dt*  •ripp  li> 

I  fel.  42-8l3.t. 

AM'r»A-SIv  iiH  lí. 

Mefid.*i.  rci.,.  A|»  io:v  ,tn 

a.  a  inAva  dP  le.njcl, 

\M'nA-yK  ujTimte  «uln 
«infijin  ronpu'n«|MS  Al 

«‘is  IU  iKinno  l  a  riiin 
intnin  í.'Mm.ii:'  n  14 
r»lMle^  .-.iin  n.intt  Afin. 
(Jiie.i..  (•*•  in\ai  p  cn;.| 

NAM  4  'rKPKS\  AUt 

.|iii,ri>  iinrtio  n 

»•  •.•'.nn-  Uca  Airn 


Wi  4b  ro  .^prn  nuivpu, 
A  mor*  rniA  Mnchauo 
«lí.  Bp.  40.» 

JfíTA  IMNHhlHO  MACI 
nu  ““  KrPIltf  |i 

"u  ;»‘uiv.«miii.  Ampla  ai 
cjiiArup..  Iinnh.,  . 

frenie  pnijiirc  Ci»  JO  ono  oo  < 
Amn;c  iM.tielm,  ADMImííTH 


ALUaA-AK 


AbUGA-Sr 


- -  iimA  ra.s.a  hIiua.,. 

OA  na  Rim  Domlnito'i  I,opfn|CAS.N  AJoiça-.-p 
n.  óOO,  riuâ  31.  hun  perto  iIa.  «•curinhn  «nr 
da  MtnçAo.  de  Nfaduretra  —  rhwretro  eletriro 
Contendo  tndo  «luanto  e  t.»t.(  '|p  Rm  Jn»» 

rm  Ten-A  ! 

ÀLuOÂ-SE  i>eríiienA  rnjâ  t,Ã 

«ua  PernAmbuco  n  "'Oi 


Ai.rnA-.sir  (,iii(.!,i  , 
’e,  mobiünd-i.  «.cn  \ 

.  u»Ai  4it|  :• 

UrJiirni  fri;»  in  i-. 
».•'  te.|re|r..  ri  I  II'i.. 
♦  r*id«  f.  ( 

M.i‘Cil'l.is  ■>  pii  1 

'j  nc/f>.üo,  «'rtiiiii.  F' 

fifmtn.  .nr  find. 
Mnt...  1.  4 

--  A»r  :7  Il4.,i-  ,  , 

brlnd.  *  cV  :it  Jh.iu'. 
^bLH'.AM-^E  . 

i*.’*nv<'»r.'«,  /..•MIu'».  .»  • 

UiPlioN  spp  d*.  V 
fl  o  211  _  ;  M 


IMIACNJ4 


AJ*U'A-*.e  r't*P 
cnrn  3  HMAPIIM.  »nln  e  pjp- 
P»ndPiinaji  Ver  #  f/.r  n. 
n  ix  f-  'tiatmia  n  l  ;p 

(R  \JV  •  -  A. ‘ICC  Ap  n  TM  , 
t  >.  ,  rov.  t  ‘p4  Are.,  r 
t\uf  (ie  r  R  4' 

e  f*  iip  K-lr  M'C.rti-.].r.ip  J -h» 
I  il  Morn  rj  •  ir*. 

ri»'  »ri.pi.‘f  n  vmn  nio.*»  • 
-eii  em  ».•  jimjli.' 

r.i  Hl.  Oa  V  tff  ft:nijg4 


ALCGA-SK 


,  . rpifirto.  Riu  An 

lAlA  Cnrnelro  n  43a  —  j  .r. 
dAUr. 


AbliCIO  um  (|UAr{o  |{ 
C^arnelro.  42P.  Piedàde 


4LÜGA-yK 


__  ..  uni  nuerio  ih 

dependenie,  n.i  ^tua  F  11 
dA  SUvA  n  IHA  -  Pit_4'íp 
—  A  ca*.il  Aeni  ftíhrm  fti 
fer^nclA,.. 


M  .SA  —  Alu  io  rm 
iF,.  1  r.va.  it  mu- 


^•ANTA  *IKIfKf>A  ~  'Vlni.t  'bittlua  Ferinra.  «T  -  *Bo. 

Mem-t.  fiiij.  ,.vr  pp,^Ueun  ' 

I  -'Ouu.  i  imir»  IIII  ItiiK 

iiuaiilin-  1"!'“"...'  Alr-.i«uiliiiio.  .I.Sfl,  »p,  I  AI.U<iA-SE  qiiartu  mulilllitdu 
I  Iii.-iui  Kiiii  liitini-  CIII  Alrm-Bi  ,v  í'>nlJl«i ,  »  r»ii«y  ,o|- 

'B.  jiotatmlii  —  '  A»’.  M.'.tri-lin!  Kl».  Iriro.  iiit  l(uii  19  ila  Kfrerrlra 

iiaii.i  II,  lü  —  |  n  an»,.  ^ n  *.  ^:.a  notufii.;,,. 

vivr»  .Ml" CATETE  —  M  i'a.A-SE 


AMIQCI  «ito,  uid 


A. Ma."'  I  Aírt  .  . 
q;a  .  iA:.,r.diii  t  t,  iin. 
.»  tcraçho.  n.  c&[ii(«., 


.•[.UCtA-ííI; 


■CASCADUKA  Aliina-Ae  ra 
•a  c»m  3  qiiarlna  ,  (rand, 
qnmtal.  Iltia  iIb  Prdrfir».  7: 

ACi  34.  (U  icii _ 

CAMrLvHÓ  —  nu«  rcof.  aí 
bluttln  KontM.  106  —  lE.q 
da  Kua  Intcndriitr  Mik.a 
Ihleal  —  Sala,  3  qtiirttM 
liuiih..  CO.-,,  dep.,  empr.,  «a 
raarm  e  quintal.  Crt 
13  000,00.  Chnvra  nn  n  173  — 

administkadoua  nacio- 

.-..AL,  Av.  Prc,.  .Antòniu  ^■ar■ 


DIVERSOai 


_  ôfiin»!  '  iAi.1 

IDA^V  trnpío.  de  írntte;  or 

IRANJ.  !’•*'  '•<'  nuim.ij,  pode  :jví 
.  f  ‘  i  meeca  ern  ilcpc 

.  c  r.  '  rm,..  J,'™  "  ''"'l** 

M.iu.i.  I  u<  '  ''  ~  lluniniTB. 

M.iiIim»,  ,AI.r<M-SK  nn.  n  ij  n  r  1 
•  1.  lii'.a  r,.-  A  '•'dlUTca  liab.A 

ir  I!  ,.  ;',7"  .‘T."’ 

.A  u  ri»  M  ii  .(O,  ap.  I 

rn  ^  'I'V'tíAM-SE  2  Tí*:ta>  *  ra 

'/‘V  p.»>:e..  n»;n  vm  jrf^UApj 
i!ain->r  lI|||^  nu  Icim  Vn|tiu-»,|  -  và 

ronl crl.ivrb  lun  n.»  J3fl-A.  r.i/a  ;3, 

11!"  '‘‘‘  "A-SE  l.nr»!,,,..  q.iu- 

lia  briiailiir  to  ..•iii  iu<im,|'..  »  ,1»  1,» 
ap,v  !i03  f  mioi/r^  iia  im.»  i» 

Mrril».  A  cr  c  l''i;iiu  n  liiii.  .i,i  .14;  _ 

I  roín  iHir.  I.ntafun.i  _ _ 

incoA,  noTAKtxsò  -  Aiu,-..7»Tr; 

II  601  m  i*."  "P  ,  ><0  '•"d  Illlldo  dl 

liettr  Lra  “  jV"*  »•  59.  e  np.  4oa  «Ir 

nbftibem  Marcclnl  ;•  tan' oe 

‘0-‘Moiini  n.  4,|  iiuivi.,,  i.-ana- 
dc  Sáo  Cllcmniie)  - 
r.rto  r  Tsras  Alimiicl  Crt  S  000,00  s  ta. 
dr  fnmllla,' A"'  Tnitnr  na  portaru  c.-m 
f  .ilttii  Ant.A*  o  ^rrdrn 

..  _l'‘oi  AFoòo~-:~^,^;r7; 

»r:,»vr!  lo  cu  apiu  motdlln, 


AR  4RrANT\ 


.i-ftp  'f 
•  m.\  de  í  ciunTId*.  naiA.  py. 
'r.A.i  p  mxLn  íieriprd^nnn.i 
*t'ra»ar  r-elc  rK.  ífi«7.‘ínD 

«L’AHTn“  Alu.r-íí  n  '. 

uluur  nJ»J43» 


.  SUA  r  ;i  qnartc^.  •.Jti.;^ 

'•tn  M  Hermes.  JA!d;m  S»»* 
inf  ref  2:-t'*oa 

VAnrHKIR.^  /ifimn  .p 
fjp  fre:i»p  le-IPa.*.  C'»m  •  qte 
••iBiMle  *ulii  p  riep  a!'U'»p| 

C.'^  1 1  MA  nr»  b*!*  Ufi^niar 
de  Tor.eeen  IH  rp  10!  Dem 
I.^t-Tai  rie  ^?1d;rrpir.l  Tr.i- 
ter  d.i'«  t.  e*  1  •  ijpre» 


.^i'nrnmos 

mii<  apirruTTei 


Provirienei* 

I  •»!  rpni 

Ib  ni^nn-  ■  S 


PETRÕPOLIS  - 
TERESÓPOUS 


MKIEH  arr  Marechal 
ra..n  r  apj.  Aituiuaia  d. 
fi  000  .  7  noo  r  R  000  Damo. 
Ilndor,  1  niAt  adiantado  liiia 
!.llíllfl  Couin.  3.7.  5  40:i. 

MklIEtt  —  .AUi4a..aa  por  C.-1 
n  000.00  mrnr.a|A  o  ap.  103 
,  ua  Hii.i  Vfnrc.'la’.t  I13-r  — 
! Chave  n»  nn  104  Tratar  p 
talrfLini.  33-0343 

•MESOÚl-Í.A  -  Alüíam.ar  c«. 
.w*.  laformocOen.  38-4703 


Al.UClA-SE 


NITERÓI 


A  l•.M;Tln  dp  I  H 
•  ■i'in  drp  r.i  ;  i 

Tm*  .idl II  uU  4  I i|i  ip| I  ,1 

M.ire''lVll  FU»rLiju4, 
l:-.  114»  nxn  d.i 

•Al.fG.V-yi  i;r»M  •  ,1  , 
U  uirii--.  uia  sd.ii  r 
c;  nhí  i:c  I  * 
fí.wii'r  ifjiii  i<ii  «  ,  R. 
di,i;i  4’..>>;u  ,  =  1;| 

T  i.im.  A’  ^  hni 
Hí*.  •  t  n  ire  I  . 

alloa-m-,  ,  ...  t.. 

er:'e-p.  :i,;n  •t.-.m.. 

11  ítí  K'f  íH  |f>  rir  Mj 
AbTítj.A-SK  «nuífj 


liiidrpendenie.  rRpftv.  o*i 
mAr.iA  trBbr.lhem  fora.  Tr.i 
vrvu  Vinrmirie  Morue.x  a*J(1  — 
Ouivp*  u  a.  4  TiOO.OO. 

rOTAFOno'  Quir!'»r^ 
í*  •A»tiunrnM.  n  fnmiltfl.  rIu 
e  para  i.im»  o'i  diu.^mA 
4*1  ir.r  »riibnlhrm  fdra  ipie. 
r*  pr 

i'i Ml  idritCl.' ' 

ni4.\  iiiiiirtumnuí»  .-••m  fi*d**i 
Ti  it.»r  ,%r.  Rm  Mtiiriro.  M 

'*-■  (14.  it  41  17h 

»'J(M4  f»,-:  nOTAKv>OU.  4Cii 
Alii'M*he  «paitnmemo 
Iratftr  3a-*ia35 

iíl‘ART<i  — '  MOtu  ou  tAUA.‘ 


I  FILMA  DE  S.  fTlA.VCISCO 
I.Muin-ae  cwa  3  qts  .«ela.  u 
ihUiarto.  AnirihAji.  -  1 


INDVSTRIAS  E 
C.  COMERCIAIS 

^f  VO a.iMo  >pf;o 


ORVAIÜO  CB.VZ  — 

nV.fJ.W  A5Mfí.\nie:t*a*4.  •  a  R. 

Ilei:rVt:e  Ria,«e  7,í»  Tra*a' 

<•«  f.eüT  ao  »  mjieerti 
GUARTii  ■  Mtip;i..P  ,.,.1 
in<*çr  0*1  Sv  Mn... 

tro  Kdi;ard  Ronipro  n  '...í 
on  ?o:  —  Va/  l.iib*. 

UUARTü  -  AUuío  ,,  -•  - — 

llolpeba.  113  —  M*reeh,xi  OAM'aU  par.»  iiíuncfi*  .ri 


«,  .UM  Lii  «  I  A. 

I.  ilft 

(  |^•r’  r 

t';u  « «1  rt  ilr  fainl* 

'  ‘.i.-c  •  paifi  imi 
Mu  I >4!u  Ai I i>.’ .irl 
'•*1’  :  «ari.x  irt 


‘  ’  liipu/  l«'|, 

nl.m"  ■  -  • 


(h~trtf:..  iIp  tiidn,.  tani.Ar.ll.  . 


HttJJic, 


aüü  tlu»  da  l'p!ilo.  306-404 


QC.AHTO  B  va,ca..,  ahjuair.-jíc 
a  iapa.-PA.  II  c.Ar'  8o'iia 

l-.ÍJt-AP 

,  RIACIICXlÕb  —  .AlURA-ip  roaa 
,rom  Jardim  qulnt»!.  aala  3 
quarto*.  cupa  Btc  r.a  Kua 
Marabá.  30  Altt«uel  Cr» 

16  000.00 


|V».  tvulio  iir.vnrtr  art*  dc.- 
,(  Tbvrta  .Alua»  faco  c.-ntri- 
I  to.  Ver  p  trotar  com  Ci. 
I  prti.nu  na  Hua  Van  Crtnr.. 
111.  .74  tui;i.  dl.  Rua  Chlehnr- 
r»  —  .V»o  atpitdn  riplo  tp|p. 
fiine  —  (Tatutiib: 

I  Rt'A”s.7Nf.Ã*cLAHAriÍ3.  a'pV 

|716  p  1 0il3  —  Para  fin»  C7* 
mcrciali.  «alpu.  .»»:».  baith , 
|ci$  11  000.00  p  Crt  isooooo, 
,mal»  tat.ií  rc.Aptcilramrnf* 
iChavc»  r  poncir.i  ADMINIS- 

■thador.a  nacios.al  .m. 

Ifrp.r.  AniAr.lii  Cartm.  613  — 
p.AV  I>1.  «-13I4 

RCA  nn.Anfo  flK  GÕCVKíl. 
,06.  í.Ala  3n  —  Para  Íína  cn- 
mprcia;.A,  r  ampl.A  .aio  p  bí 
nlipirii.  Cl»  :0  OCO.OO.  mai»  t* 

»  i«  Chav.a  p  po-tciio  Alt- 
Atl  S  !.-<TTt.AIH»lt,\  NACION.M. 
Av  prp.  AlfOnlo  C.irlo*.  sv.' 
3"  |I1  t  7p:  43-1314 


t.ii..ip.ir;ii...  ■;  lí'*  Miii.i',  OCauTci  -  Una  —  Parr 
AI  1  (lin  i..  ,  ■  Í."l'''-T'‘'  »  50000  cada,  lín 

*  ,<00,00  Mnmviir-i,  Caipip  p  ,A..iii;.d.i  ' 

•■“•  «'tjclrn-  p  i,,,d.,-  -  tj  uiiai.T.  V  ■  ..  - 

ili'  -Mui...  47.  4  o  v;  j.ii  II,,  Ilí*  l-cc.i.  para  ra- 

ni'.dn;'ar;’'l'6'|.or'«r'’''‘  '  ÍT 

P.»ln  3  qunríoa 


lUUA  AbN'A  NEÍM.  !1B 


. .  -  - . -  CBAA 

—  a  BnUit.  3  quanot*  bAnh., 
dejw  empr.  área  Crt 
n  OOO  Oü.  rhnves  no  n  J4R  — 
ADM  IN  ISni  A  DOR  A  VACIO- 
'.VAL.  Av.  Fre$.  AntAnto  Car¬ 
io*.  Í15  —  3  0  pnv  Trl  . 
43-1314. 


í^bNTno 


5‘AMrAIO 


.MU|ie-se  qijur* 
<"m  direita  4  lArar  e  ca 
•iniiAi  Rsa  Alrirx  \  nidff* 
n*.  170. 

LEÓPOLDINA 


CnrACAIlAVA 


*iif  j: 


ftni-ti»  iMdep 


mnii  f-  nre»rtfUi.  .\.M.*AF  M 
lU  »  •'  truMnthr‘~  Ai‘u,i* 
D"’  * .  .  Al  l•'t^tíe•  to  r{p 


LEME  .  COPAC.  I 


»'  '.ícabím, 


í-jM.VGA-.SF  .  _ 

“••iVciM  dA  CleriPrM.íifJ.i  |e  t»  ’  RU.\  Al  V.ARO  ALVI?. 
*1, —  \  tlu  íi.t  Uetvi.Di  P;iirt  fitis  C4it;iere:flt« 

L  AhcnA-sK  tiiiM  p:.v»  «í  K<r«  .'“v, .f,,*' 'N 

■  -  ■  ‘  ■  _  in;p,‘ ‘l-.i*»  CbAVr»  r  I 

ri  a!.L’C»4-í«E  na  Hna  Califor-  ADMINUSTltADORA 
*  tiu.  iU.  perto  dA  .Aven.rtA  NAU.  A*  Tre^  .Mu*Jr 
M  HrA.*:l.  exfclente.i  4ptirta- 
men:r  ■  com  eala.  Z  quArto* 
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AvenlUa 

•  OlR- 


VKNT!LA‘)OH  de  *  1  J  j-jjtvn 
rtna  KlretprlD.  C  fiOO.OO;  lui- 
Ito  de  12  pulegtMJaa,  *4  rOü^iO 
tJleorrCii :  p- 
i4  ^00,00.  Unn  Ratàrln  «le  hí* 
lil  17.  rii.u  KJ.  fip.  »0l. 
VE.VDK.SK,  titnti  altn-rideU- 
rnAdr.  Telc**imrb,  Mina  ii)Attnt> 
.ni  c-riuiirn  VlnojplU.  nova  ^ 
'Lhtlelia  iâaiit»  MQ 


MOVKW 


Xalo  ilustir.i 
Vfude-se.  nielhtir  ofcrtii 
,<U  PcOirlrn.  72-A,  v  21 
íCaseailura 


Hr:i'nt.st:xTANrfT  trcinoi  - 
ArelU  repríscniAçftíA  pa;»  o 
d-r  òAu  bamo» 

íffcrenclA^.  Audi-Atet  t.tda. 
Hna  ü  f’r.inrl  co  ite  Soom. 
HC  ülu  P.IUI0. 


MAT.  FOTOCRaF. 
E  ÓPTICOS 


'í!''-r3i"”í*i  í  4'  «ouor.i  IH  !-Ttrt 

MJ.  ,.o  .MI.IKI»  —  >.1.  4-  f  >c.n  Ur  iKiVú  r  17  ,o|i'<  u 
.o-  li*  r-  ‘  '  "  lUmr.  nolIMlils  Ur  41M'  1l»4  j.i 

.  .i  '*  ^  'Uiil'  -.  r  um  I  lUííi  llmi  II 

Ur  .  Ií  :^  ..im  ■!  •f.rr-  “• 
I.O.T.AS  —  \liir,i..|.  |,;,ra  I J  I  f  Ifl  Xrn . 

iiidii4lri.i,  Irm  Iiuim.  I  s-  St  r  »r  t  '  4  4rn,ifm 

iMd.i  hilriHlrtilr  M-,,.,.  "ÍCÍ"*-.-.' 

(Urir.s.  IMS.r.  V  ‘ 

rUKJII.TcUI  r.irw.iT  !il  ni. 
r  !•*  ?'’ 'Ví.  —  '''lUrii.-.-r  ■iiiuiiii  /.p...r  imta  imi  ii  m« 
.^  i  *■''*■  “*  ~  li;  (11  it.iii  ;  üluiM  Vrii 

I  .--iiu.  nf-r.  I' -s  .s.mt.itu.  rM. 

CALPÁO  PARA  |'•llr  i'!  r  *,11,,; 

.Kilv  r-r  -o  ,,,..  roíccriin.  rrn 

INDÚSTRIA  “  u  I  otn  I,  !  1 1  ».  mri. 

lu  lUnl,,  n.1.1  Mr.rrlinl 
.Mlic.i-fe  nu  fomnin-.-c  (■«muuri-.  i?7,  .<ui  u,,, 
rio  F.nisrnho  Níiio  Av.  Sii- 
Ij.ivU.TnA.  íiiú  C:iM'uriiii.i  —  RÁDIOS  E 

3)!-63:!;i  Uil  5*-.‘i.ií)2.  TFF  FVfVAFC 


lo  T-ZW  I,n/.  IHWV.  Iiwi.nno 

Urjfrlio  NSo  íorem  ut.»Uo*,  '  ^ 

■  -  .Ur  litrirtl,  rii.ta  J.1  n 
MOVEl.S  DfcJ  UUAírrU.  ino-  Hl»  pin  {)  ;,oü  00  OUT* 
dfstti.  Iinin.  7  mll  rru.'’i*troa  Aíli.niJci»  i  -21* 

-  Ilis.  HUa  uiivrlilt  Alldu-  K  .|  .mi, . .  ■l-.iimju 

Ur  m  _  AUlIlrm.  «rij.  A-CA.A! A  r„*  '  v 

.\:OVl:lS  iJunillKirui  Hll«-;Kri|lr  tU  Ur  Iririi 
ttni,  cuIrliAii  ni4»l-i-.  .muiiU-i  ui»  jO!  Miun»,.  . ' 
(Ir  Ttllüir  .Srti.iilii,  ',4  -  .  ‘  ' 

.AI  O  V  i;  I  S  —  Vrrilailrlru  uá*  rra«rtrÍ*^lr‘'rt’,r’' 
Itiiiiirii  MU  inrrciiitii  tir  mui-  Vrrd'.  :'ir,;o.oa.  , 
veis  sur|>lu  nu  I  sliiilu  (|.i  inflwln  Hii-i;...  , 
Cimtuhiirn  ruiii  u  r*truii- 

«luMi  liiiu,-anirMlu  ilu  muv.-i  !  /  '  F.'ir'  l„ 

firrn.T  ilr  mnvris  ".Sun  ''^AA.MA  ;,iriiU.' 

.AUrruA"  .leura  rin  Cuiia-  r líi" cni"''' s  ' 

(•«iiuM..  .r  TI  Jura.  ciiju  ' 

.'loR.m  r  vriuirr  iiuilhi  r  .  .... 

Ranhar  |iuiiru  I  niru  nu  fvVfí  ' 

Rrnrru.  SKlriiia  amrrlra-  U.-.r 'r,I,„  )  J' prníl'* , 
nu.  IViinla  rnIrcRa  dr  ma-.U.»  Ur  iiuvn  im-  nirrt, 
rnrilhusn.s  snrás-cama  dc  Km.  lUi.iiittrlu  ar.' 
ra.sni.  sujirriuxu,  rin  mu-  "  Fr-j  i'mi,.ra 

drriiis.sima!,  |Mdtuiri':r|is  SAl.A.s  UK  .r,*NrAlí 
IStil.  riiin  |irs  rrmunrrls,  (lriii-\g  ur  |m  i  niarfi 
ludu  rm  niulak,  a  6  !I0U  ('liui.*  n.  niius  Uuii 
rujii  prfío  na  nrac»  r  Hiihurbnn 

I!t'i00.  l.liidt!isimns  suia!,.  U"  fshiUr,, 

cama.  casal,  ludu  rin  viil-  íini' A.S-í  ,\,m  \  i;_ 
raruiiru.  rni  rnrrs  uriRiTiais  rslufadu*.  suminlrr 
lai.s  ciiiiiu:  rrrdr-iiisciiia.  triin.is-ram,i*  r  flxi 
cliizn-iirat.i,  a/iil-!iur(rii-  rluirs  dr  innlas  r  ti 
ria,  rubi,  brlk  ru..  lodo  rm  pus  dr  rslamnadus 
IrRÍtiniu  suiiflr  lavávrl  r  prrIUMi.  (.uin  alisnlL 
cunrrisirri  .1  'MOO.  r.dlro-  raiilia  ilr  anu. 
nas-cama,  sultrlru  rm  inriilr  dr  S 
piisiçurs  difrrrnlr*  a  li  «áO.  cuiisuiiildur  Tildn  > 
l.uyiusijsiiiios  siifas  cm  Ir-  rsrlusiianirntr  dr" 
Ritimu  vulraiuiiru  mi  Ic-  Ariam-  suf ■-..•.ru.I 
cidu  Italianii  eni  rstilu  e  i%i  rin  .uurrhíí!?' 
urlRiiialidadr  Jamai.s  vlsliis  ri  i,  11  idrm, 
a  17!I0(I.  l  uj»  Iircru  n.i  m 

Iirai,a  r  43  OflO.  (  cnlriias  m  i  .uÍ.u  I  .im"'"  '"'' 
dc  ludlruiiinhas  rni  trcidu  .rmiisi  r  I  í' 
de  liixu  mi  prlica  lipo  viil-  ‘  ^  parrd 

raciiurn,  ultr.tchl(jue«  prii-  ”'**'•*'  v:\r,i  roíijia, 
prlo  p.ira  Uvinjt  uti  atnhi-  f  *1*’*'  fcmoviveis.  c 
ente  de  luxu.  a  .'1ÍI50.  tujo  ^erU jr\  de  .11  OÜíl  pi 
nrern  tu  prat;.!  e  18  »>00,  JJÍl- ****  8 

liainiiirtai  rm  4 ulruinitru  ■*-*^07  dr  19  000  pnr 
Com  prs  em  inrtal.  tinu  **'^<**^  papa  1  9.71 


*  P***, '  VKNI>f:-aK  nm  miwario  1*1x2:» 
n«»vt.  rompleirt.  mm  i  peixes  Jniuj- 
ropM-  nmr-».  Tiíiup  nti  Pinia  dr 
Hcitnínra.  140.  np  107. 

t  -''s.  [  VKNUK-:iK  iirnM  bomba  tle 

iC  lítiu.ndit  de  1  i  1" 

1».  C.tT.  TWliln  de  ;ri’\  pfpilpniln  r‘im 
iiio;of  «  k.i‘-oliiiA  ele  :  4  ^ 

•  '-.Kpv  r  trnfttr  iim  Kim  do  *:.i 
»»  pps.  loüii  n  100.  roíu  o  Si 

•  p.  oii  Si  JücI.  Telríoiiç 

if  í  «v.  inéciiilnn 

^  .Htnervii.  â  aaretft-.  iim;i  *'ii- 


T  .\  S  V  R  K  I>  O 

QtmUiucr  rn.«o  de  ínvrs* 
iaíifõr.i  pnrtjculoiTR.  ^ 
fl-ã(169.  diArloniente. 


COM 


K^XíPlTO 

iiKni:Ti/..\i'Ao 

GRATriTA 

"btllVI-LAR 

Í7-2802. 


xr.MJlíMÍOsS  (Ir  rrlrvt^So 
mmw.  rmbntRdM.«  pin  iiuxft 
nin;Hmlr.  He  fwJiMr»  Muir. 

H«  pt-imrirn  tirjin.  2r  .  ou  2U’ 

He  in»*  II  r>n  r«Hii»i>tMr.  t*i$ 
tíii 000.00.  n.\  ir  KvA»i.sto  d.i 
iVnijn.  n.  .ij.  r  I  Oit. 

Ãí/ro-IAl.AVTK  Cf-XHiinotp 
AxJoii.  y.*  p»ii  rm  raix.i  rvMjxs 
tlrn.  (lerinArtA.  Tel  - 

2'»  MV.I 

ROUPAS  Al  rA-Ftbn  iDAm  nr 

_ e*>m  6  r<  nirOlr  >  r 

(ir  aitt.müUrò  a 

.,•«  ei>?x  Mma-p','tí.  10 

nir  il  Fíto  Siilviiuc-.  V..  PM. 

>•*'  ;jr’ii  latlo  r-.. 

*;’ieic.O  Hô  rrllltcioi  —  !>.. 
i’i-,u,|.*  —  F.eaiir- ,'o 

Ai.rA.nnrMn.xDK  -  Moiie- 
!n  01  I  mrrjitn.  2  m»*>ei« 
en.irado.  vruHo:  m«nArilün* 

-1  '«lii  r  'rroMUMpr  ti.  ptt  «!»*r 
ri»diô.  niiive.-  e  Aaude*  «on- 
f  1  f»l»*  elfirnMif n,  tOfp  •(!:  •*  i»x 
lon,.--p'^v.  5?  **.it'*. 

ilnds  riN  p..‘*p.int n.  CiS  2*1 
To-  ^nt.  Ctir^toii  rn  '»0  mil.  ftnx 
Crtiinii'''  MenilfK.  373.  a*>  to: 

Cflrtv.r» 

—  COSHK«t  AM-SK  «  f  le- 

''rvi>t*#-*  z  donurlll"  ’!>’ 

•n-poo.' 

“  -  ,rOMI'IÍM  •elrvi/.ín».  rftdi:». 

lme.>mo  turzHc*..  Tr..  ífl-til.l. 
fno- '  -  • 

civft.flXliMORO  â  vista,  um  T\ 
tin‘philco  ou  Z<‘intli.  —  Trle- 
fone;  i:i-7t:88  n\ 

rONHKItTO  TFLKVKS.SU  K7r  .  Vf:‘CDi:-SK 
,ií  i'A9.\  —  I‘*ni  rua  •‘.x  ..i  Cbn*  nr^niir.  n 
JVia*  •.«•lefiipe  ,í1-.4Ü7.  Depe»-  Vei  nz  r^^ 

_ «lUi  Pimt.i  iszbri,  Av.  2R  rif  ;i04 

f.e  .>e?eniW.  «i.  2? 

I  *’'cCí;í^o  DF  ív  K  K\niü  m 
ren.PiV  ^'•íi-ier.,.*  nrir..  - 
Xir.  0;of  Vdl*'*  vr.-ti’.'. 

niiAVMiof:  Tjn.r.KfNKiN  - 
tp.  MoH  "<»  .*  !'■  l’Ri- 


A'M7k*.v  OH  vende-.»#  fm 
loin  tuwi  m*.*  #•  nin- 
rjMliinín  comp1*t.x,  zrjrliKui 
Piir.i  outro  iiei.ui  lo.  N|ko  rMt‘4 
nineionpr.do.  aImro^I  33  mii 
•  ru.trtirs.  O.tfOA  dítallu*^ 
f.ui  ji  I*  ;:dT-n.  »p 


JAcnrepnatié 


ITAI.I.l.XO  K.M  fi~MF,SE'S. 
Pruf.  dr  Homa  r  <'rS  600,00 


SíiU*  Pfiu,!)».  n 
lirrMO,  c  3  por 
qiirira  Cimipos, 
c;oprtrAhnii.> 
VKXDEM-SK  1 

ídftl.  rum  piij 

.lUil  nUtlo*.  roín 
tontos,  itiu  ( 
X*».  Ctt  .  .  welt.  217  —  a, 

i4r  riz  Por  - - - - 

;'M.  !•  aii- 


OFJ..AUKIPA  nih.i.srm  amr- 
r!r,u.i.  tu  p*«.  mn  irrnii.  ron- 
n»t.nlor  iiiirlMrn  Crt  3.S  mll, 
Vr"rli'i  urrr»:,.,  arrilo  nCrira 
mo')io  Ur  TMrrm  (!ua  Pia- 
rhiirli»  üíil.  ca.i.i  IX 


mrnsals.  Inf.  S7-bÕ*ai"ilai 
>'»  as  II  h. 

PlIOKE-SSOnA  MAniA~TllÊ; 
,Hr,.A  —  rii.iiia  tndu  rm  vio. 
IRu  rm  pniuai  aula.  'rairfo. 
ur.  ;n.7.i;'.4  r  l.7-s:i7:t 


MODAS 


npLADEmAS 


.  t'<>n«ritam. 

-(r  tòll*.  a.  piaTr.*,  rnnirr- 
ria;.  r  dumr.iira.,  brhrilmi' 
r»T.  r  ,u,,rrlhti.  n  nr  rr;i'if  r- 
ti.*Ui>.  rrrniro,  u,  rasa  I*. 
naiil  Tr!.|,uir  ll-aíia 

apt.ÓM.snc  i.u.xo,  6i,  -'i 

■alva.  O  K-.  abalsu  dn  ciiv-o 
Pr.’!.!  rtu  Flamrn.:u  l?fl  r'  3 


Compro  a  cJnmici 
lio.  Pa.üo  por  um  '.rr 
no  mãi.s  do  ... 

CrS  2.‘}n0.t)0  — 
loíone  22-5r>R,';, 

bic.^Tmotoc. 

£  1.AMBRETAS 


TV,  geladeiras, 
quinas,  críslais 
cela  nas.  prat 
anliguidade.s  e 
elc. 

Telefone  43-í 


GF1.,M)EII!A  Crnürr  de  lij- 
xn.  zineipRn#  —  Venrfe-.ir  1 
r»*m  !>  |»r«  cRvrtpx  phm»  lar- 
n^.  leairm#**  #ir.  prAtrl^irxz 
n»  imríi»  ipf«*rior  hytil-er’.ex- 
le  rrrir.»  nO  000.no.  Urc^iur  — 
Vrj  fin  fltMi  TnxJtno  d»  SlIVR 
M  727 


.COMPRO  TUDO,  aktkx)  oi 

I  Nm«»  iiitm.s.  u  intiiarriT 
Gcludriia.".  TV.  iimtixi-  •'  no.  u.*s  13  ,5  iit 


prcci*  a|irr>riitat;àu  r  qu.ili.. 
Urre-  iliiiir.  dr  .'iX  000  por  21  000; 
ir  r:-  li» «00  pur  l7onn,  Trnm.s 
'3iil. -ilc  p.ira  liOOO  Km  Irci- 
laríim  du  r  v iilrarmirn  lav.ivrl: 
rip  r  culrliur-.  dr  inulas  suprriu- 
lisurl  Ml.  ladus  para  inirrnu  r 
rl.Js-  vprãii,  r  .■  anus  dr  caran- 
m  di-  lia.  3  partir  dr  3  9j0.  I'o|. 
irni.is  iriinas  rni  mudrlu  rxtra, 
r  uri-  'iiprriiiudprnu.  .7  l.nO;  pul- 
P'ri-0  Iruii.is-ramas  rm  siiprrnl- 
cnir-  liinlr*.  ijur  far.  .I  piisicórs, 
is  dr  iiii-lii.iir  r.ailrira  du  papai. 

"  ‘■•■"'•"'i"  P  ■'Tlii.  para 
'  1, , '  '•'•••ilmriitr  arlisu» 

.  "  «iíiHs.  2;iraiiti<ins.  n  precox 

ill  r  *•'<•'■|«■i■>l>Ul  UC4SI.ÍU  — 

nisiribiiidiira  raulis|,i. 


n.t.s  (if  rastura,  Cscrfvrr. 
radiola,  ríiriio,  veiillU-rioi 
blrlclria.  mrjnin  <0111  rir- 
fritn.  rii.nm.ir  Sr.  Oliveira 

r*.! 


GELADEIRAlí 

CONSERTAM-SE 


IHU  .1'.^  » 

ir*A,fjroii  #  rr.mrtri,p|it  ri 
Ide  Sn*,  rpíírzí^fif*  u**  borrzi 
])liUA-..p  I  Uuce.  brztuo 
ror.  dr  mm.nrí, 

Hr.xtiri.io.  tJrn  VI  de  M 
1f^.  te]  ■•*-.nVn  rx‘er.  slu 


*  •*  UADIO  Pinr.CO  Vemlo, 
UVifi  .1  jõO.  í.!i'>»'»»uer  6  0)  A\ 

fi  ‘T.  GPikUK». 
0:.U:p'3  po*»teit4.  ^ 

OU-rUi  RAniOI.A  TKt^KFbvKF-N*  — 
be:  liirnié,  t4*M»  ^ 

—  dl.'-  Tel  ‘;«.V3T?.  Paiv.i  | 

MAIMÕ  1>K  PTI  UA  -í.i-tv 
nie-f»  e  5>pk-e.  2  61 1 

o-  IJ.,».-  —  TeJ-  72-í*g01.  D  • 


.  Mdioí,  IrtdlCiMUoluS 

mr«^ma  com  drfrno. 
13.9892.  Sr.  Joc. 


ANIMAIS 


GELADEIRAS 


Í.IVDA  «:,..te:inhx, 
JUlUrial  m«.tlr»  e 
t  nfw»  Veiidem-5e 
37-R697, 


ntjríitii.  Ca  30  mp  'imbem 
•vM.tf.irjo>.  r-  a*i;re.  Fzra  ü«- 

1  ue;  Salvador 
He  Í3JI.  1.X1  final  7*.  Canert. 

xujicrqiiali-T 
todo  cm 
ti  anoi  de 
cures, 
.irão  mo- 
eiim  li.isc  ile 
jirotetorex  p.ua. 

assoallu», 
■e.  arul-píscina, 
ntei.il.  vermelho 
rorn  h.irra  preU, 
rriur.io  mm  atiMilntj  ex- 
Sem  Hv».  Alii- 
ii.i  rmlialasrm.  de  . 
190U0  pop  d.*»lin:  dr 
-‘i|  liou.  |u»r  X  .'no:  dr 

,  H  .*1(10.  i>m4ix 

ÇH»  t.Ttiiheiit  rm  pelii.i  uu  vul- 
''  t*niMe.Tb;ina. 
ap  I  .'O.V  tarílila-^e  „ 
i.irreti»  ^ 

>A1  \  JAN  I  Af; 

••lain  C 

:i.a.  I  4  4' 

I»  =.  11 


♦*  If  AOIOVITUOI.A  —  TfJlfll- 

nieuie  niitumálira.  «  lon-i  A  dunuctlio  e  copza  df  z/j 
Jr- tiiile  eleuu!iu*«i.  drs!li;znHO,em  p.riAl  •  ctlli  j  hjiox  He  ..«• 

no  um  liij  pi«».;r.irn(i.  CiutmtUttnue.  mm  uiua  de  aum. 
;1*  mll  #  iriiHn  pi»r  IR  m!l.|Htorel.%  Tior.4fn-»4r  borrachas 
M«  A\pv,  .;.b  Ailiinilrz,  2  .'.04. 'feí  27-J20ri  nA4'aclui  pa- 
nji  ll.  e  f.  Aup.ieir.i  rzir.p4ie  ['**  Deméliio, 

Cri  ãOO.  ou^rxj 
t  •v’4.  viif 4iJiiin»4  Ll*. 
taiVuliUnu.  Hl.  M)b. 

HAniovrruói>  —  AUa-rme. 

♦  cm  d.rrrzs-í 

«ittixmtitlcu  I 

aa'  e 

irnu*  'iro  i  • 

I  ?'  f.  :i3  c  . 

M.k-J  í.f  Kauu'. 


issrn  rm  ru.MKni  i.\t. 

UH  \sn. 

liua  rrusmlaiia,  U4  r  116. 
1."  r  ; "  aildarrs 


Compra-sc  qu^l 
quor  quantidade  - 
Telefonar  para  Sr 
Queiroz  -  de  se 
çunda-feira  à  sevra 
Tel.  5S-1 166  -  Ra- 
mal  2-1  '  f' 


IcRitimn  ntarflin  mi  ca- 'T*.*' ' 
viún.i  a  10  XOn.  rustandn  "■'‘tc-  ul*»  lu\u, 
11.1  praR.i  3n  Xflil.  Oiiardtt-  '••P'''''-'*''*.  mm 
i-as.iras  ariilsn,  Inijn  rm  H-ir-llilU  ahsnliita 

nurriiii  uu  ravitina  u  ll'lÕü  Para  fina  drciir. 
—  t:iiard.t-vrstliliis  avul-  ll'•rna,  pi-s 
sus.  tudiis  rni  niarfim  uu  melai  c 
i'aviiinj  rum  mi  sem  sii-  'i-iii  arranhar 
lirailu  dr  3.  4.  ■>  r  ti  purlas  vrrdr-alf.ic 
a  1!»  XilO.  .Mnvris  dr  «sipa  liriipir 
ludu  rm  Fiirnilra,  Jamais  nihi. 

vl.lus  nu  moniriilii.  a  prr  . . 

rus  haisi-simus  —  Suniírrs  cíiisividadr 
rum  alinufadas  sidias  tipn  d; 

.■<prilu-Uu\r  a  .í  ãOO.  mn- 
drriii-.imas  r  vistosas  rs- 
lanlrs  dirisuri.is  laiui  liar  r  71!  (pur  i,„r 
lleurrlriis  roíiiURjdns  r"‘  •  •  ' 

lirlissiiii.i*  pitiliira*  rliliir-  laruurn 
S.IS  rum  flurrs  naturais 
l’rra  Jamais  vista,  Kiistiii- 
sissimas  iiirsas  ruiisidr  rm 
Furinir.i  rvlrnsiia  rum 
It(*s  .sluminiradus  r  Ininiii-' 

/adns  rnnir.i  marrsia  riu 
eurrs  mnilrrnas  a  li  l.sO  — 

Ahajiirrs  laiiipadtirius  rm  nj 
mudrius  ainda  iiâu  rsis- 
Irnlrs  na  prara.  rm  rada 
pinturas  vliinrsas.  hindu  r 
afriihrasilriru  3  .*300.  Ca- 
ma-lurra  inodrius  ullra- 
modrrmis  a  |  300.  Hrlirlirs 
ullramudrrnus  rum  rsratla 
miÍRira  .1  I  .■,«U.  Hrrrus  nri- 
tin.ils  a  .4  SOO.  Culrhnrs  dr 
mnia.s  suprriusu.  rm  rarís¬ 
simas  p.iilrunaxrtis.  1061.  a 
4  300.  rriitrn.aH  dr  mrsl- 
iihas  dr  rriilrii  das  ni,sls 
variadas  nnvidadrs.  dc 
roármurr.  un.ilina,  marfim 
rariúna.  chinrs.i,  run,|iiRa- 
das  rom  purla-rrvisl.i  ou 
n.io  a  2  20(1.  r.MTivaninlias 
Iodas  rm  marfim  nu  ra- 
vliitia.  riinjuRadas  c'’  noÍ-  ma  Ur  cntr.en 
trona  modrrna  a  0  RftO 
4lrsinhas  dr  lrlrvis.in  lu- 
das  rm  Fõrmica.  rúres  ul- 
tranvidrmas  r/  várias  pn- 
sIrõcs  a  3  500.  It.irrs  roiti 
,mrsa  consuir  conjujradns, 
última  nm-idadr  a  prreos 
haliLssimns.  4}  u  a  d  r  n  s  a 
nirn  rm  plnlurus  ultramn- 
demas.  a  prrço.s  reduridís- 
simos.  Crntrnas  dr  outros 
arllriví  r  uoridadM.  Tinln  VKNliEM-Sf 
lOOi;  mais  haraiu  i|iir  o  s-  dr 
atual  lurrradu  dr  nióvris.  •i’ 

Tudo  rom  Rarantia  abso-  Vx.vui;' 
lula.  V  firma  "Saii  .M.ir-  n  prvu 
rus  "  nfrrr,'r.  (ralullamrii-  ,r 

Ir.  iini  durmilôrio  dr  rasai  *’ 

011  unia  sala  dr  iaiil.ir  .1  f 
t|iirm  rumpiuv.ir  a  iiáo  *<-- 
r.irldadr  iios  ptrrns  aiiiivi  ' 
mnirioii.iilos.  Vjsiiriii  srm  '  , 

•'uminiimlsso.  d.i»  7  h  20  m 

as  'Jil  h  II, 1  Una  llarã.i  u» 

■'Irsiiiill.i  4<i'l  Tri.  ,M  n. 

líiliva  I  10  I  up.ir.i  b  1*1,1 . 
na  Fiia  Hl.ilm.i  flricli  vf.viiE) 

I.'i4.  (.*  •* "  r  6"  ti.ivimr<i 
los  rsnuin,i  da  \*  \  s  '  ‘  ' 

dr  ('«parabana  d.is  ;i  is  '  Fxiir- 
"l  bnras  “\  1’ioiirlr.i  ilas  . 

Noviil.iilrs". 


PA.âfOn  ALflMAO  —  Vade¬ 
ia  rom  2  aiiü.*  r  nirtn,  (*- 
00  Inr.nto  pmo.  laiv.i  i'llMin 
prdiirr-r  B,  K.  C.  V; :'.'le  •  r  II AlllO  caii . 
pnr  ni  ^|•,■(J  df  ima-nt  rir-  n-.rs.  4  .00, 
CO  a  rombmsr  rom  n  Hrnli  ir  4  ts.l  I 
Itiimhriio.  Trlrtoiir  J-íiiO 
rioir  10  r  17  li  3U  n*  i,  . . 

iMscr  ii„*.a 

iiiui-lii'nn!  sa. 

.Xainti...  Vi 
.SCOHDEAO  r,  -IM  I  -ANO  I!.  Plíilrv.*' 
-  Cnmiwc*  a  'Isia  'Irlvo 
n<»  40-06*11' 

AVOriDE.sO  l*ftotii  r-oprmii 
70  balsti-  tr^s  tri-.m-rln  .1 
dr>.  Vdid**  23  mll  I!  i|a  ,M  1 
iiK  i«  ..  2,  llni.s.'.  ,io 

\t:finnE.40  .4CA.M1M  1,1  - 

V  .'llll»--.  T»;  42*  '43 

( ò.virno  t  jii.iao  -  27-3ir..' 

•  7  »5  hiiiari  r.i  ;a  .  •.•.lot  **•  'U 

t'tlMI'i;<l  I  plann  rir  rau-  i<.\|i 
da  011  armário.  P.IÍ0  brm  iiii,ii, 

I  rtrnlf.  Trl.  ã:-';77G 

fOVlPfíO  í  arculr.u  r  nuioo  l•sIlll 
r  ,,_a  VP'.*  T.l  "6-1774.  ;,ví:,;a 
r*.XVO  •  Ví-nüe-se  l-« 

rIn  3.*;  OCuOq  34.9744  - 


Francês 


DE  PKROL.X.  f  in  o 
felxo  Hr'>m«»nt«xrl  — 
ui.'#!ite.  Cit  46  mH 


riofr-.íii.  a  rnsina  nlunos 
.7ti»  II  t  “  .*1111  ijiiin 'l.a!.  r 
s-'it..*irn,i  l»<m.'iiia  Trl.; 
26-3.764 


INST.  MUSICAIS 


BUFETE  •  DOCES 
E  SALGADOS 


Agência  do  JORNAL  DO  BRASIL 


UfERECK-f4E 

nill.4  Z  ;tf<j 

llUlUtll.K  : 
ItM»  MtUi 

KLimeui.i». 


•  *  COMP.  E  VENDAi 
DIVERSAS 

I  vrndo, 

Sriiariur  AMf:ii|f\;,u  i  c  4  ii  .  f  r  1 1  u< 
Irinlr  lliu.r:».  liuar  '1 V 
.1,  ...  a|i.air'ln.  -,r;i.i..  .  *. -ir*, 

1*01.»  -0  n  ,,  Ainij..,  1.,,. 

MiA  .liiü 

M  aIÍTOS  di-;  ril  HA5?  Hui-  AH  »  U.S’DK  lÜNADO  G.  F 
»j  ilMzrht  Vntjou.xl  Alivr.  .*  riiicv 

no^  »  H.xiizi.  t  Jll*  V'ei  mh 

Mír^o.»  Abptti.  in*  lí*.!')  MrAii«i».  13.».  hnlz 

ijfiiA*.  Jt;tl  1*12#  sti* 

i.;i'.u”'!lv"\':IÍ  ‘T  aspihauoh  Etsnrtoi.rx 

imm,  I,  .  ’  "  . . ''"«d  'd-i  rl".  MHiU* 

U  la-sr  mAu.  Cr»  1j  OUO  Bus 
iii-A.VLAiionEfi  ni;  4*iit,4  .*  .iniiinr,  mc-um,  .ií?,  np  434 

tiKM  —  ,V  ;:*'lii;,T;*  n'  C;  s  ülnil. 


i)i';<:i..\K.\çõi':.s  k  Km  ru.s 
AVISO  AOS  SRS. 
ACIONISTAS 


soFv-r  vMx  —  .\ii„  i„. 
\o.  sijprriairv.  bravos  r 
prs  rrmiivivris.  rom  pru- 
Irlorrs  para  náo  arranhar 
assualhii  liinrlmia  prlo 
.siiprrsistrnia  viinvrrsivrl ; 
dr  27 «««  por  lOdOO:  rir 
'-*.•1100  [lur  |t:*on.  Facilita - 

sr  11  i'arrrlo  l•rara  .'Maii.a, 
7,  sal.i  .11."*.  l.d.  .V  Voitr. 


IMOBILIÁRIA 


;n  Cr*  ?3  tr.il  Ate» 
13  in  lior.uv.  fí 

l.  IW,  np,  1010. 


VES'DK-SE  urn  iirmArio  e  ca- 

•—  ■-  - .  »  &V76:-3 

dormitôno  « 
rrrço  de  oca- 
PA  nua  I.Mia  Be- 
-  Lm>  VA»conccle>. 


IM.WO  Schyümay 


TíOaEVLSÀO 


3S  000,00  com,  Telefone  4.'J«4633. 

)  ltmi.XVlUlO.  r»r»\ffn»rt  .  -a  , - 

»o,  13.  r  11  geliniclr#.  ar  ron- 

ra  .dlrloiuUo,  t«lrc|.-4o.  srAVAiifir. 

- - ll.ivuilrlr.*  —  37-23Í1. 

•  rinrmV"‘lj‘-'OV‘:'‘‘^  “ 

21”  porrelftin»*, 

1  4R  I’  ****■  I|V*'ví^íl  **"  ^*‘'''*^**^**'' 

.•I  _  [V.,A  AítKINUO  DK  MAO 

CíU  por.i  nj-  no  iiui^  oerfelto  «• 

»  L  «  il.EV.»  T*',)'*'*  •  •  It.l  TtZVf.sAA 

•in  kii  «uiofiriu.  J  |>|  i|  *,,4 


Av.  Rio  Branco,  131-14.°  andar  —  Tcl.  31-0060 


J*rAtariiii, 
tApi^te  , 

Teleio- 


:xVO  —  Veiine 
Oi 

m  íido.  (*  4  .t 


1*1  \\0  ile  c.iikIa.  veiiHe 
'kc  Dpo  Mehiu.iv.  Rua  |»e. 
relrj  (U  sSIUj.  h»l.  4p.  llll 
—  Ver  A  quulqiier  hor,i. 

'  n.  f  H#  Hf  'r  --- 


5K  r;;ii  (jornilturlo  c 
ClHne;iila:e.  e.-!,  de 
ittnvi  ázlA  I  ;í  prcAAi, 
Al  V  |in*«  iHSJvopar. 

•  :7.n.  c  H. 

'Vi  l/Mie’ 


AOS 
fIrmo! 

ttiiliPiiiLijc, 

HHO.ihi  ilr  riMiAil.t 
«.xlítlAfir  (ll 
ntiiii.is  ilr 

IHii  Riislírii  .NlrvU',) IM), 

(*:tH«li.t<k  He  itiitro  Irçillnn 
ciin»  (1^3  O.ia.liu  lie  riitr.) 

(Ia  e  (  I X  I  :»(io  1)11 
e  iiinilu 

vri<  para  nv  (lecnr^e! 
atiiiilA  núti  *tUi;tar4n 
cumprarAiii  c.iv(  ou  ip4r 
Umeiiiu,  f  — 

He  lloiitlii), 

14  >4ri)/  rri!4  p  ItuJ  \  hl 

\A  Dahia^,  Ciimiut  ii.ir 

(iranitr.  pcfin  lU  e.^tac.i 

\TL\<'Ãt»I  (oinpru  iti» 
veU  iixaitiH  l*rrrn  de  xpí>h- 
ile  quaiiihl.uir  líe  rl«>riuitn 
rlo^  e  *4l4x  ilc  jantar  — 
rrftenif.  Chipend.ile, 
imirfim,  KijnIícu. 
r4j;o  o  iiuximo 
na  me^m,\  hora  rm  qual. 
quer  hairio  pelo  trletoiie 

\TI  \(*  VO*' 
nnbeís,  «eiidn  ^4l4^ 
mllòriox  ilnz  • 

(Ílo4!  KUNttCO, 
r  tii.trfim 

r  nteiulii  (irxente  em  qual- 
qijei  li.ilrm.  fel  ü-OlhlT 
••r  Mriiilr». 

\(*tHt\  <  iHiiprti  Horniitit* 
fit»'  %A\ãs  ( 

p.iii-iTi.irfhn  ItiHticu^:  pa¬ 
go  «1  pH««ivet.  — 

Vtetxh*  raTMHtt.  lelelMitar 
p.ita  .'»r  nhu^.i 


KsrFríxDj.jnx  (.-fihu 
pTAHKt  iif  |K»  Aiini.  n 
.♦'f  V  eiuti*  mfliii)'  i4ff 
IMz  liA  ftz  NOtei.n 


\OlM)S  —  Vci,. 
liitilus  iloriiiitoriox 
*-•.  com  t  f.S  .... 

e  luen- 
ir  (  rx  1  ôüO.iiu  e 


A15M.XRU)?<  He  pjiu  iiuttJUi  DtHLMl  liHMOS  L  .s.i 
e  ra’.mn.  He  l  r  4  frtbilr.im-ri»  r  M'iiile: 

VetiHenv  r  A**  Suivníjzn^*  11;»;^  )»e]i)«4  íij»4..^  »•(» 

I  TU».  :4*«ult<»  n.i  f.il>nr;t  1;.»  He  .n  lem»  * 

VTI  NC.Vd!  \Rora  rnm-  !‘*;'* 
pr.imus  hio\eN  usaitiis;  —  iLlI’  ,1’'*!*!  " 
|»urmll'irlus  r  s  a  I  a  s  dr  m.s'  ..  „.',r  ,nli's  i, 
i„  quitar.  p.iu-tii.irlhi|,  (  hl-  e  mu  .»f|.  ),•*  r  \.-r 
prnHule  e  Ititsthn*».  I*aç4-  **”' *  I’  rs  o  . 
nirii^alx  *'**’  **  ui.ixJmi»  pus^ivel  e  tipo»).  t*'i  r 

iis  „s  mu-  ^  '■'•plil»  '•'11  1' 

Ipialuiirr  balrrii.  Trl,:  ‘ 

^ ;ii-ri!)2*i.  uiiiiMiroiiiij  m -i 

A'PW^ir4»  ,  ,  *  oji  itZi‘  (  lA  !,J  »H0.O 

tt,,.,  tinidr  H- 

:•  '"J--  '‘r-i-  o.Iníud7;:\-omíí’*V?’ Tr  Í*:*V  ““ 

ISfaiül-O  p.ifJ  iIrK!ii***r  ij-  (ICtilMIl  OVlO  c'liit*rii 

It.i.i  Juitir.lm  l'.imoi  ■  i"  'd  l'*’!  l  l'*  ncKiOii 

i>.  r  4»  r»;4.-;o  s6ia  Vluprnucr  *,, 

innliiii  n  IM  noHMITOKtO  r.Vstl 

mu  iíifVKNOAI-F  riPrmi-.oii.T^  íí  ííoó  iiÔTÍ? U*’„,‘.“m;i 
f-iu  Sriiilr-sr  dr  r.*-.|  t'tlmo,iilo  cuinnlria^  í'is  i 
t  ul,inl.>l,  r-i.sdd,  por  vr»  Joonooo  r  I  uinm*  ‘u„  .Vngí  m*ii 
-  •'•'■"iti'  i"'*  d'  jmnar  tsmbrni  tSaditcck  tíobo' 

rrupenrtA  e  t'f>m  IJ  pecAx,  —  — 

•entír»  hae  ezpelhartsd  pi»r  CrS  ** ’Rlt>  iivuier 

líOHOOC,  jur.Tv*  tn!  --p  R  pmHo  frzn^e*  • 

n*:..*  .tielo  417.  p^^^xlJ^o  x  II  \  >  i*j4  7.> 

I  umnr..  il'-  l''ti(*  Gr  .iuii:.,i 

\  O  iii  p  r u  _  fiéffi  nisHdertM  niir 

r  ilnr-  (inrqiitó-  •*f»».*el!n\  .oint  ’A 

x*tninlex  rs»  rh»s  Ru^tíco^  r  Chipeinla- ’  *^''**  nincIntclH 

t.  t  liipenilate  Ir»,  r.igsi-^r  l^ein.  Pelern-  *  ***** 

IMçh  II  iiuximn  inr  V\P!»K  4  dk  (  OTIP 

MITOJTh'  ''.inr»»  .em  ^ '  »'  ■■•%  O' 

•  .Ot  t.rf, rn  .lU  Oe 
•4lt:  iki  ’  inet  »  .  bi*»*»*  i'‘ 


I  hb.  "■  ***■  'v'  ”  ''H*' 

3J-  mo  u.if  p.-fcisr  rri.,  "  ■4-r*;i., 

rr*«  .Srtiuiio  laniti.i  ,i  purlalil  r  /.r- 

iiilli,  4  **nUõlr  rrmiilu  c 
i;.irantia.  Harata  Itili.-lru  n, 
1^1  41*3-1  —  Trl.:  .37-6  •■■9.  II'. 

L/i^nrvr 

1^11  II  IV  .*i'í..ii.  *im  ••lurai» 

1  iQl  UJ  •  ^ir"  •  ^  Ir 

«eritf.  JJ  mi;  .(•-  ?, 

|K.  ;.z:;o.  É  V  atiu 
’  I  1 1  L\  Í-?.\o  .f*  *'w'ek'< 

*  3»r#m.4»i4.;  :m 

linrior  z  rem  z  ; 

\  Aaem  ívjm  n 


•'*<'-  -l  U-;r.  .  fz  ?ic#4.-.  :  9  *  ; 

•im.-,i».  .XVA  >  Jtz.* 
,  f  -f.*  t  lVKD.H  L*S.4lJO.H  (V 
tr». bmilfiieca  r  zmiIzik 
Izrecli-l'^  UcrmnlHt.  TeJ 
Centro. iriA.VO  .Srhw.itt  muttn  — 
dzA  üêI‘**'>'****’J**  tnw\Al  O 
iTAnz  I  ‘>etie  Onu  .^ttereu 

Vrndem-*e  flu: 
iT.r  l!.!Uor«n*f  AlexAnUimo.  6i 
-i’  ^  Trl  4:.~617, 


de-'*r  P411  Crí  I.' 

i'4  em  pau 
,.\dA.  tciidetu-  I 

OCCOO 

—  n.;a  Hut!- 


titente  llKl.Oflin  INTEIDICP fUIt  | 
Pimil  •-»  «  MtfiiM*  zl. 

*  L/'***  >!!'.»*■.»  Venri->  Tel.  rt.f-2r.03 
-  nti.i>aiD-iMTrmi*rTon  j 
:*nith  ittin.ii  ....  ►;?!  n-'.  e 

.  ‘O  Veurfo  T« !  '.'.‘‘(f» 


PAr;  MAnriM.  i 

?*n*ar  rv.iTttxsilz 


V-.  i-u:.  zntmwT  e  «-czrin». 
rein  itii,.  rra  ^reJ  pm'a  o 
’.eTni»(  d:A  MOteiA  e  Col- 
'•svu.  .a  i?ao  jiie-'.  I»  Rezi 
n'.».;sic'.\  u.  ;íT-H.  Teleto- 


PROFISSÕES 

LIBERAIS 

|J.~ 


MÓVEIS 


iOIVO.s  E  CSl-MJON  - 
r..  I  útlni-  iio'm:'.  -.i 
I  Si  r.  r  l’lil'  r-  ilj 


•  í  lO.CSl 

3  CM  CO 
4fUX 

.  cr.-,  a", 

fiibrk» 

•'  r  .  par 
'  ■'■crinas 


ALTA  FIDELIDADE  R.  C.  A 


PÍ7pi)-a,l"  M;,n:s 
Is.la.s  du  ItFÍ  VU.' 
p  ni.iis  .saipi.T  .líi.-.;;; 
R':a  l!njs:u.\;.in..  3fi  4" 
Ttiia  Sen.-tíor  P.7iV.i'  4 
Rua  Ri.vthiirli.  .319 
r  .»  D.ii»  ri-  rnj,  rC 
Avrnjüa  Copai  aban.i. 


04ijá, 


i  I  flll  Itll  l  41  <•4  S  _  I 

f  -Tllrmrii*i  'tupui . 
iC..mio  tn!.*iivirnfr  duanoi 
liv*',-.-  xari.-'  i.r.rl».  pi, 

■'!  .*  íitlfi  nni.  Wnclo 
an  tus'o  arjiv  i."  n.n 
■rr’rf.'i,.  3T.;i4.t.  fílrti 
ilOis* 


Pintura  de 
Geladeira  etc 


4  —  3"  rnd  .  .Toriinl  do  nrnsll,  fi»-frlrn.  1-P-ni 


l  AnFt  i;iHKii:o 


«•  rmprritir.t.  (  O/.ISIiriKA  — '  rr«l«.  r’i<>  tâmUíia 


^VXIUARES  DE 
ESCRITÓRIO 


^  .K.  ^  ^  «BBin  lu  vipji  cuu  UB  iiBBBiiaifl  (III  iiniiriiii  ujn  (i...  .  _  _ _  » •(•••((■i- 1  idtii  fjiuiirim  i.amnnB  ii  13  __  1  .... 

'•*•  «r  com  prAdrn  r  lina»  f»**.  Crt  ft  000.00. 

-  -  frrrnclas,  na  Rua  MIruel  refírOnoliii  Iliia 

„  .  . -  -  ...i.,.irnnuw«  —  rriiriB»-»r  I  . .  ^1'»  S  Wifí.Od.  TrUnr , ,  l*’, “'“"'iV  l«‘r»  io<l»  •'•tHçii  .  rme  .  -  It.cblan 

I  irj  Vk  fim  II  Cl. '11  pcrjelcllo.  Corl»»,  piT-;im  ji,||,  HoUrlinif*  Alviui  n  lioma,  na  ^  '  *  ■«.  ap.  Hl);.  —  rinmrnfn  itnibu  coaliilinr  Ucoi.  I'pqn».  ífOZIKIlBIRA  o  iircjintiní  acr- 

. . *  .  r  rto  Ulo.  1“'''*"  "»  •rui-f»  3'<l.  íxlRrin.  H.MCnKtlApA  DOMMTICA  -  l»»  fnmilln  ra«n-»e  l'fm.  cHl-lvld-*.  ni._  rminíjo. ,  , 


AUXILlAU  —  prAtlCA, 

ile  esrrltrtrlo  pr-nrt'.  ««•'  2íl  nAi*AVíKS  i»f 
pnop  --  Av.  H»u  Hmniii.  lOH.  1 '^***^*"*‘'^  K<li;i»r  ncuicro, 
•/  IflI.  2"  luidftr.  .Mnilurrim, 


<Pí  --  ^»^‘■,^HECISB^•üE  de  ntoiurUioji.  I  D.ML\*aovLliy'j  Vr^E  — "Vri*  Afi* - n 

:.üs»  —  iB"  —  iKii, 


«p.  404 


rRKClSA~5£  rlii  i:ffl4  co.*t> 
xiheUA  ptrp  bftf  t  um  pip- 
pifxado  rjue  bem  m)- 

n'2tâ4  Ruâ.  0*rl9  dp  Mn- 

:  QUlta.  323-A 


.  _  _  'dí.mentp».  Hen#,  rtu^ngeiu.  ,  j  joe 

rr«‘lfiirii-«íe  nu  II  •'«•MPÍelo.  com  pm-  — — —  ••  - 

^nr  nomírJ  Ii  i'  litrrnMvn»  Em  ponrn  iCAixrAnOH  AF 


lOi  n*  i"  iiuprTin-nR.  í-.-in  pourn  ' JUH  AHACATl  IíT^.^ 

■  ipmiK».  o  r^ercUjjJieniM  dr  tobntnUoi.  —  Kim 


|p4  referAncliiP 
V:\nh 


_  — - - -  -  -  -|eli)  üA  profpí^ftn  onde  4r  «ft- 

nOYS  —  VAríuP  p’  perv.®  jn.APA2.Ft8  K  MO^-AM  n.  prAtl-  tiU.^  um  mlnltiio  tíc  Cri  . . ., 
rftts  Int.»  4  txi.**.  4  mw.  Av.í^f»*  *■'  prJmArlv.  npó»  tre^Uio  41  ooooo  nimAaU.  auJrí  itt»  I  pnrf*rH4 
Prei».  Vaik-m,  .*ii0,  ifl  o  —  T/;D  oporluuldmle  p  JuJ-  umu»  e  ncluruiu.  Mestiea’ 


n.MrnEtlAfiA  DOMiíSTlCA  -  1"“  ininiiia  J'ii«n-iii!  Pfm.  cHl-, «nnn»  nii  'minf 50.  i  i,, '  ,  J'nECItíA.SI^  li»  lima  »)in3»n. 
Prcclin-H»  Iimn  rta  coiition.-«  i<‘ffií'tii  lii».  Tclufon»  '^"'*'''»»'' "i»  «»«  n»-,H«.tat,?ani?  "•  **  ilT  ■!«  coiinna.  rcm  nrailca 

»  >|iic  ilc  lífriAucinv  Hiiii  il*  l'»loii  il»  Tllijc»  |f*“  <>"  lOrr»  HÍO,  rtiiiUoii  —  _ _  |nu*  d»  ConcaiçAo,  233.  I.* 

•■■  '  ' .  . .  rrfrna-M  íoilaf.  r'na»o. 


"".(■■miTlini-iiiB  linn.  T.  |río-  ---  -  _ _ rcfct/ilcln».  Hiin  Com) 

r.  -  . - ll•.|•  •tv-i.e;',.,.  .EMPIHEOADA  pnll>  indo  •,  ISA,  70; 

'.‘."A  «Irlieijnnia  rAiiiIlla.  ipnii;,.i.SA.sr  a.  , 


,  tpHntfUia. 


rom ) 


.  CUE.IMÍEIUA 


IMIElItA  -  Prcrlaii'.B»  |  cSoMlb»‘nS'’'*^'ru‘!';nr'’.'.  rmurUAda  pa  ra  cõ: 

.  cu/lnheirn  de  forno  ^  4  ^  ^''**''®’**  ,/tnbap  iTlTlalflnf»  Pago  b»; 

o,  r  refcrenrina  ou  c»r-t  ..  ._  .  —1—  RepubllcA  do  Peru,  73*4' 


oitUe  deltJO*'iN»Eín‘A 

umii  — *“‘-- 

cU  V^Iüo.OO^^^iory  *'*  tpua,' <iuo  durmA  no  emprc-^  COZINIfEinA  «  PrecUA-i«  p;  1 —  Cop. 


m 
3-403 


II».  .no  .çnii.r.'KO.  Kiia  i:oiWc ' ",ll“  "'"«"«'"''ifn’»’’**-! 


cjor  neminRtou.  Front  J-rcd 
r  ntií,  oferih’©  aru»  ®erviço« 
romo  rib^coninüor,  TíAiAr 
dnA  14  44  19  hornR 
r<3-]0]9.  8r.  Ilniin. 
í'OHUESPONbi:.VTE“  'mo-  ajudante  de  CO.HTÍmA 
va.  r-  pritucA,  rdJtiiM  dac  .  r'  MAva.  c  prAtira  da  Arapa 


dw.  14  ^4  19  horns.  "TeJcíune 


Prc4.  Vnrgai.,  ;i2D -^IR.o.  TÈn'MANli’UUA' —  Prerlan-Ka  dt 
Ar  IPiAr  AT*C*C  C*  [Umn  tiue  frabutUe  hrm.  d*- 

/âl^r  AIAi  &i»  té  Irr  luMi  carantlft  Av.  CO)>A- 


CAbium.  uMn  20.1. 

MANICVIÍA.S  —  Preciao  dtint 
jCom  MrnnKin.  ntirji  pfefiva* 


Trl  :  37-3yjl  _ 

l*nECIHA-.SB  de  calxelrtM 
tlmpe?A  do  cAicnüoA  <(•*  ar- 
iijiorft  rom  prAiira,  u»  Av. 
JuAo  Ulbrlro  47j  —  Terí 

Nova 


d.Jim.flm.  7.11,  ;flr„cni/.  n  «7Í:Vp.  « 

jEMPHlKIADA  —  So  ftrrumafi^^^  lIotAíilro, 
i(e  rorinhar  iinra  ca^nl 


Har  nu®  aejn  rompeteute».  —  I 

mana  aua  dnmiiuo.  .  i.ulr»  5T.3.l!)í.  1?,",  Pu^ 


napA/  iiü  roFpuiunbllldadc.  nn  n«  ?  M*'hi  nparínrln,  r’m  f.í\Uo  de 

f  multA  pruiira,  i’onhcccn- .r, - 1  - - ernluunn.  Kiia  Cmid®  iJoii- 

do  ^^^al.<.  c  rediioftO V*  “  »'r.'?cl4.i-»o  delfim.  r-flU-C.  Trl.  .in*l«rt2 

própria.  35  30  i>vü.  h\v  1’iea.  pam  tra- - „  ^  -r- 

Var^ft*.  529  38  »»  —  TtD  [bAnint-  na  oilcitia.  Tiftiar  n^ .  Proi^tra-ar. 


PLsrosrAÕõn 


ra.'<a}  aem  filhos.  <1r  ra  corlnhar  e  ourroa  arrviçiv. 
ralAinento.  Eatda  üe  IS.Uua  .MMvquft  d®  Abrautea. 
'i  dían.  Ordenado  «  OOO  no.  ap.  610  Kramenao 
íTriri*^.  e  para  ^Tnh.t\hfir  “  -- 

L»raIi)(ilíAii.  Tratar  n»  PtlEclSA-SE  do  rraliihcira  cl 
I  fla»n».  Prna  33,  anar-  P'"*'''''  htilonulin.  Av, 

tiiinrnto  901.  Amaro  Cavalcan'.#  n.  IÍ3I.  — 

toi.  dr  Dentro 


Prcclaa-.*», , - •' - — 


AvemUa  KriiAni  Corrina.i  ii  |<-Ptn|>elento.  Quem  ii*i.  r.M|.  I•UE^MHA-,SE  ilr  cortadni.'.,  ,'r  taintiOin  carltírií  órdcíml  |.•MrmFrlAI|■X~,•.■™--.'  .  — 
•íh  -  caaradnra  1  ver  cm  r«,,diçc,,  »  ,„vor  nío|vlrnd..r  e  elianfraitor.  n,i  lt:'.lo  Cr?  3  oOoX  Ãr  I  i.l  í/lt.  .;'V  í™. 

7“'r.™  ’ - - —  .MIipill«._F-at._du  KJll _ |cOI'ElltA.  IIIOÇ».  Ciiltl  ‘  tlTc. !  "  •'W  —  Pedoill-l,.  |c. 


- - trOPKlPA  AnnPMaiii-itjA  > EMPUKO ADA  ircrs~4  ono  nô ''vMilcla  rilatrur.  JC;.IÍ.P“‘’encl«.  iin  Ru»  , Senador  |  coziNilÉinA  _ _  . 

Lm*  Mrivlçu  dr  ra*a)  Precl.a.  »l‘-  '"I.  Í(i.l18*.  \rr*uelro,  U.  ap.  1101.  Ide  torno  e  fogão.  Bua  Ba-.  PKBriSO  da  boa.v  corlnhel- 

rata  Hlbrlro.  —  Copaca- j  rae.  c;  dorum.  .4t.  Cooacabí 

f.imiltA  dr 


'fcoVu/cr^  T  f h"ana ' 

I  A-  tralnmcnto.  3-oilr-  ‘ '■  “>*•  -*“>■  Liirameiraa  ;  ,  IPotA  .!«<i»Af«n'»  Uno 


fONTADOHES  —  H*|i,lzr*  p- 
Arrr*  geraU  dr  coninb  r/ 
pmtica.  30f35  000.  Av.  Prea.  I 

YftrcAft.  320  in**  —  -ITO  *’**'''^  '  »e  a  vr,A^,7«  a - - - -“l . ' . - _ iC01'EIHA,  moça. 

avri.-..;-  -  -  - _ paiiA-s#  hrni.  li.  si.|MAMCUnA  -  Pirrlta.A®  na  I PHE018AXI-SE  vUndgr.  rhan-  irnniu'.  urrrls.i-ar  rm 

n.ÜüRAKA^  iCopacalja-jdUClra  ^  CumpoA.  4.1,  a.  331  I**-  Ihirm*/»  .41rr*  u.“  321.  ifradnr  r  rorl.idnr,  í»bra  r\-ith*4  I.AraiiJfUH^,  H4. 

nMI  , «aA..-.,  A.  ..(.».  a......  li  ■ 


—  idclra,  pura  familln  peque- 
li!l.  Pafa-ac  bem.  Kua  Re- 
deníor,  23U  —  Ipanema. 


Hua  —  _ 

bio£_C'*neca  133 _ _ .  l.'UZINIIRIR.\  —  T  000,00| 

,COZLSHElRÃ3  —  Preciro  dil—  ‘‘oni  rrapnii-  'ü"* 

_  ,.;.n  boa..,  do  trivial,  e  1  da  for.  !"nhllldade  e  pratica  rio  trl- : Ramb.na.  1 .3. 
irUECTBA-SE  Finiir«Ka<1a  eme.  oo  r  foglo.  Ords.  H  000  .a'«  000 '  vial  (Inii  e  variado.  Rua.íloam*'  Teltfe.iie.: 

Ilunna  iio  emprtgo  Podem  |  —  Av.  Cüpac.vbana.  3E:.  «li.  ISnuaa  Ltnia.  17«  an  101  --i _ - _ 

I..,  t,  u.*  •  -  .1.  IPíiBClBA-aE  do  corlnhrira 

;para  todo  aervlço  em  oparia- 
oalba. monto  pequeno.  Rua  Faranl. 
^  «l^ap_802  _ 

PKKCtSA-SE  eoeinbolra.  pa¬ 
ra  botequim,  cnin  prAllca  do 
(algadlr.hua  e  iini  loòco  pa¬ 
ia  acrvtr  no  a.ilfto  —  Ru» 


na.  3117.  ip.  «13.  Orda.  H  040  a 

eooo. 


'  lorAnrloa. 


'líEri.s.A-Ki;  do  uma  mbo 


nai.  Avtil.ga-  AIAviro  Hl,  W)7  | Copn.  ubuiui . 

DAC-ITLÒCIIIAFO  i-  iüãi.'eac  'Al.FAlATB 

Urgoiite.  Moxl.-I.  Hl,  u:-  (uri. 'njudni.to  do  hutelro  bcin  pratica  oiii 

DAt^ni  .vet  II A  PA  ...  '  ~  .‘piiiliixi  em  liuloi.  liu.v  Iliio-  . . — - . . 

larln  Cl»  o^ií-íiAri  \  AUc».  130,  i  '.  •  l>l'í.  np,  H03.  ou  pclu  tele- 

lAnn  rm  CMiitorU»  <lc  ndvo-'^,^—  ••  - - -  ínnn  26-2122 

t.iciu  ITrrisn-i-r.  Trl,  ;i2-3a:.9  I^OI.AniNHKinAH.  jm^Artel-  : - í - 

—  AprtA  14  heríw  —  D,  irinn.  ^  roAtiirelrA.*.  prrc»ijin-.tr  t  ****  2  oficlaU 

-  clr  >)ftihr!ro4.  nn  Rua  ««• 


portr.  PA  R*in  «oATCri  Nrtva.  . 


Prrrl*A-Ar  cjpllrlrrlrn.  uj^futr.  u*m»  lenhA  ÍJ*  //**^‘*'’*'  f*^*"fh*  <x>i*F.lHÜ-EAXlNKIRO  —  *P 


RbA  „  _ 

io  *^1  KhMPRKOaOA  ’  -  Prerií,,;,», 
un  Kun  CorrelA  DiXi.i  n.w 


iiAilor  Furtado,  68-C 


II A4 *'rft  or\n  A  t.7A  .•••>«"  *  íR^^a  C*tm<ir  1'ui.t  l«rinr 

IIA<  riLOOR.AKA  rum  «ruiirtr  .«^riAdnr  CAm.ifA 

r:ntiCA.  i:.  U5  PU0.no.  «rn*  Ot  tHim.ifn.  ^  .e  ,  vt  — 

<*41  tu.  A^.  Rhi  Uranro.  3,'l  UORTAnoR  ~  l»rr.“l.*A-so  dr  dr  cabclelrrlrii  nur 

hloto.  K\lA  .’ü'»  '  ial-.tdanii*  pnra  avinmrnVw  V' '•‘o^  **^*^“^*«1!  ^ 

DACTIUlOHAFO  ,A.  -  Crn- «■  !!“:'-  '  ”*•  ‘ 

J?r  .'"V-o  '■■■'n-.Mim... 

'!»m:*.xn  mm  8*  .4Mu;n.  rj'i110.  040 


nu 

71. 


Í4S 


pcntrado.i  nn  RR'  A-JMl«4t»  dc  iiin  dr  t)«iiu  A>pr(*-^E^.(p|{({QA]}4  _ 

dr  (.tnin^ahAiiii,  PUEC1«A-SK  ilr  nmiUíuiojr:.  R»  ^  dXr  tmhn  Inms  icferOn-  d®  unin  rm’  rAA.t  d 
VMru  bApaio  ratiurtc*  ui;  P»Híi  v*-‘*  • —  ... 

“  —  'trutamento. 

Trai  ar  nn 
tnr  Rlhri 

Trirfune  46-95*í.1  .  ,  - 

—  i  E.Ntl»HEOAOA  --  l»rrr|*ia 


374. 


ijp.  ir..!^’‘**'****  Tratar  na 

. . .  .  PP'l  •  l.rF.nrutlrw  «vr.atH......  én 

ithora  —  Rua  Fnllet. 
iel.  32-9437.  —  liAplr.i 

5  A  P.^TEl  ROS— 'Pre  clrí^^ÃT^i 
moiitndorr.4  ri®  anpatn^  Din-, 
rlnho,  colado.  S«  aotvo  rum  rAJAI  FSTRANfiFIBQ 

auflclriuo  .•iimprienrla,  Av  ''•'*■****•  tJlaHRUCIaU  . .  _ 

Santa  iTu.'.  f.BH.B.  ho.ic„ho_  arfiiinadeifa,  coooiia 'Í!:íir.‘"r;;íí 


“^.('./''"‘•ICO/.I.VIÍrÍRA  —  1^001»,!-;—  Copacabana. 


Ilo  rcfoiOnclaa.  11, 
lUícu  Xnvior  HO,  ap.  .102 

l'HEriKÃ'yE  dí“ui..Vv.Bi,.  ■.'i  f-mintEOADA,  qiio  aaiba 

cnm  couta  d?  3  cDiuíai  ^  f»n''>*a  de  Iralainenlo.  que  counliar.  para  trabalhar  om 
icniar  loiiia  do  3  cilaiiciw  cunlieça  bem  »  Irivial.  e  «•*  d"  raiei  acm  lllho»,  na 

"ue  tenha  rererêiiriai  —  peneral  Polidora  30-A, 


de'  EMIUtEOADA, 


«  vi;»,  do  lini.ira  do.im  "faoiula  ^d^íV^ofò':  -P.  Voril^', 

:L"írfK;!,T-“T"  “ 

r  ‘'"'•■'nl"’  n  .IDH  _  Iiulla,  poao  bom.  lltia  S.III- 1  “"‘“"''‘'l.*.*'-  «-Ssas.  .rorlnhar  -  irnimar.  rm 


PrO"  l”*”*  n  aertlco  do  t 

'O  ciioal.  Oorinc  no  rnipri'i;o. 


lOA 

lii-.a  Piuni  PlircISAM-SE  —  D  iav  ma- 'SAPAI  K.mo  -  IVfcl:,B-*r  dr  .  .  , 

F.'i;ai:ílr'  dr  Iilnitiw.  Rna  lUi.lu  dr  Mr>-  cortndoioi..  Ilm  Virtov  Uia.  0BS6niDaraÇãua, 

_ _  — _N'Í^P‘'lia. _ r.e  z  nnci  nn 

l  O.-iTl-REiniS  l•Itml.olcnrf.,  |•H^■CTSA-.SE  dr  bom  oficial  SAPATF.IRO  —  rircl-va-ao  r  U  IIW.UU 

n‘ià’‘;i‘?o''^cri??o'?«onVr-  h"1"  referencias  e  documentos. 

-  pitEci.s.AVsK  do  uma  nTíiTT-i  f Rua  Hilãrio  de  Gouveia  ' 

fOsiHfiElRA  riccl.<R-.\«  rtUA  Avenida  Cnpnrnbnim  n.  í'^F•'TEIHü8  »-  I»trrlíii-«r  ^  j 
m  t)i'atitn  çjr  mftntiln®  Iti-  l'.-’7.  Anta  402  idr  rortadorra,  lUm  JUtenoA  dp.  i  aUZ. 

'  A I  fma  t-..*  *  ■ 


l'A  i‘1!.OGR-4i*A  (di  ~  Apn- 
unii.i  u  mtJ  7  8rtrn»Lno. 

V"  uiid.ii 

DF.  :;0  .\  2.»  ANOa  M^vn  KII 
4:m..  rpaciíiuii,  vniti 
dr  tsviitortu.  lintrua  rm  ciu- 
illoçrníin  r  dc  ima  iipi^rmota 
|•tm^  alKum.-v  iirútjr.i  dr  poiu 
tiflinl  r  nem  irtru  Trnint  nu 
Rua  Rcia  ii,  tfill,  rtnn  u  Sr 
Xftvjrr.  üav  rt  u.n  1.3  h. 

ESHvNOORAKA  —  Frftllra. 

22-23  ma.  7  dv  8riembio,  ' 

7,0  nndar.  ‘'‘•|nl5pôr  üo  rnia  .  _ 

— — - - RR*''  runilsrua  gue  irn-  Í^R-ECISa-SE  de  ajiidantrs 

aot.  S'  i’ M' I  inciRdn  pura  rn-.dr  ^  rahelelrclro,  na  Rua  Dr. 


.niEUISA-SE  de  um  bnrbei- 
ti»  efriivo.  Av.  Londrea,  9-U 


du>t*JAl  parn  rnnfrc**Ar^  dr 
bltira  r  vrutirio»*  F.‘  f.wur  «« 

rUno.  .16,  Aob.  U'RF.CJSA-SR  d®  niftQicura  c 

F-#\,i*i*i rp i»i fj  ji^~^  uma  cabeleireira.  Av«  N,  s 

“  Prjwoa  qiicitíft  Penha.  332. 
irJ.,  pio- 


.'arca.n  ^  trndimcnto 
I  Cunha 


Tfl.: 


33-7603  'IRilhAea  n. 
1  Drniro. 


34  —  Bng.  d® 


fclfctcnio,  ;ij  niiJ.  Ar,  P. 
u.  329.  «.  410 

E8TENOORAFA,  português  .[COSTÚREIRA  —  Pieriaa-ae  n*RECISA-SE  üc  doia  barbei- 
tnglva.  43  000.00.  Av.  Rio  uma.  c»*im  muRa  prAtl.-alr^»  Joven®  —  Rua  Oeneral 
Uranco,  151.  a  lojn.  a  209.  1 «i<|tR»f  dp  <ü»iura  fi-|ORrerio,  334  —  Laranjeiroa. 

jrtê  Calltro‘"n?''?S3'’‘'.'i*l':«.^9fSA-ãB  dt  aprendiFai  d; 


TfCa  c,  prai.  Zona  Sn'..  Mo-  ...  . 

ç.v*.  Rua  Atclado  Guanabara  -  —  - 

n"  17.  0  COi.  OFEnECE-SE 

nxi.Mios  dactTí.ôgh.vfos 

r  mtilu  pruiiiM  uc  dact.*. 
l.",  17  WIO.  .M  l":ea.  Varaa.v 
í2!i.  ig^_  i  rü  ^  • 

r.ATVR!.--!  S  cu  U  lcTc 
pnit  f.lrx.io  41.  ■  a.  ; 

r.^Tt•Ulil.^  Mc;,,  ac-,, 

*1  -  Liicntr,  R.ij  A.- 

clndo  t..'.ian«lj..ie,  li  ,  fiii. 

INSTITI  ro  i,  1  |tANCl.‘-ClJ 
DE  AHSIS  ptr.*ir;i  dc  pr  v.,ns  .luiilo  :H.'i-3rl 
dr^olnba; iit,';, il,i'.  p.i.n  .rua 
orniçuj  a  domir-.lio  'iiunii 
11»  Av  I(Jc>.  l■...lll,u,,||-,  1  ..II 
aala»  10.  r  ;0i;  (.'a, .o.» 

moça 


•l’-  c.ibclol.'clra.  manírura.' masl 
_  fOKrm  facial.  HorArto  das  13 


AirM  32fi.  lo).t. 


SAP.ATEIRO  .—  rrerlHa.ro  or 
oficial  do  cniuiertaH 


-  i  CASAL  para  fomilia 


lanirnlo,  pirrivi-ar. 


nnv.  pÍJ".  *  nhín  1  copeiro  A  froncoHa  «  b.,a  co- 

radónlM^^rí  rlliliflra.  ciii  Coparabana  — 

radonlM.  3S-F,  rnTatla  —  Tratar  na  Hua  Cono»  .i. 


nua  Silva  Jardim. 

SAPAT  EÍnoS^^PrôciTo” aõ 
bona  rortadom  para  aapa- 
to  •iporle  0  luipain  Luli 
XV,  fino.  Paxo  multo  bem 
—  Rua  RarAo  do  Bom  llr- 
tlro  n.  »H1  —  1.0  andar. 


YENDEDORES E 
CORRETORES 


Truter  na  Rua  Conne  de  irjif®  413  tm 
Bonílrn,  73I.  irit.ín.  .-í.ií  --  .lo.i 


Iprorun-ar,  Rtiii  ”' ComTr  doj‘*n''’'‘‘  no  luiiptrgo  o  d6  'rcfr-;''nrliidii  e  qur  more  no  ein- 


Ar.  Atl&ntiei.  Z03*. 
401  —  Tel.  37-4332. 


coja  do  caio!  p.tra  .ozl-|mulla  prática  de  ínvar.o 
'*'**■  Pequen*'  pe;aa.  |  eiigoioar  Oormir  fora.  Kii- 
ío  onúuOco  "7rara-''°(,T' n.'!?  feferênela.H  último 

IVflro  }’riinrlro.  7  3".  op.l 

^  iCndajav.  151  —  Leblon.  — 
Telefone  47-4046. 

ADÊlKA  —  I’rrcu»ft-4fl 

j,_  _  _  . - . .  KHWAiHH.tt»  xuuuA-i -  -  pecftn  rntutífii  1**®  rimni».  iiorArio  a  rcmbi-iP**'^  lavar  no  emprego.  Trn- 

'FMPllFfSAhA^L-,  l>r»rlAÍ  ‘"i  Mcrvlçm  dr  nrruma.  ~  Oídrnndti  de  Cri  4  jiW.fjO  R«a  Cond®  ri®  Bonfim.  na  Ru»  Artur  Menrir». 

-iV.  ..Arri.  -  t  UR  Rua  Dr.  fiatamini.  leferéiicJas.  snída  m- lí»!"*  5.  Telefone  28-l»«2.|3l.  Mararanil.  Popa-fi®  bem. 

ae  par.a  <a.«  dr  pevma  i l'i'.  ^1»-  lÊÃlFKEnAnr --pi^».,;.  LM^~eTÍ^^^^ 


.Moi  I4W  nu«)iii-KU  r  CIO  -  ,  -  - 

Trlrfonr u^nvlav  Ordonado  H  mtl  cru-  preju,  Kxlxem-ir  referen- 

_ .  4)1-92119  Botafoxo.  ./rlrav,  Prua  tlr  llotatozo  llH.Vias.  Tratar  na  Rua  frii. 

COPEIRA  -  Prectia-sc.  na  kmi>heÕAD,a“--~p«c1.h»-Íc  I"*’.*' IW.;  23.«h.71. _  ^ual.  407^ _  ,  . .  .  -  „  .  ....,_  . 

R.  Marllni  Ferreira.  79  —  maior  dr  20  ano»,  para  f»„r  emproRada.  2  coziNirElRA  -~  t-T^iaa  7;  Tlradentr. _  jÇod» 

5íüíí.“»."- _ _ jMmprrn.  da»  7  àr  16  V-t»m- ; , “tor  do  39  .noo‘.'7imVr»i KMI-HEr.AD.A:::>r.clír]7dri^'''' 

COPEIRA  _  Preclaa-itr  —  í  7.  '*“*  Souaal  ■,*  i.'JL  ?ndiir.  a3.1j|)i.  uo  [,»,  ,„mooi>.  trlvl.vl  ta-l"nia  p"'»  cnttnhar  om  cana.  LaV.‘ 

Ar.  Allántira  9  01»  an  -  Mi.rr  PRECISA-HK  mocinha  iamla-  f'!»!»  o  lovar  peca»  ir.lúclai  |de  f.imllla.  Ilortrlo  a  combi-  Psro 


DO.MÉSTICA  -  rrrõlsn-  ;;."3  'TVaU 

Í^SlK.  Pnla«ÍSu.'44  «n. 


3*.  Tr! 

1  ..  *1  I  Afcitiai)  Pena 

'*«‘  i|.r(EC  lSA-SE  ■. 


jpíira  cozinhar  e  arrumar  — iprAílca  Ordenado  Cr4 

]  íl  000.00  Rua  Conde  iiozifitu. 


MfiVEIS  -  Prcrlxa-Hr.  pa-  í«  ""'mü.úior'??”  Su.nnbi;" 


5r  voi'^  irtji  pra- 
Uca.  terno.-»  il;  p  r*.,-.- 

irnu  :3.*  pjir.»*'» 

darilldRrAfii.4  f  12  i 
cH-nuioa.  ^r. 


ara.  t».  I  nrinnilti^  rM\miUü>^4 

íMi..t.sA-sr  «Ir  n‘imu.  *r  i.r  3mm  rilS  -  rrrcha-vr.  p.i-  lo 
Mrh.  I  R’,>r  nn  Av  |•.-ftaí  ra.  truattl.-i-muveh.  P.ica-ar  iih 

hnii.  LxIrc-m-  rcrcrriicl.i  vfÍDKDon "  p» 

l-lin  ISA-si-  .■nirri..,.  i-i.-  Itna  Haraii  dr  .llrMitilla  ii.  iii.ii  s  .1  p 

la  raic.i  l-nhaiin  n  l•,l.n•:m  lli;i  —  TIjuca.  ii.i.ia  ira>iii!liri 

mira  liia.iu  inilu,., , l.t;  _  ...rõV.-.sra  ..“a.-rc,..-  ‘-'n  ■'■||'•»'•  n«  B 

IJ.,-  r  l,UM).,r]n  imi»  rnui  ..Li.  .A  p,  Al.  ro.du- .u,-  ii...  i,,..,., 

I'iii  ..-'.r  l>ri,.  'lini.ii  iia  p.iii  ~  litlmo  talnrio.  K '«  . 

Jnfirt  i'ait|r»o,  .7,  a.  o  l-').  bcaador  llrniardo  Monir:;,..  , 

na  J*riln»  .Afrv  Rmílrit,  com  Jori*r. 


I  Ri.'»,  rttnil<»^ 

Mfjt 


8- 


tralnj...  rm  ,p,, 

i.ia.ii  H.ii),  . . .  it  .  ,r 


um.i  r.iaa  dr 
PrlriipnllH.  um 

M,;:r.'lrr  r  rscrrvrr;  inartil.i  ciuii 
V'',,.:''  pratica  do  Jardim  r  favl-  -  tira  o-l  i 
..  ,s-.iii.*  nu;  miillirr  cnnhrc.  l.ulus  EMpiirriAni  l' 
MiiiUriiti.  21.1- ,  caarlrn».  Iiirl.  i  ii-  -.r-IS»:) 

Fiisiiiii.  iUi  .4  zJfihar.  Ilii-ar  oliiiia  nui-  a. 

radi.»  e  paea-Hr  alo  I.-.nO.l 


mengo  II,  322, 

).ruh(,ra‘  iCO/.INHFIRA~— ~Prrcl«ãr  'j;"Í!*-*o  b'm~  Trarâí  “na”‘R'.iai  R'i» 

-  ^.  ..  Horha  Miranda.  209.  ap.  .192  40' _ _ _ 

em  StOf,'.'  —  rioclia-*r.  qua  oal- li- ''•'átJElRA  —  Precüa-so  c| 
fam  cncinhor  o  irlvial  vana-|n"'li»  pratica,  dorme  for* 
_  -Ulu  Rua  Bolívar.  Bf.  op  HOl  lOo  cmprAgo  Para-jo  Allajo 
pra-  .J.^,  rnpa-abana  —  .irrlrr.ada.  T-»t.  c  rrf  .  na 

rofiT*  0-0  HOiXl.Cd  l;  Fan-a  Ciar».  173.  ap  701. 

-.11  ".'.a  qur  Hoiiia  r.irin :  ,Dt‘r.iíErE-.*-E  uma  ).ihc.-a 
-  r  tu  vrrvictH  nr-  <r’r  ra-'.'a  » 

:»pn-  3  r  jr-  tt.:/-*'»  et** 

■  ptn.  nado  n  r>m»>mar  -  Trl  m  . 

r*:.'  i!  ‘  Hrv”n.]»  192,  I  <• 


.14-0357.  ri»*  9 


T'ia:ui.  Ao^•  4tc 
•  I.*  l■•A^l■  I  r.i 

R.  .1  ••  I  r.  r 


UOZlNHKJIfV  -  AFtfUMMiFl-  OÍTriFrEM-SF  m-Jnhe 


MA 


l»7e.M  n.% 
Ai  < 

I  OO:  Tf] 


^  3  |4 


1  ÍM.**. 


«íon>  Jrthirif  .çt^rv  — 


fUFHEfT.-sr.  p.Tívadr.r» 
ríc^u.v-  jiara  .17-‘21: 


1  r- 


l*RKt' I8 A. .NK  p*  .\  u/ibft  ^  ''RF.RA  rji* 

Ur  iur»íi  n»  (tr  4  .in Kx.*  para  i 

trífcuita-  8a?Art.5  "UlRl  dr  j-ea  4  •  8i»  para  a;- 
«■;1  Ci*ú(>j)0  .\v  ?;  s  (Afpa.  mo-.oA  •  nm  iu«ni  •  .'.tfi* 
<‘i'ii(U«a.  ap  :  OOl  Ti*:  l*'  iutiUo  Ra.»elu 


u  — 


iH<Arjr:r:in  r**  '  la* 
—  «irr.a  pr'*!v7i.re  de  ri- 
nn.jrro  4  bD.i«  r.Tlniifírrt^,  vr.A.ia  {''r,;n..'p  li*fn  •  Rua 
'1  (ÍP  r^T.iO  •  f' cAn  f  una*  rntip»ar!r.t  a  77*1  — 

.?*  prafici  *  iv  cio»  Mfr-  r"r'  Ant-u*  :”*» 
r  -  li-TlO:.  0!ti» 

;i;^í:!:r:íe^5 

-.i;.»  rav,!  ü,i  Iirw.„v  D>o-  Cniisolhriro  LaLilclf. 


.  . namoa  —  -  _  _  .  . 

cbniato  toL-liü.  etiqueta,  boaa,  A''RESDA  ciihcloirrlro  o  nia- , LANTEIlNEmÒ  Preciio  90Ò 
mancirnji.  ouliin  todo*  o»  re-inivuia  Curao  ropido.  au-  oiarloa  7tua  Henidor  Brr- 
qulaltca  ludlaprnaAvel»  »'laa  acrunda.  qtmriH*^,  »r».n.  n  du  \tjmr  tu  ^n 
fnncin  do  secrciarl.a.  A.)  ri-;tf!">  <,l>«  )«  áa  22  hov.i».  Rua  l",  l."  com  Juí.  r '  ' 

n»l  C.O  curao  cncaminhamoatMurerlial  Actilar.  97.  trirfn-  - - - 


ARRUMADriRAS  Ide  ttma'  ompr^rg.da  na  Hua 


Hreciaa-ae  nrdenail''  .tODOO. 


„,,,,duaci  do  Morab.  3i,  ap.  203 
”'101—  Bonaureaio  Exige-Hí  rai- 


nnaíOB  ajunra 


Preclaa-ae “  Preclaa-ae |imi,  977,  ap 


iio  It,  Monvnlior  Joiõnt. ‘nniln 


de  ap.  00.' 


PRECtSa-SF  de  lavador.  .91*- 
iiandro  Calvra.  H». 
cori- , - - — 


MOÇAS,  rornrrea  para  iip.-cn-  ni.i.v  Coclhu.  ’  i  ünde  e  nav  ralraiina,  sq  ae.-.l"'  201 

Ru^^,9.  lnc,a  Oiianab.,,.  ?r^“rrn’íl’^ 


ror.iiUielra.H.  b.ma  aaUrm».  i  Amaral  110.  ao.' JÕl’  Audiirar í'"",’"'-'"''-  .'•n"-  l-HKi-IdA-eK  de  uma  ,m.  • '‘e  nnra  P-lui.  toinllla  do  ira- j  Macliado  do  Aan».  .Vr  ap.  102 
Hua  Juaqulm  silva  ii.  123  '  -  .-'tno-ie  n  prí,ti"'(ii>  do  cabelri-  pr.-darl.i,  (i.uii  t.al.»  acrviço  dr  'iMhVLto.  r.-ivlat  tino  r  to.l  T-atar  ríaa  14  licia»  rm  .  -  -  — — 

—  l.npii  I KMPIII-.OADA  -  Prrelao  Tia-lf^lr».  rxui.  rrfrIçAo  e  .irda-liim  raaal  pacom-»o  Cri  riadu  Evigrni-.ar  trfr.-ancl.ui.  idiar.ir  ooi-,-.... 

Ciipar.vuan.i,  I  CC.i). o,'0  OO  Av  Vi-i-.ui.lo  d*  A!-  '  Tiara-  'i.' ■  p.ixc-.Çi-T:»?'  do  ^.m.» 

lluimicnnir  n  m:  Lebl.ui  l',V,'rà,' '  "ii.heira  R  Vlarondè  Sra 'ira- ‘PRECLSA-s»  dr  rmp.-rxada 

""  “  Ijabel  P»-'»  lavar.  Avrnída  Suburba* 
„.j^-,_^^'na  lOOlO,  Caa>'adi:ri. 

‘■■jíolíor  PASSAUIIIRA  —  Prrciiã'- 
milnhrlra  fáhrl* 

ra  cata?  'v  Rt. 

nr.iii.-u.  111.  vdônls.  Pro- 

OM.1ÇÕ:  . 

2S-6.599  '"^^^Al^EtR.A  que  lava  tlip;- 
.mtv  peca*  r  m.»L»  alsun»  aer- 
—  ,  v:;oí  Cr»  àOO.M  por  a«mana. 


MOÇ.A  com  cerla  pratica  drjlKiii 


fraboHio.  Óa-.tàn  BáHUElRO  —  Pirrpa-ir.  aa.  MOTDKISTA  _  PrrrUã. 

com  dciaitic».  mclii.Mvj  p:,.-.h«'li'  R  ia  311  do  Abnl.  37.  ,  |•n-«.  Cr»  3 

teuiOra  miotinfia  tia-a  o  .,  .  1  'F  inntnrtala  particular  — I  . 

A-S36Í.  na  poriariã  i;n;ei?lVaa.f”ní  f'**ire»n-sc  referencia».  — 


rriiliorn  lilrw.i.  Prccl-  X'.', 

3  000.00  20.02115  omvarm.i 


.lorni^ 

õpERAfTõirnçVFl,  “v-ríITT 

i.al  -  18  1100  00  .1v  itjo  ;ir;r- 
co.l_J^  a  I0J.1.  a  202 

OPERADOR  nI'FT“^ia'õnir 

At.  Pres.  Vnrsaa,  9;».  190 
—  TED 


•iV  InfoiinarOr».  uúa  empratada  tn- 1 PHECISA-.SE  —  .9rrumadri-'c07.IXHi;iKA  —  Preclja-  n«  Rua  Fon.wca  Trlra,  121  — ,  riNTCnARIA  -  p.-cem-ío 

IVmpeii  Lotueuo.  .9.  np.  SOU  lía,,'! -'C  cnmpílcntf.  para  trl-  j*®'',,®*  ''oO'"'®*''»  d'  Clonc'.aj  de  um  po.rajdrr  ott  po.raadri- 

lijibnõ.r’'f>'.  v  *'i:viii-sr  cricrrncia».  — li?— —  Cn*  Ê.MPÍtEOAD.A  —  Ptri  l»a-'n!  ' MR,-n!h»r«  ‘  131  niJ  lOI  ’  ** 'iJrdrnBdii'*Cr»  h'ooooo*"^^At  1’"*“*  Uno.  para  caas  de  íx-.‘  'd  caa. _ _ ' 

íT^flónrrrâM  tratar  com  Sr.  Oodinho.  ÍIKIKA  -—  PrecUa-sc,  na  pata  iodo  o  artviço.  —  nuaj  iipi...-, '"Hr “■  de  Copacabana  0  referín-PRECISA-SE  corinhelra.  Cr»  TTSTI-RARIA  —  Procira-»* 

»'  Pracà^Tiradoara?’  ’’  1’™*  Avenida  Rio  liranco.  Igj,  ^na  -V.avlcr  tl.T  Sllveir.3.  8(1  urr.wna,  irl.  30-3014  —  Ciqm-  '‘"ij-^vída  'te-t,  {,01.  ■  '  das.  faga-sr  bem.  Tratar!»  «d®.®®,  i”?'»  '  So- 1 pat.radelta,  Chavea  Far:»,  rai 

9_Pc*c.  Tlradentea,  l|„ja  H.  de  P-  á.  1.3  hora».  1-  «P;_702  -  Copacab.in«  |;9l.»na_ _ ISírdix'’??’^,  r?rcl'r!?  Fnüí!;  PllitlSO-d^^^^^  Ribeiro  «»■  >»«  -nflav  -  _  S.o  Cr.Htovao, _ 


BARBEIRO  —  PfccJaa-ae  de 


um  bom  oficial  par»  «abado  _  Prrclsa 


! — ;Eaierm-se  referencian. 


lE-MPREOAIM 


Prerlan-ao,  CO.  IDC,  *ob.  (íVtAclo). 


_  _  ,  .  . . - —  .  . . .  ;  rrrrri-ucl.xa.  4  OQO  a  7  000,  Av.  i":,  3.30.  _ _  I _  _  —  - ^ - IDIVERSOS 

Papam™»  75Ò:i;n.n";"nua"Xi-*'-  «•  "  d'  c.vperlénVlii^eni  AimCM.vpEIRA  r  roprira  - ,  «“ní,'- 9m"!Í  C.’,"*'  ‘  .SM.j.p.  012  _  '  cd/.ÍNHEIRA  -  PÍíí^liT-  rax7.ae'b'em  ní.íTrxTí;^^  - 

Lnranlelraj,  300  IKombl.  Tratar  na  Avrnl-l’^‘'2.5’  i,']'?!?!'''''  ''®’ i3  OOÕ'.od  '  '  »-  -  »a  rmpreentU,  ilua  Dcvrin- PI!ftTS.9-SE  rniprrcad.i  pata : -»e  de  bua  coilnhelra,  comliua  Zamenhef  r.  9.  «p.'  .*07,  pr,c|,a^M'*d?^,n?'í:™''?ntr’^ 

■ - - -  Trl.  .«..SM  1  Ibaivartor  'iridra  lOi.  npari a- nc.vaoa  eó.  Serviço  dr  tiin  ap  rrf rráncla».  para  familia  -  Telefone  34-8350  iJ»  ™  írtnho  tieí 

- Alí^líc  '*  n"i  7rrfa"rla“  d':'*,;''''’®  ®  P"”»”-  «"«'en.do  .  'rrEcrsA“sr-d.~cíSnh7.7o  ^M»v&‘endo  m7lor"de'’  Id7- 

I  HICI.SA-SK  dr  rmpre^ud.»  '  prriarla  diaie  j  fj  5  000.00.  .\V.  Copara- >(al.  Tratar  na  R,  .Marq'Uf»  .d'-  rr.aervlMa.  boa  >' 

1r»inr  na  llui»  Slrlcl,  8-lt  — . ....  ■—  .1...  ... -  .......... — 1.  ,.  . 


— -  - — 1— - - -  -  RARBElilO  —  Príclj»  *«”^1?’  HranCfl,  151  —  »  '  '  _ lipvíoiírrAâf^x  ■"  -  — 

PP-ONT-FEED  _  llaplni.  631.n.  P”"-"*  llOll.  ria»  10  ã»  12  h.  i  ARRUM  ADEIP  A  -  n  m?e  •dinun  no"rm' 

Môci-Rap®/.  16  ro  000.  At.  ;;ax. — rr: - —  I  ni.irt>rr>Er  c*«-  .  „  ifoxn  fríer^nolaa.  Xnvirf  rtunna  no  rm- 


Rrra 

rHÊC18jr.8E' 

militante,  pira  t.-ahaThar  em - «•  . - 

r«--rROrjo  de  adv’orrt<Jlii  —  rrerlflíi-íf. 

cuidando  d®  açôe.v  rxeenttlv  ia‘ Trniar  na  Rui 

piincipaimeutr.  —  Fxigem-fcft  L4*’*^njelraA  i,  lo)a  P. 
hoia  refrrínclM.  *“ 


“JluVgu.  OtTienntlo  31*00  cru;*.®!- 


.  Vargu,  523  iRo  têd  <2>,  para  ®  ®noâ  jblivelí*.  112 

— ■  -U.  -■ —  '  .  tiha,  por  AOivoo.  Rua  Oliulou.l*^^  Tel.:  32-6770.  8r.  - - — -  . -  —  •— »- 

rttjA-v.»  —  .  I...  ..  a  .  .  _  .  'Lopea.  i ÍJÍÍ ^  Preclaa  |eecvo ^quem  lenha  refrcAn- 


n>i.  Senhora  ou  môça  —  So 


_  I  família  3  peMou.  Que  dur» 
8,n>a  nu  emprego.  Kua  Con* 
luim  31 


OFERECE-8R  moioriata  T  _  w*-..- 

ano.x  üu  pniiUM  liam  ônibua.fd®  d®  Bonnm  301.  ap  401. 
JtiinçAo,  ramiiihío  nu  nnr-  PAzn'.«r  hem 
lirulnr.  (Thtuiiiir  JoAn  peloi 


clM.  Rua  TangarA.  354.  Uon- 
aureofio. 


Miitevhnl 
hrtu 


llcrmr-*  rnt;a-«p 


- - ;h 


jhu.t  I'-A-SE  rn-.prac.*rta  pur  Al.mT.A  -i  rrrmhcua» 


— - - - - -119110.  1  277.  ap.  402.  Tel.:  dr  Ahratiir».  ;:S-r,  d«a  19  ho- E'  favor  n«o 

cnv-iarimB  a  a.  147-5148.  m*  em  duntr.  ..i»  aprejealar  quem  n»o  cati- 

x^lféjlntttLlKAS  I . . limcr-TaT  'i'  eondlcOc*.  Hua  da 

- ifOZINlIFltlA  para  3  pc» -o*.*  de  um  cor--  Alfandr*»  SM.  Sr.  Fellp». 


I  EMPREGADA  —  Preclra-ír 


^  rar'r’'i.ncra.."’p;u'.*''re.?  Vi'‘  i  ^'-7' f 'ÒoÒ"k.‘T  .Mamiíllf^S-alp?- iy*”" 

•l•lnIl!l,l  II  13:,  hu,  IV-  12-:'-  Lupa  "”"'""'  ^  ■'*  "9  _'M. _ IPRECIít.A-SE  emprreed*.  pa-  êã  A'.  Siburbana.  S3db.' 

"  7' "  *«áV " "T  c' ■  4  -  ^ 


Pir.ldenle 


ABMAZfTM  —  CAIXEIRO  — 
rrr.iHH-.if  um.  rom  juatl- 


.931  IIAVTA  DE  rOZl.Ml  A  r 


ZONA  NORTE 


ZONA  NORTE 


ZONA  NORTE 


TIJUCA 


3  QU.9JIT03  —  S«  »  -  h,. 
nlirlro  —  rozlaha  —  ri.T^n» 
dÍDrja®  eompletiui  d®  rm- 

r'®g®7a  —  gifigrjB  —  P-*. 

r'  íie  fn:rr,i.\  Fa-antítío  »-tn 
contrato  Pt*;-*  í:v('  r-tn 
mtiti!«ns*n( ,  r-»  '  :i  i  a;o, 
—  Po.-  n-.f.  CtJ  3!  9*0  . 

Tva  .T,  ICclno.  7.3  —  Ir- 
r '1 

mrn*r  e  *  *•  *.  f.  .«i 


TIJUCA 


TIJUCA 


7  Qu^nI•í  •s  -  *5  »  --  V,. 

r.;-»i'4.  ^  .  ■»..  I,,  ^  r-rv'.. 

ri  ®  n  P I IV.»  I*  ■  ?  r  ,  ’  f  *  !4  ^  -  •  f  *T1  '  •  • 
—  ufi  r-ii",9r'9  . 

rtrcd  f:i-'  i.m  tr*:  ij'4j-,'7- 
ra  (  •?  1 .  i-'-!  PCI.  _  p  . 

rr»*‘  i  -*  II  a.y.  _  , 

f.mturi  ;.i  _  !r'  •rr.â;'--i 
•  t--,.iia  c  rm 

C.aKa  ei:.-.';9r.; j 


i- 


2  «fARTOS  —  8.9LA  -  cc. 
Tinha  —  banheiro  —  deptn- 
dincia*  rompleta»  d,  emprr- 
«ida  —  Obra  na  2  •  - 

P  eco  f:io  arm  :e«v.P-rar.*7- 

rai  C;9  1  s.iftor  Pn-.a- 
lia  r*»  13f  .05J,  —  em  laii*.- 
to  d»  recj  I  ,  ;;j  (|.ia 

rn-  ,  f.»  c-9  (,•>  _  p, , 

mf.  L-1  2;.!*i  -  E  H,.i- 

C  -CK  I  1 

e'ra  r  it,»- 

e  *  ;;  nr-i  i 


In' 


TIJUCA 


-  •  -  tu. 

;  -.r.  (1  ^  'r>r.rr*  . 

e**.”-  «4  r-mp  «'!« 
r*í4.fix  ms»4  ^  ^ 

Ir  r-.in*i  —  p  •  . 

«'■>  rr»:'if*ín*n'c:  r-l 


J  370PCC*,  —  mitadi!  Tfl 

3.’7  OOí',  —  13  inrrtrj*  «f.*»» 

227. OUd.  —  Chave®:  Ct«  .  .. 
327  CTf*.  ^  Por  nt''»:  t*;| 

3;  TX»  —  n-;®  Fínguai.  3:3 
—  r.«q;  lí.a  tíâ  R.l.v  Einanl  <  rt- 
t*.m  --  liifermaçAf»  nr» 

«.•#!«  32  hc;»f 


CRAjAÚ 

r\^\  1 

iri  td-xr.!*» 


.  .9*  er  n,  »  %  r  • 

r3i:rrí*'.»  -  .:d  »  *»  - 

t * F  ,  : ® 'ti  f  •  t  » • 
T  rçfi  1-5  «  ^  .,1  m.  — 

%  '  -1  — 
r  f  mf«  (  !i  fr  ®  r  m  i* 
-illa  f  ;  • '  xf, [>  .  *  r • 

T*'  •:  :,-fr  * 

»#r.rii  r  **!Bmrn'®  rm  c  •- 


LINS  DE 
VASCONCELOS 

3  QUAUTO.*?  —  SíiJa  -  t.T. 

—  cormna  —  deiteii. 
!aa  rom;-.f  »4  de  rmpr»- 
Fntrr»;â  fín  derem, 
hin  4.*  lifi:  —  rf*!.!'  fi»n 

>®m  fe® i  x 
;  ic-d  i>i"'  --  KtJ' t  íiA,.  i  'il  .... 

;  ér  «H. »,  _  i  MATr.^  I  :  V 

’{»f»  liJI  .  .  4  Aq 

I  tat  r>  rn  ir-o  -  r 

mí«  t  f.  ..  _  f»  x,,; 

'  *  '  "  -2  Inf  m»  A»  •  • 

j  t  •  - .  * finirn* r :i. 


LINS  DE 
VASCONCELOS 

í  QVKPIO^  -  5ir  1  -  :»i. 

r  ■■•  •  •  .  ■•  ■  *  —  líf-^r  • 

ri®-:'!**  ermrf»»  rip  •-q. 
••  -•  f-'"!  1  ri®  í:rn  t 


—  6EU  ENITIADA  —  Pr**ço 
fito  lem  rrajustam^Dto  Ci1 

1  3ii0  iMJO.  —  Per  mAa  r^i 
17.J00,  —  Chtrit»  r-l  r.t, 

Kua  BJett^^a  •• 
ri®  Ru*  Pa*®tt5nga  — 

Hii  li'  ®i  d*  1 '  imi*!’.* • 
70  h>v,i% 

JACAREPACUÁ 

2  Ur  \P.  !OS  _  A  \!  V  ,  M  I 

t;  |•rv’'  f  er  à'»t  — 

—  ro,*-.ri'i®  ~  rif;»er:rt*n::>i 

f  t:;'  f*  't  4  •  f  t' .v  r .;  eri-l  — 

•  '  •  '  f  — 

I  “.x  tm  4  m*»r«  —  P  f- 
'  ’  ‘  •nm  re»  •  ^mr‘  ,0 

tll 

.  ■  •  *  -  r»  1  -1 

-  r  »  m  r »  C  I  . , 

*  • ' K***»rt*  rt.i  >’iU 

'  l'.f‘  msçi*ri  • 

»ei,ijk*  ri-frt«nirj.'*  e-u  ti-i- 
(  A  ti.:.-  •tri.a 


IMOBILIÁRIA 

NOVAyORK^ 

Av.  R.O  B  anco,  lol  -  14  0  nncar  -  Tol  31-0060  (rêde  mi.) 
Corretores  no  local  ciiãriamcnte  otô  22  horas 


mora  em 


não  venha  à  CIDADE 


coloque  seu  anúncio  no 


‘Tornnl  fio  Brasn 


\l'XÍI.!.\H  rAÍX^ 

ÍIIIJCI 

>  huit  Int.i  17  ll(H) 
V^rcu*  >■*!<  '  in»'  — 
MIIDANTK  ÜI 
oai  j)«  • 

•rt-fcr,  ir.iHu  Mit  Nvi*r 

ii)  Pec^>ttiiii  ti 

♦ 


i.t  nru-rr  \DOf!  i.ívmin' 

Pírtifc,  p  rom;'<ftruffi 

Fratur  t  o  n  1 

ili»  *M-.j  r«Mt 

'.Mi.t  .vNuu  !•  l■n^:^•sA.s 
—  rrrflsa-M'  cumprlciilf 
priilUÍMiii;il  roíii  priillcn  cir 
■■>t.iiiip.irlii.  Tr.ilar  iia  Kua 
I  Kaplrii,  I  1G3. 

.M.\<.AIlUíl'i:ino.  Innirl. 
ro.  >rt’rallirlrii.  njujtudnr 
ilr  liniifuila.  rrrrUaiii-^F 
■Iratiir  iia  KMradu  Vrlhu 


M  \H|L'IX.\  dp  l.nar  roíip 
ampriiana,  (i  I.  r  Wr 
tlilKliouMr,  linvaa,  rum  g 
raiilia.  II.  flaralj  lUUrii 
ir.3-A.  .-.j-ir*iri. 

>■  AVAn~  Ho; 
l'A  IKKUtl.MIU:  . 

*«Mi  roriKi  ni>i4 

—  Vf  h«l  f  tri  t;-  ro 

»/  <  (i 

P  Mitimr»  n^víi*j' 

iK»'  1*  M  ‘ 

tímit.» 


Cursos 


CVim  |:Arantm  ilc  rn- 
4*AniiiiUam«iito  a  rm- 
préRfi 

•  UArTlMiriRAt  I  \ 

•  At  X,  KSC  RtrOlUU 

^  t  llVrAIIILlDAIM. 

rRATU^ 

•  COKIlK.SPONirf  M  |  \ 

-  ISULIS  c  »NVi:ics\. 
CAO 

-  lNc;t.i:5  roMPKtiAi. 

'  rsTcsocRArn 

•  SECRKTAItlADO 

-  roRTt  f;i'ns 

•  MATKMATICA 
Mât«r-  Av.  IVín  Vnr- 

KJU,  339  .  l«.«  and. 

Tela.:  43-9^23.  23'43Td. 

43-20«4 

FlR»l«  Av  N  H  df 
Copacabana.  fl9n  ~  50 
atidar 

M4ier-  Bna  Dsaa  da 
Crnr.  185  —  Oru,  223-8. 

Madurtira  R  Maiia 
Frettaa  n  43  —  Sobre¬ 
loja  201  e  7\l 

Tijuca:  R  «'onde  de 
Ronfioi.  369.  Ot  40.* 


^  11.41*  \/  um  .Wvjcni  tit 

I  itan  ilp  fmn; 

•  1,  •MmUilii  r  fu|  1 

•rn;pii.it  PiKOiir-xr  :i  m 

•  lU/.Ctll»  JUlii  t  uiiiiit.  .» • 

ATEN\*Sv)í  —  .M.m»  oihiiii 

td'itlu.1  ilf  vMXA 

jpí^uiinaurn  -W  Uut  Hmii- 

«w.  too.  ^al.t  lUl 

AJUIIANTK  l>F  Í.SmC 
MI.U)  MOVns  --  |*riT|- 
Mi-5r  t*  príiilcA  para  jcuar- 
ila-niuvcl*>.  Taga-sr  hrni  — 
Itiia  llarãi»  Hr  A(e.'«nui(ri  n 
l«í».  Tcl.:  34-0137.  Tljin-n. 

J’f  Y?»  nirno^Ta.  r,  »rio 

»vHn  b  ftpnr,  U»ia  Ai^Mido 

i«u>naiiapa.  IT.  í.  «13 

HAÍ.CO.NIHTA.S. 


.Aíitet- 

nv:drr«u 

Tatii.iem 
i:  ite  • 

•  f!'.n  Ajrei'  ShJ* 

--  *»  M  r-**»»; 

~  n  iifn  Kikr 

MAOUJ.NA  uc  >uhtii;3i  ^ípr- 
r.vwi-,\  rum  );u.oii.v.  vcn- 
du  por  ;;  íioow  fratnte 
Kua  Joanuim  PaHiarp*  1*2. 
4  13.  Irene 

AlAWVlXA.S  r  MOTOTHfcS  — 
« ompranioa  r  sentirmos  n» 
iTiadrirn.  Operatrl/r»,  .solda 
eieinctt.  Utirnb.ip.  motor*-*, 
üirael.  cai-riltnu  r  rletrtru^ 
f  ninda  grupos  rrradnrç-  de 
|U«Jo»  UI  utio\  It  sn.-auuia 
Cnbrftl.  .;av.  rpj».  . 

j:i.« lov  -  inti.MAX_',TaA 
.MUToil  Gi«)r  ~\liirlt:F  «i  nr 
3000  rpm,  r.'i\  7^  9000.0.)  .rc- 
ronUlFIonndn  Hn.  Artriann, 
Jl*.  1 .  íi.iiUOT. 

MOfÒKtS  DE  roPA  _ 
'cndem-st  dois  i.iiilurr^ 
JohPMin:  iim  modrio 

1960  o  um  3;a  miidoln  1953 
—  Tratar  im  Ilii.i  \irr  17 
'aLis  I  IM  a  I  lU.  .  rniii 
«  .“«r  SansAii. 

.MAWUJ.VA  INDfSlIllAl.  „n. 
r»  Vitmlr-xr  1'  ,  T.iriu»», 
4.,  IIP-  tU-J  IJri  fnr.MlIi'  — 


Uiarmc 


■MOCA.S  li»lium,t«.,,  uuiu».  c 
iirut  .  l>  «iKir  Air  a.l  «n,«, 
lliia  Mdiuiii  (IiiuanliAi.-i.  17 
N\l«  rj)5 

MOÇA.S  I'irrl»«m-J«>  nriT» 
Uim  SAo  tjnlv.oor  7J-A.  Lar* 
iio  il»  MnrhiÉilo.  Pc»  Jmf  <li> 
AlriK'»!  rtninr  dn»  S  17 

'l.Urtí. 

.M  O  C*  A  —  rrriMAA..^r  pain 
wrvlçm  rtr  prtmAo,  rpir  ic- 
iiliii  liun  uparAiiru  —  NAii 
fmimllin  allmtn^u».  nn  tlim 
I  Sli.»  I.III*  ctoiu-asa.  1  070  PAn 
(■-••.tilvA.i 

MKXUR  —  l'ain  ^rrvjct»  dr 
i.iiirpnos  «  ilnimrillu  Im.'». 
priiniivrl  inniiriTr  nin*  o  ..f 
.  t.M'(mi4ktri  «‘um  tlr]ipm1)i. -a  • 
c»  Traliir  iin  iPin  dii  Qm- 
,  MmJii  II  47.  j"  uiiiior.  r.,. 
:»  I'.  rim  lu  n.  u!  iinia.v 

I  MÃimEAÜÕH  ■  pXka  .M.r. 

IJUI.NA  TtPl3<lRAKI<-.4,  — 
l•m•l^.a-),l•  iiu  Kiin  Tftii(>«a. 
Ulivriíft  II  ilq-,\  I 

ÃIOCA  IlAl.CC)S'iaTA  -  Prr- 
'•isn-i,»  inm  br«iirA  dr  tin- 
lurnrin.  iin  av.  Subiirluina. 

II  i  404-A.  TpI  iw-í.iao. 


-  ni.iviiA  r  m- 

(«•■•í.  niiii  AIrliiriíi  Clu.iiiA- 
ii.vra.  17,  I.  ío.v 

t«.M.i'iiM.slA.q  tniiiv.ciq 

I  IM^ÇA»  niiiiimôvpl.  It  Hv- 
ii.iriiir  Itiiiiiii).  3i.  2'. 

IliaAlPEIHtt  —  Ptr.  llu.  ..r  cir 
**Uiii  'Iniiiir  im 
íilo  nraiiffi.  pia 
’  411  fifi  !(|  „»  j7  lii.rjL,. 

IIAU-ONISTA  -  M,„,„  ,|r 

Oiimn  Iir>i(.‘<-n‘ni  A.I  raliiiulii 
ii-.piinrui.  iiii.  II  im;ii'i.  170011 

.\i*.  V.q"t;ii''  '-''ii  _ 

iau_  -  TEIt 

I1.4R  CAKí:'~KI.ORia47A  - 
Rim  rcMniir  IMvs..iii.  1  _ 

•'riitiCB. 

*  ..  Prcri.ii.-a»  r.ini 

V’ .  i'*'*'*  I*A!'n  ir.ilxniliar  rtii 
ii|.k'A4i  dl*  p..dmiii  Rua  ro- 
r.icio  dr  .VUiin.  30!  ...  Mp-r 
cAixEiriu  i)E  'p\ü\irÃ‘ — 

Mriior.  n.m  pr.'‘.'.-B  1  trrl- 

»m<e.  Riia  do  n. 

«-•ANIMNTEIird.S  Prr.uia.l 

-Ml  di.  pii.ljaiUMlAl»  piirii  i-o- 1 
lüCACAo  Or  OMptiidl  11...  iia , 

íiiin  )fiici(lie't;  Lnbu  Tratar  < 

RUtt  rfiinnndut  rwi  Ri|«  ma, 

r*  rrn 

ifMl  Hrrnir»  l>rtn 

«  OPFflUt  rofu 

.rferencí».».  hr;n  rr- 

lefoimi  (U«)wn«  diiH  u  buraA, 

«íT-.jlM,  Avriadn  A^Ianilru  n 
n  líw.  nn  .*oí. 

'  ON-FKnrmo  Pir.  r 

lU  A\.  Suiurrh.iHA  n  ••  pifvj. 

IMUir/i.  ^ 

«  AKriNTKlKO  ~  Sth.íO- 

MAKfKNttlU»  Pr«vi,..,.j.o 
fir  iini  halnliíntlM  u.i  piiifir-  ‘ 

Mim  Ncm.-*  r-<i]tdiçnea  cjuetru 
*pte.sri;tnr-r.e  :iu  Sr  OtnlhPi-  ' 
mc.  «In-i  0  na  t!  horua,  mn- 

iiidi#  tias  nrue  n**i*iinirntn3i.  t* 

«a  Rua  f»refetTn  Olinsiua  dr  i 
Melo.  «ÍP;. 

CONFT.ITKrHO  — ~>rrc!ai.  he  : 
dr  um  roinpctfntr.  «'ouiritn-i 
riA  r.irmnly  i.tdx»  Av  llr.is 
dc  Pina  n.  !>2i'  . 

PLr4cicwAUíüs‘nE"Escni-  * 

TORIOS  —  Pirct&a-xe  dr  te*  * 

nhmn  na:n  pirpoiar  r  aer-  • 

Mr  fafr.  «tmAvu»  e  liinrhr.  • 

AJ>I^M•lIl.lr-^r  rum  Irfrjín-. 

.•laa,  y.j\  tina  Viv  t 

ti\^,  iJ4.  ?i,«  i*:ul ,  ft.xln  ..O.t,  * 

l^\RPl^•TK1UOS  —  Pir.f^rt- 

m«..  nonia  if.i  nUudr  ?. . ,  . 

dr  I.ji- 

.nlu»  -.1  pr»»  .  d.t  mnrr  dn  **''  i*':n»-n 

J.u.i  *1»»  r;riit4-jt;,«|iM  rratni  ^^****'-  lunumiu 

.  ,1  ..  .s:  ,1.,  OI  KUEl'K-.Sl;  „ 

ll:!i-i;il  .i.p(l.,ii, 

1  .MXKlUCi.S  -  Pri-.PI  ..  ,;r  ''•liIlrlM  Tr! 

•  m  ptii‘1  tniii.nlli.ir  .■'u  ...nj..  oÍi*:nKv’k-SK  1 
>■  i)>-  nn  llun  <  .jn;.  p,„.i  i.nipr^nn 

rm  iip  Trl 

|•ÒPA  —  Ermei-.r  pn-.,  im-  tlKKnÉfE.fiE 

halliar  no  ■niiira  Ir  -in  CI.i-  prAiicu  »ni  mlji 
iir.  Frníisr  na  Rnn  i'i.ncl'*  dr  (.nrln  Rua  " 
Honflm  431  nlia  Cfi  Coiim-ni 


farpjiiteiro.s 

Tratar  Rub  Bucjioa  At- 
rea,  23  -  3  ^  das  H  a.4  12  h 


MAQfiNA  UF.  C U3STUHA  Sin 
4Cf  Vrnilr-ee  por  HOOi  OO  - 
Ax.  Gcimrs  Freirr  jOT 
Irrr-ii 

M  AQ  UIVAS  DK  r*Cl  S  Tl.*ílA 
JNüüSTJt  ÍAIS  Vrr.dcm-  .• 
dujLí  òlíijie-  para  coatar.s  i!> 
couto  ou  Mmplcí.  P.*t**;t«  0 
<j(  Trtrfonn.*  p  2;-!i34J 

MAguiNA  SJSGEP.  tH*  prilnT 

R.  fl.irAo  de  Mfontti) 


M.MVUINaV  df  uitAi* 
Uo;r  pcía  n»r:hi*r  .aIv 
Sniittroiitiii  w;i.  I  ; 


Niqueladores 

Picci.sam-se.  na  Rua 
Pereira  Nunes.  2715  -- 
Vila  Isabel. 


-  ITf-i 
rQj>a  » 


MAUCENeiHO  p.xprr-.entp  p.i. 
ra  tndvrlt  «-«lofudos.  r  prn- 
tira  cie  tn.tdrirtt.  P.HaI.mt  hem 

Hufc  tJa  J'H.s4agem,  116 

Mh:són~vt  u  XIT^ano» 

I'r^cUa-*(*  da  dota  rma 
ind)  <10  trocador  em  mtrrí- 
•imlbiw  e  ttue  eejem  ntiv.is. 
('dncaclüü  e  q-.je  x\ku  fumem 
I no  Kua  Oniv4t>  n 
20Ü-A.  rni  Nretui,  perto  «as 
tmiitu  —  42.  rom  u 


VENDEnOR  A 
DO.MICÍLIO 


Novidndr  no  Bi.>  rodeiitíi 
lArrr  Cri  310.00  poi  din  Kj 
Irnila  V«lhn  dn  Tljura  n.  37 


MÁQVINAS  DIV. 

ATE.NCaü’  Tutiutatifu.  '.eu- 
|dd_l  lurhina  TeJ  34-535T 

CÕNfPREíiSOnk^í  K  MAUTF.- 
I  FTES  Vrr.rlo  rii-íV*  -  e 
Wnrthtnikt 'n  e  At;.s* 
rnpco  T.uiu-*»:n  motores  br. 
ronejms.  .me«.i>-sr.?a.  «aln- 
*hi.s  Ver  K.m  0’.mraci 

Apanbar  ai  lota- 
çA  '  MU‘ie1  Cl-  iio'  líifarm.i- 
çAfs  p  trtefone  RJo. 


f’i)*'rrarnf  j. 
2;.4.b*,» 


I  má<}ujn.i  df  lavar  ameri 


JHCClSA-i>E  de  iim  mrnliio 
,de  U  n  12  «uofc.  trnba- 
Kini  com  um  crmiinUo  como 
cobrado: .  urcteuMuo  2  000.00 
ciw»  e  tomicl».  Tratar  na 
Av.  Mem  dt  ba.  135  —  bar- 
bclTtf  —  Lwpg. 


ccciij  iiui)>ncii{it:DiLÃiii'.u 

>»'«.  Unxu  Nm  ü'!  1.1 


CAIXA 


cirusTA 


in  irnbnlhnr  nm  loja  ús  un- 1  ilr  riirpln- 

in»  »  cntroiütii  Rua  jiiAcinim  ^  morccnelrox.  cum 

[í*-  iprallca  dr  tnslnlnrurA  fo- 

“>írcl.Als.  Tr*tnr  na  At.  X. 
S.  dr  1'aUmn.  22-.A.  Com 
Sr.  Aníbal,  nu  Orpari.  dr 
l.ii*rnharb.  diin  J7  ás  IR 
horas.  I  |i 

nglõ..  r  PROJETISTA  ..  RÍTinrr- 
‘  rsprr».  |ir.Ulfa  dr  dririibo»  r  i.roír- 
•mil!rr|.ndn  SmnorurA»  iq,  m‘  pren-s  r  raotorrs 
trnllj  iininfid..  fiinváu  4.4  iKin  Av,  IVf  Vnion  sv» 
1'.»  C«t  fMiO  .^•  1»|  ta  B  *1  I  13  "  ' 

I.  .v.s  ;r,'  _  trii  '  . . '  I  _ 


TNfPREnAÜAp  har 
•Ir  1  «rnllorn.  Triilnr 
PiirnnA  n,  n  _  En.n 
in-417J_Ord  4  00(100 

fireré  »n  conípuas 
•  lrntifl.’o.  faáinrio  !i 
ron  .  r  fiiirllldndc  rir 
*ao.  c 


IMPKICi^^OKA 
niind  Juhae 
n  «  43.A 


IJNOTTPK  —  Fcntee  »jr  ma- 
triae.s,  eo*i.*pc^  8,  7.  B  e  tO  'f-- 
fo.  ne»rr.*.n.  cimipleta*  R.ini 
Ur  iJ-K 


AUTOMoVEJS  E 
ACESSoRJOS 


\  I  oNvu.j  j-HA.:!^  -  Pr*  • 

ta-,  *»';venttrKí.  . 

Mml-i  df"ui  0)  0-.'-‘0í'  U  .  • 

Ifii'  •  . 

Xt  u*l.s  n.-.i  tn-  •  , 

•n»jN  ■  ,1  -  t  ‘..a.  t* 

41*  iKHt.bu  r  •  ■«•icjxir-  *».  *  • 

H  lí*;  ji  :na  ijoji  *. 

fm  vt.uu*  üe  j.itsi  b*.  t- • 

'V  »m  ilcmu-  —  •  »d,  .«>  - 

Jól  im  j  , 

e/.iju*i  7. -OU/  «•oi-  4  tot:.--* 

di.nu  Tiuidietu  x- 

Aceltaiiic»»  »*  .  .irta»  «  *p'»  m 

do  i).s»;upu*«tu  i.i*  l:  s» 

?J.-  f  M.urox  ii  72  ^  i‘j,  » 

du  Hardc.ni 


MÁQ.  DE  ESCRIT. 


r^A-SE  uc  uat  emprega, 
1  pratii'*!  «iP  r.ipa  e  eo» 
Uiia  Ccr.ite  ne  Honflin 


•  'A.SAl 


ALVOAM-SK  tuaiinu:.*«  uf* 
esrrfver  r  cali  ulai  —  Ka- 
ireicn  .3  domieiUo  lou  liu- 
r-xitacAn  lu  Huh  IU-üni:t« 
Mlva.  i2.  4“  nndar 


■  iAa.ee  de  rapa/e;.  para  venda V® 
'ir  OAI.AS.  blAíol-.o»,  ••ílocolA-iRt*  n  “  í«rni»clA 
•<•»,  rm  restii  lirrnriAdo  r  hno  Mana  ,  Rat 

.••'nto  ambnlA-.iir  rrrio.  Co-  i’RECI8A-SE  dr  iini 
m'-r.(ln  (!•  30'; .  podrnrio  rttl-  eadiirlA  Santo  Cristo 
_^rr  nr  i:  s  IR  nill  tior  mis.  Ssino  Cristo  1B3. 
rToruisr  Sllvlu,  na  Rtis  Css-lp;,pF7Vi‘7rí.~a  '  -  - 
■rv"»  AItm  74  — '  Meter  .«'RECIbA-aE  de  um  < 

~ Jde  pfto  com  miiKa  n 
DEbENHIST.A  TKCMCO  —  ' "círrínclAa.  Rua  San 
Poa  apnrencm,  nte  20  anoa.  ao  ii,«  ja3. 

Otimo  ealánn  —  Av  RJo  1  - 

Rraneo.  108.  aalii  loi  ■•RECIsAM-Sh  oj 

I  sl*Oí’ -vfiOn  F~”Ai%n/'c^  Qbc  trahnlhein  ent  < 

Iltislriu  loralirada  rm  Ta- i  , 


;  MAQUINAS  OE  ESCREVER,  so- 
'(iiar  c  calcular  —  Grande 
variedade  em  máquinas  no¬ 
vas  e  reconstruidas  de  alia 
qualidade,  todos  os  tama¬ 
nhos  e  preços  —  Grandr 
facilidade  de  pagamentos. 
-  ICO  IMPORIACaO 
Rodrigo  Silva  n  ®  42 
andar. 


ALUGUE  E  DIRIJA  -  Da;, 
phine.  rddio.  sequro  Es 
larlâiie.  Aeroporto  lelefC' 
ne  22-2409 


^  Al  IW  l'.\K :  A  LtxNLlM 

[  rH.\;íc>  b  n*ui‘'r  \  ♦  i 

51-.  7va  VOiK 

g  ■■  i",  0i.i1  .  -u. 

\r*lb»vr  IrtUui,  IV.L"  f  .  tl^- 

0  rm  .1.1. cl,..  ,t'  OH’ 

juie..*.  j-.iii 

Stuilri;A^er  y,  i;T  (Kx*. 

t-iui  4  (itiêit.  utuni  <•  ‘.;iii 

ru*4  K«-*-  .1-,  fi  --.s  t 

1>F  ESCREVER  1  r..tu  .  Xa  .i  V 

eApAc>>s.  manui-  rsM.iUii 
e  vnli-uJar  ijua- 

V  eletric4.  tii.u-  ATFVr.Víl?  (  umpn»  .tiit*»- 
.1:*'  ntiuri--  ilr  niuhnicr  in.in-A 
nnitv.  tu  ITnm  ""  •l«•<l^|llTr  tsI.i- 

1  u.  72.  up.  4i'i  rfu.  l'.ii:o  lo  mrlliiirrs  prr- 
4^-$13T0  Fdlf.Ci-J  si  vlMr..  \l»*  '2Í  lui* 

fiis  Tel.  30-bl0^>,  .Inrcr. 


'iKLLi8.\-bE  d*  fm(.}ettado  c*i 
praiícii  Utf  l‘»r  n»  Kua  i>«u- 

.U  Freltt>&.  ' 

IHKECISA-SK  rt‘e  ladftlhrlio 
para  pequeno  aervtco.  que' 

|M*i**a  comecei  boie,  Rua  Ai- 
'TM  .HoldaubA  n  3o]a  •:  co- 
,  pHcabann 

TIlEFJbA-SE  emuxexatdn  rcicn  *  ■■  — ~ 

ptstlis  rtr  irfr  r  IJBt.  iis  II  flrbírlo 

l•Slllll  rirl!a»  3!. II  <-o|,a.  tff  - 

valians  4'  rrf.rfnclAS 

Ur  PaMlo.  I 

PRECISA-SE  iir  iim  rir.p;r-.i3a  Vflita.  10.  aiMuu 
uailu  r.  In  |,t.-|  a  «.  pcnrjio  i 
nmrt  lai,  ii.i  Jt  jA  uo  Roía-  POCUHAM-SE  4 
1.0.  7)  -nitari»  II., o  i|a..|ln>s  siiatEni-in.  im:.» 

1  »..  r  n '■  lü  Pni.itu  llia.  rvirtnn.  1  rjirli 

I  "I.. «  'Ir  pnlnmir  OrilrnnilL. 

i-he.  Wti  ...  . .  li<i»»4ii  4  liora-  il>  ti/iiii<<ii. 

I  Kr.X  IMi  Ae|iJt..r4  '  •*  i  te  '  1>j|  t  nt'  IIuié  à  llit..... 

Iisiiv..  pai.  I.»i(i...i.iuna.  i  »  .t7.U  M.iMm. 

I<  IIII.  TraUí  37. B«!'»  „.J.ll 

PINITiR  Pirci.a-sr  '"m-  piiEClRv-SF 

lir'iu;tr  ■'..UI  [ri.i  Pair-..»  i  .(j 

irit.  Ilvia  . .  •-‘“‘'a 


AVrOMOVEI. 

n-.lti.»  1ÜÜ  u;; 
ra.  :'iH.  " 


ou.RArAT:  de  15  a  37  anos.  pa 

liíí“í7.b1ü^»7‘?rn  7,“ 

.«rv1crd7’*d»rt'l.'i,'arA’f?.'''’;r  ^aíSr  \Z  “'rsp^í 

vatXax  Exi^rm- 

Trate.*  roín  KAFAi#  ilc  14  a  16  «tuMqt 
na  KU(t  K'.;uutu  aiuba  ctvauMar  ranie.  paeri 
.ea*»e  .AcoUaUs*  tta  H;m  Mi 
fli»  Ju*e  106  Cainptnho 

'“'"■r.vii.'!  ••‘SlUtAI  l!EIHt>.S  -  l•,r.•tw|, 
p  «iiiit  iii  Hv.p»  n.3rroe  tl 

.....  r  r.>.  J  IVriir.ra  Ilii 
Pi.-'ii|ir  R;!! 

■  ...1  .41  ■'<Hui\I.llKIRO;=  -  Pirnsrtii 

ff  iiu  K  ii  \'iriitaO  il*x  Atua- 
trll.li-il.,.-!  . . . 

.1  PitM..  ta  . . . lUUK.Uf-  ' 

<  mui  II  frup.3rnb.irua.  t2í>.A  Sí)l  UAUOIt  E  M.\í*AHryUf  1 

ift.aiii  f.  ti  4  !‘1^FCISA-SK  ile  ;i3  t 

7  -úí  lUia  (  «tolllii.  Mn 

ir.  ,uu  _  tnsiii.  11, i>  30.  Can-an.itu 
iiin  b..in  ■l’h*^*'l.'>'A-.'jE  dr  ..m  inivr:- 

rr,,,,:;™;.'"'®  «»“  M.-Utruam 

•  r  imn  '  - 

h-i-sr  firiu  PRRCI.SA.SK  d-  ..m  I.  ii  • 
rio.  Aiirira.  fli-Ador  com  piotira  nn  R 
Mlrcqucira  lialtro  ii  ij:i  — 
iiii-u  r.  J:  UAtcadnra 


\NALISTx% 


TOIl5*EÍROS  —  Preplíam*‘e 
1  urgente.  Rua  A!ctndo  Oua- 
•  uebara,  17.  e  80*> 

r  f  C  N  I  c'ü  S  DE  TLA.xr.- 
J.^MES’Tll  •—  UapixeeA.  2  p 
uncinrxalicjr  pe^iM  «ir  }uo*'i» 
I»  tee  p  planeini  n  !ab  «hu 
45  tW.HJ  As  F-,  a 
Viir;:^».  528  lll  **  ll  O 

riirxicos  rv  rfcs-ixam.'- 

4.  •  pnatiii  í,'  Hii  p  ion*f' 

Al  !*t**  \’gi  I-  .VJii 

ir*»  iní 


Precisa-sc  de  Químico  com  grande 
pr.itica  de  laborafório.  para  trabalhar  V 
cm  grande  indústria  situada  no  mte-  .\nt>.4u 
rior  de  Minas  Gerais,  IurT.'’iu 

Os  interessados  devem  dw-igir  carta 
curriculum  vifae"  c  pretensões 
para  ü  n.  P- 15  761,  na  portaria  dèste 
Jurnal.  IP 


himlôs  _  PoriiiDii^s 

J'!(T'i.s;i-.st.'  üf  Diúca  com  boa  in.sl  ruição 
p.ni:i  mü'in  cif  alividiuir  i-m  fmprf.sa  iiulu.s- 
tri.i!  foia  f.4fntono.s  uo  cfiUro  tia  Cuiade. 

K.  nuli.-ipfn.savii  sci  f.sli'm)dufti!ó>:raia  fui  cciii 
pcitugiic.s  f  .sriliiT  f.-cn-ver  im  in^lê.s  com 
rcdac  iri  pmpna.  .Vão  liabnllui  aos  .s.ibado.' 

('ail.’,  dc  piupno  punho  iiuiictiiuio  dado.^ 
pfsaiai.s.  ictfifUfia.s  c  pretensões  inieiai.s 
para  A  t  ãá.ã,  na  poilarta  diVsie  Jorna). 

KiiriifiTüíiílu  ilf  olirina 


\t.-:í\0  tí'  - 

-p  r  ■mIi*  :rM.*p'  n?*-'  «n*- 

c-  fi  rpurrtt  TiV  •  !*1 

\m)Aii'ivri<  ;i  |t  r ii  /  II. 
••rni  JuriiN  r  m‘iii  luilur  'in 
11.1  \uio  Nurie  I  tit.t  \\ 
SuliiirKiin.1.  bláHI  —  C\a'- 
rnJurA  Sjmv.i  4fi,  90  tW‘1 
rni7rir»>^:  llulvk  .*n  170  ooo 
^  rlueiro^;  \ugU.t  31.  fKI  (MlU 
criifelros.  \'nu\h4U  5*1  120 
niR  rru/rinxs,  Ilutrk  47  130 
mH  3*ni7eiri»-v;  .VncHa  32. 
IlHlOOO  erueriro^;  Tíirri  4b, 
raminnrt.i.  lOOOÕrt  cru/rl* 
roA;  Toril  40,  ramính^u. 
150  000  vru/eir<»A  r  o  vido 
alc  20  mr^rv.  Uompra  — 
Vrnile  —  Irivr.i  r  f.fvlHUi. 

miRciirio.  r-:,..-!.'  geral  IfxC' 
piip  ift  u  b  tv*x  .  *  Ltr.rt  % 
r*.*:  :*o  c  .e  *xn*e  Ira- 
fii*r  #»  rtr  M.*:*»»  n  ' 
'ap  :  I  ar.-  ifp.r.X’». 

5’  STIN  A-40  i,;  — "wndt 

\rri*,'s  tn»'.!  ÍM«i* 

tíü  nirupn.r*  , 

^l*Tl»^toVE>  I  prn.s 


rrofisa-.se  de  um.  para  traballiar  nao 
.si>mfnff  no.s  .servico.s  rio  informantf  exter- 
iiu..  como  também  no.s  de  cobrança  micrna. 
Neces.sario  ter  experiência  c  ledacãn  pri'i. 
pria  .^nre.sentar-.sp  na  Av  Pre.sidcnle  Var¬ 
gas,  .ãnfí.  in.®  andar. 


iroiCNIIlKO  —  .MKtAM 
<'0  —  .Mriu-ofIcUil.  Prrcl 
^  l.rllr  Leal.  32. 


FHECTSO 


türnirni»»  rApftcifudo  p.tip  Oficirm  .Me 
.iufciiupvei.%  i-  r.iinlnlioei*^  tdiidr  dr  13  a 
PflriH  3i<í  piuprio  pur.ho  paia  ti  x\  n-j  4  5ij 
turirt  ci^Mr  dnrnnl.  inftuiíiandü  preten^ôf 

2  0ncia.'  fl4* 


i*3Uü,  comj 
.'ampoii,  34: 


TACJUElIlOS  l*rrf*iaa>.>r  ue 
„ilmn^  tuqurux*  AprrBentur-ne 
iiia  lUia  VoUintetim  tlik  Ta- 
tiu  VH  -  br  .\t.ut,>e] 

H,  rUAl»Al  IlUH  M\NUAI«l 
^  Piecb.i-âri!  r  p**»^i.3 
_  trila  n  niMitr:  birhtnhc^ 

tiahD!n>>*  «ir  rai*«3- 

|ln»»i  nitOr  iiiMitr  .a  r:r  .. 

n  3*f»á<,i'  ?*r3rin*iinfu  f>  n.»  It 

.»  ih-  Hi-.iri  n  tumt 

•  pf-iii»  ii*\  iti  A3  «;  tii 'a* 


- *  FHEUX5.A-SK  dr  iritpluie];o< 

ri3,‘arirrna-,  ri  m*reeup*.ro4  n.i  At  «ubur. 

fáUt.ij.i».  Jilbâua.  1  ’fl,.  n#  ifi,-» 

l'KECÍS,A-bK  «ortriduf  vuit 
Be  p:attra  paro.  acuuk;tiri  Uuii 
har»  Cti%-  llurâo  de  rirAquar».  524  - 

t  JA*Nle:iv«* 

«IMIi»  FKECI«A-hE  rtr  uma 

«  r  ijifoi.  buR.  de  Uoa  »i».  p.,:,, 

i*  run.]..3.  trabARur  r*ti  pr.;  *.  J**«;*- 

•e  I.  I  tui.».*  -e  bem  R  4  n  r.i.rinh* 
i  V’ui«4  lí  »1.  I.i«r2u  Ut*  M».'  .|n 

. l■RU.■l«■^.vl 

.r.llrn..  Itn  Mfa  o.  •T:;r»r-  ,V>. 

t"!  34  Tilliilc.  Tv.  37. -.147 

Ir  U  nn.  .  '■lia-.ir.rin  .Mon;-^  l  .r; 

'•  if  1 .  I.-  l■Rf cifiAM-s»;  .1.'.'  mr,,  r, 
t,..„  '  'in  j.ii«i.>a  <ir  im;  r  t..  • 
'•lallAUa  irn-í  Atrntri.  S 'li'.r>ialin 

!u-ir  -om  , 

m  t'f»:C  -  RAI-4»  laaliir  |i.i« 

»  Lulíí  37  rinr  ampilacAra  rtr  rr-ratoi.  — 
Rua  t.ijla  <l-jra»l  •••,  lunrioa 
Pllaie, 


Carpinteiro  e  serralheiros 

rrecisamo.'  com  pratica  geral  do  ramo, 
devendo  o  carpinteiro  ter  pratica  dc  l.i- 
liiu  fi  dc  geladeiras  comcií-iai.s.  Tratar  da.s  d 
a.s  1d  I101R.S.  Rua  Gotas.  H  Engcnlio  dc 
Denli  p 

BI  f  A  MONTADORES 

I  V  w  Pr'‘»'.>rtni->*'  bATi'  P:r- 

vuu\r  Dl  \V'l4rr,. 

r  ■  -  IAP.31  pi.  mô-  '®  Iivri-  11.1  CONS-TAL 

-'iBl  Jii  Puilii  .Air- 

-  ■'■nu»  bem  rir  , 

!np>  r  »-.r.cPA:;o.  p*:a  .«4-  Ai  '  ■> 

ti.vdo,  r  deminv- •  com  ir-  ■*'  l- 

.  J*re-i»è*'»  vjri  •••tiii#'  *■  ^ 

,e'fti.'-«  R',i.»  Auib4*  <*on^eca  gerai*  *••• 

*Irur.r...  !■  i'.*'?’"'»  •  •' ' «  d*.:' I'.»;  «1, 


Prccisa-.sc  's-oficia’, 
Rua  D  Emitia. 
.  llü  —  Inhaúma, 


para  Itildem- 

UriM  IS  riUndu- 

iniqimu»  .Ml- 
»<»'  pJrir-tfivrTí- 
fl-irln  hÁi. 


Fresadores 

Ferramenteíros 

F.A.E.T.  precis.-) 

,  Paga-se  ben- 
Sábados  livres 
Apresentarem 
se  na  R  Barão  dc 
Petr<ápolis.  B*47 


quem  u4r» 

XI  Itill. 


MIXANU’0  — 
lieri-.t  T  nnra  rrtifici»  — 
Tratar  U4  Kna  ra*rni  Metvr 
*l'*5  Kri*  cte  Pina 
7'írKN.Ã5  ur  i.sr.A  r».r  í- 

•a-4e  paif»  trahalliar  uo  F.»- 
ladi»  do  Min  Kua  TrioUlo 
Oti.hl  ir  1  562 


TouNnuo 


.  'rretoa-ae 
na  Ks.  Komi.  n.  430.  Bon- 
•uceaao.  SaUrlo:  duruntr  a 
0:rt  j  2W,nd  .ftperirnriji  de  diâA  o 
R  •  Barinida  rartelra  Sendn  aprn- 
ra6v>.  miU  der  por  eenio. 


Iri  ‘«ni  garçom 
ho»i  rrferen- 
I  ar«*'nri»  i-ariA  a#  f«mlUa  i 
A»*emhr»*  468  r  egat  •  cetníd* 
•  d»  MeeqiiPt  15'» 


A-*i'  r-cejfi'» 
•r.:1  .%  uv.í.  fí 
•fi  <:-?3w 
«mmAft  * 

■  •  fn*r»ia.  ^ 


ü 


Cali.  «Kíiiu»;  tiu  ii*a  »i.  L  k»a.  I-,  w 


Alugam-se 

Volkswsgen  Sedaa 
ou  Kombi  1961 
Locadora  Nacional 
de  Automóveis 
Ltda. 

Avenida  Prado  Jú¬ 
nior.  ri.®  335 -C  — 
Telefone  36-2128. 


TAIMIA 


ALUGA-SE 


DEW  —  C/RADIO 
Oltlmos  tipos 
Rua  Ruma  tA.  129-A 
Telefone;  36-1724 


(Opto.  do  Corros  UuJosí 
Rua  Gonzaga  Saslos,  209- A 
Tels.  ^8-1202  e  34-2246 


mora  em 


SAO  FRANCISCO  XAVIER 

MANGUEIRA 

SÃO  cristOvão 

PRAÇA  DA  BANDEIRA 

ENGENHO  VELHO 
VILA  ISABEL 

GRAJAÚ 

ANDARAÍ 

ALDEIA  CAMPISTA 


não  venha  à  CIDADE 


e  seu  anuncio  no 


Rua  Conde  de  Bonfim,  262 


^  \>?i.  MORfUS  19V  <t 
iftíto,  nrt  HMVmíiIu.  iroco  «•  i 
VU»  laulit*:  I  S-itiurbATiA.  ilíi 
IR  \>||. 

■  flIKVIÍOlKl 
Í..I  VrmJu  c 
lliplro  Av  «ua\ 
IVI 

CMUOK.N  l'mi 

Wuuti,  1 
htci.  Ar,  Subiifii 


|HL’RAI.  wn.t.V.-  :.M  j,f. 

ílti  inrlitoi  nffiin.  ümjc 
jfiHir.n  -íj-UiJ  e 

I  VI-NlíK-Si:  iiinit  •'nniirtnrtn 
Koiii.  iiu>i  «awinu 
Ti.il. II  na  Itna 
MtMia  <|o  CniHDi.  VO-K.  IT- 
ntin  tiinihu,  tUi  {1  liruu 
rm  ilínntf.  iMim  <i  Si .  JiiAo. 

VFMIK-SK  iitn  Ciií*vu*lrl  uno '  VKN1)K-»E 
ltn4,  i>rla  iiirlhor  iilrtta  Iltin  ,  iiiarru  Upi 

CmaiHiA  n.*i  :UJ,  6'  iT.itlu  ilf  1 

VKNIJK.HB  0!c1.Mnulille  IMO. I '“j 

KC  l»1ü  -rnrtlcular  .  iir;;eule'  ’  '  — 
—  Kim  Miunnilirtra.  340.  IVOl.Vd  1 


V01.RsW.\(ii;.N  19GI 


'I 


MrcAnlfo.  fniprirqulpadn 
—  Vidro»  R.-<y-nnii.  Hiia 
Conde  Bonfim.  .177.  Trl.- 
.■iS-6769.  IP 


niUí*K  1030,  ronter 
rtrnmrttloo  n.lnt.  Ti 
p.ido.  .'..(«(t, 

OiiraTo  oti 

'liiino.  Trl  - 

nLÍjCK~Tn' 


I.  .  Ot,MCO.IIP«dS  3'1'nilri 

N  i”  (.irlllii).  n.  KiUSnrk 


RUA  MARI2  E  BARROS,  724  -  TEL.  48-1403 


(1(7  no« 

vo.  2  pniiiiii,  utj  iitii  oii  me¬ 
lhor  ofiTtft.  Rua  Vlfrr.  tJA  Ufi- 
^r«.  ao  Intio  do  limuurail, 
<•0111  o  Ruardado; 

HWfCK  éPt:Cl.KU  Í9ir 
Ventlp-.«p  a  Mam  ^  2.^-7725 
—  NilMin 


DKW-VEMAG 


Vendo  nftvo,  nrp.  Preço 
barato.  —  Ver  e  tr.it,Av. 
Atlftnticn.  001.  ap.  803  — 
57-3123.  Ix'mr. 


VICNI3K-SE  imi  K«lzer  4n 


COM  GARANTIA 


ntncK 


Ano  i'ir4j  Con-  l'*o  por  par 
reralvrl.  Van.le-ap  pin  per- 
frito  R.iailir,  faço  ijuaUpirr  .* 
prova,  poda  triorr  nirvanlro.  CHEVHOLCT 
Vrr  e  i  ralar  ti»  .ÇvriiPU  ;'B 
rir  Setembro.  lai-A,  fundos. 

Sr._  DInn,  Telcfunr  S4-35B7. 

IIÕM  NEOiH-Ki  3  i.Tribi 
i-ol,irra  Chrvtolrr  I!i33. 
vindo  n  Allnio  rvleiilo 
ria  mriual  100  iml. 
niorivo  iir  riorium, 
nnl  -  - 

HÚit-KVã.Aea  o.h>.  iTÍTT 
rromnrifM..  puru.,  r.M. 

Twu  r  Unaiirlo  rt-o 
l-raraj.  íl.  São  traivl'.' 
ilrr,  ;i*l3.  . —  Mararaita 

UAS(.'i:i.ANTE  «'IIEVír 

rtn,i  no  JB  —  . . 

prifrlto  rilndo.  Tralar 
.l3-:igW.  S. ._J.o»  M»nr 

CAM INH  AÒ^  F OHÍl  “i  0 
Vrnde.ar.  mi  bnm  e: 

Preco  ano  inll  rrnrn 
vlsitt,  Vrr  na  Itna  lli 
rir  .Mrlo,  433.  mm  o  Sr  Iria.  -Fiirio  rir 
Adrmer  r  irntar  na  nualim.  -r,! 

Vlrr.  rir  liiliaiiinn.  ej.  com  . 

o  Sr.  Wallrr  Oii  Oscar.  lOlIEVllOI.ET 

.. 

nata  ou  finanriario.  Vrr  r  DE  SOTO  .V. 
.<;eb.aatino.  Praia  rir  fi.  (.-Ms.  P(«la..  rmii 
lAvao.  ;I4  Copacabana, 


j.  FERRARI  IMF. 

.\lTO310VKIS 

llicnrns.amrnle 

rrvisariii» 

XriHo  r  facilito 
IDGO  —  OAUPHINE  — 
K-tatlo  rir  0  kni 
19.37  — .lEKP  4  ellln- 
dios.nmrrtraiio 
19.-.3  — r3E  SOTO  —  4 
puit.i-.  mecâni¬ 
co.  ;eiiUnovo. 
13.VJ  -  VOl.VO  —  Sr- 
liiíliovo  —  Eqill- 
(udo 

l.a.H  -  -.MERCUtlY.  — 
CUibe  Cnpí.  -- 
.Mec.inico.  equi- 
I'ada, 

1051  —  im,I.MAN.  — 
Excepcional  es¬ 
tado. 

Av.  Mcm  de  Sã,  48  — 
Tel.  3Í-3803  —  Lapa 

CADA  CLIENTE  ÜM 
AMIGO  CERTO  (P 


Praln  BoturoRO  Iludo  SR- 
ARS».  —  Ofrrta  dn  armnnn' 
Kaiirlbo  latrrui  alrman  Cr» 
1  000.00;  RUilln  Inulnlittpi  rr1 
10  OOn.ni);  'rranrn  alrm*.  rn 
5  .'lOO.OO 


\rnilo  nrffcnir 

njütlvn  tir  vimrm.  rm 
inin  rftiiulo  d»  IniiirlA  r 
nura,  nidiriulun.  Avcito 
«rttt.  Ruii  Vlniift  OnimouU 
17.  Orftjiui. 


Uma  pequena  entrada  ou  o  seu  carro  usado  e  o  saldo  em  24  meses. 


•Air  —  iMTii  colunn,  frH'j 
»i  —  dlíPcAo  ludtnUitM  - 
liliiramAiiito  —  em  esiniUi  <i 
liüVU  Av.  SubiubAlin.  a  465 
Tel.  49-.‘i»i7 

ini-  cnfltOEK  4H  1Í3.  Ventle 
\en«o  iMip  «e  tiu  «ritcn-Ae  |jur  eurru  etue 
•rr.í  I ->00  rlcami.  Totuimeiile  leforirm 

Aii|t»»tD.Uu».  Trainr  nn  JUin  hnirrJtufi 
^  pj  JCfl.’».  ItHinoii.  (  '  Irntfi 

ro\u.  rAMINHAü  t’lievro>t  5f».  uA- 
lr»ui;u*vn  Vendo  urn^Rte.  Tjo!iii 
o  ÍUln  Adolto  lierunmliil  335 


ljjí*:5:p  — 
||tnlifirnt« 
I  Uniitnts. 

'rtiüBiio. 


Veiule-Ae,  Id- 
^rtiindu  llocloUu 
«p.  80.7.  irupu- 


KOKI)  .  I!)51 

VITORIA 

DKW  -  lí)fil 

eAMIONBTA  —  0  K.M 

VOLKaSIVAGI-X  -  (10 

fA.SHKIO 

nXANCIO  20  .MEaSKS 
Ut^^  i;iACTnrET.O.  48-.A 

Ford  Thunderbírd 

Conv.  novo.  SuprrliiTo.  a- 
rotul  3  soo  «00  00 


VOLKSWAGEN  57  — Vrli 
ilo  com  Tnrloa  rqiilpumrn. 
lu».  estado  Krr.al  litliini  — 
1’rala  du  1’lanieiiaii,  87.  (I 

VKNtiE-SE  imi  cuiiimiià. 

. .  .  —  Fuid  4»  -  Prrçi.  h  vinln  fil 

Ver  r  tratar  na  Riin  Álvaro OOO.OO.  Av.  Nilo  t'cç.i.i';i.i 
.MlianUa.  40t  2  COO.  Pi.riu  Seiaiio.  lUir  ooi 

•MEIUIUKY  l!>4»  —  Vrnd«:.r.  rom"'N4F?ôl. 

4  vlatu  ou  liuanelario.  Av 
Rtefi.  Vnn:n«  ii.  2  «1:j,  rum  V£MAO  .vi  —  CAMIUnkt.a 'ü 
e  Volk’.^WBi>eu  brdBii  luuiit  I 
rvr.,'  Knnnilüs  ür  Cr5 

0j7  —  C.aini-;25f|  OOO.OO.  ludos  rrvtandcw. 
Vendo  oiimo  o  rnildo  em  peiinennn  nre.i- 
l.uisft  I  tiKii  tnc^Ves,  im  Him  éMnrU.  e  Üor- 
ro«  II.  72-A  ~  RrttCA  hna- 

ceiem»  ejii%*  **riL**  _ _  _ 

VOLKSWAGÊN  8EÜAN.  — 

42-WWMI. _  24B  000.00,  inAuti.  e.^t.  iternl 

^rllculAr.  no*  P»Fle  mecAnlca  a  túdA  pro- 
«.  SiquelrA  VA  (qiicira  uiirer  o  hí  me- 
cAnhoi.  O  «alda  rm  tomiA5 

-  -  prrntwçOe».  —  Rua  Martz  e 

4  poriA»  —  Rttrru»  n.  72  —  RmcA  ünn* 
^40-3078,  delrn 

Kstaclo  im-  vknuk-hk  um  rnnniihAo 
bíLiuiliime  liitrinftiUinnt  l.- 
16Ü.  lln.srutA  novn  Cri 
450  000,00.  Ver  Rn.i  Clrnrnel, 
360,  ruiinA.  npniihAr  nl  lotn- 
çAf»  Miguel  Coutul.  InruriiiA-, 

çftei  |i  lei  4i-fi6in,  um 


:VOIKíÍÃV.5aKN  IWii  e  Komb.l 
01.  0  hoi.  3íW  mll  de  rntreU.i 
e  o  kalilo  rm  18  metãea.  Rnn 
Uluchurlu,  :i.T,  tel.  42-980^:. 


jn.52  —  Konn  F-;  i.iii.i-i 
rnlndftK.  r»lndr9  impe- n  r. 
lUoni  iirrço  fiti.ai)cirt:ni 
I  lí»52  ~  KOIU1  K-!1  n  ijlnv 
I freio  A  Nr.  eni  iirrf«*l*i»  retn- 
jdo.  I)fim  prppo  f 

191!»  --  ronn  r-n  r.md.i  dr 

ntivo,  pnruN  uovok.  litrri'  i 
vuiA  noo  owvrn  * 

—  nitrvROi.KT  imm 
ritoflo  k  vlBtA  120000,00. 

IfHI  —  n  M  r  —  hneeUlnu- 
1e.  mnq.  r  pnrti*  iinvo».  hom 
tatlldo.  k  viAtN  RO  000,00 
CnminhAo  F-0tK)*:9fii  n  oteo. 
ft  km.  rom  Br.Tndr  fln.inrltt- 
menio. 

FERREIRA  PINTO 

Rua  Pref.  Olimpin 
.Melo,  67.3 

“CHEVROLET  59"’ 
Diplomata 

Impala.  n  cllliidtns,  ntreA- 
nlcu,  4  portiis.  cuin  eniuiia., 
viriri».  Hn}'-ll:in  r  :,-,(in.  _ 


5rEitcunY 


PONTO  OE.PABTIOA 
MRA  UM  BOÚ  NEGOCIO 


Itlfil  —  UEXAUI.T  tIArrilINE.  0  km. 

IlHil  —  AKItO  WILLVS.  0  km.  ri|uipail». 
lihil  —  ('IIEVKOl.ET,  4  piirUs,  OK,  mccãnicn. 
IU60  —  SiaiC.lt  Cliambiiril,  iiiivn. 

11160  —  MLHCEnES-UIC.N/,  220  e  220-S.  hlil- 
1960  —  fllKVKOLET  Impala.  4  n..  0  km. 
1960  —AEKO  WILLYS,  c/rádlo.  rqiiln 
1060  —  ItENArLT  I>AltI’IIINK. 

1058  —  OIIKVHOLET  ilKL-Allt,  mrc .  4  p. 
19.18  —  CMEVIIOLET  Impala. 

19.17  —  CllEVItOLET.  Uel-Air,  A  p,.  6t.  rslado. 
19.16  —  FOItn  VUiirin.  -1  p.,  com  e  a/cnluna. 
1115.1  —  OLIISMOBILK  98 
19.13  —  lIlin.SON  HonNICT,  6  cil.,  mecânico. 
JlJúS  —  fÃItlLLÀr.  estado  de  novn, 

195.3  —  l'LÍ’MOlJTÍI,  4  ii..  mecânico, 

1951  —  OLlIS.MOniLE  88. 

11*16  —  FOItl»,  sedan.  2  porias. 

RTA  SAO  KllANClSfO  XAVIEIl.  180 

TELEFONE  48-0616  fp 


Oldsmobíle  1951 


AERO-WILLYS  60 


n.  FrAnr 
iR 


!  FORD  1910 

4  p.  Kiaio  (imlco  prop.) 

SKODA  -  NÔVO 

I  Cnrrocftrm  esjiorf.  e»p.  2 
p.  080  mll.  R.  Frnne.  OtR- 
rlnno.  31.  »r 


MORR13  31 


rl80lmo,  vrndc 
CAmpo.<i.  20B-A 


íAC  49  Vendr-ar  ur-  DíJIKSE  M,  mr<*6nlco,  fl  ri« 
4  porfn*.  100',..  pod»  hnctre».  4  porta.».  nAvo.  Ar. 
roecmileo.  .120  k  víat».  CopRCiibaii».  0fl4,  KtvritgeiTJ. 

flt)Nnrlo,  Ver  iip  moto  e»»  _  m 

»t.  Knc.  dtv  Pedra  roín  52  —  PnH.  4  por- 

e  Ramos  cl  aiii-m  imvu.  >riid<>  tn»- 

e.  Ramo.s.  Cf  Ameo._  fArlIUo.  Huii  IlnrAn  de 

OI.ET  1051  —  Impe-  MrK|ullR  3:10 
niertinlro,  quiitni  pi»r- |v.vr,i,,,^r.- 2  -  ,,  - 

•ndo.  1i.irtitt)  ii  ~  Venilo.  10- 

plArndo  tift  prwcN  hf»  etDilpoUo  nit  uainnilii  r 

Hiin  llaJdork  l.i.bu.,*r,'i;'™-„''V'“l!.  c  ta- 

n.iinrnlci..  irilHi.  Pinl^  riamniR».,  .ijo 

IIAO^FORl)  1974,  4'DODC.E  3;i  --  Vrnrtu  rie  pr.i- 
I.  l  o  li  t>  rrforinaito. , r.*  nfeii.s  uii  faetlliii 

ilovoa.  I*rec..  UMl  oooí  *  Flanirnuu.  3311 
Rua  rinin  a  —  HF  SÒTO  47  ' '1  ijort.vi  nai- 
e  IVii.u,  oriclna  >|cu|ar.  coni  raiiu.  munHi.,,. 


iiEncunY  48 


!\ovo!]\|q|.i.ís  Miiior 

linda  cAr ' 


Kombi  e  Huiais 
1961  —  Rua  Estácio; 
cie  Sã.  153.  —  Telcfo-I 
nes  32-1066  c  32-1405.1 


.SuprrenuIpNdo.  _ 

N7.UI,  polintilMimo  kni  roU»- 
don.  norumrnucfto  loo  — 
Prrijo  excepclonnl  TrMnr  iu 
Rua  rr(iiKiK'ü  Otáiinu**.  .'‘•i 


^iOLDSMOBIIF;  1052,  «Ir  4  piir- 
-liní,  equipado,  wo  paritculer 
Vendo,  reello  trr^A  »  f^ri- 
Jtln.  RlrirUiirlo.  3HR 

ÕIOSMOBIIE  1959  -4  por¬ 
ias,  88,  equipado.  Av.  Copa¬ 
cabana  7f-A.  (P 

OSlilUa  '  MKUCKIJKS  '  »KN/. 
DK  .77  —  DoIa  húclue,  iim  Víil 
vlajnr.  Vrnde-xe  dhIo  ou  me- 
iNdr.  Kiitrudn  bo.s»  3ü0  000  ou 
,vcnür-.»r  Ariii  pInta  Ver  Av. 
Cupurnljan.'!,  1  11Ü-R. 

'OhnSMOUILE  30  31  — 
dr-fie.  ótimo  eAtiido,  motor  « 
UtArlff.  f*rev‘o  excrpclonAl.  R. 
Kigurireüo  .M«tiNlhiri  771,  àu. 
,t^093.  _ 

UI'KL  ÒUJktpf^~^  ‘r.nrr^ 
lado  d»  nôro,  7*1  :ml  'ju. 
/etruA  Ua  eut4*iul:v  e  <»  e.V.dc 
n  rambinar,  iia  Rua  Oeuer?l 
llrlforü  >1.  330.  tel.  2Ü-9244 

UU>SNÍÕHãaR~7,~M7*un1ro 
dono,  Troco,  lM>rigo  pruao. 
|Av.  AtlAutlcn.  3  404,  Hl»  104 
'pACKAKlV  40  6^ó'l~l0| 

luil  cruyrtf*»».  rm  inutura. 

4  porttL»,  otlmn  i>i»rn  n  utji-- 
CA  Arriiíi  itocA  (•  fnenrio 
o  irtiantr  —  Hua  M.irta  e 
IlaiiD»  II.  r;  —  p  uj  Hjin- 
Urlta 

iPÒNllÃc" iCÂfÃMNA)'"3'b 
I  Ktccprmnal  catado.  Dvim  r3- 
ree.  bMulA  braiicn,  mrrAtura 
e  hldnuiiattco  JOO'^.  Kinanrio 
—  Av.  Rainha  2:Ur..*ii>ein.  571. 
*ni»  tU! . _ _ 

PKUOEOT^ Venda-aj 
uu  irkM’a-ar.  eata<lo  iie  ne¬ 
to.  iiiaquin».  pintura  etc. 


Cr4  250  mit.  m  uto  eí“*- 
nooiicn.  OUmx  oportunidade. 
Vrr  P .  P*  Otavlann. 

41  Tel 


VKNnE-SR  t.imtonet.i  iMck- 
i5p  iiodtr  iodo  rrfornin- 
do  —  Vrr  Urt  llu;i  nuntacl. 
360  —  rpTía.»  lApruihar  ai 
totacAo  Couto i.  Tu- 

formac*®.*  i»fh»  irl.  42-SfiI3 
rthi 


Olflsmohilc  4{» 

COUPK 

O*:»!»!!?  e.siado  de  rnajerra- 
<5o.  bAiitlA  branr.'».  :adlo.  óti¬ 
mo  p:rro  a  v}*ta  rerrelra 
Pllilo.  rr<:.  Oitirspiodo  McJr. 


Mecânico,  4  ]ior 
las.  ótimo  e.stado  qc 
ral.  Tcl.  36-277.9. " 


CHRVllOI.Kr  tP4;.  |i|,o  )(a 
Piitrulha.  r^fiiilo  dr  uoVo 
Prcvvi  hurnto  II.  .Inôo  T 
eiUAii».  147  —  hi>ns',t('rfk«(» 
naUto 

í  AMIXHAO”— *  Vpiiüe-.-r 
Aífa  Htiiuru,  modiMu  Pi54 
«rUTOçarta  ubeita.  rm  perítU 
lo  r.MAdtJ  Itu.i  HarAo  tíe  Mr» 
rjuiia,  l.U  TlUictt 


IVKNI»K-SK  um  r  a  mtnl 
' liA.4nthitiic.  brtieto.  »  urr 
çi),  «»u  Tiuri***r  pi»r 
ptNcn  de  41  rtn  diantr.  ' 
r  tfutar  iic*  MrriMili»  Moni 
pai.  por  <  mm  du  portAu 
Alouro 


UAUrillNK  IWl,  0  Kni 


•  yniAuriiiNK  iwi,  0  Kni  --  crt 
OOO.W.  .Aero  WMlvs  q  Km 
I  000  —  .simra  o  Km  |  120. 
tijii  lAvrniflti  dii^  UnudrliAN.  «i  — 
^Klundalupe  ou  tr].  42-41Ba.  Sr 
"  *  MraiqiiUA,  ileiioi»  dio*  U  h 

Ijk\v  —  Ciinternivrl  ^ 
Kfítiido  Mprfarulnr,  TiS 
100  000.00.  Trirfulir  íj4.3602 
—  Uarcl 

tiaup’  rAbõ  qúrirtrrsÍMÍdiTríhil^ 
ra;;o  A  vl.itn  Trl  3tl-779!J 
I\an 

CAMINHAÕ'rilKVTtOLri'  36 
--  Vrudo.  rm  rAtado  da  iioro, 
na  Rua  Ot-met  Dratta.  30  — 

33-255?,  Andrade. 

cHkviicrLírr”^'»  \pu7i 
mrquln.i  rriiriraila.  Ver 
.tardliu  dn  Meiri.  u  t»\t 

350  ooo.no 

CÍTROKM  lú  rv  piM. 

feito  r^tn<lo  de  ron^rrriiç 
ruueUm.Tiurnti*  Vrr  r 
tí^na  RUA  Ari/UUir»  LMm 

rAMINHÃO  Clirvriilrt  :,i 
Veude-.-.e  ^atllltR-^P 
AURellra  Mmn.  ,7..  fo.-etr 
KANolina 

roMPKO  AUtnmnvel. 
n  Jii.vtn  valor,  ã  vista,  pre-i!,”^'’ 
visando  ‘'''n»erto».J7.-.-nM  ,'=7*.^" 

rOMPUt)  automnveú  mr«-  c**’íf'ctu 
mo  cniniiçadii»,  paen  na  u.iirpiiLVK  op 
hiira  Tcl.  29-17.18,  Jnsé.  ■■Wü  mll,  n»o  «.■ 
citKvrtòLET  sC  “piflc-nn 

jk  .-a-..  e«<_<  .4.,  -4.  í  .  nnv « r«  a*.». 


tURAL  61  -  0  km 

•nt.iç-.ço  NAS  4  HODAS 

RURAL  -  1960 
I  tuacao  p'  KOI) 
SI51CA  -  19.79 

EQUIPAUO 
PINANOIO  30  MESX.t 
RUA  RIACKUEU3.  48-A 


I).  K.  W.  19.58 
Cainioiiulla 

SuperequlpAdu.  em  ótimo 
fitado  d»  coTUterTAcio.  troco 
r  facilito.  Rua  CoTadr  Bon- 
fim.  377.  Tel.í  ,S«.I576A.  tP 


Maeca 

VOLKSWAGEN 
KFK.II,  WILLVS 
n.VFPIllNK 
DKW  -  Seilun 
Sl.llf.V  FIIAMIlOltll 
SI.MCA  <  ILIMBOKD 
FOltl)  T-lOn  .  ('amin 
lirl.v 

I7.AKKL.1 

.lIEItCFIIV 

VDI.K.SWAGEN  -  Fur 
aão 

.lAfM  MI 

DKtV  -  Camloiirt.i 
.lIEUn  ifV  —  f  ainio. 

lirKi 

11)1111 

IIDDGi: 

DDDGi; 


6nt»da  ó 
frS  350.000, 
frV  350.000, 
Cr*!  200.000. 
CrS  .150.000, 
CtS  400.000, 
CrS  350.000. 


VOLKSWAaKN  «0.  3J0  TOO. 

eqill|i.,  r  rnillo.  aupei  cnlo- 
laa,  b.  bca.,  esl,  rcro  )tni. 
IlYoco  e  financio  it«i.  lonuo 
in»zo.  R.  5.  Francisco  3Ça- 
vlrr.  .143  —  Monrana. 


caiTOvS 

Americano».  Chapa»  par- 
tlculare.».  Rua  São  Jo.»^,  84 
2.“  andar.  Tel.  22-8306. 


Aluciic  '.im  ati:o.-n6Tei,  m- 
rtln  vor<*  !tie.-ano.  Chitpn., 
Iianloilarr».  ultimo»  mode¬ 
lo».  Vnlluvagcn.  D.  K.  IV 
Tel.:  28-1134,  p  favor.  Rtlv 
Hoddock  L4hn.  a7a-B 


I  ^r  inaru  ofi  . 

'  enrio  por  nflo  «er  mo:,,- 
,  rtata.  180  niil  riTieeiro.,,  in 
lltii»  Vence., laii  n  ;a.  .Meici 
(—  Domlniin  iln,  a  a,  17  bo. 
r», 

:I1F.  S^ro  —  tji.l?.  4  ji0t*ns 
niec.ônlrn.  Tratei  na  ,1v  Go. 
jine,  Preire  n  273  —  Tclr- 

IH)|f<.ne  52-a4<)t.  roítl  Peie,- 

•'itJAUPUI.NE  IDCO*  LimliTl. 
-  rrai.ii  ni«  A-.  Cdcne.,  JTelrr, 
rr-  riirn  Krivittrio.  —  .12-0401. 

r»!  DODOE  19(in  —  I.lndr».  Tr.i* 
.13.  'ar  '•»  .1»'.  fliimr-  Freltr  com 
I  Filtalilo  —  ,12.U4')1 

u*  DO))OE  1M7  4  pmia.,.  mr- 

i-lli;u-o.  Tr.ii.ir  11»  Av.  Oomr» 
Frelte  n  ?7.'i.  Trl  .iS.Otll  — 


Atenaemo»  di&rlamente  nto  a.»  19  nora.»,  aa 
bndos  nli-  ns  18  It.  c  domlnuos  ate  ii»  13  h 
OS  CARROS  yUE  \T!NDE.MOS  .SAO  RIGO 
RO-SAMENTE  REVISADO.S.  tf 


372.  _  Fel.  .17-4740  —  Hotnern' 
PLY.MOUTII  .11  -  Rn»  íifónT 
tenearo.  2«.  ap.  1(14,  Tele- 
loott  47-B38.1. 

PÒ>rriAc*c.iTAiãí»A  iòm 
llnila»  côree.  raiofameaio  de 
lu«o.  todo  oTlílnel,  o  mal» 
Itnilii  rio  niu.  Ar.  Paniu  na 


crniOEN  —  1! 
rlDbnJe.  49-80811 


Querarapri. 


RUA  (ONDE  DE  BONFIH,  426.  TELEFONE  48'2783 

1901  —  VOLKSWAC.KN’.  sftlfln,  0  hm.  TAbela 
1%I  —  .\niO  WILLVS.  Uiivo. 
l!tól  —  DKW.  Seüan,  molor  1  000.  0  km 
I!m;0  —  WILLVS  lirUAL.  3  illf.,  rqulpadu. 
IfHh)  —  (1L1IS.MOUILK  Suprr  M.  4  pnrta».  com 
roluiiiifl.  (lír  hiclráiillc.i,  equipado 
—  niLVltOLKT,  4  |inrlaN.  r/colunnii.  6 
«’ll..  mecánicu,  eqiiipatlo 
I95t1  — -  riirVKOLKT  Inipitu,  4  ptirlht.  r/ro- 
limax.  dir.  hhir  .  frrín»  a  nr.  ruuInadM 
19.V1  —  flirVUOLKT  Impiila.  4  porLis.  »/co- 
luiiui.  hiilr.,  K  ritiiidruN 
—  I ‘lILVROLLT.  nipé,  d  cil  ,  mecinicn, 
riiiiipadu 

Í9:,n  —  SJMCA  (  ll\.MUOHU.  rqulpuilu 

^  (■nT’VUOLrT  llrl-Aír.  4  poriam,  nir- 
('.tiiKHi.  eqiiipadn. 

Ií»:.7  —  AUfU  I  UV  TrUNlMKI.  4  poria»,  dii. 

hitIràuHca.  freio»  a  ar,  equipatlo 
IM.\|  —  Ãji:i((*i'iíV,  4  portas,  iiiiíriimático. 

r  A  ('  !  I.  1  T  M  o  s  íl’ 


rONlTAC  19!»  e 
rquipadu.  Tratar 
tnM  Prelre.  275. 


Catalin». 
dt  Av.  Ou- 
VMdeniar. 


rLV.MOUT»  J947,  r  u  p  ê, 
pinliira,  furrac.io.  crucu.i- 
jnm*  norii^.  mecânica,  su¬ 
jeito  a  qualquer  prova  — 
VenUo,  troni  e  íacIlJtu.  \{. 
C'oiide  rif  Koiiflm.  35-11. 


rrvnr«»  rA.srrJn.  «  S.- 

lUMiKirk.  **in  fi-ciitr  NU  Mt- 
tiiMrtio  da  rit,'rutl,i 

1>AVI*HINK  no.  2'ui  lioy. 
et|Ut|»  1*  lAdiu.  h  Ui'9  foUu 
"iijtuu*!.  rat  rnu  km  Ttuiii 
r  rr%t  loiuio  |IIN,’i) 

p.’  ?UU||*J  JI  ÍÂ.  VlmUi  DÍTO  Xa* 
*)r'  '4i  MaiNiauíi 

l>K  Sl->TO  .1?  -  -  V(«u<l4'*.se  »iM 
it.i-;,r  como  firrtltiN  rm 
Uu  Mnrr  ptua  Ihunu  Vrr 
v.n  Ilu.i  LdUu,  40'i 

■flUiirm  f.UiItdri*  Trirfuue 


PEiiocor  mo» 

flrndo.  JaiAriN,  pUii 
|meu»  10ü>,.  JliLse  .150. 
ufrrta.  Trtivraa  Stirtr 
MBík»  7,  np.  2.  —  l.an 

I’£R;aEÒT  2M  —  .52. 


iJOlíOr  .*■?.  luftAuira.  t  rndu, 
t:íV  Ciiu  (KHi.no.  Muiui.  pintu- 
r.i  100’  .  Vrr  r  trat.v  A\,  Sil- 
uurhnna,  C  tlOO  Tel 

D.^rPHISK  0}  -  .^prnn*,  2  600 
kPji  MKlndoí»  Prríri^n  Kfludi' 
ruiaruuunruru  JincitUm  Nu- 


fTTPOKN  iTríO 
fDicJü.  rrnt 
?7'.  • 

ehlftt. 

rHKvnoLin 
rqulp.v;.-.  Tratar 
mr.t  Frrirr  n 
5**049l.  r©ni  MArir. 

-  *  •  U\U»*HÍS’K  «II  — 

I TILVROLKT  1939,  de  lu-  mtl  ii  vi>»a  Pirco 
vo.  2  poriam.  nirc«TiiÍrn  ni‘í^iio  ua  Ou 
imi<r  CrS  180  mll  Hun 
ll.iililr«ck  l.iiltn.  82.  Sr.  Alirl.  DaUI  IIINK  —  Fri 

( I*  km  rijdiulux.  r  i;(i 

hrictt  Cf 5  4'>0  0OO. 
Mttjteiai.  25  —  liih 

IKIIK1K  LlilÍK-  i3 
vpnde-*r  AV.  , 
Itn  ?|».\.  r.».e.*a4i*.ii* 


Ktn  tiom 
V.  rtciitic^ 
T»*:  52-0491  rom 


combinar.  Slo  Balvodor.  5tf. 
1215  —  Trl.  43-OlW.  Amaurt. 
marcar  hor».  ludo  orfRtnnl. 
f-LYÍHOUTÍi"  48  —  Vrnct«-»e^ 
(It.  eit.  i-cral,  rid.  uri.  t»»t. 
Prreu  oenaUd.  R.  Pinbetroi 


IMPORJADO 


\  i’iicip-.se  no  cslado,  equipado  com 
canocana  dc  aço  "C.MíRAÇO".  bem 
calçado,  rcfoiniado  de  lataria.  — 
Eni  botn  estado  dc  conservação. 

Ver  Av.  Prc.s.  Vargas,  3  016,  das 
.i.<  13  liora.s,  voin  o  Sr.  Motta.  (P 


fHKVnOLKI  ....  Ur 
tt».  em  otuiio  r,*Atjtcl'i. 
te^t.  90  de  a  mu.  i: 

ilco  de  AlbitquMiir.f 
UlRieuópnil.-, 


].  :«em)norit 
•SUhlIlUUrt, 
Sj  S.iii- 


rüF.VROI.KT  r-2  VrMi 

rü.Mlo  dr  unvd.  4  pnrlun. 

*  'i:Uo,  nulm  r  fdii.ivOi* 
rinid.  imriis  Iliucui  hir 
novos,  ',’ôr  vrrclr  riar.i  A 
»>  iroin.  Vri  p  ii.i 

«•rnrtal  Trura  J.’ 

f  *()5irilO  Volkswa^rii 
Precí»  h;iHe  :;o«  000  cru 
rov  Papn  á  vKtu.  —  I 
Hn  .'\Ialoiu.  !l’*.  ap.  20: 


niMiPKrs  — 
('oniprn,  ine.sm» 
mi  encosl:iUa«i.  p;i 
la  Trl.  79-1738.  , 


l  OltU  51.  4  p«  .  mci 
p^t^lUl»  (.00  nui,  m.\ij 
,:m0U0  a  viitai  harnto 
KufV  — 

.Ce]j.  M.I'4aUi5pa  IIm-I 

,0  ‘'-Irltit 

F  lA'r  3ou  —  \'fD0r-4» 

,li»  mv  ifrru.»T.  f 

'Xritv»  cltAtia  :,rf,>|  JU 

iVru»r*rui  FiMr  4;;:. 
jl.ptjlun.  Si  FifttUi 
>ÜKD  41.  r».  I  ejíClüUdl 

(.■AIJILUAC  41  _  Vrimr-.e.  4  jí”  n,?""  1^  l';t’'‘''4 

pori.ui.  otiii.rt  ri»!k>rru\çfci»  -  ^ 

rmur  ii.n  ituw  ItaíUíu.  tji.  fOpDMON.  r.*!uda  ucr. 
Np  .>0’»  Trl  '.T-M:?.  Monri  moloí  i fiifirpitu.  fa»' 

riondc  flr..niMi.m.  n!.,  )í  c7i  ti,'..;.' 

Orilrt  cnmrfa.  r,p,o 

in  M.muina  í<»1!(i  »  i)l  l*t  i’*.,. 

fRd.i  )’rr<*<i  4(iO«MNii)n  w  n.i  «'>•*.  '“•íad)*  dc  luM*. 
Rur  Rimtil*'  Mh«nHti)*.  7,m> —  Ti-';uur**i.  141  Ivour.*.* 
f*4"  t  fti»  \  iii  r*  1*":u  4:j.i«,Uc 

rflTVltflM  1  {•Hn  VVlsdO  í’1'3  l"4f.  4 

100  ,  nirlh<*r  off’**  }''ir  •'WU  ilr  •  lüi».  lurt.*; 

Rinrhurin  iia  f-  ,i<»uu  IhuiiIh*»  U 

I  HLVKOl.t.I  41  c  •,  ,1,  .MllciU.. 

pinçu  fiicUno  niii.  jiaric  ll.ldtvti  1  OP.Ii  iv.|  ■ 
RUa  24  ilr  Mí!í,  n  U4t  ur-.,r  F-itr  |  ,i*4.  Ij.tij 


C  OMPRO  A  ÜINTir.tPO 
jo  europeu.  Ur  prOí 
Cltlorii  ou  iVuceol. 
tnirrcA.Hii  em  <utru  i  rj 
Dr  n.iTi  I 
22-0a5J 


M'»»*  r^lLtr 
VlM*<l|ltlf  1* 


:•»  traur*!’  lilii  Kiij  Conde  ilr  lloii* 
u«F  Mtjiiuj  r-i4Uu,  It  o;  luiii*»  *  ||ni,  25-11  ll 

l'ti  iTesvi  *=mVuud.  I  4iUf  4(4  A. 

1  .  ifr  J»*Au  ltJbPl*u  M  «rv  lri«'4M  ííI.ANUARU  n,  r.i;  '.uii.s  •or.- 
ur  4!»-L'f)-l  ru'it  ()1thr/*«i  lUióe.-  tii4<|Ulua  riufimt  lAiU 
'la- ( íM*4/- .  .  .  ».  Vfni»r*'r  l.lü  mll.  V'ri’  t  tra- 

l*!r-  V*''*  íai  n»  .Av.  SubiirltauA,  004:, 

rte-2,e  •  urtuilel.  luatuta,  uU- 

4;j1,  ttwUuuUu  rm  Si:  íjl  LU  render  .4eii  car¬ 

ro  à  vUta  e  lein  ruinpra- 
dur  a  praru.  'lei. 


n  JIUI»-  II  ri.  TMOIU.  TOlItMI)  4- ’  I  J  I  e  » .  ...  «i 

rlual  Ti*n  u  r  finHiuu*.  >«■*»•  "  *"{ 

l'»u>:(>  iij»i'i'.  R  S  VraUA  luInUeUiN  --  V 

XiiMri  ;4»  VntiiiMinM  hallta  rrrr».i  <  tmi  penUtli. 
.Mniri.  ,*».  ejitmjM.  tvnlu  irluimaUu  - 

IXTFlJN.ATIüN.AI.  K  ll  H  e ;  V'ei  e  lr»T«r  U4  K.M:nilN  Vl- 
jK  II  1*1  iiawulnnir'».  |)UtÍu;»f Ute  Oit valtio.  í:T  Vn.*  LA 
Mn^ni  Muu  r  r.içnmiM,  veu-  l>i»  -  .^uuunin, 
i«h»  otjmo  utrço  —  Krl  ejí.fuv  A't 

.(•  .-«r  Krbnr.tuo.  Ii.v  )’ielu  de  *  !!}  i" 

.-iiii  l-:.!,,!»,,  ^  '''«c-.c  M  Filio  1,1 

troJlUli  (iM.  *uf>  I  r>f(Mii 

ijiiKR  wiu.vs  jI.  perteito 

c.iaiUi  .«  ,  mtl  Tcl  -'-"'i'  ÍMr,H!ii.siJXl  OKI)  l'J01-;.3  i-ni 

J  K  I9fil  n  Im  nrnnlã  v-'’»**,,  .le  nu---  imi>e,-4vct  . 
t  a  1701.  U  am.  lliObld  rctlf'..âun  li(  2  me- 

cnlreaj  Av.  Copacaband  n  ®  "" 

7#  I  ‘  •tl  RiMTV  *A,*1  Vpxiuu.  rje 

M  n  K  í  'i-  n  •  4  |  r:2  .  in» 

I**.*.*  D.l  ■  !»1  4.»  II 

•  \"l)INKIItA  .l♦l;il  T*  1!M(  D  (!  liiT.c  ltn«  NR 


STUDKUAKKIt  40  rh»lii- 
plon  Vrnüo.  TiS  150  000.00, 
ta\i  írti$jeUuha  Ver  •  Tr»t»r 
tm  Ru»  7  n.  ::3,  »p.  7ül  ~ 
lAPl  —  l'enh« 


H)i:u  41.  ?  imr.j».  nuutu 

iKitn.  2‘aj  t  ii;un  iTi-TOó» 

IUHI>  l•JlK^^UT  4.  —  Vru» 
dr.:r  utu  em  Ixiiit  r  i.iUo. 
( r.lç.idu  Ur  ni*»vu.  i 
140  000.00  à  «l4ta  I  T.it  p 
frlefí-íur  4*J.7f»';.‘ 

rOHÜ  4A.  1  uuvf.**.  t., 

‘  au  •»uii  a  li-  ‘  t  Pi**},. 


f'IIKVROl.í.T 
Run  .Marl/  r 

rADIUl.AC  DO.  M  0J 
•tj  Vrnrto,  finaurd 
«cílil  100'  Trl  4Í-3 
m  Mhr.  4tw*. 


I  Itima  «érie.  zero  km 
iTffo  de  Troco  e 

faclillii.  Kua  Senador  Vrr* 
xuelrii.  44. 

J^lMf.^A  iTIAMhÜllU  li»6u  — 
Kxcrpncnal  ritaiiu.  5iXi  mH 
4ir  eiitiiulN  e  mit  tt.ru«.«i.<t. 
1!  i!:»>  utv-iu.  i»  tfirfanr 


Vriplii.  4 
*a»nirufr  N 
i't,Uii  M#. 


íoto* 


■  :r  ,G '  • .  .  MtWiDisói  220  s  c 

I',’  ri;’  ■ti.  '.i/V  radio.  0  461  Av  topaca 

"  11 1 1-  Mll  1 17  p.-.K  tj^r.a  71  A  F 

do  dr  í»  km.  lotalrurnlr 
rquipado.  iiiilu^ivr  4jip(i|.i  >1^ 

' '  I  Mtnrr«t%r|  pudr  t  r  j  /  r  r 
*  iur4'aiili(i  \ir(to  IrtH.i  e 
IJliatM  o»  Itu  I  I  «l.ii  p*  tlr  '  .. 

*  H.»  i:,., 

.ri-i  V  ..  f  ■ 

•4  -1:.^;.  .r  ff 

fti  •*» 


4  f.  rivoen 

lincirí»^ 

h»*f«  NiiJh  .‘G  p»*»  Rrâr» 

(Oonça  *r»  L4óo'  31. 


HnYAt.CR  a 


NU:.* 

r.  Psadei/A 


\t 


